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NOVA  IGUAÇU: 
ESTADO  TENTA 
MEDIAR  GREVE 
DOS  BARNABÉS 


TRABALHADORES  E  PREFEITO  CONTINUAM  IRREDUTÍVEIS 


ESCRETE  TREINA  HOJE  EM  SERRA  NEGRA 


★  BRASÍLIA:  RELATOR  DO  TSE  VOTOU  PELO  REGISTRO  DA  CANDIDATURA  BADGER 


(LAIA  MA  FAOIMA  I) 


EUA  ESTOURAM  BOMBA-A  NO  PACIFICO 

URSS  Ameaça  Resposta  Com  "Furor  Atômico"! 
Brasil  Condena  Ação  Das  Duas  Potências  (P.  6) 


Duzentos  servidores 
burocratas  da  Pre¬ 
feitura  de  N.  Igua¬ 
çu  aderiram,  ontem,  à  gre¬ 
ve  deflagrada  na  véspera 
pelos  trabalhadores  da  mu¬ 
nicipalidade,  que  exigem  o 
pagamento  do  salário-mí¬ 
nimo  de  Cr$  12.300,00, 
como  única  alternativa  pa¬ 
ra  suspender  a  parede; 


O  Os  servidores  buro¬ 
cratas  reivindicam, 
por  sua  vez,  a  ele¬ 
vação  do  salário-família  de 
CrS  200  para  CrS  1 .000. 
0  Prefeito  Arruda  Negrei¬ 
ros  continua  afirmando  não 
ter  condicões  de  atender 
às  reivindicações,  "muito 
embora  reconheça  que  são 
justas"; 


O  Enquanto  os  verea¬ 
dores  estudam  a 
possibilidade  de  pro¬ 
mover  o  "impeachmenf 
do  Prefeito,  o  Secretário  do 
Trabalho  do  Estado,  Sr. 
Jorge  Bedran,  estéve  em 
Nova  Iguaçu  tentando  ser¬ 
vir  de  mediador  entre  o 
funcionalismo  e  a  munici¬ 
palidade.  (Leia  na  pág.  2) 
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áTfflTítHnTffii  1 
"13.°  MÊS"  I 


An  •  <  •  i  lidada  da 
apontarmoi  ai  cha¬ 
gai  dêcte  aventureiro 
que  eitá  no  Ingá,  de  íer- 
moi  o  veiculo  de  uma  in- 
digna  fio 
geral  de 
nosso  povo 
contra  a 
a  m  oralida- 
de  do  go- 
vérno  d  a 
Celso  Peça- 
nha,  faz  com  que  deixe¬ 
mos  da  comentar,  vez 
por  outra,  Importantes 
episódios  na  vida  públi¬ 
ca  da  Nação.  Refiro-me, 
especlficamente,  à  apro¬ 
vação  pela  Câmara  dos 
Deputados,  da  lei  que  se 
convencionou  chamar  de 
"13-  mês'',  do  Deputado  I 
Aarão  Steinbruck,  que,  se  1 
aprovada  pelo  Senado,  1 
como  ê  esperado  por  to-  § 
dos  os  trabalhadores,  | 
significará  Impo  rtante  | 
conquista  social. 

Há  muito  tempo,  to-  1 
dos  os  congressos  sindl-  1 
cais,  todos  os  encontros  | 
dos  trabalhadores,  vêm  i 
reivindicando  esta  apro-  § 
vação,  já  adotada  em  I 
muitos  países  e  de  signi-  I 
ficoção  iminentemente  = 
cristã,  pois  se  trata,  em  | 
última  análise,  de  permi-  § 
tir  que,  nos  lares  humll-  | 
des  também,  e  não  ape-  | 
nas  nas  casas  dos  privi-  = 
legiados,  se  comemore  § 
com  mais  fartura,  a  data  § 
máxima  da  cristandade,  ff 
Além  disto,  o  aumento  1 
do  poder  aquisitivo  das  | 
massas,  de  nosso  merca-  i 
do  consumidor,  tem  re-  = 
flexo  benéfico  na  econo-  | 
mia  do  Pais,  que  só  será  j§ 
próspero  •  inteiramente  I 
soberano,  no  dia  em  quo  = 
conseguirmos  também  | 
para  as  classes  trabalha-  | 
doras  o  gôzo  de  um  nl-  = 
vel  de  vida  realmenta  ff 
compatível  com  a  digni-  i 
dade  humana.  "13*  mês"  § 
foi,  assim,  uma  grande  j§ 
conquista  dos  trabalha-  I 
dores  e  de  todo  o  Pais.  § 


Comissão  Parlamentar  de 
Inquérito  Protela  Devassa 
na  Telefônica  Fluminense 


(LEU  NA  PAGINA  1) 


FALTAM  8  PARA  A  "DEGOLA 


ANO  XI 


Niterói,  Quinta-Feira,  26  de  Abril  de  T962 


N.*  839 


A  Seleção  '  e  •  e  Serre  Nepr e,  onfle 

srr-o  drn-íjttj/r-ido  c  írnnro  rí-.-pt  -3 p*-  nurt do-c 
>:  "befocVie  mundial'  do  Chile  Ontem  nr  rr.  n  -  cr o- 
tchmen"  tremeram  ir.diriduclmrrr-  em  Juunr,'  fepe  r 
Coulinho.  ,Vc\  no  et i:  ,  de  ■  .  .  •  lar  uçr.1 

19  doi  -opetíorc-  BK*  mr-ment-  compõe  a,  c  t/ráp-  de 
coptúc-edo-  rr>-and«*  pare  r.  r  r-  •  -  humen 


.tpinci  JuUitho  ná  par (ir.parr,  da.  f.i 
tvde  íe  o  teu  r-rec  -  eido  ccr> 
Ai  redita- \r  que  S erra  .Vrpre  ; 
te  concentração  do  £  -r.-r.  -  -c  •>:-  .  n- 
Ultimei  -corre’  !  EIA  NOTH  ■  AKK. 


:  (te  Unte.  em  rtr- 
i-r  cr  tralcmi  nlo 
oalw-rte  nacional 
t  ■  v.  tarnhem  aor 
.VA  PAGINA  Jh 


FLAGELO  D0  SECA  EM  NITERÓI 
DERRUBA  BELARMINO:  SAEN  TERÁ 
NOVO  SUPERINTENDENTE  H0IE! 


•  DEAN  PUS*  m  . 

no  de  Estjul  jnirte-amcr  - 
euti  rJ-cuiu  pers  Bueno-  A  - 
rr-  ondt-  tomara  pari-  tu  ie- 
ce»r»  assembleia  anu,-,  d»  Ban- 
ci  Intcramvru-.no  de  De^tn- 
vojvimento  KP 

•  fUMlMlt  V..i  -  e 

tnetadr  nove  méznbrcs 
tio  CottócLht'  c,.  Suprema  M  i- 
(ttAtratam  ou  Ftançn  acon- 
I  ■■  qui 

redr.sv  clemncla  ,r  .seu  ir:.- 
»  cts  Arcéba.  f.  r\  - 
Eõconc  Jouhiuia, 
-ct:.  a  morte  por  lu- 
p*r> 


O  fracasso  do  Sr.  Belarmlno  dc  Matos 
na  tarefa  de  fornecer  água  à  Niterói  e  São 
Gonçnlo  derrubou-o  ontem 
da  direção  do  SAEN:  o  Go¬ 
vernador  demitiu-o  c  no¬ 
meou  para  o  cargo  o.  Sr. 
Orlanclino  Piulo  (assume 
hojel.  Planos  eslão  sendo 
traçados  para  resolver,  fi- 
nalmenlc,  o  dramático  pro¬ 
blema  do  abastecimento  de 
água,  cuja  ausência  nas 
torneiras  é  motivada  sobre¬ 
tudo  pelos  rombos  existen¬ 
tes  nas  aduluruS  iT.ela  nu  página  3.) 


LIZ  TAYLOR 
QUIS  MORRER 

lllizabrth  Tttvlor  tentou  svMdlo.  em  Roma  segundo  nrtrmn 
õ  imprensa  Italiana  Lirputs  ir  rompe-  um  Hichar  fíurton  -eu 
s  recente  cano  amoroso  n  famosa  atriz  tomou  fortr  dose 
tle  borhitúnco  Foi  «jeti-rlde  numa  clinica,  e,  a  seguir  desa- 
partvcu,  misteriaaamentr  A  ppllcta  iniestiga  seu  paradeiro  e 
n  gue  lhe  ucontcceu  Sâo  das  mnti  controvertida'  a-  rjofietos  a 
sru  respeito,  (l.cla  em  "O  Mundo  em  24  Horas",  ac  pcgtna  d 


m:ro  i 
C.-IUT 
our  at 

zUamenlo  r.a  p 
flerte  tir  La  Sa:ite  FP 

•  GREVE  —  E  •  .  i  , 

tentativa  0  ■  :i»vcnw 
nhol  de  !ruv»r.ir  a  <n» 

20  rr.t:  nuntíiro'  da»  A.Muna% 
i*  v»ur ra»  rvtridei  da  E'|i.inha. 
Com  à  nrvshàtf  r\t*n  iUa  poiM 


1  íJcCHITICf 


São  Gonçalo:  Bombeiros  Ameaçados  de  Falência! 


h‘  .a.  •  , 

»»  •.'•  *•?*«*■ 

f.  *  ítib  d»  «e-ya  c 

* 

*/  3*1  J^illfO-  Ífu*J\&U£. 
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CHANTAGISTAS  VENDEM  PROTEÇÃO 
CONTRA  A  IMPRENSA  FLUMINENSE 

Perigosa  "gana"  de  tnlsos  jornalistas  tundou.  em  Niterói, 
um  escritório  para  render  proteção  contra  n  noticiário  na 
imprenso  fluminense  cohrandn  dos  seus  - clientes "  gr- 

rntinente  conhecidos  criminosos  t  " fazedoras  de  anu'C 
i  guantia  de  20  mil  cruzeiros,  mediante  n  gua I.  Ihrs  era 
contendo  um  diploma  de  “ amigo  r  €•olnllOradnr"  dos  ior 
nais  do  Estado.  O  diploma  —  segundo  os  “corretores  ile 
perteç/ln"  assegurava  aos  marginais  n  “direito"  de  m 
mais  verem  seus  crimes,  nome*  r  rrf rnM.i  nn  i inprni ,n 
fluminrnsr  H.P.IA  AMPI.O  NOTICIÁRIO  NA  PAGINA  ■' > 


FOGUETE  POUSA 
NA  LUA  HOil 


A  Sâo  Gnn^atn  vir *  a  Mtuaçâfl  rframâfira  de  vrr  o  momento,  r*  • 

^  lado  do  mu  rorjm  tj r'  H‘>rrtht':ri's  yu«  rur-  •  *•:  '  *  ' 

por  rnçenheiros  a‘r  K\tado  r  a  çuisa  dc  nthvençfi  nfa  mrwalm^ntr 
n  ndtcula  imporrrithtn  út  oiro  mil  cruscim  i»  .  to"tiuniianf**  de  wri*'- 
ração.  M/ror  An9flriio  Dtntz.  oarantiu  o  UH  «ju*  ncifo  •aíra^a  a  Cb  çança- 
ÍCTjsc  ir  rí riiM  *)rt'f  f<'rctn  tooioda  cftraaipaçAo  üfmic  ve 

Aormtilfla  Ltgulart  ia  I.F.IA  SOTtClARtO  SA  STGISPA  PAGISA 


ri*;?;  ontem  çuc  c  roçíirte  Kcngr’  !' 
chtaarn  d  l.uc  a.«  ?ifm  zf»  hofe  •  u 
rnrjo  ât  Braxiltc .  ume  cnm 

priií;'»  prtviht*  .Vo  raüiofatc  da  T  P/  •  < 
çanfr'i'o  “Soturno".  <1rpa^ado  »• 

pjrnn  S.rtto.  dnçuflc  fcnçíir  *r a  b:o 
do.  Tem  wm  ^mnurr  de  Jfi'  rondado* 
5'  metro»  de  oifü^c  '■  /.no  no  rnovnc  • 


•  MiNElC  INMC  •  X  IT 

••rn  jile^  -  -t. .  ••  ■* 

Si*  i’arlo-  iiripu-xo  *  nn» 
boumifl»  díT  MAOCUe  ond»  m  ^ 
fundo  f»o  fuinu  ri»  !C  da  Huo 
\  íxromir  Duprai  quirto  n  *  t. 
Tnia-xo*  dr  uru  bo^pw  * 

<j  u  »  ,•  h r ,  ,  i  m  infiimenT» 

*Dnrmà\*  v  maconheírox 
n<*iruího  .1  .t(*omp'i’"  •  ■  *o 

d»  ndtvutuo  .tn.  <trr*  qt  1 
conhíNMdo  por  '  Anu»"  thiratv 

t fttiJj»  t  mudntA.ui.'  *•-!► 

• 

CartnU.  da  Vintâtina  manU- 


BOCAYUVA  CUNHA  | 
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CÂMARA  JÁ  ENVIOU  PROJETO  (APROVADO)  00  “13-  MÊS”  PARA  0  SENADO 


Coluna  do  Trabalhador 


Sindicatos  da  Guanabara 


Quinta-Feira.  26  de  Abril  de  1962 


ULTIMA  HORA 
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üorvlçou  funerário»  Entrei  uniu. 
o  iibiisLccIiuéitto  ile  ãgtlii  Ini 
curtiulo,  onlem,  pi-Iu  iimtlrtiKU- 
dn,  quiiiirin  os  piquét  rs  «rrvlstns 
pimmim  tm  bomba»  iln  ndutorn 
qur  truz  itiniii  dc  llellópoll» 
pum  Kbn.slrrrr  o  município 
Nu»  niu  principal»  riu  clriii- 
ilr  começnm  n  aparecer  o.»  pri* 
melros  montes  de  llxnt  há  dois 
rtlnn  que  os  serviços  du  limpeza 
pública  r  calclu  ilr  llxn  min  f un- 
clonitm  rtn  consequência  iln 
greve. 


ret,  Dlssr  que  "pum  dnr  o  «u- 
incnto  i'  preferível  fcohui  u 
Prefeitura  pois  ti  .xltmtçíio  fl- 
unncelrn  du  Municipalidade  en- 
1 1  rtrrt  i-m  colapso” 

O  piit>l(li-utr  du  cúmnill  dc 
Veicudnie»,  .St  Ellus  dose,  nflr- 
IIKHI  que  ti  po.vilbllldnile  de  »ef 
vbinilo  o  •Mmpeáchment "  do 
Pielclto  nlodii  estrt  sendo  cxtll- 
diutu  Entretanto  u  sltunçán  ten¬ 
de-se  n  inodltteni  tiniu  vez.  que 
i  Secretário  rio  Trnbnttii)  Intcr- 
terltt  nn  greve  pnrn  encontrar 
++ 

%  * 

;  Ex-Craque  BoUfoguen»*  , 

*  Continua  Prfio  am  » 
Macacu  i 


uitin  solução.  O  vereador  aillan- 
tou  dcsinenlindo  o  Prefeito  — 
que  H  iiimildpnlldiide  terá  eop- 
rilçáes  suficiente»  pnrn  nutncn- 
tnr  o  fnndoniillsmo,  porque  de¬ 
verá  urreimdftt'.  ésla  uno,  cérru 
de  Crs  ftott  mllhòe*.  Atimlnien- 
te,  itrrecttdn  3:>0  mllliães 

Sujeira 

Ontem,  pela  iimnliú,  o.»  «re¬ 
vista»  decidiram  liberar  as  xur- 
vlçbs  no  Cemitério  Muuldpnl  n 
tlm  de  Impedir  o  cnlnpso  no» 


CIDADE  AFLITA 


CONSINTER  Conclama  a  Classe 
Operária  a  Manler-se 
Vigilante  e  Exigir  Reformas 


Coisas  do  Govêrno  e  da  Cidade 


Niterói  e  uma  das  pouens  capitai-  de  Es¬ 
tados  do  Pais,  onde  os  principais  «arvlçoi  mu- 
nlclpiti  csltm  entregue*  a  administração  esta- 
dual.  O*  merendos.  o  ensino  primário,  o*  »er- 
viço»  de  agua».  de  saude  de  transporte».  ile 
engulo»  e  outro*  estuo,  desta  formo,  sisti  o  ou- 
entaçáo  direta  do  Chefe  do  Puder  Executivo 
Estadual.  <em  que  o  Prefeito  tenha  o  rilrcho 
dr  emitir  n  menor  opinião,  A  transferencia  de 
admlntst  raçáii  não  inellioroit  a  qúàlhbirie.  mas. 
antes  disso,  velo  piorá-la  O  fato  deu-se  na 
epoea  dos  interventores  que  tiveram  a  pri 
mazia  dc  assistir  a  decadência  gradativa  de 
rada  um  desses  órgãos.  K  suas  deficiência*  Ju 
foram  amplamenie  focalizadas  nesta  "(  idade 
Aflita"  que,  porem,  teve  poucas  opurtunlda- 


Tiuciindo  ns  diretrizes  de  tutu»  peta  eun- 
qutstii  das  mtlls  seillldiis  rflvlndlcnróes  q.,. 
Iriihidltnclore»  flumlneiUMí»,  o  Conaeihq  jjln- 
rilml  do  Kstnilo  do  Rio.  distribuirá  nuinui-s 
lo,  lm.tr .  roiirlatuiiiido  as  operários  u  se  mau 
terem  viitUmiiex.  e  reelnmiir  o  de.xongnvn.,.. 
nicnt'  de  todn»  o»  projeto»  de  IntereRsc»  (iu» 
tnilmlltiidorx  que  irninUuin  no  Congrexso  Nu  - 
clima!  comtnitc  vigoroso  nt>  alto  custo  ur 
vida,  Milário-funilllii  e  u  npravnçlhi  defintti- 
vii  do  projeto  •l-IO-H,  que  liwtllul  etu  lòilit  n 
NácAo  o  t:t,"  nies  de  xnlnrló  como  nbonn  úr 
Nnlnl  iinleuuleni,  nprovndo  na  CAmnrn  Fr. 
dernl 

O  documento  do  CONSINTER  tem  »  *e 
KUliitr  redução 

"Apruxtmii-.se  n  grande  ilntn  muudtnl  m,. 
irnhnllutdores 

O  1  0  de  Mulo  de  ID<i2  será  conirmoi  ntw 
sob  signo  de  Importantes  nmqmxtns  ou  pro- 
Ictiirlntlo  em  lôtln»  11»  partes  dn  mundo 
A  Classe  Opera  nn  brasileira  pode  sauunr 
o  significativo  avanço  no  terreno  dn  unida¬ 
de  e  das  lutas  por  novas  conquistas  económi¬ 
cas  e  sociais,  e  pode  orgtllliar-se  de  xun  pn- 
stçAo  firme  r  decisiva  nn  crise  pul|tlro-mi. 
Ittar  dc  agosto  de  Itltll,  n  frente  do  povo  lu  a  - 
fiilciru,  nu  snlvaguiirdu  dn»  Uberdade»  demo- 
crátlcus  c  «hidicnis. 

As  grandes  mimtteslaçõcs  de  rua  na  crise 
dc  ngósto,  as  greves  de  caráter  profumia- 
mejilo  pntrióücn.  ns  Jonmdiis  por  novos  di 
leitos  e  o  nvnnço  nu  Orgnnlzuçíla  r  Untdiute 
constituem  elementos  de  estimulo  ás  nova» 
lutas,  ao  retorçamento  da  unidade  de  açno, 
ao  retorçamento  dos  sindicatos  através  n,i 
sindical truição  dláriti  em  nmsxn,  h  organiza- 
çAo  tios  Conselhos  Stndtcnt»,  espcctnimente, 
os  Cunsellios  de  local  dc  trabalho  que  mói 
as  buses  fundnuientals  das  vitoria»  dn  classe 
operária , 

Mais  do  que  nunca  e  hum  de  enrmzm 
os  sindicato»  nas  empresas 

Mms  do  que  nunca  e  hora  de  fortaleci:  - 
imis  nossa  aliança  com  os  lavradores,  nn  luta 
pela  Iteforim  Agraria  Itadlcal  e  pela  exton 
sAo  dn*  cimqillstu»  sociais  nus  camponeses, 
notada  mente  a  simllea  lizução  Hural 

Mais  do  que  nunca  e  hora  de  Unutanr 
com  u-  bravos  estudantes,  que  tanto  (Am  con¬ 
tribuído  pnrn  reforçar  n»  lutas  do  nosso  povo 
hora  de  redobrar  nossos  esforçu»  pela» 
rcfoimas  de  base  inadiável»  em  nosso  Pai» 
hora  de  vigilância  ativa  contra  a  atua¬ 
ção  nrláótá  e  colonialista  dos  truste*  ínterna- 
cionut.s.  sobretudo  o  norte-mncrlcanu, 

ic  hum  de  mnrmo-tms  todos,  enérgica  r 
pntriolliaimelite.  contra  a  carestia  dc  vuw, 
ronl.ni  o  desempiigo  e  pela  liberdade  r  tn- 
ilcpi  iiilénein  de  nassa  Puiria 

f:  iirra  dc  contribuirmos,  rum  nossa»  lu¬ 
las  Pinic.s  p  conseleiites  pura  acabar  eom  » 
tome  c  o  alinsn  que  sufocam  n  nasso  povo 
]-:  lima  dc  siitularmas  o  praieiiirintlo  cima- 
no  que  soube,  n  frente  de  seu  povo,  aeahar 
rnm  a  cxpotiaçAo  de  sua  Pátria! 

f:  lima  dc  nos  congratularmos  com  os  nn- 
balhadoifx  c  o  povo  argelino  peta  vitória  a  - 
ciiiiçailn  hem  como  com  as  ilcinat»  povo»  qm 
lutam  peta  sua  cinanctpnçiioi 

È  In  i ii  dc  nmtrtbuirmos  pnrn  que  se  eti 
ttvc  o  ili-.siirmnniento  mundial  r  «ejn  presei 
rada  a  Paz.  nu  mundo. 

t;  hora  de  inteúsificarmos  iniemacion»! 
menti .  a  solidariedade  dn  proletariado 
Os  irabnlhnriurrs  fluminense»  neste  t  "  n< 
Maio  de  IIKS2  balancearão  siius  conquistas  t 
suas  forças,  vendo  o  que  Já  avançaram  e  » 
qitr  irm  ainda  a  conquistai . 

0*1  "  dc  Mato  é  n  data  tnxlúrlca  do  pro- 
Ictnic.qlo  dia  da  confrntemlzaçAo  e  dn  un. 
ilnili  das  t nitra ttindares  de  toilu»  os  pntses 
Ccmemoremos  o  1  “  dr  Maio  poi  no»  me* 
mos.  xcm  tutela  dns  urgaulzaçôe»  patronais  nu 
governamentais 

Comemoremos  u  1  *  de  Mnln  n  bnxe  Oe 
grandes  inanlIc.Maçrtcs  no»  locais  em  que  vi¬ 
vemos  e  travamos  iioxíílx  luta»  diária» 

Que  a»  mais  variadas  ImcliUlvn»  sejam  to- 
mndiii  pelo  iiiovtmcnlo  sindical  cm  cada  mu¬ 
nicípio  ou  localidade;  Pnsseatns.  comina- 
ntwcniiilúlns,  atos  dc  publico  conforme  o  ní¬ 
vel  dc  organização  Já  atingido  pelas  entida¬ 
des  ■indicais 

Qiu  neste  1  “  de  Mato,  r  como  prepara¬ 
ção  riu*  comcinuiuções,  lnlcnslflqiirinos.  n 
liaxc  óe  planificação  séria  a  sindica liznçfm  r 
a  luaamzncão  das  Conscllius  Sindicais 

One  o  1  "  dc  Mato  seja  um  marco  puta 
novii.i  (onqmslns  dn  classe  operária  ftimi,- 
uenxe.  por  suas  reivindicações  eomómlct' 
pelo  reiijiistnmentii  geral  «Ir  satárliis,  pela 
conere1  IznçAn  do  ilecinm  lerrelrii  mc*  de  >.> 
tárli*  e  do  abrimi  familiu.  pelo  Irrestrito  ill 
rcitn  dc  greve,  pelas  melhorias  de  cohdlçóc- 
Kuclídr  c  dc  tralgillii),  pela  reforma  agraria 
railicul  c  pela  independência  de  nossa  Pu¬ 
iria 

Q"t  a  nnidnde  dc  nçãtj  seju  uma  ebiisian- 
c  no  movimento  operário 


CRISE  NA  POLÍCIA  TÉCNICA 
CAUSA  DEMISSÃO  1)0  DIRETOR 


i  vlolenla  crltf  que  ha  cérc*  dt  dolf  mete*  lavra  no  Deparla- 
P*  mento  de  Policia  Técnica  "Pereira  Faoitlno'',  voltou  a  apitar 
aquele  importante  órqào  da  Secretaria  de  Seoucança,  com  o  pedi¬ 
do  de  exoneracáo,  feito  ontem,  pelo  Dclrnado  Paulo  Paclelo,  apo* 
entendimento*  com  o  Sr.  Wllion  Frederlcl,  Chefe  de  Gabinete  do 
Secretário  Gouveia  de  Abreu. 

Conforme  UH  noticiou  há  dol*  meses,  o  Diretor  do  DPT,  forçado 
pela  latia  de  elemento*  material*  e  humanos  para  atender  ao  pu¬ 
blico  que  acorre  cm  busca  de  documentos,  tomou  uma  medida 
considerada  drástica,  ao  anunciar  o  fechamento  das  porta*  da  re- 
parllçio  que  não  estava  atendendo  as  suai  finalidades. 

pòsto  para  que  fui  destinguldo". 
Mesmo  diante  da  Insistência  do 
repórter,  o  Delegado  Paclelo  não 
quis  revelar  quais  as  outras  ra¬ 
zões  que  o  levaram  a  pedir  de¬ 
missão. 


UTILIZANDO-SE  dos  nomes  de  todo»  o*  jornal*  carioca*  e  orgáo* 
que  representam  a  imprensa  flumlnenir,  um  qiupo  de  falsos 
jornalistas,  verdadeiros  chantagistas,  agindo  nos  moldes  do  famoso 
"nangsfer"  Al  Capone,  fundou  uma  terrível  organização  em  Nite¬ 
rói,  para  extorquir  dinheiro  ae  suas  vitimas 

“Critica  Imparcial" 

E*  o  *oglilnlr  o  IvMo  du  diplo¬ 
ma.  que  n-  i-liinilncistn*  ofer¬ 
tam  .a  Mia»  vilima*.  *nh  aloira- 
vão  de  que  mtso  prolegida-  pe¬ 
la  imprensa,  em  ensp  do  ooiue- 
ler  crimes  ‘Trlllcn  Imparei. d" 
nume  du  Jornal  1'oljfero  a  un 
«enlmr  ou  -rnbora  ftilami  tio 
tal.  o  titulo  de  amiga  mi  uniigo 
o  colaboradora  dn  iinpronsn  flu- 
itiinphso  0  jornal  "Critica  Im¬ 
parcial”  que  oMá  Mirvimln  do 
o-ciulo  paru  ,i  quadrilha  tamiils 
circulou  em  Nlleriv  desde  Iftfll. 
qünndn  era  Duotor-IUvspoii-ãvcl 
n  jiirnalista  liziquto  Araújo  e 
lledalor-Chefo  Caxlro  Meneses. 
Não  conseguimos  apurar  se  és 
*o*  dm*  Jornsll-la*.  continuam  n 
frente  du  úrgão 

Dezenas  de  Vitimos 

Pnr  miim  Indo.  a  quadrilha 
que  oxl*  tentando  desmoralizar 
a  Imprensa  honesta  o  desafian¬ 
do  o  Delegado  Waldir  dn  Cosia 
Cabral  o  o  Comissário  Pedro 
Valo  já  lesou  unia  infinidade  do 
vitima-  \  última  prêsa  fácil 
do*  chantagista-  fui  a  onfor- 
moira  do  Sào  luuiçalo  Srn  He¬ 
lena  Maria  Quiplanlllia.  que  há 
lempos  nxorcia  atividades  ilíci¬ 
tas.  ou  seja.  praticava  a  horto» 
em  sua  re-idcncia  Muito  om- 
hors  deixasse  de  praticar  o  cri¬ 
me  previsto  em  t.ci  Penal,  n 
enfermeira  foi  visada  pelos 
criminosos  r  medlnnlc  10  mil 
cruzeiros,  receto  u  um  d  nloma 


SOB  alccnçán  de  que  o  * 
"nullclárle  da  Imprensa  j 
S  poderá  prejudicar  a  situa-  ' 
J  çâii  du  criminoso  dentro  du  } 
J  procqssu"  u  Delegado  flu*  v 
*  lavo  Mcnilcx,  dc  ('«Lliuclrns  s 
5  dc  Mncncu.  impediu  que  r  » 
J  repnrtaseni  tle  t  II  coibe*  ! 
*  *c  maiores  dela  lhes  sulire  a  * 
*  trneedia  passional  que  eli  * 
t  volveu  u  cdnTecIdn  logmlu  ' 
}  de  I ulchni  Klunanii  Dia»  «lo  { 
*  Silva,  que  assassinou  sus  » 
v  esposa,  Wllni  i  Dias  da  Sll  « 
!  va,  falo  ocorrido  ha  rliai  2 
J  mim  sitio  de  sua  pruprie-  } 
j  dade. 

s  A*  nillurid.idi  -  de  Ca-  J 
J  choelrnx  de  jjfavarti.  leiiiln  * 
J  á  frente  o  Delegado  (Uisla-  * 
»  vo  Mendes  vem  dando  co*  * 
J  hcrlura  ao  evilcfcnxnr  do  J 
'  üolafogo  c  do  Canto  do  J 
*  Hm.  por  ser  o  mesmo  COII-  } 
«  -íilcrndn  um  ídolo  enlre  n  ' 
'  Impulio  ao  d*i  numlripln  on-  ' 


A  "gang”.  montou  *eu  "UH" 
no  Edihrlo  ria  Kua  da  Concei¬ 
ção.  número  tot.  sal»  43  omlc 
se  reune  para  traçar  plano»  e 
ataques  aos  Incauto*  Numa  dl 
hgíncia  fella  ontem,  o  presiden¬ 
te  do  Sindicato  do»  Jornalista» 
fluminenses,  acompanhado  dc 
diversos  profissional»  dc  Im¬ 
prensa.  cnnslatoii  que  a  quadrt 
lha  montou  uma  sala.  eom  uma 
pequena  mesa  e  nas  parede»  fi¬ 
xaram  cartazes  de  propaganda 
de  conhecidos  políticos  n  fim  de 
Impressionar  as  vitimas  da 
chantagem 


Diante  rins  coincidimos,  tanto 
no  Departamento  de  Policia  Téc¬ 
nica  como  na  Sccrcinrla  dc  Se¬ 
gurança  Pública,  entramos  em 
rontnto  eom  o  Delegado  Krcde- 
ricl.  que  iiiullo  emiiora  ae  es- 
c  usasse  a  fazer  qualquer  eomen- 
liirlo  sòlirr  o  asMinlo.  confir- 
mull  o  pedido  de  exonernçàn 
feilii  pelo  Diretor  do  Inslltuln. 
Irisando  que  "tle  pedira,  de  fa¬ 
to.  demissão" 


lipqiiiiiilo  o  üecreliiriu  dc  .Se¬ 
gurança  c.sluda  d  pcdlilo  do  »cti 
subortllnndn,  a  reportagem  de 
Ull  con.stnlcni.  onlcni.  que  em 
Ince  do  prestigio  que  goza  o 
Delegado  Parido  entre  ns  seus 
ftinclonnrlaa,  a  crise  nn  DPT  po¬ 
derá  levar  aquela  repartição 
ao  cios.  linsla  frisar,  que  multo 
embora  o  Delegado  Pacicln  com 
llmio  dirigindo  o  importante  ór¬ 
gão  estadual,  n  seu  pcriirin  de 
exoneração  causou  um  ligeiro 
IcniislOrno  em  todo  os  servido- 
rés,  0:  trabalhos  dc  utilcin,  na 
sede,  cm  Niterói,  desenvolve- 
rani-se  com  morosidade  em  lo¬ 
do»  os  setores  dn  Deparlnmcii- 
lo,  omlc  se  nula  solidariedade 
ao  diretor. 


Como  Agem  o» 
Vigarista» 


Os  vigaristas,  cu  ta-  Identida¬ 
de-  serão  lacei-  dc  »*  apurar, 
agem  dn  seguinte  maneira  I 
Icem  o-  Jornais  da  cidade  e  pro¬ 
curam  acusado-  dc  qualquer 
crime.  Imcihatamente  t  n- 
mam  noia  do  endereço  e  pro¬ 
curam  a  pc-soa  implicada  dc 
lirclcréticín  com  a  Poliria;  3> 
prometem  "silenciar”  a  impren 
-a.  mediante  ileternunada  impor- 
lãnma  em  dinheiro,  que  varia 
de  10  mlt  aié  HMI  mil  cruzeiro- 
conforme  -eja  a  situação  do  im¬ 
plicado.  4  para  melhor  exilo 
ila  chantagem,  os  criminosos 
entregam  um  diploma  a-  sua* 
vitima.-  diploma  é-te.  que  *e. 
g vindo  os  plano*  da  “gaiig".  da* 
ra  dlrello  a  pes*oa  imphcada  em 
erimes.  de  *er  protegida  por  io¬ 
da  a  imprensa. 


Espera  Resposta 


Ao  mesmo  tempo  em  que  o 
Chefe  de  Gabinete  confirmava  a 
noticia,  recebida  como  uma 
"bomba"  em  lodos  o*  setores  do 
Departamento  de  Policia  Técni¬ 
ca,  o  Delegado  Paulo  Paclelo,  In¬ 
quirido  pela  reportagem  se  a  so¬ 
licitação  era  em  caráter  irrevo¬ 
gável,  respondeu  que  "dependia 
do  Secretário  de  Segurança,  na 
ocailão  em  que  o  chamasse  para 
conversar". 


Está  Prêso 


*  Kuqunnto  isto,  snbe-SC  v 
v  apenas  que  t-  "ilano.  apú*  * 
{  matar  a  c-po-a  com  vários  » 
J  lirus  dc  revolvi  foi  pnso  * 
v  por  vim  «old.iilo  da  PM  c  J 
«  conduzido  ,i  Lmlceacla  dr  } 
}  Mncncu.  omlc  permanece  í 

*  .  in  uma  snln  •c-crvndn.  Sa  » 
»  hc-sc  que  o  ••!  Iminoxo,  não  { 
2  dorme  nn  Delegacia.  Tinias  J 
}  »s  nohcs  c  vMo  *nir  num  * 
j  automóvel  cm  companhia  * 
s  do  delegado  i  do  e'crlviii  « 
'  para  hospedar  -e  em  local  * 
»  Ignorado  pico  povo 


•  ABASTECIMENTO  Ni-ln  aparree  o  no 
vr,  Secrctirio  «to  Trabalho,  xr.  Jorge  Hc 
drar ,  assegurando  que  sua»  vistas  estão  vol¬ 
tada-  para  n  perlollo  funcionamento  cio*  mer¬ 
cadas  municipais  c  anunciando  que  tudo  está 
entrando  no*  eixo-  Fomos  ao  Mercado:  — 
••Qual  n  preço  do»  ovos"  1  E  o  harraqut  "o  res¬ 
pondi  -  "Cento  e  se-senta  para  o  varem  e 
IIP  por  atacado.  "  —  Na  quitanda  uma  dona 
de  casa  comprou  por  CrS  13o 

Sun.  e*tj  c  a  -ininçáo  du  Mercado,  con-- 
truido  para  servir  áus  consumidores  v  au*  la- 
v radurc-  c  huje  transformado  cm  Mercado 
atacadista  1  firllo  Paz  c  Vieira  &  Innao  -ao 
u»  prinrlpai*  locatário- 

E  o  Deputado-Secrvtario  de  Agrnultura. 
Sr.  Teolònio  dc  Araújo,  perguntado  -úbre  o- 
probiema»  do  abastecimento  na  cidade,  nao 
respondeu  nada.  Ou  melhor,  nao  foi  encon 
trado. 


—  "Se  o  Secretário  de  Segu¬ 
rança  ouvir  as  minhas  razóes 
—  disse  o  Diretor  do  DPT  — 
continuarei  no  corgo.  Em  caso 
contrário,  não  permanecerei  no 


hr.iá  rcrtbeu  r—nim-.i-sc  bu»  llill  h  Irczenlos  mel nz -  de  ninii- 
uueim,  ires  homhi.*  "fti.iivllic*"  c  iiiiii*  H  mlt  cruzeiros  mcusiils 
doudos  por  um  grupo  de  amigo»  do  CU 

Segundo  atiiclii  o  Mu)or  Dhilz.  várms  prome:sii»  de  pnrln- 
menlnre*  dn  Assembleia  Leglsliitlva  Já  forniu  feltiis  no  ulto  co¬ 
mando  diimicln  coipoinçiiQ  mas.  iité  o  momeuln,  nenhuma  nlndn 
se  com-iBlizou 

Temos  fè  nítida  no  Sr.  AMó  Nuney,  que  nus  mloriiuni 
que  enqutmlu  mo.  eoiixrçuir  njudiv  do  Logislntivo  para  o  nosso 
CB  mio  de.srniivirà. 


FUNCIUN.vNüO  cm  um  prédio  Já  condenado  pnr  diversos 
c  gcnhcíro-  dr  Estatíu.  com  uma  .subvençtiu  de  olt"  mil  nu- 
.ctros  doudos  ;>or  uma  associação  c  roin  a»  »un-  vlnttiiu*' 
eiirostiKla»  o  Corpo  di  Bombeiros  de  São  Oonçalo  c.lú  sob  :i 
ameaça  de  desiqinrerer  em  definitivo 

U  Suhcomnr.dnuTc  daquela  corporação  Ma|or  Aillbnm  Di- 
t;lz,  dl-:  c  u  ULTIMA  HORA  que  sòmentc  roili  um  ituxlllo  de 
Assembléia  L"gl'intlv:i  nu  a  enrampnçim  ur-rnl.  wir  pstrt*  du 
Prcicduru  d"  s,', Gonçalo  o  Corpc  de  Bombeiro»  poderti 
sobreviver. 

Nada  Recebem 

Com  trinta  e  dai»  soldado»  de  fileira  r  25  da  banda  de 
jzsúr.i  |i  além  dc  vario*  oflnais  reformado»  no  • unznndu.  os 
vencimento»  do  pessoal  du  CB  c  zero.  O  Major  Dhd  ■  afirmou 
i  UH  .ué  “n  ves-nnl  e  de  uma  abnegação  a  tõdn  prova''.  E 


{  A  COMISSÃO  dc  1’i'c- 
J  n  vençuo  dc  Acidentes 

*  du  PMN.  upus  uma  pnra- 

*  lisação  dc  dois  mexes,  vol- 
2  tnrn.  amanhã,  ao  sen  lun- 
{  cionmncuio  normal,  rixio- 

*  rirmriu  casas  ou  cslabclc- 

*  cimenta»  que  possuiu  cunx- 
2  (ituii  nlciltaclo  n  xegurnn- 
{  çn  H-lca  du  população 

*  O  "comando"  parllrá.  ax 
v  H  lturnx.  dn  sede  dn  Prc- 
J  feitura,  estando  conslllul- 
}  do  dc  vim  técnico  em  ele- 
v  trieldudc,  um  cngnihclro, 
v  um  representante  do  Cnr- 
2  i»)  dc  Bombeiro.*,  cl  cm  di* 

*  um  siinllnrlsui. 


•  CELSO  X  BELARMINO  O  Governadur 

—  que  ja  passou  mais  um  "p  to"  nn  Supe- 
rmtrndenle  do  SAEN  —  volta  »  palavra  c 
dar  um  "ultimatum"  dc  30  dia*,  ao  Sr.  Alui- 
sio  Bciarnuno  dr  Mattos,  "nnra  tapar  o»  bu¬ 
raco*  aberto*  em  Icarai.  com  n  objetivo  dc  Ins¬ 
talar  uma  nova  linha  subaáutora  destinado  a 
solucionar  u  problema  da  falta  do  agua  no 
bairro,  cm  Santa  Roso  c  nn  Inga”  li  Gover¬ 
nador  está  irritado,  porque  cra  »ua  Intenção 
Mjlunonar  o  problema  desde  janeiro,  ma*  u 
SAEN  vem  desmoralizando  -un  admlnistravao. 

No  Palacio,  o  *>r  Celso  Pcvanhn  foi  infor¬ 
mado  de  que  alguma  coj*a  c*ia  ucnrrenzlo  de 
errado  no  vervfça  de  maonnras  da  repartição. 
Recebe  queixa*  constames.  Un*  dizem  que  o 
regime  de  "propina*  '  foi  rostabelei-irio  e  ou¬ 
tros  alegam  que  *ão  cari  lidalus  n  vereador  e 
a  deputado  que  forçam  os  manóbrelro*  a  u- 
mente  liberarem  a  água  depois  que  êle-  roaá 
zarçm  o  “trabalho  eleitoral' 


Vai  Fechar 

Afirmando  que  se  a  sltuiuái*  lião  fór  no  meno*  niilmmiilii 
até  o  proxlmu  me*,  com  o*  consertos  du*  principal»  equipa¬ 
mento-,  incluindo— e  Inmlvi.i  n  própria  re.ernii,  -i  Málnr  A'.i- 
táuh  Diniz  iiiirnmu  liigallvanicnlc  u  ULTIMA  HORA  que  San 
Goncali  vai  Irar  dçffnltivnnicnte  sem  n  Corjvi  de  Bombeira*. 

\  populiir.in  c  n  slcmunlin  do  nox.-o  xncrifírej  r  nbnctni- 
(  ui..  Mãe  «uifrii  is  só  pnrn  inééiidius,  mas  pnrn  todos  os  enxus 
que  sfimus  eluimiirlos  a  Intervir.  Uma  prova  dlstu  é  que  rtr  nu 
rutnavnl  exilvemos  um  Intenso  trabalho  c.  como  revompensa, 
tivemos  n  perda  de  nossa  vintUiB,  eni  um  choque  rum  outro 
vciru’n 


—  a  maiurfn  dãi*i  trabalha  no  comércio  r  pel  i  nolii  fica 
de  piiiitán.  Alaitr»  que  podem  Itcur  pri  a  lard"  •••  i  a  ca- 
‘•iT.  ir-zein  nlmóço  por  emita  própria  e.  quando  ms  chegam 
.  lUdu*  o  áeape  então  bem  melhor 

As  Ajudas 

A-  ;i|url:-*  que  o  Corpo  de  Bombeiros  de  Ff  ■  rieinçaln  al* 


AR  VINTE  BILHÕES  DE  CRUZEIROS  NO  NORDESTE 


SUDENE  VAI  APL 


I  i,  ii,  no  valor  ile  7-lj  ml 
lllóu-  u  .'lllã  mil  cruzeiros  c  o 
mlt ru  com  o  Dcimrlamciilu  Na 
clunnl  ilc  Estrada»  dc  Hmlngeui, 
que  nlingc  a  1  bllhác-  c  215 
mllhócs  du  cruzeiros . 


»  >1  liENE  apia-ará  2b  hllhio-  Baixo  San  Fraiu  ■  .-«*  nar»  apll-  iriil-  de  11  bilhtius  du  mizcirn* 
de  ini/"iro»  na»  olira-  d"  cação  d>-  .1  billiúcs  e  Jlfi  milhões  paia  obra  no  Nordeste,  K-lns 
’  .mo  Diretor.  0  oraao  dirigido  de  cruzeiro-  .  verba-  scráó  aplicada»  princl- 

•  in  ccnnomislfl  Cel-ii  Furtado  11  ‘uperinlciidrnlé  dn  SUDE-  '  pílmcnle  no  programa  dc  cle- 
■  letivou.  nritcin  convênio  com  NE  di--u.  quando  assinou  o  trífícnçàii  do  Rio  llnimlc  do 
CTÚvSF,  o  DNKlt,  a  Fundação  convénio,  que  iimdn  é-lc  ano.  o  Norte,  cm  con-lrução  dc  mluio- 
,ESP  c  a  i  omls*io  da  Polilu  do  Ministério  dn  Fazenda  liberará  rn-  dc  :  un  nnra  Ioda  o  região 


"urdu.siimi  c  na  pnvhiuitHição 
lc  eslrnda-  que  llgnrao  u  llcti- 
lo  ao  tilo  dc  Janeiro. 

Dos  convénios  I limado-  pelo 
•Sr,  Celso  Furtado,  destacam  se 
os  que  foro. il  cl  et  unrius  eom  a 
Companhia  Hidrelétrica  do  -Sào 


—  "Mucro  apurar  isso  c  o  que  diz  o  Go¬ 
vernador.  exigindo  do  Sr  a  uisio  Bcíarmino 
de  Matlos  a  narrativa  da  verdadeiro  "história 
da*  manobra*"  e  a  -olução  do  problema 

•  mais  ônibus  Vem  o  superiniéodontc 
dn-  , SERVE,  .xr.  João  de  Moraes,  e  prome¬ 
te  mai*  ánibu*  para  n  cidade  cm  60  dm-  On- 
len.  o  Governador  »-«cgurou-no-  que  já  a— i- 
noii  os  contratos  c  que.  posfivclmcntr.  em  30 
dia*,  ja  eslarao  circuiando  na*  rua*  da  i-idad.. 


ACÔRDO  DE  ROBCRÉ  LEVA  FELLMâN 
A  CONFERENCIAR  COM  SAN  TIAGO 


primeira-  ihlném-la-  ■lv' nailn-  pe1"*  novo-  de  I 
.•gurias  regiona  ilo  .Serviço  cerra  dc  LM"  ) 
.iiilhóe*  dr  cruz'  o  o»,  inchiindii-su  mai»  dc  3'1  l 
mil  -acas  dc  café  ; 

Pressão  ! 

Cnnflrniou  ainda  a  pre-sãn  através  de  ; 
pessoa*  imo  identificadas,  «ur  vém  dando  lc-  ; 
lefonemas  ameaçadorr-  «  -'ia  Innvló.  no  Hlo  • 
de  Jancliu,  iilnlmmrio  la  :it  ■  "á*  «  elenirn  ; 
tos  inlei'e--ndo*  em  impedir  o  iirn*-ij(juiim'n  > 
lo  do*  trabalho-  <lo  Serviço  de  Repressão  ao  | 
Contrabando  no  Pai* 

Autoridades 

D  Coronel  Pr- -uu  rcni-ou-c  «  decimar  • 
mune-  dc  autoridade*  que  e-Uirlion  Implica-  I 
da-  em  opcrneòex  dc  contrabando,  limitando  ! 

■  a  allrmar  ono  rereber»  apena*  denuncia-.,  ! 
a  inaionn.  ainda  -eu nflrnuição.  ! 

A  prupusUo  do  (Icscumllihli  tlr  vnle.  disse 
ele  que  todas  a-  diligência*  vém  sendo  res-  J 
',zada-  cm  (on-onám  ia  i  oni  a-  iiulurhlade»  J 
do  IRC.  dc  quem  vezn  reerbendo  estreita  co-  ; 
labóraçáo  *  { 

Ceará  Campeão  i 

(onilmmh.  di—r  n  rihele  dn  Serviço  ric  J 
llcpi'<  *fcáo  ao  <  onii aliando  que  o  Estado  do  ; 
t  ear#  po-sin  nada  meno-  de  37U  lòrrela  ; 
çoe-  de  ralé  u  que  i  on  r-ponde  a  eldéo  ve-  • 
r  mal*  qur  o  numero  existente  cm  Sao  • 
Paulo 


Brasília,  26  i  h  Frisando  qui 
ano  de  I Win  n  Bra-il  leve  um  prejuízo  da 
•  ordem  d(  roa  *  de  7 A  bllhõt  tle  cruzeiro*  -o- 
•  mente  com  n  contrabando  d,  --a fé"  o  Coro- 
S  nel  Irorího  Pessoa.  Chefe  do  Scrvlro  d«-  Re 
•  pressão  ao*  crime-  contra  a  Fazenda  Nano 
I  r.ãl.  Icz  importante*  revelações  por  ocasião 
:  da  entrevista  concedida  a  iinprcn-n  miando 
I  prestou  conta*  ao  Coronel  Carlos  Caooll  che 
J  fe  du  DFSP  das  atividade-  daqiieh  orgSo 
I  cm  -eu-  primeiro-  nu-stts  de  fiincumainenlo 
J  Aere-ecntou  qur  n  eontrabando  nao  -e 
;  faz  sentir  apenas  110  descaminho  du  c«f« 

;  ma-  também  de  pedra-  pre<lo*as  c  outio 
;  produto*  Industrializados  no  Pai-  e  de  fácil 
•  ,’c  çltaçân  no  exterior,  daqui  cxportaih  "  por 
I  meio*  ilícito*. 


Ilin,  (UID 

CHEGOU  nnlom  ao  Rio  de  Janeiro  de-cniliarcandn  nn  tlíileáo  n- 
I G  lioiris.  o  Sr,  José  Fellmnn  Vnlltnrdr,  Ministro  das  Itclnçm- 
Extcriorcs  da  Bolívia, 

IloJe.  à*  10,311  hora*  n  Chanceler  boliviano  éxUrá  reunido  no 
llamarail  com  n  Mlnislro  San  Tiiieo  Dantas,  a  fim  dc  ilLsnilirem 
qiieslõcs  relacionadas  com  n  Acordo  dc  Bobiirc. 


PROTESTO:  PESSOAL  DE  OBRAS 
DO  DER 


(.'érea  dc  I ré-  mil  trnbnlhndoi  cs  cimstileie 
dos  "avulsos  '  peio  Dcpiiilaincnio  de  K-l radiu 
dc  lloilagcii.-.  c-lào  no  firme  propósito  dc  d* 
crclar  (un  luovmienlo  dc  prolcstn,  visando  .• 
cnnseguit  do  Govêrno  n  snlãrlo-inininio  vige 
riinle  tu-  região.  Oiilém,  uniu  rimii-são  dnqm 
|c»  operai  ui-  c-léve  em  nossa  redação,  nlu 
In. nulo  que,  imihii  cinburii  o  Sr  Cel-o  peç  ■ 
nlui  lenha  prnmellriu  elevar  us  ordenado-  dc 
li  12li  cruzeiro-  para  12.71111,  o  diretor  do  llKlí 
Sr.  Aidomo  Pereira  l.mi,  vem  alegando  nao 
poder  iilender  o  pe-soal  tle  ubrus  por  uiio  ha 
ver  sido  alé  luqe  liberaria  a  iiece-*íil‘ia  verba 
Por  utilro  lado.  adliinliirani  os  Iriibalbadore- 
qiit*  vão  pruinover  uma  pas-eutii  de  pioic-te 
pelas  ruas  da  Cidutii  <-  «e  mm  lotem  aleoilt 
tios  na  hi-iii  reulaniaçnu.  pnrallsurno  lodo-  <>* 
servlçds  dc  obra»  programado  pela  lepaih 
çâo. 


NOVA  FHinURGO.  dl  II'  - 
As  auturidndes  municipais  c  ili 
versus  eni  idades  social»  c  c.-poi- 
lua*  de  Nova  Krllrurgo  prepu- 
riqn-se  paru  cuiiiemorar  festiva 
mente  no  próxinio  dia  lii  dc 
inalo,  mai-  um  aniversario  de 
tunilaçáo  dn  cidade,  um  ilio 
principnis  pontos  dc  atração  tu¬ 
rística  do  pai*,  conhecida  me- 
mo  iiilcrmicinnalmenle  rurno  lo 
cal  dc  veranelii. 


NOVA  IGUAÇU  —  A  llm  dc 
lirurcder  inmailn  dc  conla»  do 
ex-piesidenlc  da  C amaro  Muni- 
clpal  tle  Nova  Iguaçu,  fui  nu- 
meada  comissão  dc  Inquérito 
rnnqmsla  de  ã  vereadores.  O 
acu-ndo  é  q  Si.  Abdlcl  Duarte, 
(pie,  se  licar  provado  que  deu 
desfalque,  respomlerã  a  priices- 
-ú  policial,  alem  rlc  perder  o 
mandato 


Escritórios 


J  Denunciou,  gualmrnlr  a  exi-lema 
;  "e-erltórlos"  enrnrrcgado-  rtr  :  eguiarlzar  '  a 
j  tlucumeriinçãn  dc  merindona-  contrabandea 
j  dn-,  o  qur  não  deixa  rir  eoi.-iduir  maior  d:- 

•  íleuldade  para  a*  autoridade-  mrarreearia»  ri» 

•  repre* -àf>  não  -o  no  Nordc*'»  corno  em  ou 
S  tros  rcgiòe*  dn  Pai* 


PEDEM  A 
SIOVEUiOS 


;  Balanço 

;  Depot*  dc  rc"nhar  a  i  njahnrai.áo  da* 

•  ArmuflA*  r  t\n  pr»"* 

•  do  Juao  Goulart,  o  Coront*! 

j  <oa  atliimtou  qu«  ja  foram  armtdüdo». 


Ku»  ro  d...  tlftn  h!  Irirft.nr  \ i  nm*,,  . 

KIo  d*  Jiinrirri 

fíi^tor  Prr\jdrrr-  M  \*mnjh 

diretor  Vtcr  PrfMdfnt^  I  »  Rucatui»  dinh. 
lítrfto^uprrntfr.cienTf  r.im« 

S*th»n»fl  «tr  \tr\rH* 

(JlítiiO  Roía  ”  ~  «•»»«  rtn,  s? 

Iflríniir*  2mip>d 
r  P.  iporuívr,  Pjoio  Xllsnra 

éunnridxdf  fi-ja  Hcr.rdnr  ru.r.ts-  1.»  -  tj- 

nadAr  -  Tf-Iffoti» 

Lllim»  Hor»  -  tlivlrll»  Irdfr.l  .«.-«qm,  q„i 
rtrrt  I»  fo-n  «?  ccniunm  da 
r  *:)*  I-COTÒmir»  -  T*l  J.tun 
J-ifr.  m«ís 

I  Itimj  nnra  -  r.  dn  ais:  Bu»  l  p  Rrxrv 

ro.  :‘l  Tc>  5-TMÇ  7*1074  — 


INTELECTUAIS  lira*  lelro*  dlri- 
1  giram  ao  Presldenle  rio  Mé¬ 
xico,  Dr.  laiocr  ’*alro*.  o  scgiiin- 
lc  i elegiam»: 

“Em  mune  rio-  arlísln*  csçrl- 
Inre-,  músicos  e  demal*  caleoo- 
ria*  da  intelectualidade  hraxllcl- 
r».  nó*  ahaixo  assinado*,  lornn 
mo*  a  liberdade  dc  no*  dlrlclr 
no  eminente  rlirfe  dc  Estado  do 
México,  a  fim  itr  miinifestnr  » 
apreensão  que  rrilixã  ã  niunlAn 
púhlirn.  qu.irilo  ao  lilluro  ila  dr- 
mm-racta  na  America,  *  conde¬ 
nação  imposta  ao  grande  pintor 
Ibiviil  áifnro  Slquelro»  Ne*l» 
oporlunidádr.  com  o  no**o  devi¬ 


do  respeito  á  soberania  e  n  le 
cKlaçáo  mexicanas,  ilc-cjnmo* 
mnnlfe-lar  n  Vus«a  Excelência  a 
esperança  ile  que  Dnvlil  Alfaio 
Siqucirn*.  uma  dns  maiores  ex- 
pres-óes  da  eiilliiru  universal, 
qur  honra  o  povo  mexicano,  -eia 
rç-llt Ilido  ã  llbecdnde  criadora, 
num  iteslii  romllzciilc  ciini  ns 
mai-  pum-  sentimento*  demo 
rrálico*  dos  povos  dn  Hrn*ll  e  dn 
México.  Expressando  vo! o*  pela 
fclleldndo  pessoal  dc  Vo«*a  Em-c 
lémln  A*s.i  Álvaro  Mn«,  Arnal¬ 
do  Estréia  Di  Cavalcanti,  Djnnl 
ra  Mola.  Oscar  Nlemcvcr,  Sérgio 
Mllllet,  Jorge  Amado". 


15.°  SEMANA  DE  PREVENÇÃO:  DRT 


A  i;i  U  1‘fLiiiiwil  «lo  Truljuthu  »  « 

p.u  luiiunh»  il r  íílplem*  r  Soíurom,o  fio  Tr.» 
haliio,  vão  i  r  nn  m»um(icIji  fjulnienn  (li*  Ju 
ulm  (t«*  m ui  um  curso  n  15,*  SuinanA  ili*  1’ii* 
veucíto  fli*  Ariiíi,iiU»*í#  do  Tmlwilhi».  um  « 
E^IíkIo  flu  IMo,  .ui  iiicMiio  (taii)|ití  t*m  qm* 
flrm.iis  IcvarAo  a  ifclh»  nn**  tuilno  Kv 

Ciulov  «la  l  ioao 


rencia 


(jLKM*  I!ua  f.jirf- 
I"'  4M  frl  H  Momontt 

fcTr  Hf  lio  \dttmi  df  C*rv»lb« 
**'»  Nt  ln  ^  rmd»  ê» 

•  u*  ÜM  —  rfirtiini 

f  rjilAf»  dr  •  Mn  * 

vAiiri.i  \>Msrn 
mar  ^turrir»  »  Nathana^l  d« 
\ir\rA.< 

»»nlii«  IP  .  vxscoiKr  .i  Tat*. 
rrt  :»  _  1  .i.lont  .  7f!« 
r  .mpin.i  Ru»  R.r,  «rr.it-  Con» 
i»nt  lw»  -  Tf  .fnn.  :w0 
*«nl«  VnAré:  Bu»  Ptíiid-n'» 
Cnio*  d*  r  smpo)  izt  7rv 
tont*  r  «*.it«» 


A  COMPAfJH'A  ftAClONAL  DE  /■ '- C A l > S  rícoi-ca  atí  o  d(*  11-5-62  ãx  i5 


SINDICATOS  DA  GUANABARA 


i  CONFERENCIA  DF  PRODUTORES 
\  DE  CAFÉ  NO  !T  AM  AR  ATI:  HOJE 


ro'-  p’opoi:as  pc**  a 
propr.edad»  v  luad*  nc 


cisa 


•Maril  iiim-  Pnrluaiio-  i  E-livadoic-  pi"- 
-egiicm  imidii-  em  lóriiii  do  Pacto  de  Unida 
de  i  Ação.  leivmdleaiido  a  apiovaçéu  da  men 
-agem  do  (  oo*ellm  ile  Mqilslm  que  tramita 
na  Câmara  Federal  -íriirr  o  aumento  de  vrn 
cimento  em  Mt  por  leniu  pura  o-  servidori ' 
chi-  e  iidldnre-  Unta  greve  geral  cm  tóda  ' 
Nação  puderá  ecludlr  a  zero  Imrn  do  dm  I'1 
rlc  mnln,  ca»o  não  haja  solução  par»  o  prolile 
ma. 

JORNALISTAS  VITORIOSOS  E  i  1 

Mesa  que  pic-ldtu  o  Julgameniu.  nu  Tribun» 
Rei  Jonat  do  I  raballio.  do  Dl-sldlo  I  o I (! t i V Z 
do*  Jnrnatl.tn<  priifi»>lnnais  fluminense*  A" 
renlro  o  lbi>Mnli»rg»dor  Celso  Un*.  prr" 
ilenle  il.iquel.  (,'órli  d»  Justiça  du  Trnbnlbu  1 
'1MT  pio  iinfinltiiltturio  iflx"  e»i«brieteu  o  •* 


OUHANCEI.FH  Hhii  Tiiico  Dardii»  rcumrli  hoir  no 
ItumuraD  a-  12  hora*  o-  representante»  <j.  U  pru-i  » 
produtores  de  rf.fê  dn  Amérlrn  Lntinn.  p;.n*  «t.lreva  de 
um  memorando  do  Oovênio  hriisllelro  -Abre  o  Arórdo 
Munénl  do  Café  a  Longo  Prazo  que  *c  rrirnulro  em  fase 
de  •  era-piçáo  cm  Wnshlneton. 

G  inemorunU»  é  ctullw  da  reunião  'mvioii  na  *e- 
'ir.i  Teir  olMsi.a  erilrc  ■•  Cháic  e|er.  ..  Prh  r. ■  Minis¬ 
tro  Tanrredo  Neves  o  MltilHto  Wallhar  Morrp»  Halles  c 
>*  Tmbplxador  fiérelo  Armando  rrn/áo  prestrinol»  do  Tm- 
tbuto  RraMlélro  do  Café. 

Hartlehinrío  de  reunláo  d.  Hoie  n.  rtpreeolt»iiict  d» 
Colqoil  a.  de  Çostn  Rira  Clllit  P-milihe»  |i  inimran» 
Equador  El  Raleadot  Clualéitmla  Hmtl  lloiirio.ns  Mexlro 


As  propostas  Oe/erão  ser  enram  r.liadás  «te  o  d  a  e  hor^  eiDpulâdos.  ex 


Itloi»  ll-.r»  —  r,r,B,  V-i  -. 
_  _  T»  4-7SV)  *■''.! 

OftMlRI  -  e  <•  »tll 

bry,  TW  !»l( 

Miitún.4  H  4.H  * 
ru  II 

Lnrtfuf#*  Stu  H/ib»m  »  Jnr 
Jotéí» 


ULTIMA  HORA 


Quinta-Feira,  26  de  Abril  de  1962 
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AO  mesmo  tempo  em  que  «  reportagem  d<  ULTIMA  HORA  com- 
talev#,  na  Reiervitórlo  da  Leranlel,  •  quada  da  quaia  100 
tllroí  por  segundo  Inormal  é  040)  no  anvlo  da  água  para  o  abas- 
laclmanto  da  Niterói  a  São  Contato,  a  vãrlos  consãrios  nos  ragli- 
(roí  dos  máquinas  da  distribuição  do  liquido  para  os  dois  muni¬ 
cípios,  a  Agência  Flumlnansa  da  Informações  —  atravis  do  Sr 
Waltar  de  Castro  —  Informava  qua  "o  Covárnador  do  Estado  aca¬ 
bava  de  exonerar  o  Sr.  Berlamlno  de  Matos  da  direção  do  SAEN" 
a  nomeado  o  Sr,  Orlando  Pinto  para  aquela  função". 

Segundo,  ainda,  vãrlos  servidoras  de  Laran|at,  o  reservatório 
estã  com  seu  nivel  normal,  mas  a  falta  de  máquinas  para  a  prepa- 
raçao  da  ãgua  (estão  em  conserto)  a  os  furos  nas  vãrlas  rêdas  qua 
não  sofreram  reparos  na  gcstao  Berlamlno,  são  causas  para  a  fal¬ 
ia  do  liquido  em  vãrlos  bairros  da  capital  a  do  município  de  São 
Conçalo. 


Manobras 

A  ãgua  estã  sendo  clorlflcada 
com  0,50  de  acidei.  Ontem,  hou¬ 
ve  queda  da  quase  100  litros 
(por  segundo)  para  os  municí¬ 
pios  da  Niterói  e  São  Conçalo, 
em  face  da  consãrtos  nos  canos 
condutoras  qua  lavam  o  liquido 
ao  reservatório  de  "Castelo",  da 
ande,  então,  o  liquido  é  distri¬ 
buído.  Nessa  reservatório,  tam¬ 
bém  houve  queda  na  distribui¬ 
ção,  cu|a  varlaçao  oscilava  entra 
4,5  melros.  Ontem,  o  termóme¬ 
tro  assalnalou  3,ó  metros.  O  lun- 


JAVRO 


Luiz  Antflnln  Plmoiilcl  completou  clnqilcn- 
l»  jtiiiis  «'  rcsnlvcll  puhllrnr  siiiin  iilirns  t-umpln- 
nn,  reunindo,  s<m  um  mi  volume,  dentre  ou- 
li>jsr>,  "Clfniulit  Clriinillnhii"  (poeslasi  "Lovtiina” 

, intmmeo)  o  outras,  ns  «iitcslts  mostram  u  in- 
li-nln  dngtiolc  coitsitlerntln  um  riu*  miiittroii  pne- 
In*  fluminenses.  A  imlilicAçfto,  srni rctisistii,  es- 
liivn  illfloll.  mati  o  Governador  ((ciso  Peçnnha. 
Milictlor  rias  dlflilllilndcs  existentes,  resolveu 
editar  o  livro  por  coma  do  Estado,  arrciecn- 
Inndo  scr  "valioso  o  nhjeliva  colaboração,  não 
Mi  para  a  literatura  fluminense  como  ã  bta 
ellclra",  Vai-se  encarregar  ila  edição,  n  Do- 
pariamento  de  Difusão  Cultural,  com  traba¬ 
lho  na  Escola  Henrique  Ln«c. 

ÔNIBUS 

Noticiamos  n  empenho  rio  Guvônin  em  re¬ 
forçar  a  rrota  rio  SERVE  e  SINE,  substituiu- 
du  os  velhos  bondes  e  vinluras  consldcradni 
obsoletas,  por  veículos  novos.  A  coisa  foi  ba¬ 
ter  nté  no  flanco  rio  Desenvolvimento  EcnnA- 
mico,  mas  isto  recusou  o  aval  necessário,  anu¬ 
lando  n  primeira  fase  da  transação,  O  Sr.  Ccl- 
Mi  Peçnnha  autorizou  o  então  .Secretário  do 
Transportes,  Sr.  José  Kezon  a  entender-se 
com  companhias  paulistas,  miiltn  einhora  o 
preço  fosse  mais  caro.  A  cora,  esludailos  o» 
mais  variados  aspetos  da  questão,  fui  autori¬ 
zada  n  compra  de  Irlttla  ünlhus  na  "Merco- 
ites-Bcnz"  com  dispensa  tle  roncorrônela  pú- 
lillca,  devendo  ser  n  pnlenilimenio  manltdo 
sem  Intermediário*,  direlnmenlc  com  a  fábri- 
ra.  observada  n  redução  do  preço. 

TERRENO 

Km  decreto  assinado,  o  Governador  con¬ 
siderou  de  utilidade  pública  para  efeito  dc 
desapropriação,  o  lote  de  terreno  o”  17.  cxls- 
tente  na  quadra  do  Parque  Rosário,  na  Rua 
Viveiros  de  Vasconcelos,  em  Campas,  a  fim  do 
ser  no  local  construída  uma  estação  elevató¬ 
ria. 

ESCOLAS  x 

O  Governador,  durante  despacho  monlldo 
com  o  Secretário  <le  Educação.  Informou  no 
nossn  repórter,  que  oito  mil  alunos  serão  aprn- 
veitados  nas  escalas  pré-fabricados,  as  quais 
serão  inaugurada»  num  prazo  rlc  sessenta  dias. 
As  nnvns  escolas  psfãn  situadas  em  Baronesa, 
Rinuninrllnn  e  Olaria,  no  município  rle  Nova 
Iguaçu.  Vila  Rela,  em  Banco  de  Areis,  no 
tmmieipin  de  Nova  Iguaçu.  Vinte  e  Quatro 
<|e  Maio  c  Moscla.  no  município  do  Pclrôpo- 
h».  Vlrilgucims,  em  Teresõpnlis.  Ibitueuaçu, 
em  Pádna.  frade,  em  Macaé.  G.  E.  Erasmo 
Ilíaca,  no  Desvio  do  Pila,  tio  munietnin  de 
São  Gonçalo  e  a  rio  morro  de  Santa  Expedito 
i  |n  funcionando)  paul  em  Nftcról. 

ESGOTOS 

Aprovando  roçulnmontn  apresentado  pela 
Comissão  de  Obra*  Sanitárias  de  Niterói  e  São 
Gonçalo.  referente  a  solução  do  problema  sanl 
lárin  rias  duas  cidades,  n  jiovernnrior  resolveu 
autorizar  adiantamento  de  I Rft  milhões  de  crie 
7eiros,  relativo  a  parcela  do  exercício  rorrete 
le,  nos  térmos  da  lei  -t.líTft. 

EM  CAMPOS 

Em  noticiário  anterior,  anleclpnmns  a  Ida 
do  Governador  u  Campos,  nos  dias  211  e  25  isi 
bodo  p  dominem.  Presidirá  infeto  das  obras  do 
nõvn  prédio  do  I,iceu  de  Humanidades,  visi¬ 
tando  ainda  diversas  localidades  do  nninieiolo, 
observando  andamento  de  Irabnllms  procedido* 
pelo  Eslndo.  No  domingo.  Inaugurará  os  servi- 
ri>s  de  abastecimento  de  ãgua  nas  vilas  de  Cor¬ 
nem  es.  São  Clemente  c  XV  de  Novembro  e 
também  nas  vilas  de  Vera  Cruz  e  Santa  llolc 
mi.  em  Guarus  e  nn  Parque  João  Maria.  A  Vi¬ 
la  de  Munindti.  com  o  mesmo  problema,  fira- 
ni  para  mais  tarde,  mnx  n  Sr.  Cp|sn  Peçnnha 
recomendou  nn  superintendente  do  Serviço 
tlr  Aguas  e  Esgotas  daquela  cidade  a  Iniciar 
estudos  e  planejamento 

CRÉDITOS 

Atendendo  a  solIrlIaçSo  rio  .diretor  rin  De 
parlamento  de  Engenharia,  o  Governador  nu- 
toriznu  a  aplicação  de  dois  crédleos  de  lã  e  S 
milhões  de  couteiro*,  destinados  a  rnnstrui.ão 
iln  Fòro  e  Cadeia  Pública  do  município  de  II  a. 
guaf.  a 

MÃE 

lln  riins.  o  Sr.  Aldcmar  Alegria,  presidente 
cm  exercido  da  A.SPERG.  procurou  n  Gover 
niidor,  convidando-o.  Junto  com  mui  espósa  I) 
llllka  Peçnnha.  a  patrocinar  a  festa  dn  "Mãe 
Servidora",  data  comemorativa  no  "Dia  Hn« 
Mnes".  Logn  de  Início  fnl  cogitada  a  institui 
vim  de  um  prêmio,  mas  depois,  por  hum  alvt 
ire.  a  coisa  resultou  em  nomeação  Assim  a 
servidora  «colhida,  terá  um  dos  filhos  nomea 


HKAS1I.IA  i UH  O  Ministro  Barfger 

Silveira  poder#  candidatar -c  ao  Governo  do 
Estado  do  fito,  decidiu,  onteii.  o  Ministro  De¬ 
em  Miranda  relator  do  recurso  interposto  ron- 
1  rs  a  landidulura  do  irmão  do  saudoso  Go¬ 
vernador  Roberto  da  Silveira 

O  pronunciamento  ju  ronla  doil  voto>  fa- 
vorávei*  o  do  relator.  Ministro  Deeio  Miran¬ 
da  i-  o  do  MtnUtro  Cunha  '>!eio 

f  alta  ni  votar  Ministro,  trsvaldo  Tn 
çueiro  Henrique  [JAvila  Cindido  Mota  e 
Hugo  Aulrr  A  inlt-rrupçan  da  votação  resul¬ 
tou  de  pedido  de  vista  dédc  juir  que  'rará 


FRENTE  UNICA  PARA  EVITAR 
FALÊNCIA  DO  VITAL  BRASIL 


REUNIDOS,  ontem,  na  Câmara 
Municipal  da  Niterói,  compo- 
nenfei  do  Movlmen'o  Pro-Anli- 
lla  do*  Preso*  a  Atilados  Polí¬ 
ticos  da  Espanha  e  de  Portugal, 
elaboraram  um  documento  de 
protesto  contra  as  ditaduras  da 
Península  Ibérica  O  documen¬ 
to  s crí  lido,  hoje,  na  itde  do 
IAPM,  no  Estado  da  Guanabara 
Os  mantores  do  movimento, 
entre  os  quais  sa  Incluem  repre¬ 
sentantes  de  vãrlos  nsises  sul- 
americanos.  manifestaram  o  de- 
ic|o  de  encontrar-se,  ainda,  esta 
lemana,  com  o  Ministro  San  Tia¬ 
go  Dantas,  a  quem  sera  solici¬ 
tada  uma  Interferência  |unto  ao 
Delegado  do  Brasil  na  ONU.  no 
sentido  de  que  dã  pleno  apoio  a 
campanha 


DECLARANDO  que  ns  Investidos  dos  trustos  iulcrnaeiannls 
pnra  que  o  Instituto  "Vital.  Hrasll"  deixe  de  funcionar, 
está  patente,  o  Sr.  Joel  dn  Costa  Santo*.  Presidente  do  Sin¬ 
dicato  dos  Trabalhadores  nos  Indústrias  de  Produtos  f a r- 
niaeéiitlcoa  de  Niterói,  asseverou,  ontem,  a  reportagem  de 
ULTIMA  IIOIIA,  que  aquele  estabelecimento  paraestalal  es¬ 
tá  sériamente  ameaçado  de  ir  á  falência,  frisou,  ainda,  o 
dirigente  sindical,  que  os  Governos  federal  e  Estadual,  por 
seu  luruo,  estão  facilitando  u  traina  articulada  pelos  labora- 
lórios  estrangeiros  contra  o  "Vital  Brasil",  Já  que.  mesmo 
sendo  os  proprietários  da  maioria  rias  ações  do  Instituto, 
não  vém  providenciando  a  ajuda  que  deveriam  dar. 

sidenle  do  Sindicato  dos  Pa¬ 
deiros  de  Niterói  e  São  Gon¬ 
çalo.  foi  categórico:  —  <> 

Instluto  "Vital  Brasil"  só 
Irá  á  falência  se  nno  mais 
estivermos  vivos,  pois  en¬ 
frentaremos  quaisquer  obs¬ 
táculos  para  defender  aque¬ 
le  vnllosissiino  património. 

Tramo  Dos  Trustes 

Enquanto  a  situação  está 
gerando  um  movimento  am¬ 
plo  de  apoio  nos  trabalhado¬ 
res  nas  Indústrias  de  produ- 
los  químicos,  visando  a  evi¬ 
tar  o  fechamento  dn  “Vital 
Brasil",  os  laboratórios  in¬ 
ternacionais  prosseguem 
suas  tentativas  juntos  às  au¬ 
toridades  brasileiras,  p  r  o- 
curando  adiar  as  liberações 
das  verbas  devidas  ao  Ins- 
lltulo,  com  n  intuito  rio 
conseguir  o  seu  fechamento. 
Parte  do  “Vital  Brasil"  Já  cs- 
lá  paralisado,  impossibilita¬ 
do  de  continuar  a  fabricar 
os  seus  produtos  por  falta 
de  matéria-prima. 


ao  <  •  deputados 
tva  Munia-  Au- 
i-nbrurk  Satur- 
nriquc  Ijiroque 
aletn  do  Presi- 


Protesfo  Geral 

Ao  mesmo  tempo  em  que 
o  Deputado  Luís  Guimarães, 
da  Tribuna  da  Assembléia 
Legislativa,  verberava  eonlra 
o  descaso  das  autoridades 
em  defender  o  património 
nacional,  os  -Sindicatos  e  Fe- 
tlerações  de  trabalhadores  do 
Eslndo  do  Rio  estão  enviando 
protestos  aos  Poderes  Pú¬ 
blicos.  exigindo  proteção  pa¬ 
ra  n  Instituto. 

O  Presidente  da  Associa¬ 
ção  Profissional  dos  Empre¬ 
gados  nas  Empresas  de  Se¬ 
guros  Privados  c  de  Caplla- 
li/nçuo  dc  Niterói,  Sr.  Ari 
dos  Santos  Arcrcdo.  afirmou 
scr  uma  inadiável  mediria  a 
salvação  do  Instituiu: 

—  Se  permitirmos  a  fa¬ 
lência  dn  "Vital  Brasil"  — 
acentuou  —  estaremos  re- 
gridíndo,  ao  invés  de  mar¬ 
charmos  para  a  cmancipaçao 
total  do  Hrasll. 

Outro  dirigente  sindical, 
Sr.  Iva  Gonçalves.  Vice-Pre- 


MENDES:  PROMOTOR  ESTA  ESTUDANDO 
O  MANDADO  DE  SEGURANÇA  DO  PREFEITO 


utado  Mcinor  Cain  nanar  .* 
ustlça  fluminense  apo*  nela 
Mito  um  mandado  de  seguram: 

içiu  indireta  do  Sr.  J .  Kc.sei 

le  Viçe-Governador  o>.  E  -adt, 
-Usvnta  representou  um  ruo 
nnrtjtUiçào  E-uadua  Desta  fi 


OJuti  da  Comarca  de  Mendes.  Dr.  Mário  Re¬ 
belo  -Ir.,  depois  de  rereber  as  Informações 
solicitadas  a  Câmara  de  Vereadores  daqueie  mu¬ 
nicípio.  n  respeilo  da  cassação  do  mandato  do 
Sr  Irlncu  Alves,  enviou,  ontem,  o  aludido  prn 
césso  ao  Promotor  Puhhro  da  comarca  para  n 
seu  pnrecer.  A  Prornotoria  lera  cinco  dia*  para 
esludar  o  caso.  dando  o  m-li  parecer  e  envlan 
do-o  novamente  ao  magistrado  que  poderá,  en¬ 
tão,  dar  a  decisão  final  *óhre  o  rumoroso  caso 
Como  se  recorda,  o  Sr  Irineu  tivera  há  6 
meses  seu  mandato  cansado  por  meio  de  um 
"tmpearhment"  decrelado  pela  Câmara.  Entre¬ 
tanto.  recentemente,  convocada  para  dec-dii  -o. 
hre  o  afastamento  definitivo  —  em  obediência 
ao  Regimento  Interno  —  os  edis  decidiram  p*  lo 
relôrno  do  Sr.  Irlncu.  não  dando  n  "quorum"  de 
dois  lerçnx  legais  para  a  cassação  definitiva  de 
seu  mandnto.  Todavia  o  presidente  da  Câmara. 


Sr  Osvaldo  Crw  não  teconl  eçeu  a  decisão  dm 
do.  arbitririaménlc  por  eá»-adn  o  mandai' .  d* 
tinitlvamçnte.  do  prefeito  afastado. 


Marcha  do  Processo 

Dia  trinU  terminará  o  praro  tiara  o  estudo 
dn  proccs-o  concedido  ao  promotor  Pia  2  por* 
tanto,  o  Juiz  recebera  de  volta  proce- r o, 

lendo,  então,  ma:-  rinro  dia»  para  seu  estudo 
Dia  sete.  iso r tanto  nao  rasenrio  nenhum  im¬ 
previsto.  nods-ra  st  r  dada  de  -ac  tupi  ■  -br- 
n  retòrno  ou  a  cas-^çao  m  i  do  munriiit  . 

do  Sr  Irineu  ferreira  Alve 

Enquanto  l-so  a  cidade  vive  um  -  lima  de  n 
tensa  expectativa.  O  prefeito  impediri-  ront. in¬ 
do  com  a  simpatia  e  o  apoio  popuiar  na  rans# 
dc  receber  a  adesão  dc  politic-»  e  tr.iba  i.adorr  - 
du  município  e  d»  outra»  cidade-  adjacente- 


•  PSP  de  Valenca  Convenção  Dia  29 


0  Deputado  Rnrrclos  Martins,  declarou  onlem  a  ULTIMA  HORA, 
que  por  não  ler  recebido  ainda  uma  Informação  técn.ca  soli¬ 
citada  à  Companhia  Telefônica  Brasileira,  náo  póde  conclun  o  seu 
relatório  piara  scr  apresentado  a  Comissão  de  Inquérito  que  invés- 
liga  as  atividades  daquela  cmnrèsa  estrangeira  no  território  flu¬ 
minense.  O  parlamentar  vai  esporar  apenas  mais  alguns  dia*  pa¬ 
ra.  então  agir  com  mais  energia  Junto  àquela  companhia,  já  que 
o  náo  toi  nccineitlo  drs  dados  citados  sení  tomado  cothc  sahotagem. 

Há  mais  de  seis  meses  fnl  constituída  a  Comissão  de  Inquérito 
e  até  hoje  nada  de  positivo  foi  resolvido,  náo  tendo  tal  comissão 
aprescnlado  a  conclusão  dos  seu»  trabalhos  para  n  assunto  scr  de- 
halldn  pelo  plenário  da  Assembléia  An  que  se  sabe,  e  pensamento 
dominante  tio  Poder  Legislativo,  a  decretação  de  uma  medida  ex- 
Ironia,  a  fim  de  que  o  povo  fluminense  não  continue  vitima  dos 
maus  serviços  da  concessionária.  O  Assembléia,  segundo  garantiu 
o  Sr.  Barcelos  Martins,  enviará  nn  Interventor  fedei al  na  CTB  to¬ 
dos  ns  dados  colhidos  pela  ennvssao,  n  fim  de  que  venha  também 
da  União  uma  substancial  ajuda  na  solução  do  problema. 


í  flUMANDO  que  a  eotllaminnçSn  da  vario!»  Sabjn  Também 
A  tem  sido  assustáilora  :te»ta  c.-.pitnl  e  em  dl 

versos  municípios  do  Interior,  orlnonalmente  ,  Quatroter.ta-  md  unidade-  rir  vacina  sa 
nas  zonas  urbanas,  o  Sr  Nélson  Rr.cha,  Secre-  V  -or:,m  pcd.ca:  ao  laboren-rlo  Intvhra 
lárin  de  Saúde  c  Assistência.  di-*c  a  UH  que  '«ucuslavo.  para  -orem  anhead.  ■  n-ste  E*rad<- 
tódã  a  população  fluminense  vai  ser  vacinada  "  laboratorio  ja  enviou  otlcin  a  Secretaria 
contra  o  mal,  a  partir  de  15  de  msio,  Saúde,  afirmando  que  dentro  dc  !"  dia-  ■  pro. 

Duzentas  e  cinquenta  md  unidades  de  va-  duto  chegara.  Segundo  o  Sr  Ne  '  Rucr.i.  a 
clr.as  antlvarlúlicas  vão  jrr  aplicadas  cm  1  r*0  quantidade  é  suficiente  para  terminar  a  1  ‘ 
postos  instalados  em  várias  partes,  com  medi-  dose  cm  todo  Estado  A»  vacina-  .»* rau  ap!.-  a 
cor.  da  Secretaria  de  Saúde  e  mais  400  volun-  das  em  crianças  de  6  meses  a  6  ano»  dc  idaue 
tàrios.  a  partir  da  primeira  quinzena  dc  maiu 


pode rs  Ge 
ratíore»  di 


z*t>:  os  mo- 
»cu  reduto 


s  par#  cot). 


CENTRO  DO  PORTO  NÔVO  TERCEIRA 
URNA  IMPUGNADA 


USPERJ  REUNE-SE  IIOJE  : 
PARIDADE  DE  VENCÍ  MENTOS 


Problemas  de 
Niterói  Serão 
Debatidos  em 
Mesa-Redonda 


GOLPE  CONTRA  0 
VITAL  BRASIL 


Além  do  paridade  de  venci¬ 
mentos  com  os  funcionários  fe¬ 
derais.  os  servidores  públicos 
fluminenses  estão  reivindicando 
ainda  o  seguinte:  mudança  cm 
alguns  artigos  da  mensagem  go¬ 
vernamental  que  reforma  u  Ins- 
tltuto  de  Previdência  Sorlal;  ex¬ 
tensão  dos  benefícios  pleiteados 
aos  militam  da  PM  do  Estado 
do  Rio.  0  Sr.  Raimundo  de  Car¬ 
valho  afirmou,  também,  que  pre¬ 
tende  sugerir  ao  Governo  que 
faça  n  Instituto  cumprir  a  sua 
verdadeira  finalidade,  que  é  de¬ 
fender  e  amparar  ns  funcioná¬ 
rios.  e  não  transformar-se  cm 
órgão  politiro.  como  vem  acon¬ 
tecendo. 


OSr.  Raimundo  de  Carvalho. 

presidente  da  USPEU.I  anun¬ 
ciou  que  será  realizada  hoje.  na 
federação  das  Indústrias,  uma 
Assembléla-Gcral  dos  Servidores 
Públicos  dn  Estado  do  Rio,  pa¬ 
ra  orcanlznr  a  campanha  quu 
Iniciarão,  com  o  objetivo  de 
conseguir  paridade  de  vencimen¬ 
tos  eom  n*  funcionários  do  Go¬ 
verno  Federal. 

A  reunião,  que  será  realizada 
às  19,30  horas,  rumará  com  a 
presença  de  vãrlos  lideres  de 
classe,  mas  será  franqueada  a 
palavra  »  todos  os  barnnbés  que 
quiserem  discorrer  súbre  a  ques¬ 
tão. 


REUNINDO  SE  rm  assembléia  geral  extraordinária  na  tua  sede 
social,  na  Rua  Caoitao  Jeao  Manuel,  num  ems  ente  da  mais 
perfeita  ordem,  foi  deliberada  na  ordem  do  dia  a  anulação  das 
elelcóes  relizada*  no  dia  20  do  mes  cassado  Conforme  neti 
ciamos  amplamentr  em  ediróes  anteriores,  a  eleição  de  tua 
diretoria  para  o  biênio  02-02  nao  cbteve  êxito,  uma  ve:  oue 
em  face  das  Irregularidades  havidas  nos  trabalhos  de  vetacáo 
da  terceira  urna  deu  motivo  para  que  o  candidato  perdedor 
Sr.  Eqcrton  Silva,  recorresse  ao  Instituto  de  Policia  Tecmca 
com  as  folhas  de  volacao  e  propostas  de  associados  para  o 
competente  exame  grafotecnico  culminando  com  a  entrada  de 
requerimento  ã  junta  governativa  do  centro  solicitando  a  sus- 
tacão  da  posse  da  diretoria  eleita,  ate  os  resultados  periciais 
Logo  teve  conhecimento  aquela  junta  dos  resultados  que  não 
deixavam  duvida,  absolutamenle.  quanto  a  gravidaae  dos  faies 
convocou  uma  assembleia  geral  para  o  dia  24  para  levar  ao 
conhecimento  do  quadro  social  o  motivo  pelo  qual  foi  sustada 
a  posse,  e  por  em  votaçao  a  anulacao  da  eleicao  ou  impucna 
Cão  da  terceira  urna.  a  oue  deu  motivo  as  fraudes  Procedida, 
anteontem,  a  leitura  dos  laudos  pelo  secretario  oa  mesa  Sr 
Secundlno  de  Matos  Freire,  por  ordem  do  o-esloentc  Sr  Or¬ 
lando  Bernardo  Pinto,  os  associados  ouviram  afentamente  e 
estarrecidos,  preferindo  votar  poste» lormentc.  na  anulacao  da 
terceira  urna  oor  H7  votes  contra  2  Dando  por  vencedor  e 
Sr.  Egerton  Silva,  que  possuiu  44  votes  a  frente  ao  seu  adver¬ 
sários  nas  duas  primeiras  urnas 
"Seu  Anfònio"  Não  Compareceu 

Como  ern  ck  se  espero r.  o  ptesidentr  cuia  pnv*c  «fm  >u« 
tntU  por  motivo  di*  irregularidade-  na  te.M  t.m  ur*.  .•  n  mr 
pareceu  para  contestar  A  nunor  a  de  a--'  -  .ad<>-  d-  !  .iirr  <;ur 
votou  com  o  '\Seu  António  r-»êw  premente,  in  a.id  dtvi  f. 
nada  com  a  ausência  do  presidente  fraudulento  d»  nlo  ao-jc 
ta  casn.  revoltadissinmi»  com  a  cm  ardia  do  1  seu  '  António,  que 
dava  testemunho  de  ^\ia  culpa  pata  nái  mt  deMttascarftdo 
diante  do  quadr«>  social,  não  dando  a  minima  ?ati>façâ(  do 
seu  tirviÓ 

Nno  Queria  Assembleia 

A  chapa  conservadora  encabecadn  pelo  5r  Antônio  Frau 
duleníc  de  Mello  Filho  pleitecu  |unto  ao  Juix  de  Sao  Conça¬ 
lo,  a  nao  realixacão  da  assemble  a  geral,  planciandc  outro  oci 
pe“  para  que  ele.  viesse  a  ser  empossado  dentro  do  per«oao 
regulamentar  naquela  casa  Se  isso  acontecesse  ele  Seu  An 
fónio)  jamais  concederia  uma  assembleia  geral  cara  discutir  c 
assunto  e.  ficaria  irregularmenfr  assumindo  um  carço  pura  < 
simplesmente  por  vaidade.  po^Ss  capacidade  ia  mostrou  que  não 
a  tem 

Oficial  dc  Justiça 

l'm  Otu  ml  dr  Justiça  mni^rim  turdr.  dcpctidím 
cia«  do  centro  paira  rniwir  %-i »n  iimi  ■  ent,  .1  ren 

/.ivat>  <la  aw«  «jbleia 

Não  Ponveduindo  » orr  .  •  ç.»nip«>nentt*‘  -la  uni.s 

dentro  do  horar.n  e.víaht  Um -:d.#  r  ;  •  nou  >*» 'i 

us  membro v  da  junin  >á«>  homt: >  trai*aH. adore*  1  nem 
pre  podem  ficar  o  dia  inteir»'  a  «I .-po^ da  •  *  •  ao.  Vt 
vao.  »impU  »mcnti  pse^tar  a  <ua  io1at>oras*ai  .  *'n  -  moí  •  e  ern 
todo-  iv-  rimtrov  pro-nuóhoramcnr  •  P.hm  .  mvucr^v.  .lo  >• 
António  Claro  «l «  Mello  Filho  *»>  ver  ia  por  ter*u  mu 
to  proferiu  na.«  cempamçr 
Aufcridadcs  Prcscnfc* 

Estiveram  no  centro,  as  autoridsde*  policiais  do  4  *  DP  d» 
São  Gonçalo  a  imprensa  e  o  ex-locutor  da  Radio  d,  Mage  Sr. 
Dino  de  Arauto,  atualmente  Oficial  do  Corpo  de  Bombe-ros 
de  São  Gonçalo  oue  orastava  sua  coiabora<ao  naquela  opor 
lunidads,  como  socio  que  e  atuando  na  lecucao  dos  trabalhes 
A  Imprensa  foi  barrada  por  um  elemente  da  chapa  conserva¬ 
dora  oue  distai  so  poderia  entrar  os  socies  dada  a  presença 
de  terceiros,  entramos  e  assistimos  rodo  e  desenrolar  dos  acon¬ 
tecimentos 

Franqueada  a  Palavra 

Aç,->  o»  rcxultad-  «  de  si-iiuí-  ■  .w  o  >■  t  ■  i, •  » ■  ■.  * 

pn«-.'ti  daqurfc  nu-mento  i-m  diãqie  »,-:  ■■  legitimo  prrxidn 
Ir  d»  eitlldxde  sano»  riradorc»  !  .-s-nsm  u»n  ti#  palavra  en.)' 
lei-rtido  »uit  pg»M>».  •  tarendo  srit-ra»  -o  M  Antônio  ‘  ar-  iir 
Mello  filho  por  aquéle  não  ter  gr-moArs-c  d-  a  »»»emhi.  par# 
gont«»t«r.  r  »em  ter  dado  a  mínima  -atl»fsçao  do»  »eu»  aio» 
arbitrarim  perante  nada  mrno*  di  119  a*»ociodo>  uma  iu 
que  mais  de  duzento»  deixaram  dr  -ompareeer  por  ursidir  ate 
no  Estad--  da  Guanahar»  V  intenção  do»  sório»  >!i  »r  vntô 
nm  era  dar  somente  a  vitoria,  nau  o  conseguindo  nao  vol-a 
rio  mais 

Palavra,  do  Sr.  Egerton  Silva 

Entre  outras  palavras  o  S ■  Egerron  Silva  lamentou  a  au¬ 
sência  do  seu  adversário  e  disse  que  se  considerava  o  >eg- 
i imo  presidente  da  entidade  por  opinião  da  maioria  da  assem 
bteia  e  que  foi  um  pleito  que  nao  dara.  absolutamen**  ecr 
rido  algum  ã  posse  face  aos  contratempos  havidos  ultimamen 
te  Finalizando  disse  qu*  o  qusdro  ser-*  sguordstse  sino* 
slguns  diss  psrs  quslque-  sotucao  tomsds  pele  seu  sdversa-io 
s  que  lutsris.  st#  o  fim  por  dias  melhores  per*  s  populecão 
pertonevsnse 


Falta  do  ígun.  runs  cs- 
huracndns.  vazamentos 
de  i'.»g(i(os.  buracos,  li¬ 
xo  g  pnrnlizjtçâ»  do  obra* 
pública*  são  niotins  dos 
prohlomn*  du  Niterói  que 
ns  dirigente*  dos  Centro* 
Pró-Mclbornmcnlos  vão  dis- 
rutir  com  ns  autoridades, 
durante  mesa-redonda  mar¬ 
cada  para  amanhã,  ás  20 
horas,  tto  Auditório  da  fe¬ 
deração  das  Indústrias  do 
Estado  do  Rio. 

A  reunião  contará  com  a 
presença  do  52  dirigente» 
do»  Centro*  Pró-Melhora¬ 
mentos  dos  bairros  nite¬ 
roienses  e.  possivelmente, 
com  o  Prefeito,  c  outra* 
hUtorfdades,  espeein Intente 
convidadas 

Congresso 

Após  esta  promoção,  a 
Federação  fluminense  dos 
Centros  Pró-Melhnramen- 
los,  realizarão  o  seu  3n 
Congresso  Estadual,  |á  eoi> 
vucailo  para  ns  dias  I  2  e 
(I  di-  junho  i  ma  comissão 
preparatória  dn  Congresso 
ja  foi  designada  e  está  fun- 
rionnndo  n«  As  cuida  Ama¬ 
ral  Peixoto.  331  conjunto 
mis,  dn*  lá  a-  IH  horas. 

Trabalho 

t)  presidente  «In  federa¬ 
ção  Estadual.  Sr.  Arthur 
Martin»  filho,  disse  que  a 
entidade  vem  tomando 
uma  série  dc  providências 
em  defesa  rin  atendimento 
das  necessidades  da  popu¬ 
lação  fluminense. 


Campanha  Contra  Tuberculose 


15  MlL  PESSOAS  DA  ENGENHOCA 
PASSARÃO  PELO  TESTE  TORÁOSCO 


A  Campanha  dc  Prevenção  Contra  a  Tnhereulose  no  Estado  do 
Rin,  sob  n  supervisão  dn  Sr.  Manoel  Ohvae*.  reiniciou  seu* 
trabalho*  em  Niterói  realizando  cérra  de  mil  r  duzentos  testes 
abretigráflros  no  hnirro  dn  Engenhoca. 

Depois  mie  todos  os  residentes  da  Engenlmea  passarem  oeio 
eadastro  torácico,  rêrea  de  15  mil  nessons.  o  serviço  de  prevenção 
eontl miará  pelo  hairro  do  Caramujo. 

rnlr.  A  suspeita  da  moléstia  cm 
crianças  de  onze  anos  de  idade 
»erá  tratada  por  mviii  da  Hldrnzl 
da.  remédio  «-fteirnle  nn  casn. 

Interior 

Após  terminado  o*  trabalhos 
nos  bairro»  nobre»  de  Niterói 
a  campanha  dispõe  apenn»  de 
uma  unidade  móvel  Engenhoca, 
Caramujo,  Tenente  Jardim,  Mor¬ 
ro  do  Estado  Jurujubn,  Itaipú. 
Pendotlba  e  outro*,  a  Camoanha 
de  Prevenção  Contra  a  Tuher- 
rulo»e  prosseguira  pelo  mt-  rtor 
do  Estado.  Iniciando  pelo  muni 
cipio  de  São  Gonçalo. 


armaeeu 


Resultado 

Somente  nn  inicio  da  próxima 
semana  poderá  a  Campanha  rir 
Prevenção  Contra  a  Tuberculose 
ter  uma  estimativa  do  número 
de  pessoas  portadora»  de  tuber¬ 
culose  residentes  no  bairro  da 
Engenhoca,  pois  as  cluinas  estão 
-elido  reveladas  e  estudadas  pe¬ 
lo»  médico*  da  rampanha.  gra- 
riativnmente. 

C)  Sr  Manoel  OUvnes  declarou 
ã  reportagem  que  lòdas  as  pe*- 
»oa*  cílios  exames  acusarem  a 
loenea  ou  darem  motiva  a  sus- 
peiçáo  serão  enviados  aos  dis¬ 
pensários  do  Kstado  para  truta- 
mento  Em  caso  de  necessitar  de 
Internamento  a  Campanha  provi¬ 
denciará  o  tratamento  do  do- 


FALTOU  QUORUM 


umprt 


PRECO  DE  PARECER 
FOI  DE  600  MIL 


uMariuai  pelis 
oniprnsa  pelo 
■rv»e  t  i-rside 
\»sembleú>  2 
-embléia  qu* 
v residente  do 
ir  um  milhão 
s  qur  féz  da 


Hof*.  as  20  horas,  no  au¬ 
ditório  da  Associacao  Médi¬ 
ca  Fluminense,  tomara  pos¬ 
se  solenemente  a  diretoria 
do  "Centro  Cívico  Erlhel 
Rocha  entidade  recém-fun- 
dada  em  Niterói  com  o  ob¬ 
jetivo  de  prestar  assistência 
social  sos  necessitados  e  pro¬ 
pugnar  peta  candidatura  de 
seu  patrono  a  deputado  es¬ 
tadual.  nas  próximas  elei¬ 
ções. 

Todos  es  amigos  e  corre¬ 
ligionários  de  Erthal  Rocha 
estêo  convidados  a  compare¬ 
cer  a  solenidade  de  posse 
que  terâ  ampla  cobertura  da 
imprensa  Radio  e  Televi- 


As  Escolas  de  Samba  Portei*,  Salgueiro,  Bafo 
da  Onça  da  Guanabara  e  todas  as  Escolas  de  Sam¬ 
ba  de  Niterói  farão  evoluções  especialmente  para 
os  niteroienses 

Grandes  brindes  oferecidos  por  LUSTRENE, 
MINASLAR  e  CASA  NENO,  serio  sorteados. 


CORREIOS  NOS  ANAIS 


faleu  n  líder  d*  Mauma  IVputade  Hamilton 
Xe*,  i.  :  Apartfôil-1  |»rlo  Pcputudc  Adolfo 

Olivrtn  qur  rr%pr>n<L*biliinu  o  i‘brf«  dr  !.xr 
rutivo  pola  rrvenír  qur  otiiirvnou  rom 

a  dualuladf  d»  a* 

Tarpbrrn  n «  Câmara  F^daFét,  tm  B  a»‘ 
Ua  e  Daoutadc  Bo<avc%a  Cunha  Itv  pata 
c «n%tar  noa  anata,  o  mrarr*e  adfferial,  •  tocou 
novat  crtticaa  ao  Cho*o  ee  Eaocuffva  Hum 

nana* 


tatp  i 

ui 

(K  | 

uTuriK  , 

tom, 

ando  cc 

n  Oh 

T  ud^R; 

f  n  r 

dr*  rr/i 

s  du 

Ê>iAdn 

cx'  * . 

‘t  nanu- 
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Mouritonio  Meira 
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AUMENTO:  LÍDERES  APOIAM  EMENDA  ETELVINO 


"Kinund»  Ktulvlini"  nli  liiimudo  o  leio-  i-limórlo  por  no»  «punindo  coinu  principal  c»Uiu  i •■tmiitjis  riu  lórnii  ricslr  ininni,. 
(ImiMin.  "Acho  niMllio  til.-.  II  UcpiitMlu  «tfvnlé  tlu  frnildr,  náo  tli-ot-n volvçil  min  Ibesldonlo  Liirlii  Mitlni;  Vii  e-lh  e  m,  „ 
puiminitniMMin  -  que  se  lúr  u»«tlo  rigor  lição  "um  nome  ilu  2-*  Subchvtla  Aju-  (|,  OmuIiIu  PiiiIo  ria  Velüii;  Diri'l ui  I, 

mis  diirio».  min  M-  chegará  nem  mesmo  mr  ile  lotado  naquela  «cçflo.  o  perMnm-  n,,.,  . .  , 

Aquele  teto  ilxniln  pelo  Cimkelho  ile  Mi-  gcm  se  oelrnvo.  lempiirJrlánienUi,  n  ser-  Imipii»  Hm  In.  Huolnr  i,„i„ 

nlsiris"  tico  do»  BiilArquIeos  no  firupo  de  'Inilui-  irlul  firo  llorges;  |}||'l*1iii‘ -Social 

FISCAIS  Um»  «pie  exnmlmiva  o»  recursos  sólire  en  olhou  lioi»  Fcnumtic»;  Seerelórlo  \,lh 

.  is  o  iHiinõ  ipindrámenlo  <tir  de  Carvalho.  Nán  esiu  inuiio 

Anula  a  Julgar  pur  um»  nula  ulsirlhut-  _ _ _  """  'i.mn 

dn  onlem  peln  Secretaria  de  Imprensa  ile  VOLTA  REDONDA  *  pu.slviio  du  Sr.  Olhou  Fcinnmlcs 

l-rcMileniiii,  ns  Iwncmiti»  mineiro»  de  4  einli,  Indiertdo  peln»  operário»  m,  Icimk.i 

porlido»  PTH.  PH.  PSP  e  PSD  -  vim  j„  e»H,  pràlieiimeme  condindo  o  qua-  (|„  ^ivén|(l  (lns  ,  1 

ler  de  liOslur  »eu  Inluii  em  novo»  lolcgia  dio  de  mdieocim  du»  nome»  que  Surfio  "  " 

um»  mi  |'rv»idenle  do  Itepidilli-».  I"  que  Milimetldiis  iimiiiillá  »  Assem  Idéia  Oernl  Hlruloi  Iti-l  luuriuliil.  ■■  Mlnlhlni  L  ii-s», 

essa»  bancarias,  m-íIUUiUi  u  unln  munda  ,jn  i’ij,  siderúrgica  Nacional,  para  direto-  Uuimiirue»  eslá  liizomln  a»  ultima»  . 

rum  im-nsngens  de  "ngraiicoiinem.i  e  cm  da  CSN.  0  Importante  a  re»»allnr  e  denncne».  tudo  Imllernidn  que  »fl|ra  um 

graliiliiçóé» ",  em  rn/iui  du  assmnttlia  «In  os  numes  ora  no  IioImi  da»  pessoa»  ....  ,,, 

Heeiclo  SI.45U"  mi  que  trotam  dn  asMliilu  nau  m,,m  “  M,n "  liL|<,ls  “'"'"n  »»• 

ti  decreto  e  esaiamente  u  que  Itn  enineiriom  com  ns  que  vêm  vendo  ptildi*  lunnavau.  pudemu»  relatar  que  peln  me 

leito  através  da  Dutirie  que  vimos  «It-ilMli-  t,,M|(,s  peia  imprensa  do  lllo.  uo»  um  desses  mime*  euiltrarla  frumai 

de 1  Uodilv  ^^síihdiel e  Pom  aUsnluln  segurança,  podemos  In-  nuqltr  a»  preleienein»  do  Almirante  l.iini, 

pivit,  uo»  esclareceu,  ontem,  que  o  fuu-  formar  qlie  as  pre fer Alteias  do  tlovêrno  Ateira 

iiiiiiiiiiiiiiniiiilliiill . . . . . . . mmiliiiiiiiiii . iiiiiiiinn 


maior  em  têrmo»  Imamviro»,  nào  atende 
a  Asse  aspecto 

0i)  Sr.  Fonxco  Huueiitel,  dlretur  do 
DAS)’,  eunludu.  e  euntrn  a  Idéia  um- 
bem.  'com  receio  de  que  se  ultrapasse  o 
teto  fixado  peln  (inverno"  Pelo»  eáloiilo» 
do  Sr.  Pimenttfl  baseados  em  elemen¬ 
to»  eslullsllcus.  segundo  éle  pruprlo,  de 
"15  auox  atru»"  a  emenda  ultrapassa  "e 
de  multa"  n  teto-dogma 

Ja  o  Sr  Kli-lvinu  Uns.  pur  nó»  litloi 
du  diretor  do 


rumo  para  se  submeter 


'ao  que  a  inalo- 
rln  deniocrátlcnmento  decidisse". 

0  0  líder  rio  PSD.  Sr.  Martin»  Itodri 
Uties,  por  sua  vez,  nos  declarou  que 
vé  a  'Emenda  Eleivlmi"  com  a»  maiores 
smipaiias.  manifeslnndo  que  seu  único  re- 
,eui  em  apulá-la  esirt  na  hlpOlese  "ain¬ 
da  nào  comprovada'’  —  de  que  a  emenda 
tenha  »  superar  o  telo  de  80  lulleiil*1  bp 
llioes  de  eruzeiros.  estabelecido  "como 
doitma”  pelo  Govírno  e  destinado  a  ocor- 
ti-r  a  uiajoracao.  Satisfeita  essa  barreira 
dncmatlea.  raciorma  o  líder  pesscdlstH, 
uao  baterá  empecilho  em  sé  lutar  pelo 
"aumento  social"  que  a  emenda  detende. 
O  Sr  Martin»  ltodrlque»  fér,  cmuidit, 
uma  iibiecáo  E’  que.  com  o  auiveitlo  de 
4ii  —  pedido  pelo  Governo  o  lunciu 
unrui  tico  com  um  salarm  nnmlimlmctilc 
inanir  para  eleito  dos  beneficio»  Inwenté» 
a  »eu  cargo,  rumo  aposentadoria.  |-ur 
exemplo  0  aumento  feito  através  du  sala 
nu  lumilin.  »e  bem  que  substancial  mente 


U  CAmara  Kcdernl  —  uma  delas,  u  i 
a  maior  manifestaram-»®  "pelo  menus 
cm  principio"  decidida*  a  um  "amplo  tt  a 
balho"  pela  aprovação  da  “Emenda  l'-U; 
t  ino"  de  aumento  ao  fum-initalt»mo  puhlt 
eo,  A  emenda,  eu  mu  se  recorda,  reduz  » 
percentaRem  do  aumento  de  4ir  ipedtilo 
pelo  üocênui)  para  25’,  .  e  elevo  o  salario 
família  de  mtl  para  ã  mil  ,  ru/elro* 

A  *iuiac.u> 

no  líder  do  PTB.  br  Almlno  Afonso 
num  amplo  exume  ila  Emenda  que 
no»  fiz  cbeitou  a  cmcbisáu  de  que  se 
traia  de  um  "òvu  de  colontbo  capaz  ile 
bem  alimentar  meio-mundo'  Atirpimi  que 
vai  "lutar  com  tódii»  a»  fórças'  dentro  de 
Mia  biincada  no  sentido  de  que  u  I  I  H  de- 
eida  upinar  macicamente  a  emerulii  du 
deputado  pernambucano.  Não  acredita  o 
<1  Almlno  Afonso  que  sej»  derrotado 
dentro  de  sua  bancada,  tnuca  hipótese 
que  o  una,  dtseiplibarineiU*.  mudar  de 

. . . . . mu 


iiindo 

DASP.  muniu  se  de  dado*  que  nào  confir¬ 
mam  os  rio  Sr  Pinii-utel  O»  elementos  es¬ 
tatístico»  do  Sr.  Ktolvbui  Lins  revelam 
que.  a'  de  ni-Ardo  com  o  urcamenlu  dé»le 
ano.  comprovados  peln  t'unm*áo  de  Orca 
monto  da  GAmarn.  o  Pai»  paca.  aiualméii- 
|e.  7  lillhm-s  e  filio  inllbfii  v  de  snlárln-l;um- 
lia.  pur  imo;  b>  euni  o  aumeulo  que  sua 
1-iiH'iiil»  preconiza,  esse  montante  passara 
para  .tu  hilhuc»;  e  c  eom  os  Au  billiur» 
produzido»  peln  atlineiilo  de  25'  dn 


DO  PÒmO-PE-VISTA  NACIONftl  l 


mis»a  eeonumla  e  ponto  de  relê- 
tu  na  execucão  de  missa  política 
exterior 

Como  exemplos  concreto*  des- 
«a  nova  tomada  de  poidçAu,  ci¬ 
tam  se  us  scptimti-s; 

nAlf.XICO  —  A  vbdta  de  Jbiv 
po  mi  México  Inautturmi  a 
liuva  política  brasileira  imr#  a 
Amérlea  l.ittqta.  Para  se  ler  uma 
Idéia  do  êxito  obtldb  nesta  vi¬ 
sita.  Iinsta  dizer  em-  o  comércio 
Urasil  México  totalizava  Ião  mil 
dólares  nnoais  e  os  acordes  fei¬ 
tos  o  elevaram  n  2  milhões  de 
dólares  aminis.  incluindo  petró¬ 
leo.  industria  automobilística, 
produto»  manufaturados,  cLe.  A 
mela  é  elevar  esse  volume  de 
troeas  alé  !>l!  milhões  de  dóla¬ 
res  anuais 

0  BOLÍVIA  —  A  vistla  do 
chanceler  boliviano  ao  Bra¬ 
sil  é  encarada  pelo  liamarall  co¬ 
mo  falo  dn  maior  Importância 
para  «s  relações  entre  us  doii 
paises.  O  Brasil  durante  muito» 
anus  uno  se  apercebeu  que  Uo- 
lioré  hlRnificnvn  multo  para 
aquele  pais  Uh  puillci»  isolados 
das  "Xotas”  foram  tratado*  som 
mnlar  reallstnu  A  estrada  de 
lerro  é  íorti-mcnle  anti-econiV 
mira  enquanto  que  o  desleixo  du 
Brasil  para  eom  seus  eoinpronil** 
soí  com  a  Bolívia  multo  preju¬ 
dica  a  vida  eronómk-n  boliviana, 
lá  que  éles  tinham  as  empresas 
brasileiras  qm-  pretendiam  ex¬ 
plorar  seu  petróleo  como  valiosa 
alternativa  para  as  empresas 
itruei  temias 

Cl  PAIIAGUA1  —  Os  produtos 
liásien-  dn  Pniamiai  são 
tratados,  bn|e.  depois  dn*  iirôr- 
du-  da  ALALC.  eom  as  nu  -mas 
recnlliis  no  que  se  refere  a  bar- 
relias  alfandeitái  ia*,  dus  pruriu- 
tu*  de  qualquer  Estado  dn  l  e 
derticnii  o  Brasil  vai  rever  sua 
pu.-icáo  ante  o  Parneiini,  eon- 
ctulndo  as  obra*  »  que  se  iibri- 
200  para  estreitar  as  relações 
eom  aquéle  pais. 


Representação,  Revoliu; 

GUERREIRO  RÁMOS 


0Por  outro  lado.  t  obvio  que  America  Lcihna  c  Meta 
o  Pais  está  f©H<*n»o  de  ca-  c  .  ...  .  n.|;»;.n 

pilais  c-.trannolros  Ha  ramos  da  Seguinte  da  Política 
economia  nacional  nos  quols  o  £x|Crjor 
capital  estrannelro  pode  *er  sa* 

Msfatoriamantp  reco  mpensado  ,\  orlt»tUncíi<»  II ern  1  f|>«e  nanei 
deixando  um  saldo  poiítivo  na  rá  a  poslvan  l)U»-ili'l>a  tom  r 
economia  nacional  Seria  um  laçáo  ns  emprésas  loncivvioiw 
absurdo,  oorlanlo,  *e,  por  inicia-  rias  <•  o  que  o  Itaiuarnll 
tlva  do  Governo  brasileiro,  se  tii*  pulitien  <la  vrrnnflc .  1*.  n  r 
promovesse  »  saída  de  capitais  pirilo  que  si*  pn,U,inl<'  rinprMhi 
do  Pais,  através  das  Indcniiaçoes  '  <*ni  uma  nova  polilicn  pjun 
correspondrnies  ás  Indenizações  Ainrricn  ronsUIrnimlo-í 

às  concessionárias  Dai  a  conve-  a*  nova*  r c*s p o 1 1 > rv n i  1 1 1 i n cl  us  ffi 
nléncia  do  relnvcstlmento  o  Brasil  o>siitniU  anti*  st»Uíí  v» 

....  ...  ^  nhos.  depois  dn  visita  de  Jane 

Estuda-, e.  enquanto  Isto.  a  de,-  R  fnWof.  |),.  um  nu 

flnacao  a ,  ,er  dada  a,  empresa,  ,  ,|tlls  Juiúres  n.icieiui 

encampadas  Desde  |a.  há  o  con-  k  .w.im,.»- 
ceilo  esl-ibclecido  de  que,  no  In-  1  " ' 

lerésse  do,  proprlo,  usuário,.  Cl  -N  necessidade  que  o  Hia* 
para  a  melhoria  dos  tervlços.  tom  de  ser  ruela  vez.  ma 

...»  "um  buiu  annen"  de  eaila  u 

•era  f.lta  uma  pol.tlc.  apreulva  ^  taw  |,lUIJ;,.alm.ricHIIoh.  „ 

d*  tarifas,  d.mon,tr»ndo-,e  pu-  c|usjvv  ajudamlu  u  subiriam 
bllcamente  o,  motivos  da,  eleva-  mus  problemas  mi  medida  t 
«oes  tarifárias  que  ,e  processa-  »"’»»-••  pusstb II Idade*  Cuisa  be 
e  .  ,  .  ,  PU en‘i»ie  dn  ».tu*  !»e  cusUima  rn 

rem  Esluda-se  lambem  a  parti-  mn|.  (|t,  "iii,,,,,,  uilismu'',  cuniu  i 

clpação  financeira  dos  proprlo,  ( adlnitli  . 

usuários  na  composicio  finan  rn  A  áiisla  de  cxpurtnr,  qi 

ccira  da»  empresas  eonitltlli  inclii  central  i 


0  Ministro  S«n  Tlaao  Danla» 
considera  a  encampação  de 
tódas  a»  empresa»  estrangeiras 
concessionária»  de  serviço»  pú¬ 
blicos  peça  de  relevo  no  conte» 
to  da  política  exterior  brasilei¬ 
ra  A  encampacao  se  dara  con¬ 
forme  a  dectaraçao  assinada,  re- 
centemrnle  pelos  Presidentes 
Joao  Goulart  r  John  Kennedy  e 
tuas  caraclerisGcas  tão  a,  se¬ 
guintes: 

□  A  indenização  tera  paga  a 
longo  praio.  em  crutelros; 

0Nio  saíra  um  centavo  do 
Pais  A  Indenliaçao  tera 
reinvestida  em  outro»  ramos  da 
economia 

A  importância  do  fato  na  po¬ 
lítica  exterior  do  Brasil  decor¬ 
re  das  seguintes  considerações 
que  o  Brasil  exoòs  durante  a  vi¬ 
sita  de  Jango  aos  Estados  Uni¬ 
dos  e  que  foram  acolhidas  ple- 
namentf  pelo  Presidente  Ken¬ 
nedy: 

Em  países  de  economia  in- 
flaclonarla,  como  e  a  ca¬ 
so  do  Brasil,  as  tarifai  de  ser¬ 
viços  publico,  tendem  a  deterio¬ 
rar-se.  permanentemente,  sendo 
necessário  rea|usta-las  seguida- 
mente  ao  ritmo  da  desvalorlia- 
çáo  da  moeda  Esses  reajusta¬ 
mentos  provocam,  como  e  natu¬ 
ral.  descontentamento  dos  usuá¬ 
rios.  criando  um  clima  de  afrilo 
permanente,  que  reflete  em  des¬ 
crédito  para  os  países  de  que 
sáe  aquelas  empresas  origina¬ 
rias  Por  outro  lado.  sem  ele¬ 
var  as  tarifas,  es  serviços  nào 
se  expandem,  de  oue  resulta 
ainda  assim,  o  mesmo  descon¬ 
tentamento  popular  Em  termos 
de  concessão  a  empresa  estran¬ 
geira,  nao  e  possível  uma  polí¬ 
tica  realística  de  tarifas,  ja  que 
a  desconfiança  surge  como  fator 
atuante 


n  Mncalhãe*  ocupou  a  tribuna  da  CAmara  dos  tVpu- 
Grande  ExpeilU-niv  da  scAào  vespertina  de  untem. 

_  sustentando,  ao  mr*mo  tempo,  que 

a  verdadeira  politba  antlínflaciuná 
ria  consiste  em  impedir  a  eva»àn 
r|ii,  m.ur*os  du  Pai'  Alinnm!  o 
Cnncrevsn  deve  açlr.  uma  vez  que 
x  necessidade  de  mudança  tia 
Arcumenlando  que  a  i-nrntpçâo 
acentuou  ser  nevev-ario 
t»  a*  pessoa*  licada* 
mentalidade  colônia- 

_  .  chcfa  a  pensar 

faie  ao  prohlema  juridlro 
terriiório  nacional  que.  *e- 
«  atrlbdlgóes  do»  mu- 


NUMA  dr  tuas  magnificas  Mesas-Redondas.  n«  TV  Continen¬ 
tal,  Gilson  Amado  perguntava,  estarrecido,  a  um  entr, 
vlstado.  como  te  conciliava  o  agravamento  da  Inflação  no 
Brasil  com  a  significativa  melhoria  dos  Índices  de  crescimento 
do  produto  nacional  bruto,  das  exportações,  da  produção  agro- 
pecuária  e  Industrial,  observada  no  último  ano  de  1961  A 
quem  aproveita  a  taxa  m-iirrl  de  desenvolvimento  da  econo 
mia  brasileira  no  ano  passado?  Aproveita  essoncialmenlc  <  um 
circulo  restrito  de  empresários  e  resldualmenfe  à,  camada, 
sopulares.  A  Inflação  brasileira  sõ  se  afiqur»  um  mistério  para 
-quêles  que  náo  e  vinculem  ao,  seus  condicionamentos  poli 
tico*. 


Mc.  Sérgio  Magalháe*  nm*  o 
r*tá  provada  pela  cspeném-la  n 
pntitira  econômica  braíilelr*. 
e  o  mais  terrível  fntnr  Inflacionário, 
o  afastamento  dos  pontos  chaves  de  tóda- 
ao»  grupos  económicos  nu  que  po»suniu  l 
b*i  h  Salientou  o  representante  carioca  que 
numa  novn  orhiia  administrativa 
ria  aplicação  da»  leis  em  todo  o 
jundo  o  orador,  obriga  »  revisão  geral  rln 
nicípios.  Estado»  e  ria  1‘niáo. 

INVESTIMENTOS  ESTRANGEIROS 

n  Deputado  Bocayuv»  Cunha  encaminhou,  onu-in  a  Me-a 
da  Câmara,  pedido  de  iníonunvues  dirigido  ao  .Ministério  da 
Fazenda,  para  que  diga  "quais  a»  cifras  oficiais  relativa*  «o 
relõrno  de  capitais  estrangeiros  no  período  de  1Ó47  a  !l«ur 
,  "para  que  pais.-*  e«irangeirr>s  retornaram  capitíi»  aplicado» 
no  território  nacional  durante  n  cltndn  período" 

DIVÓRCIO 

A  l amara  dos  Deputados  encerrou,  ontem,  »  prime  -a  dis- 
i-tis-an  do  projeto  que  regida  a  anulação  do  ra-amento  pur 
lrço  essencial  quanto  as  qualidades  pessoais  rio  outro  conju¬ 
ge  de  autoria  do  Deputado  Nelson  Carneiro  ,1a  hoje.  deveria 
ser  éle  submetido  a  votação  em  primeira  discussão.  F.ntreian- 
to.  a  requerimento  do  próprio  autor,  a  discussán  foi  adiada 
por  5  se-sóe- 

13.°  MÊS  PARA  BARNABÊS 

O  Depulado  Cliaga»  Freitas  encaminhou  á  Comissão  Es¬ 
pecial  que  estuda  o  aumento  do  funcionalismo  emenda  que 
eoncedt  au»  funcionários  publten*  aposentados  e  pensionistas, 
civis  e  militares  o  beneficia  dn  13“  mé*  de  salário,  aprovado 
ontem,  pela  Câmara  aos  funcionários  cie  empresa»  particulares. 


Apulfllrn  dos  último»  governo»,  al  Inclusive  o  atual,  scgi-rr.» 

ou  determina  a  inflação,  na  medida  em  que  a-si-giui,  , 
grupos  restrito»  da  população  aproprltir-M-  ile  substancial  |i„i 
eeln  da  renda  nacional,  gerada  pelo  (leaen volvlmenlo.  Enquanu 
não  se  mndlficnreni  n»  suportes  partidários  do  tjnvérno  p,-i 
slstlrá  a  ilelerleraçnn  do  poder  aquisitivo  das  massas,  t: 
rin  que  o  atunt  Govêrnn  ainda  não  tem  i-mislstentes  direin. 
económicas.  Em  ntaiérbi  ecmióinlcn,  está  agindo  Inrpaim  titi 

*i)l>  as  pressões  vegetoUcns.  Nestas  i-omllçói-s,  . . 

Iireeedentes  dn  polllicn  econômica  ilns  últimos  governo-  M.-o 
não  permaneenrti  assim  durnnir  multo  tempo. 

A  deterioração  dn  puder  aquisitivo  dn  povo  tende  a  ■ 
onr-sc  fator  de  dramatlsino  político,  diante  do  qual.  em  bri  . 
o  Govemo  mio  poderá  manter-se  indtlei  ente,  *oh  pi-n.i 
gi  ve  risco.  .No  Justo  momento  em  que  a  agitação  cletlui.,1 
estiver  no  ponto  mnis  alto,  n  curva  Inflacionária  dn  ano  tirou, 
vplmcnlc  sc  encontrará  no  seu  Instiiiile  mais  agudo,  coiin. 
dõiu-iu  que,  de  resto,  lern  importância  esclarecedora 


ENVIADA  AO  SENADO  A  REDAÇÃO  FINAL 
DO  PROJETO  QUE  CONCEDE  O  "13.°  MÊS" 


J  fJKASil.IA,  (Ml)  —  A  Eúiniri  tio»  D^iuiatln»  4|irnvoM,  r  nnlrm 
a  O  nifAruM  fui  riitUclu  Ai»  M*nMilu  rnlrrtti,  it  rrildvS»»  llnnl  il«  |»io. 

Jrtfi  qiir  ittullUii  .1  çralinrAçÃu  nxtiiliiiii,  ou  13*  1110  ilr  sulario, 
\  |un»  0%  tr.ilialli.iilnrrs  rm  aIívIümIí‘%  prhxd.iv  O  Iritr  di»  projrlo 
í  qur  br riHit’i.1  ;»  tti4s«*u  Ir.ilfiilli.idiiru  dn  Brasil  t*  11  srciilnlr: 
i  “\rl,  I*  —  No  inh  dr  tlrrrmlirn  dr  rudn  uno.  a  lodo  riO|irrcadn 
J  %rrá  p;icx  uinii  ur.iilflriiçàu  hjlarlul,  prlo  ritiprrtjuflor.  iudrpnnlrii- 

4  Ifiurnlr  da  rrtiiuurr.ivAn.  u  «|iir  ll/rr  ,|iis  l,iiriitral»i  I"  —  \  crall* 

J  liraç.io  icirroptinilrn»  4  1  IÜ  pvio*  du  rrmiinrrAÇío  devida  rm  dr/(-iti« 
t  lirn.  |»m r  mrs  ilr  srrvlç*».  l'.ir.içr.tlo  ’i"  \  Iraròii  ititt.il  »iu  MI|irr»or 

%  .1  r,  (i)tiinrr)  dias  dr  Irubalhn  srr.t  havida  ruma  mrs  Inlr^ral  pum 

J  o»  rlrlhis  do  purucr.iio  aulrrior.  \rl.  -  \s  l  illas  Irculv  r  jitsllll. 
\  ritdiH  40  srrvlço  11A0  icrún  dnlu/ldiis  par»  os  tins  prr\LMits  no  purii* 
'  «ralo  I-  do  arlic»  I".  ilrsta  Iri.  A » I  !h  Drtirrrutlt»  irsrMn  9,mi 
s  mus»  jitsiu  do  tnidralit  dr  trahulho,  n  rmpri*it4tln  rrirhrrj  a  ur.iil 
^  lirikçuii  driitlu  nn*  tf  nuns  d«s  |Mt.’  ui  afns  J».*  r  f  ilu  arllcn  1,  drslj 

%  IH.  raJiul.nU  biVhrr  *  rruniucriH^o  do  mfs  da  rrsolsjo.  Art.  — 

'  l.Hla  Ir í  rnlruru  rin  viunr  na  (lata  dr  vtia  piililliuçun,  miKUlln» 

5  dhjioslvftr»  rm  routrariu”. 


Opovo  náo  tnche  barriga  com  laxas  altas  dr  desenvolví* 
mento.  Vai  querer  qualkficádo.  Isto  è,  subordiná-lo  a  cm 
térios  tstenclalmenfe  públicos.  Aprendeu  que  a  inflação  tende 
ã  desaparecer,  all  onde  0  sistema  económico  funciona  presi¬ 
dido  por  lais  critérios.  Eis  porque  0  pleito  de  outubro  vin 
douro  oferece  oportunidade  fellx  para  que  se  orqanixe  urn  1110 
vlmento  político,  visando  a  modificar  0  dispositivo  de  repr» 
sentaçao  partidária  do  Pais  e.  assim,  a  dar  ao  Governo  *\ 
bases  que  éle  necessita  a  fim  de  adotar  um  Programa  dr  d« 
scnvolvlmento  de  que  0  povo  seja  0  principal  beneficiário. 

A  inflação  dos  dias  correntes  reflete  uma  tara  política  do 
Há  outre  alternativa:  "repn 


PETROBRAS 


Ni  «essio  de  ontem  o  Deputado  Eloi  Dutra  pronunciou 
discurso,  sóbre  o  preenchimento  rio  cargo  de  dlretor-íinam-ei- 
ro  da  Petrobrá»  Manifestou-se  u  parlamentar  petebista  favo¬ 
rável  a  que  o  pòsto  *i>ja  ocupado  por  elementos  rie  "verdadei¬ 
ra*  lonvHÇóes  nacionalistas",  consoante  pronunciamentos  dr 
técnico*  e  trabalhadores  da  empresa  que  apontam  o  Sr.  Eritiar 
do  Sobral  como  o  homem  ideal 


Governo.  Par*  ellmín 
lentaçào  ou  revolução 

llllllllllllllllllllllllllllllllinilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIMMI 


JORNAIS 


“Quorum”  Possibilitou  Aprovação 
de  19  Matérias  da  Ordem-do-Dia 


NAu  ná  Unho  qu»  Hnbrluiut  romo  x  rerdad* 


BMAhiUa,  3b  (Mil  (I  Priiurj. 

rn  MiiiHlru  Tanrrfdo  Vnn 
mmparrrrii  na  manliS  «Ir  nnlfm  a 
i  iimlisftn  f>prriat  ilr»l(tiaiÍA  pr?a  I 
(  ámara  «lo«  I>rput4il<««  par.»  rhtmtar 
r  dar  pnrrcrr  %óhrr  n  projrlo  «jor 
1  ilida  «In  Jiimrntn  ilr  irnctmrni»» 
rU*  irnldnm  Hvh  r  nillllnrra  da 
I  nüo.  Hrfrmlni  o  "Prrmirr",  rrs* 
ponilrmiii  a  prrctinlüA  frllm  prlii* 
mrnihrn»  da  (.nnih^ão.  prinripatmrn~ 
ir  prlo  rrljjiir  .To Ao  Aicripkfto.  «  nr. 

1  rxkid.nlr  ilr  in.tiiulrnç.lo  «lo  (ror 
«tx  mtTtiiatrm  rnvinri.i  prlu  l.seçlitt* 
vo.  hriu  rum»)  .1  xpro\wt.)««  dov  pro* 
JfTn*  «|iir  ir.tium  «li**  rrriinflt  nrr«v- 
VAfiitv  »  ron«rvv;hi  riu  aumrntn. 
piintlo  nur  Atlnrira  vx  Hli  hllhfir^  «ir 
»  riirrim*  h  volmni*  «orrrvpnndrnlr 
.in  liritr firio .  «;•  lirnlnii  TN  nur  %rra 
Imprfihhrl  o  rrioHatln  «lf«  Impado 
n»  vliln  flnanrrlra  rin  Vin-àu.  ^r  * 

(  atuara.  jiint«»  «um  n  iiumrriio,  n.tn 
aprn»ar.  taftlHrm  proirtME  r«’fr* 
r  ntr*  a»»v  rnimm 
Orvenub  dr  *inui«iriarn»*  jcompa 
ulianrm  mm  vh«i  lulrrôvAr  na  1  n 
mi««.  u  dr  íln  tuuent»  Inrnl  «lx 
rrunlôi»  —  ••  rlrhalr  mirr  os  mrm 
lirn»  iJ.t  (  nmiivAt»  r  i«  1'rlmrirn.  '1 1- 
tuMrn. 

Um*  pi.nl.»*  prinnpai*  na  *rrtr 
«!«»•  «l«-bAtfh.  for.n»  airnladnv  «6hrr 
o  profdetiu :nrrr**iri®df  «Ir  Inirdlnm 
Irrmlno  r|.  *  mtuitm  «lo  BASP  líihrr 
X  rrrH**ll«ri»i'.\u  dn  f iiiirioM illmin  r 
1»  impliraçnr*  «nrlxl*  »»ur  oiurns 
rlimm  lum  innárln*  rvlndualo, 
«niinirip.il*  r  «»*  Irabalhudorr*  dr 
minln  trr.il  —  qofrrr*n  «um  »•  •««- 
«uru lo  a*i»  *rrvlrinrr*  trrlrrui*  <1 
primrjrft  ru»o  f«*i  «nniliili»  prlo 
Lírio  tli.nrr.  «iiir  pnnilr tmi  nJn  *rr 
mnl*  pn*Mir|  •  rnurr*On  «Ir  «iUtro« 
pruro*  ao  |i\M*  pnr;t  i|tir  nlllmr  « 
rrrl.i**(fli  if.ln  irr nrrtrriliinflf»  i|iir 
xntrv  «IrvlA.  Irrx  dr  ».ro rrrr  urrrv 
tanarririilr ,  u  mqiiadr nnr  1H0  rt«» 
pnvnnl  Hripnndru  o  M.  Tunirritn 
Nrw*  .iflrmatkdi»  qur  nprnii*  S  >H- 
nUlfrin*  rrmrtrrarn  *lf  hnjr  a  (!«• 
mt»*Jn  «lr  Kr*  la*q|lir.it  ão  n*  rvlu. 
doí  r.»rrrv|»»iniirntr*.  íallaitdn,  »ln- 
1I.1  %  p»r,i  «|Ur  *«•  «lê  1  uiuprtmrulo 
«qurla  dr trrinln ar f o  No  final  rhr 
ffoti.«r  A  rnnrnrillurla  «Ir  i|i»r  *r 
prnr»-**r  imi'<lix( amrntr  «»  riiiiuadrx 
niriil**.  prDlftanrfu  vr.  •«iinrntr  alr  o 
fim  litisnn,  o  prayo  pAta  rnramlnha- 
mrnlo  «o  l  «mcrr*»«t  1I.1  mrinacr m 
rurmpondrnlr  a  rrrlawlflrar^n.  Na 
mnmi  orilritt  fui  xirntnda  4  lilrU 
dr  pur  A  í  «imh*it»  t.*f»rrt»l  ir  «|r 
nli.i  «««uirnlr  a*  iniplIrjMür*  *-.trrr*- 
pnndrnfrv  4  ««in*r*-,iu  tln  Aiimrnln. 
riirt  IriAiirffi  r rn  ronl.»  4i|iirla*  rnirn- 
1I4*  qur  Iralrni  rir  rnqu Adrarnrntu 
««11  rrrlnMlflrxt.li» 

Cl  |lrpul4«|o  t  rltr  Vr tu  pundrrnii. 
no  vrffunrlti  rx*o.  «»•  M«|»rrl<ii  ««irtai» 
qiir  rn%«'lirri**  4*  «IrmaJ*  *la**r%. 
pf In  «ulné-nlu  «In  ru«!n  dr  iíd«  rrnn 
a  r«»nrrhAj*t  dn  h^nríldn  »•«•  *rfvi* 
d*irr*  fr«1rrah,  «rturtir nlxndo  «ahre 
o*  1  11 1  tt  M  dn*  nrrroortn*  qur  o  €#«»• 
i^rn»*  Irm  dr  tom*r  ronlr4  •  r*pir4l 
inflai  inruriâ 


■  A  ESPOLIAÇÃO  LIVRE 


BRASÍLIA  —  Aproveitando  a  existência  de  número  regi¬ 
mental  na  sesxáo  de  ontem  do  Senado,  foram  votadas  deze¬ 
nove  matéria*  constantes  da  Ordem  do  D:n.  há  mal*  de  15  dias. 

Foi  aprovarin  requerimento  do  Sr 
Mrm  rie  S:,  PL-RGS-  pedindo 
transcrição  no*  nnai*  das  notas  con¬ 
juntas  firmada*  pelo»  Presidente* 
João  Cioiilni-i  e  .ionii  Kennedy,  e  João  Goulart  e  Lopez.  Mn- 
theo*  DÈslarnii  o  Senador  liberador  q  :e  náo  é  de  seu  feitio 
apresentar  requerimentos  de* -a  natureza,  ma*  èsse  documen¬ 
to  rleve  flpurar  nos  anais  dn  Casa  pela  sua  ir.tensu  slBnifl- 
caeáo  merecendo  louvar  pelo  equilíbrio  e  elevação  du  seus 
têrmo*  Em  aparte  n  Sr  Sercto  Marinho  'UDN-RGN<  l(-z 
restrições  aos  conceito*  emitidos  prin  *«ü  roteca  sob  a  alega¬ 
ção  de  dlscrepánria  entre  ns  notr,  firmada*  cnin  o  St  Ken- 
nedv  e  o  Sr  Mntheu.*  O  St  '-tem  de  Sá  leu  então,  as  dua.* 
notas  para  riemon*trir  q-je  não  hnvia  discrepância  alcunia 

INFORMAÇÕES 

Foi  deferido  o  requerimento  do  St  Gilberto  Marinho, 
pedindo  informações  no  Conselho  de  Ministros  sóbre  qual  a 
renda  arrecadada  em  1961.  na  Guanabara,  provenleide  rie 
fóro,  bem  rumo  qunntn  ao  aforamento  de  tem-nos  de  Mari- 
nhn  que  foram  concedidos  pelo  SPC.  no  deenrrer  de  1061 
quantos  terreno*  vem  produzindo  renda  nas  rubrim-  fóro  e 
taxa  d<  ocupação  e  quanto*  terreno*  isentos  r,n  regime  de 
ocupação 


E-itnmns  mi  expcrlatlva  de  pagar  o  leit»  mal*  raro.  mu 
mais  caro!  Ptrde  assim  todo  e  qualquer  sentido  para  o  pi 
beba  mnis  Iritr.  Com  que 


'slogan"  tão  ronheeldò 


"The  Globo"  trazia  untem  algumas  noticias  suor*  n  »> 
sunto.  Dmn  delas  esclareci»,  «través  de  derlarnçtio  niitd* 
du  presidenté  da  CCPL,  que  o  litro  de  leite  a  46  cruzrín." 
como  o  querem  vender  us  donos  de  leitarias,  padarias  r- 
íeltitríns  o  mercearia»,  é  demais.  Poderumoa  dizer  *  utr 
lurtnt 

Dizia  o  Vicente  Mégglularo 

“Hu  certnmente  quem  queira  aprovrr-ir-sr  da  *: 
inação  mu*  na  realidade  aquela  venda  p-iderá  »>i 
leita  á  razão  de  Crs  4n.OO  e  nbuln  delXR  a  merífir 
ile  lucro  livre  rie  Cr»  l.5ú  por  IBio". 

C}ue  medidas  toma  n  Govérito  para  Uupcdir  »  espuha 
çúii  do  ilubUcn? 


■  AS  CRIANÇAS  E  AS  QUADRILHAS 


I  ,**t  munimln  ele  quase  Rff  sóbre  um  produto  de  co- 
*llnui  olirlgiitórlo  como  n  leite,  provoca  a  muls  iusla  nidlc 
nação  pnpubir.  Unia  famlllu.  cujo  consumo  diário  é  cbt  u:- 
dem  de  tré.*  litros,  pelo  nôvn  preço  reduzirá  ê»se  eonsuinn 
para  pouco  mais  du  um  lll ro  e  ittelo.  ou  seja,  prerlsanieri"* 
uni  litro  e  651)  grama».  As  crianças  é  que  vfto  pnsar  i-n 
carne  tenra  pela  gunúnclu  das  quadrilhas I 

A  COI-AP  imitica  um  crime  contra  *  mmimiln  tiiqiit 
tar  llbcroiidn  o  preço  do  produto  Mas.  após  ti  liberação 
é  que  se  viu  nitidamente  a  extensão  rio  crime! 

F  n  próprio  presidente  da  CCPL.  de  papo  rhun  ab»> 
quem  diz: 

"Esirmiho  que  se  pretenda  estipular  um  luci  af 
2tl"  nun  pnidulo  em  que  produtor  ou  preposto  - 
gniitmm  nem  lir  - " 

Cniidint  -imihu •  Deve  ganhar  até  mais  Tndic. 
um  luem  de  211  i  apéutis  para  m-eber  os  engraduil-i*  de  1< 
e  trocar  com  o  público  garrafas  cheias  por  gnrrala.»  vazai- 
é  demais! 

Bttiilu  ver  que  em  I  ono  garrafas,  o  lucro  serê.  sproviu  ' 
danienté  de  4  fKZi  cruzeiros! 

F.  o  Gnvérno,  que  mcrlldus  loinii  para  rvpiir  *  es|  - 
çúo  do  pútilirn? 


TELECOMUNIÇÕES 

O  6;  Moura  Anriiade.  na  presidência,  designou  o  gr  No¬ 
gueira  dn  Gaipa  PTB -MG  paru  substituir  o  Sr  Calado  ele 
Castro  na  Comissão  Mista  E*peclnl  encarreirada  ú'-  rlnbonir 
o  projeto  de  Codigr,  Brasiletro  de  Telecomunicações.  O  Sr. 
Catado  de  Cnstro  pedirá  desligamento  dé**e  orgáo  por  motivo 
de  saúde 


RIO-BAHIA 

O  Sr.  Afrânio  Laje»  pretende  apresentai  hoir  requeri¬ 
mento  de  urgência  rspecial  para  votnçftrj  do  projeto  de  lei 
que  atire  credito  especial  para  a  pavimentação  da  Rodovia 
Rio -Bahia  O  requerimento  frp  .usinado  tnrnbrm  pelos  Sr» 
Gilberto  Mnnnho  e  Fernandes  Tavora 


Só  o  Egito  lhe  oferece  os  esplendores  do  mundo  mitigo 
osas  e  o  luxo  du  civilização  thodema  l-lotél»  de  prlmclc» 
•  i  i  _  _  i-.-itcgoria .  belezas  seculares,  bclczus  moderníssimas, 
JEG3G6S  praias  ensolnradas;  passeio.»  com  ou  quais  V  minta 
•  sonhou- tudo  !«so,  numa  excursão  económica  que  lhe 

JUCinU  Ui,  direito  a  20'.  cie  desconto  sóbre  a  taxa  de  câmbio 
ja  oficial  de  seu  dólar  e  o  Cairo  é  a  cidade  onde  n  vfd»  e 

|  Ij  mais  barata  dn  inundo!  E  nijoia  eom  ns  rapino.*  ir  conturta  vei» 
intoi,  o  F.gilo  i  logo  m  Consulte  seu  Agente  ue  Vluueut. 

RAU  Republica  Árabe  Unida 

rapai  talento  de  Turismo  Enbaizad*  -  Rua  Mbniz  Banoto,  98 

Te!  .  46-2255  -  Botalooo  -  Rio  de  .lanolro 

Consulado  Geral  -  Rua  B.iráo  de  lapebningg,  46  -  5.* 

Tel. :  36-4351  -  Sao  Pau-o 


GREVE,  FOME,  SALaRIO 

O  Sr  Paulo  Fender  -MTR-Pará-  tratou  ria  tribuna  de 
vario»  problema*  entre  éle.*.  o  13°  mês  de  salário,  direito 
de  vrevr  e  custo  de  vide  resultante  dn  fome  em  urrio  o  Paív 
O  Sr.  Pedro  Ludovtco  'PSD-GO  .  declarou  que  nada  •■'  tem 
feito  para  conter  o  custo  de  vida.  “e  «õ  eonverrn  fiada" 

CTB 

Por  ultimo,  o  Sr  Vtmâncto  Icrejai  UDN-GB-  comentou 
a  visita  do  Sr  Carlos  Litcerda  nos  Estados  Unidos  e  *eu  dis¬ 
curso  na  Sociedade  Americana  dr-  Duetore*  de  Jornal».  A  se¬ 
gunda  parte  de  seu  discurso  consistiu  em  considerações  r.õbre 
o  problema  dn  Companhia  Telrfónicn  Brasileira  O  orador  de¬ 
clarou  que  Já  é  tempo  de  se  dar  uma  solução  ao  caso  da  CTB 
“O  Govèrno  Federal  e  o  d"  Estndo  devem  entrar  em  acórdo, 
a  fim  de  procurar  um«  formula  razoável,  o  que  é  perfeita- 
mente  possível,  para  »e  resolver  o  Impasse" 

iiiiliiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiinii! 


■  AH  1  CIBULARES  I 


O  teflexo  desta  alta  sóbre  o  preço  da  médlii.  qu» 
grandes  cidade*  r  n  nhiióçn  iqiiRse  sempre  >  de  muita  uc 
sr-hrrilttlu  rio»  pequeno»  funcionários  público»  e  tn 
pressliuinnto. 

Cncoplro  ti  liiloriiinção  Hindu  cm  "The  Olobe" 

"Com  n  llbentçuo  do  leite,  o  preço  da  riedia  d< 
vera  |ia**i  r  tjiiru.  no  mlnimu.  10  cruzeins" 

Umti  alia  de  quatro  enizoiros  ou  tunl».  cm  simpb-  - 
dia.  è  Intolerável!  Só  us  autoridades  pnii  seiiU-ui  isso! 

O  derreio  Unia  nfio  foi  publicado,  com  a  Krida  assi 
túrik  do  lindo  Clbultncs.  Digo  lindo,  porque  nunca  vi  Miai1 
de  tmnrnhu  a' ração.  lAn  forte  encniitameiilol  Fie  chuta  1 
enipre-mtf  o*  cevgos;  denilte-sc  como  fêz  agora  nu  COF.M 
I-  n*  cargo»,  o»  empregos,  a  COFAP  voltam  n  Me,  eiitrvcan 
*e  n  cie,  num  abandono  singular! 

Leio  ainda  em  “Tlir  Gliilte",  sóbre  o  lucro  dn  "Vrcoi 
“O.»  distribuidores  da  emprêsu  Vigor  c  >m  o  .u 
lueitlc  previsto,  passarão  n  lucrar  Cr»  7  ilõ  por  I»1 
de  lelti .  Antes  seu  lucro  era  de  menos  d.  Cr»  i  " 
O  que  vem  cnnftnuar  o  cálculo  vadio  que  adniti  Hz 
Alt  Cihularest 


BRASfr.TA.  26  'UH-  —  0  gr.  Francisco  Manga- 
beira,  presidente  rtli  Petrobrá*.  fêz  ontem, 
perante  a  CPI  sóbre  petróleo,  expu*  çà-. 
abordando  a»  atividade*  da  Pelrr.brá*  em  61.  no 
primeiro  trimestre  de  62  r  seu  programa  dc  tra 
balho  para  o  restante  de  1862  A  exposição  du¬ 
rou  40  minuto*  seguido*  de  debate*  e  interpe 
Uçó«*  que  »,-  prolongaram  ate  alta  horn*  d» 
noite  Nova  reunião,  ainda  par»  debute*  in- 
terpelaçóe»,  foi  marcada  para  a  manhã  de  hoje 

ATIVIDADES  DE  61 

Declarou  o  Sr.  Mangabeira  que,  em  1861.  a 
Patrobrá»  Investiu  37.268  mllhôe*  de  cruzeiro* 
#m  suai  diverta,  atividade*  12  mllbne*  a  ma.a 
do  que  no  ano  de  1960  As  pe»qu)*a*  explorató¬ 
ria»  foram  incentivadas  em  tódas  as  grande» 
bacia*  sedimentares  brasileira*  com  dola  no»*o» 
método,  de  petquUâ:  eletro-resiiOv Idade  *  hidro 
dinâmica  A  industrialização  do  xl«to  mereceu 
prioridade  e  a*  refinaria-  através  de  recupera¬ 
ção  »  ampliação  de  sua  capacidade  de  t.rabslho. 
mereceram  espertai  cuidado  ri-  estudoa  rife- 
rentes  à  Instalação  de  oleodutos  term-nai,  foram 
levado,  a  bom  térmo  tendo  alguns  sido  rons 
truldo»  e  estando  outro»  ainda  em  fa*e  de  con» 
truçâo  ou  de  e*'udos.  A  primeira  fase  da  cons- 


1'n-vé.  Iam1  in.  o  scc-  clu  ila  jiro-lilcão  dt 
pelióleo  *  gás  du  pa  ue  n-lnm-iiu.  ii  instebiçáii 
le  .'I  Inlirlcn*  de  a-fnllo,  a  constcilcaii  de  diver¬ 
so*  terminais  e  oleoduttui  r  expansão  da  iiiiliiv 
tr.i  petroquímica  enrn  n  Instalação  rie  "árias  tá- 
lírica  o  transporte  marftinin  será  nli-nilldo  cuni 
a  substituirão  do*  tfánsnoric-  vcllio*  e  a  anui 
-,Ç4ii  ile  ló  mini-  pi-lt ub  Mus  e  tlc  Hlvei-.is  pe 
uui-mi-  emiiau-»eúe  Será  iimstculda  a  2*  fnse 
da  labiiia  de  hõlrncl"1  »uil«lica  que  catará  con 
ilida  em  ilinhii  de  1063 

"D  éxlln  do  plano  dependerá  »lis*e  n  Sr. 
Viiiignlii  ira  do  tii-partainrnlii  dc  Exploração 
DKPKN  iiim*  iludia*  dc  itêtriio,  c  setorea  «»• 
■io  Confiarias  apenas  a  tn-ulrns  brasileiro» 


fql  superior  a  de  1066.  enquanto  <me  a  Importa- 
Cao  do  pelróieo  hriiln  e  derivados  aumentou, 
embora  tenha  a  Pi-trubrá»  conseguldn  redn/li 
scnslvelménlc  seu  custo  médio  Em  n.n»ed06n- 
cia  dn  amnento  dr  cnppi  idadé  dc  car  a  de  pr 
triilru  bruto  d»  Hctridiro-  a  venda  de  derivado* 
nu  mimado  Interno  1  i-vr  uru  incremento  médio 


Iruçin  d»  fáhrtra  d»  borra'1  i  sintética  foi  en¬ 
cerrada  eom  a  conurução  ,  montagem  da  uni¬ 
dade  de  r opoiimero 

No  *elor  dc  transporte*  marítimo*  o  prest 
dente  da  Petrobrá*  a* sinalou  que  a  FftONAPE 
em  1Ú01,  Incorporou  tré*  navin*  de  10  mil  tone¬ 
ladas  a  sua  frota  eotit  .  tanuo.  «mdu.  i  urn  e*la 
lelro  lapoitê*.  a  tnn*l-»içao  de  tré*  navio,  estie 
clal*  de  2  700  tontiuda*.  para  transporte  dc  l-4* 
qucfeilu  di  petróleo  Diversa*  emban  açõi-  ■ 
auxiliarei  rebucadon*  -ancha*  e  barca*  foram 
construído»  e  outros  tiveram  sua  construção  ml 
e-ada  Com  e*»a»  medida*  ao  fim  do  ano  de 
186),  a  FKONAPE  contava  com  42  navio»  em 
operação,  nao  sendo,  porem,  ainda  ba*ianle  pa 
ra  aiender  a*  necessidade»  da  Petrobrá*.  nne 
teve  de  recorrer  para  isso.  ao  afretamento  no 
mercado  -nternarional 

ATIVIDADES  INDUSTRIAIS 

A*  diversa*  atividade-  industriai»  da  Petro- 
brí*  expandiram  «e  «enóvelmente,  cnm  o  rre»- 
cente  aumento  de  sua*  atividades  comerciais  A 
produção  de  petróleo  bruto  aumentou  de  5  2  ml- 
Ibórt  dr  barris  sóbre  a  quantidade  extrairia  ns 
ano  anterior  A  produção  de  derivados  teve  um 
aumento  rte  60,5  mittióe*  de  harrí,  A  exporta¬ 
ção  de  prtrõleo  baiano,  dr  alto  punto  de  fluidct. 


■  A  ESPECULAÇÃO  NA  PRIMEIRA  LINHA 


Ot ii  nu  n  tcitnr  uo  Brnsll  rriuU*se  n  COFAP  i  (.'iuui*'i 
Fe.ierid  de  Alc.slerlemulu  r  Preço»'.  F  o  ôrgn-i  próiiri» 
|M>1lr  iainciil-j  ao  e-  ruimnlu  pO|illlnr  de  detesa  rt-  hõl*"  1 
I  ui  vo  cijiilri.  a  fspccttlnçfto  a  gnuánrln  .i  irán  'mim ' 

A  ("OI  A!‘  no  entanto,  age  nu  sentidu  du  lt  '-  ••'*- 
c-ia-culudorgs  Mn  vários  ensus  cninprovniidn  l*i  i  2  **  1 
es*e  do  leite 

A  que  st-  lunbucm  bs  niins.  us  nunifiitu*  «Uteniáu 
dos  preços  dc  tudo.  inclusive  n  leite? 

Diz  em  “The  Olobe"  nu  segunda  pagin»  »t»-»-*l* 
Eugénln  Oudin  um  antigo  Mmbtni  d>  Estado  o  ’nt-  *' 
Mnurlcln  Medeiros 

“AtriliUi-lix  «  luIlHçuo  é  a  meu  ver  igi-*'r“ 
*iiu»  cou-n*  reais  entre  ».«  quais  tlgura  rn.  I"  hl' 
Ilidiu  a  cspeculaçfiu  " 
txntlMltnn! 

I  que  medidas  toma  t>  Oovêrno  runtra  »  eapeMiIncé 
Coni"  agi  o  Oovérno  em  face  dna  qiiadrilhas'’ 

Pa-  *ivii!..cnle  i"niza  os  limçu*  I:  s»  qusUrdli.'*  11 
o  leite  das  criançur-  O  povo  e  espoliado  livromei  ' 


FATURAMENTO  GERAL 


<i  taturamcnlo  bruto  da  eniprê*»  cm  l"6l 
rxcrtuad"*  o--  fnrnci -mentos  interno*.  Ini 
plu  dn  realizado  i , ■  t'*6zi  rbecando  »  ea*a  dm 
121  bilhòrt  de  cruzeiros 


PROGRAMA  DE  62 


RESULTADOS  CO  TRIMESTRE 


.N»«  Ntiiundü  {‘«rt*-  «te  4'XplflnNvu'T.  o  Sr 
M«np«h<*lrt  í**frrlu-p  «o  programa  p«r* 

*|fir  rxi.jirá  rn  iitN» .,  r|p  ordnu  cl «-  42  hilhòvs  dê 
rni/eirow  t.s  *•  progrAti  u  prrve  «lém  do*  traba¬ 
lho»  d*»  rr(  U{«r ração  do*  hldiorarbon»  o  d*t 
rcafmir  lrtt**nso  progranui  «iploratório  na-  ba¬ 
cia**  dr»  K«<«  úmavo-  Tucanu.  NiTtjipo,  Aíatoan  a 
plataforma  'utirporlni.,  para  raJrular  o  •  alor  mtj! 


ruim»  ponto  último  d*  «u*  **\{ilimai;aii.  o  prr' 
■siíirutr*  da  Pçlrobráfc  diMorrfu  ^òliro  oa  rrautta* 
«los  obtido*  nu  primeiro  trimrsln*  <in  «tirtfnte 
ano.  vallrntanilo  a1-  ^ouuint rltrwob» ria%:  1' 
t*»lon  na  nova  rniiau  d* *  Tucupo  2  ôlti»  no  T  i 
buji  iro  do^  Martin»  rm  /\!aguo-,  3*  Ga%  r.  pr»^ 
mvrirm-ntr  olff»  na  partr  »iif  liba  it**  ItaparNu; 

4  <•;«»  r  oU'**  nu  iiiuuiv iptu  dr  Uiuv,  na 

Fa/rnria  Afuvrdo. 


.  ;  •  '  V  V, 

z  NE  NO 


TIREMOS 
O  CHAPÉU 


Enquanto  centena»  cia  apartamento» 
continuam  fechado»,  com  »cu»  piopi  ietario» 
esperando  a  modificação  da  Lei  do  Inqulli 
nato,  uma  média  (  nao  oficial)  do  50  barra¬ 
co»  é  comtruida  menialinente  na»  diversa» 
favela»  desta  capital. 

Posto  Medico  I  . . 


No»  morro»  do  Estado  •  do  Cavalao, 
barraco»  eslao  tendo  alugado»  detde  600 
ate  3  mil  cruiciro»,  variando  teu»  preço» 
de  acordo  com  o  tamanho  e  a»  condiçoei, 
principalincnie  de  higiene,  ternpre  pre 
caria» 


Túnel  Demandaria  10  Anos: 
Ponte  Para  toar  Niterói  ao  R'o 


SEM  RETOQUE 


NORDESTE:  OS  PROBLEMAS  E  AS 
SOLUÇÕES  DE  UM  RELATÓRIO  (II) 


relét 


ir  rem  uui 

na©  fiêtiu  d#  u 

rr  v+ru ll  *-rn 

n •  o  nr  no*  i 


O  Ministro  Souto  Muior  ara  lia  «I <•  anulai 
uniu  conciim-ncl.i  imlilli.i  nu  lli,|inrtiinii-nlo  á 
Viriini.il  de  t.iiili  inliis  Itiinils.  rvlluiiilii  ipie  ^ 
ns  1'olreH  dit  Niiçitii  siilressi-iii  uma  s.iiicriii  ije  | 
«iun.se  l!l  milhões  de  cru/elrii».  Hveeiilemeiile,  4 
lui  idiertu  uniu  cennirieiiilu  nu  1»N Itu  purii  | 
,i  ennijirn  de  cem  mil  «lullus  de  ll.ll.J  u 
liruilillii  de  cmulliitf  n  clornçii  de  l  liuciis,  isiu  p 
e  Inselleldlt  pura  destruir  11  "li.li lieli-n",  ucriiie  p 
iraiisiiiissur  du  mui.  (litn  (Irniiis  eiincurri"  4 
rum.  Slilmln  vrncrdiira  u  ipie  uiiieseiiliiu  u  '4 
pirço  exlorsivu  de  50!«  rru/eirus  pei  i|iillii.  <i  f 
«pie  Imiliirluvii  num  dispciullu  tulul  ile  áli  mi-  4 
limes  e  llllll  mil  crit/eires.  Cunni  u  euiieur-  p 
reiielil  depeudtu.  em  ulllmu  niiállse,  du  u|iru-  ^ 
v.ieâo  niinlslerlnl,  u  Sr.  Siiutn  Mjlin.  mi  re-  0 
eelier  n  processe,  resiilveii.  (ll  ssuulmenle,  Ú 
ciinstalur  us  preçus  du  prudlilu  em  iliversiis  % 
lirnius  liienis  e  veritieuii  ipie  u  eiisln  du  pui-  Í 
«lillu  é  de  3L*0  ecu/eiriis  |iur  ipulu.  ,,  ipie  4 

u  uniu  diferpiivu  tol.il  ile  prrç-u  ile  $ 
e  !»oo  mil  cruxrirus  em  luvur  du  y 
Alu  cuiltimiu  anulou  n  í; 
onerava  em  mais  de  :i5"«  n  p 
u  -!0'  •  e  urdeliuU  un  luivil  p 
HM.Hu,  l|Ue  ussiimlru  u  4 
prueessumei  In  «lessa  '4- 
PMériçle.is  4 
eur-  4 

ri-S|ioiisiiveis.  Itessulte-se  4 
t|Ue  iria  p.ii.i  u  IhiIsii  4 
ii  .Ministre  ili  Saude  pinte  £ 
i|u;i.«tlil;tili-  du  p 
pois.  es|,i  pniviileneiuiida  a  inipur-  0 
;tlll  iuiielnilns.  pelu  [ireç-o  de  0 
ii  i|iiilu.  ronipramiii,  pui  era,  '4. 

núu  iiilemunper  a  4 
diiença  de  (  l.ucus.  la  4 

recebe  u  pru-  p 


A  i  .ni  i«i  Pcçunhu  '  ui  fia 
l‘i  i  s;i  m  iii.in,i.  fé,,-  ir:  •  ,ulr> 
1 1  ■  •l.uptvl.i  f.ivul.l,  p.n a  ,,:ic 
itv  «tuas  i-  iiiliiihas  ali  i  <  ■.  n 
li-  sii.im  icLuporudiiv 

Tiro»  c  Alcogucfe» 

II  I II  to  tJlJL’  l )  V  S  [  H  |  tIJU  1  , 

atciiçjiii  da  reportupern  «Ir 
I  I  T  IMA  HORA.  nu  M  rr  -l- 
I  i.iIvíUi,  sá»  *  l.llve.  i  -  , !  1 1  |j 
que  lotam  apontado  ,i  (  ll 
por  pessoas  ali  residi 
I  menos  de  |4  m  uipid  alli 
fliain  lèm  carteiras  de  t a -I x  i., 
i  andam  armados  .  m  pile 
llleatc  Alptins  ate  jjo/arn  de 
yrande  “atem, ao",  de  orna 
proprietária  de  lám.  h.,  i. 
tos.  que  dispensa  os  ,iup  .. 
dos  '‘policiais",  em  :■  de 
piotcção  as  suas  ca-  r 


Sim  Opll.l,  i  cuíU 

i  I  ii  iiiuiaçaii  eléliH.i  que  so 
aliitp<‘  .iiii  los  1 1 1 ,  lu  ■  I,  | ,i 
velados  do  mono  do  I  -  lado 
(••vm.iin  apii.iid.  nulo  nina 
p  i  o  videiH  ia  da  1’ieleilutu, 
uni  anunciou  ha  n-mpos  a 

uiusao  do  ■eiMi.o  ile  pinte 
(,ao  aos  lavelaçhis,  no-  moldes 
do  ShKPIIA  da  Giian.ihaia 
Nessa  lavela,  a  popiil.n,ao  tem 
que  de.si.i-r  ao  -ope  do  riu, nr», 
poiqiie  so  ali  existe  uma  bka 
construída  há  leinpos  por  um 
edil  de  \iti  1 1 ji  A  laias 
nctimuliilii  - 'ir  lotni.irnlri  ex 
lemas  tilas. 


a  bi'i  «  F  wrn 
tiuf»!  ri 
5fUfj rr*  ..rr  o 

i*  rr.flt** r  rvor|. 
rurr«»i  pUr«t. 
•  t  proC'itot  e  4 
’CI  n«  «rr|  fírloríf*!. 
pit  -r«  típ«v  hen*  tf*. 
Ot  rt\  cclon^fl^ 

'  «  do  memef  tc  ourr 
oo#oí  '  bofttirem  ir  , 
*  tí»  'drntificd*  t  iVrit  d» 

■  '*  «  nrocur«  a*  mulher#* 

nr  fi  llênrs  p ét§  c  F«0*7'rv* 
mr  d j*>  fiw\cur  rr.  n\  r  mp 
-Oi  ♦  llto  *  !íb*  rtí-io* 
'  +  •  aoc  n  O  prirt»«i»o 
r  *-'•*♦*  yéhe»c  <;#•  AlirtntH*  p4- 
c  Oov^rrrdof  Aiutvo  A>v»*t 
cp*jf«co  •*.'•  Br«no  d« 

1  do  rmUrnuf  d» 

•jrr  *r*mnr\U  discurso  Ct 
è  n ov4  modái  d4d»  dr  4U4 
•'nt*  p« •  «1  c  F*or.»*«*c 


»ánrfc  trrn';i 

nu  »  fi  -»r 4 
vrr-d«‘f  ê  rr>4'0r  n 
Orotíür  O  Cr  ir-,j* 

V-e,  vr -ourl.  , 


OBRA  DEMORADA 


ri|uivnle 
IK  mllliiii-s 
Minlsleriii  «lu  Saiiili- 
cimcnrréiii-iu  que 
pceÇQ  Hn  It.tl.t.. 

Iliielor-íieral  «I» 
rarite  puslerliirmeun-  au 
i  nrieiii  iem-iu,  pue  lessem  liiinuil  is  i ::  : 
prin lilí-m-ias.  piliiiiidu  «ui  al.isl.inilu  aios 
»us  us  tiuirionáriiiN 
ipie.  rum  a  iiiipuitánci 
«liis  liileriiiediúrliis 
uili|Uirir  duas  vé/es  e  inelu  a 
iiisetlciil 

i.iciii  illrriu  «l«- 
IWj  cni/eiriiK 
upenus  u  essencial  para 
eunipanlia  cunlru  u 
iniri.iilu,  einiiiaulo  u  IIMCItu 
iiuiu  impurlailu. 

UMAS  &  OUTRAS 

Nu  Exposição  «lu  Minlmério  dil  Ktluraraii,  ^ 
auileiu  iniiueiiradn.  i-sla  a  niuslra  nu  'stuiul**  4 
du  Museu  Nai-iiinal  ile  Itclas  Arlt-  um  uuadm 
du  piiitnr  Cúmlidu  Piirilnari.  vemlhlu  em  inai  ^ 
çu  ile  pur  s,-l-  mil  rniwlvos.  Truta  e  ^ 

de  '  Iteiraln",  de  sua  esposa  Mana  l,urtinarl.  p 

que  hoje  í-slíi  nvaliailn  cm  .iproxiimulamente  'X 
iluis  mllliòi-s  de  eni/i-iro-  •  n  Si  lleuri>|iie  ^ 
T.iiiim  ri‘ci‘iiii-iiicn'c  «•l»-itu  vier  pii-sldenic  iln  f- 
I lancn  F‘ni'l tiques  «lo  MiíisjI.  pretende  dinapil/ar  ^ 
inais  aqut-le  pmleruso  estalicleciuii-tilii  liauea-  ^ 
no.  eniiusamlo-u  emii  os  altos  mten  -o-s  «lu  ^ 

ilesi-nvnlvlmeiiiu  nncnuial  •  Nu  aiidilorm  «lu  g 
Ihvisão  ile  Cinema  Kduealivn  du  MI-IC  reall  ^ 
mu  se  uma  exlhicán  espectlil  iln  lllmr  iie  Dias  ^ 
Comes  "d  Paeadiii  «li-  Ihumesrai''.  mm  u  pie  ^ 
sençu  dn  Mltilslro  I  disse»  (iiilinãlaes  Kilire  ou  ^ 
Irus,  lutavam  .1  sala  di  pru|i-cáu  Tõnla  Car-  ^ 
rero,  Eli/aln-lh  (iaspui  ItK««  Suares.  ( i  la  (teu  hi,  ^ 
‘•lia,  Maurieiu  Slu-rmaii.  ('liK  k  Kall.  Jurai-  Ih-ll  ^ 
Ivnliaisailm  llnau  túmUnri  Kinhaivulm  l.au  ^ 
ui  Snirell  Muniu  Mu.amla  Milluu  Morais.  |-'|«  4 

«lu  Tninhcllill.  A  csilitcào,  iosi  lula  Imnlie  in  0 
pur  Dias  tiuim-s.  Ini  pali leiiuula  pelu  <iKK,'INK  ^ 

•  lio  qrumle  insalMaç-im  Iius  eiieiilns  univei  ^ 
sita  rios  liam  nu,-  mm  a  n!  Ilude  dn  Reilm  Al  ^ 
Imrim  Fraeli.  da  Cniverslilade  da  Haliiu.  ipu-  ^ 
i|iierendi)  ser  candliialn  ú  suri-ssãn  de  -luiars  '4 
Mnsalhae».  ot  a  t-M-reenilo  reitoria  nesse  seu*  sí 
li(  •  ll  pruilulm  Carito  Marli, ado  seaiitu  |IU  ^ 
m  Sun  1‘aulu  iinile  perin.illei  eia  ale  .1  esireia  ^ 
nu  Teatro  Iteeurd.  ile  seu  •slmw"  liililulndu  0 
"Oba".  t-tii  m-prndui,'áu  com  Paiilu  de  CarvM-  0 
lho.  Iielallie  eiirlnsu  u  inilllstrinl  Ju-,  11,-rnu  ^ 
rui  ile  .Moraes  comprou  a  "inani  pirmii-ic"  dn  0  i! 
“slum "  por  tríii  1  mil  ei  iin  iros,  para  upi  esen-  4 
Ia-la  ern  beneficio  de  urna  iiislitiilçáu  di-  cu  ^ 
rulade,  #  Cinco  ncademicns  estavam  preseu-  4 
les  untem  n  iiuiuauiacan  da  Elspusii.au  dn  Mi-  0 
mslciin  da  Ivdiieliçãu.  , Juriti-  Amuilii,  1'creqrp  %. 
no  Junior.  Jomic  Munteln,  Cnrm-lru  !.câu  c  pc-  ^ 
d  10  Calmou 

G ENTE  POR  Aí 

ISlii  Um  l»m  11  titiMilni  i  IImIpi  i  iitrri.»  p 

I  im.i,  il  1 1  <V»n.i,  11111  ll»**  liiitni  n*i  ii«.u*  min  t  iMu-  ^ 
iius  ttii  Norikttr  i»ra>iIHfi>.  Ilr.  Mnhi  t*  |mi  «i.i  ^ 
Ahbi  ilr:i>l!  »!»•  I ‘Aí j,  knilit.i  l  urrrlii  I  uim.  I*«* |«*  ra-  ^ 
'•idi*.  ••  iii«ii  ilf  I ri*N  filhm»  9  1  tmiliindii  u  jn*  |M*la  ^ 
Ckltflàiiiltu,  na  l.ifilc  untem  i»  hcpiM.itln  Mil-  g 
lofi  ltr-1ll(Iáo.  r  111  ||||'»I.I  «  1111IMI1I1.1  1 11*1.»  ««'clrii.Hi 
I"  I*  l'í:uii.  #  Almm  .uniu  miiriii  imii  .» t.iu- 
‘  !»*■'  im  r«*M.nir.inie  (In  .lm  Kr  -  i  l u  I»  i«  srii.idnr  Oa-  ^ 

Krki‘íiT.  •  Smilr.i  iin-.i.  m»  fmkcv,  u  sr.  '/■ 

U»  vn.tltltt  il  1  Malm»  itrK.  rrt  i  uiii|i 'iiiii|titailiH'»kllin  ^ 
|M»f  Mia  p.il.»  .1  «Ulfluri.»  d.i  Mili'rilU:ír.1,  p. 

•  D  l>\*l>l  (Mll,lllo  ,’Mhii  de  *>II||*.I  |T  HtiniM  ii.ih.t*  ^ 

IImiiiíii  tiiiill*»  paru  vr  ♦•Mn»  paru  u  ihrcjurl.i  àla  ^ 

.1,  iM»  ij.ic  i  iiiiia  r«nu  u  a|-»iin  iln  f  h.m-  ^ 
«eltr  Sn n  Thicu  ll.iiii.tv  ^  O  ♦.«•' r» )t.nlin  lurarv  %■ 
^I.iicalhArs  Ihrm.i  i|(tr  IIÍU»  ni*  prcortip  a  cm  n*  »•!♦•-  ^ 
K»t  paru  11  laktfisl.iliui  <1  f  1 11  ••  ilcst  j,i  mc«iiii»  *’•  a  ^ 

•  li  l^Au  de  mmi  min*  jliriK  S /IiiIiii  para  a  i  arr.ir.v  ^ 

I  ciicr.il.  %  u  m.iciiru  Cláiiüi»»  sauiui  »•*.!,»  pn  pa*  ^ 
r.milii  um  oraluiin  l*rolnmi  par.i  m1.  irut.nin  para 

*  "I  nútil",  ile  Iririci»  i«;iii  ia.  roni  \i  tmis  «lc  um  ^ 
wfaiulc  pucia  tiaciiiiial  •  IMrrcii  Qtiltil  iltlIlM  prr-  ^ 
l'-»f«»  parn  faiirar  aiiMlu  csic  ano  u  vii  iiúui  Hvrn  ^ 

**A  lliin  d.i  \nctibMii",  rim*«i«  r  iiuvHii>(  nu  ia ia.«  1  ^ 
**'iurA  Imluida  "Nrmis  Aliinilns  rm  \  »!:•  f 

%  'a  •  ui  (lUc  ile  aiali.nuciMU  un  iiliiui  nn  (õiiiii  ila  0 
pi^rüin  itu  llnicl  f.leirla  «|ll»*  o  sr.  l.iliMHln  I  -»*».♦-  ^ 
m*  quer  inailfiurai  •»  m.il\  l»mr  pdnmvcI  •  Tu-  ^ 
num  |i«w  amanli/i  na  At  ailrmia  N.umiial  tlc  Mi-  ^ 
'tliuui.  i  uniu  Membro  Tmil.it.  o  l'fofc\M»l  \.iráu  ^ 
Mui laiu.ii|iii  lietir  himol,  rlicfr  do  Si'r'iiu  ilr  i  ar-  ^ 
fii»»l»»6ia  ilo  liospii.tl  iIon  Sctililurcs  ilu  I  siaiiu  I  ra*  p 
Iji-m*  ile  ti  ni  <lu>  icriiliileN  lUèiHto*  luaAllHri”»  •  M  ^ 

'  inhir  SiUin  (  .iIií.in  inU  l  oiivldamlo  sciu  ainlpo> 
iii.ii^  ihcc.uloN  para  n  Imiil^unuãu  Uu  InKurtllio 
bnçaiira,  ,s.  rm  Hraüanca  KíiiiIínI.»,  do  qual  ••  ^ 
MUI  dos  direi  oi  cs.  ^ 

ITAMARATIANAS  | 

»i  Sr.  Kúomlii  dr  \liiien1a,  rriiriscuiaiilr  do  g 
llia*»|  na  Aoiu  iaçiln  I  atiim  Amcrii  an.i  de  I.Urr  (  •<*  ^ 
ntcrilu,  Ua  qual  e  srrrrtarin  vcral,  eilivi*  ou  liln  ^ 
«Itinvelliinclo  os  irriailus  «la  Semana  Santa  ueüslàit  ^ 

♦  li*  que  eiilrr«istoil-v  üeiimr.iilamrofc  «mui  m  i  lian* 

San  Ti.iço  llauta^  Iraiaiuiu  ilr  pruti Irmas  dr  ^ 
|lminviildnu>nlii  dn  iirocraiua  ila  /mia  11% rr  ilr  km  ^ 
lo  rikii,  Moioiilii  ilr  Aloirlda  relorftmi  a  Miintfklflru, 
dt'|Uiés  ile  pnsuar  por  1'ôrlii  Mc src  e  pirjiara^r  para  ^ 
»rpre»rnlar  a  na  \«*st  mlilcia  «!«•  («macio a*  ^ 

tio  Mant  o  lutrratiierii  anu  «lc  ItrSriiMiKiiMrnto.  ^ 

^ "  'lia  2*  o  sr,  KiiioiiIm  «!«•  S t hm*IiI«i  vittilru  para  a  ^ 

1  t»ro|i#  .«  I ioi  tlc  parliripur  ilo  '*iiiimariii  ile  Krtiiii».  % 
*"»a  l.iihMii.,\itieríentta.  ««'(Ulniln  «Irpol».  para  o  \|«>.  ^ 

*  lm  louca  «Minerva  pela  (  liirlamlia,  «•  Mtnls*  ^ 

,r"  I  «tior  I  iimpliüii,  «•  (  iio^rlhrlfi»  Xniitoin  IIimiaíss  ^ 
r  •'  **r  XoIomím  llrrm.ino  Mrarn,  t ratando  «Ir  avim* 

*'»'  diplomáticos  r  rro  moo  tens  XlittMvao«l*i  ontem  ^ 

•* **  feNiauranlr  «1«»  ,l«iiki*\  (  Itil»  «•  Alinlslro  Xrmanito  íp 
M«iAi']irrnlu«,  elielr  «lo  lliritlH  r  ms  Sis  laieíaim  ^ 
dr  "niiNa  I  r.ln  e  (  lanilto  laito  1'inlu  ave\Mirr%  «lo  ^ 
MlnUlrii  Ha  linliiviria  r  (  nuicr«lo  *  srcuirá  para  «•  ^ 
1'itracuat  o  Seerelarti»  (irmlilti  llerailllo  «lc  Mina,  éí 
fttnirrpeailii  ilr  ebiiolo^  r^prelats  «úlio  pr«»l»leot.is  ^ 
d*  rtosNa*  rrlav»*es  rom  aqiielr  pua  «i/tolio  r  ir*  ^ 
"'Am  if.  \  «oriciladc  ca  rim  a  r  atla<*  liciira*.  riu  mim 
d»  diplomático  lt r asilei i o  eslar.lo  piro  ntrx  lt«*|r  oa 
íf'iilciiria  do  Sr.  c  Sra.  Xharo  da  Siltit  i  o*ta  par  ^ 
•'•apaoilii  i|i>  o i«i  roifiirlrl  roí  hoiurttaitrin  .«••  Xltoi^-  ^ 
iro  *•  sra  lorcr  dT>i  raitoollr  l  .tuori.  ora  «le  v»u  % 

*f"i  inari  adn  para  liarirlooa  4<  I 'laia  no  tlra««il.  'ff: 

*  |»ar(tr  «lo  «Ma  I  «Ir  iti.no  prosimo  tioi.i  drlruaf.lo  ^ 
d‘»  induziria  dr  material  rlrlHco  «lu  Xlr\i«M.  «lie  ^ 

•»  »da  pHn  sr  Icnan»  Virro  («atria,  prrsidrnle  da  ;r 
'•«otara  Vaiiooal  dr  ManulaliiriO  l.lrlriraa.  O  cro  rjí 
P'’  i 'tara  rm  S.Xn  1'awlo  do  «lia  I  .«••  dia  5  r  ilrs>»ii  ^ 

d'»»  dia  lt  ou  Itu».  rm  roo  talos  rom  rmpir«..is  ^ 
riioyfhrrrt.  lirasileUas  a  hm  dr  r'ludar  a  inirnsili-  é 

«I"  httrri  ambio  tuinrrri.il  rotrr  «»%  «titis  pji«r%  £ 

,r(«*r  ♦  X  em  an  Mi 4>il  rm  maio  piMumo  idia  g 
•1  o  loroalibta  Itnlirri  Itocrr.  da  “Xaliooal  llrnailt-av  ^ 

'"k  c  orparAtion".  qor  Iara  d««rr»a'  reportarm'  %«»  -f 


ME'  HOR  PONTE 


Ao  mcbino  uriipti.  (lu.f.  i*s- 
crrlinltiis  •  juc  íundoiiMx.ifit  rc* 
^ularrncnlf,  usiãu  ;i  ponto  tlc 
serem  lediatias  il«*xiclti  íts 


Min:«#»*r«o-  :in  Ontant 
v»‘nd»>  hf*  «•  fu  «  r.v, 
I)vpí‘ndfnfi^» 
ri-ah/atdij».  Abrindo--»' 


bem  poucas  oportunidades  já  foi  prosfada,  no  Estado  do 
Rio,  tão  sincera,  justa  e  comovente  homenagem,  a  um  ho¬ 
mem  que  nao  exercendo  nenhum  cargo  público,  nem  sendo 
candidato  a  ele,  pela  soma  de  serviços  prestados  .1  comunidade, 
c  pela  sua  maneira  de  conduiir  em  todos  oi  momentos  de  sua 
vida,  como  a  prestada  no  Hotel  Cassino  Icarai  ao  Comendador 
José  Soares  de  Carvalho 

As  adesões  qur  surgiram  de  tóda  a  parte,  tão  logo  circulou 
a  noficla  de  que  a  Associação  Comercial  de  Niterói  estova  orga¬ 
nizando  um  banquete  em  homenagem  a  este  conhecido  homem 
de  negocioi  em  nossa  cidade,  bem  demonstrava  o  acerto  da 
iniciativa 


mendftílor  .Voai*  Sor  re  *  r|p  • 
%a!hu.  d  quanto  llu»**  .<•>  .  -.»• 
tox  |>»»r  liitlrj  qitf  trrr  . 

Fala  Jo;c  Luiz  da  Silva 


cen»t 


Reportagem  d:  OSVALDO  G  LOPES 


r.l.i'*.»**  pr*>r{ut*trjf  d*  Snter- 
Vfnjn'  rpt«*  e>tp  tntbAlfaa  r.41 
exlkp*  C| sí •*  •  an  - 

rjii«*  hornett*  rumo  »■  <  » . in*-r«'t  « 
il  o  -f « * -•«•  •* •  >;i r*  -  »t»*  1  ixna  ■  < 
•te  uma  atividade  lncos>antr 
que  como  Mihppsu*  r,;» 

«  n;!*.  apen/i*  aoh  nu;- 

»*•"•.  ma'  lamb«-m  n  tminior.H 
in*-t;tui<;óf  ♦  J r*  tiufuor.»  rúnt  i.t 
(•nrontrnn.  tempn  .!  •  lento 
para  dedirarse  n  Deu*.  De  p»- 
a  asMsténita  '•aur.iou  0  orrid-.' 

Outros  Oradores 


O  |irc.vi(l((nl v  ti;,  \--uí,ru.u 

1  'iimcrt  u»l  «lc  Niii-réi  -t«*  )«-• 
vwn  Hiicf  «ia«  ilasii-i  prmlutu- 
r«n  qiu-  «li»  a  «lie.  im-rci-  d»- 
um  tinfitiliui  ronstaiUc  vt-in 
Millrllficando  o  pr«»(.j  n  «la 
clavse.  «"m  hrilhente  lii-curvu 
saudou  o  homomuic.ido  |-i-/ 
um  nlrospoclo  da*  ;»;<»■■>  qm- 
lcveritm  »  AaMiciaç-àu  i  -imt-r 
ciit  a  orvanirer  aquí-ii-  bar,- 
qiii-U-  «lc  mfrad «teimem,  d-.--.i- 
«lu»  r«-.s|ton»abilid»(ii-s  dn-  . 
sos  prodiilura-  na  fase  .1.-  d«* 
sonvolvimenlo  industrial,  i  n 
incrcial  o  acima  «lo  tuili-  -le 
evolução  que  passa  u  Bl^isil 
«iur  iilinca  a  uma  umãn  per¬ 
feita.  principafmenle  entrr 
capital  v  irnhallso,  de  lurma 
a  qut  sejam  dados  ao-  um-ra- 
rios  a  ju-tu  remuneração  (u-,0 


♦,6  dr  Tf.fi,  lhe  Pur, 


Governo  Associo-se 

O  ifOVumadcu  ilo  Ustadn 
Dr  CoImi  PcvAnhn,  o  DeptiUirUi 
(urviilhd  «lauut 1 1.  Prestdcnh1 
dit  A'Ai-inhlot;i  I,«»^ jsixit iv;«  1» 
Arti  hibjM)  «t«*  Nítfim  D  Antó 
nu»  »!«•  Aliiu*id/i  M0r.1t'  Junior. 
m  lul»*r  da  Mumriii,  DcpuUtdn 
Elfiin  1  lloti  XflvttT.  o  PriMidto 
IkiIiihi  cle  Oherliiend^r.  »•  Drpit- 
IMdo  Ahitrii  Kt-rnomU-s  u  ie 
prosniiltUite  dn  (  ninandu  dn 
3°  Kl.  M.ijur  J(»an(fjni  1‘urnin, 
Dejuitiidu  Kodrupies  cle  CJ1iu.m* 


Hm  tlc  .fnncirn,  ccnnparcccu 
rppi'c*pniftcla  pelos  vous  Dlre 
lure.N,  Ktinrii  Gumes  Kilhu 
Pitubi  Cosia  Silva,  Álvaro  th* 
Harrn*.  <j  Sindlcatu  dn*-  Pa 
iijflcadnrcN  de  Nllerui  i«  Sat* 
Cunvalu.  representado  peln 
Sr.  Kn/i  ljio  (iiuv/ates  Pltí*>.  11 
Sindical  ti  dos  llolei»  e  Sim  ila 
re*.  repre.NCtiladn  pelo  Sr 
Joíto  ile  «Snu/n.  0  StnduaU»  du* 
I.(*)Ma>.  representado  pelo 
Sr,  lluhens  Moreira  Leite,  0 
Sindicato  das  Emproas  Iludo* 


1  '  começê  •  ooc«çr*^.  c-  •  m#  ♦«  Devt»r.ot 

<J*I tr  r  QU-.  1  O  *  t  J 1  CèOr*.  Pr«?n 

tícm-ve  ê  menU1  s«s»  ol«Ço#ouiC«  Our  oor*->«« 

a  rcoiâc  Tf4»á»e  r.Qufs^iondvbimrrt»  »  ft?e 
Vtu  princtpa  p*CCle»r.è  Ca  peouemXk-rr r  •  30f 

cur  nôC  d  :r*  evco»çn4ntr  remun»  'acac  sc 
&4ihatíor  içnccíi  Cr#  nerm- imentf  c  ç-adué- 
áo  funC'0nar«c  puDltee  iodm*üOc  ne  "C*des*t 
§  ac  assum  *  c  carçc  pouca  ou  nennum#  ouev 
•^c  *èi  Co*  encà»çoi  «  r«e  r#rc  SJ  a**  so 
j*gmfic#fli  Sé  p4:#vrá  pc  ’*il*  c  G«  eur  r 
cr»va*io  brne^ic;#'  01  ou«  c  <onau:»ra"-  4C  ca* 

<•  9c  ou  w  I,  <•  o  GirquiÃ  -oca  metutivt  ctUpe 
G^nac  ex  p'?pr,as  cc4*t\  pui  icot  rtr  ne»t  0 
?  i.daâes  ei»rnorâi4  a«  veui  p3*roc-r'«'aoret  ou 
v  crt4c  exigircc  p-oc^ín  «  *'0cc  c»  vc  ucon 
f  f#vcfsve«»  Ce  que^r  *±i-rr  44  cev  *  O n«--a* 

:  3'  cc4re»  OwC.iCOt  C cr-  wf"  4^.Ts«n tç  cc  *unç»e 

nal  »rro  publtCC  n«v\t  rrc  »r»i  4CO'»*uOo 
lo/ncc  é  *C»C*  0«  NS41  ncm.eÇQM  *  onync.'  Sc 
aroçTdwa  Si  Aliançé  pa-«  c  P'00*e*sc  H-rr- 
oc  n«>o  4tr  vc>w:ac  vèn  t*\*f-  n^vacac  fle 

CddrèO  oe  r.C<*  OC  hO^eO"  OC  *«0*arçti  f  urr.e 
^  19ÍUÇ4C  QUiSe  Cf  r*'  **0J4  ma-pt#  t  O»  ♦w^OC 

;  P*O»eCl0n»S»4  41  C'ídrQviJl  Ou*  »4C  P(,f“  vr* 

•  em  01  írte»e»se»  tccncrr  cot  rot  4»n 

<  ZrZO\  trr  n04%C  Pi  i  Cout^üd»»"*©'. 


Fiilarurn  aínchi  r,  prestdert 
tf  dn  Aií-oc.açín  Fl-jmír,#,n^ 
tias  «rornnUí.nt  -  *  ij  Sr  M  -a 
M  ... 

1  fedei 

Chui»  rdo  e  varia*  nr/.,  da  de 
de  cLi >•'«'.  todo*  ri^-aPand- 
r«5  qiiftiidftdr.'  do  hon.e  nrie,1  f*ã 
do  a  oportunidade*  da  me* 


Fosta  Inesquecível 

Fort  d»*  qualquer  d*;v: 


O  Comondad.ir  Jn.*»*  S-.;  .-*-* 

c»-  Car  v  h  !  li  0,  visivelmente 

cmocinnado  n^raderen  em  xn- 
brante  dDcurt*-.  a*  d*  ::ior>- 
trnçôeí  d*-  rar.nh-  qut*  estava 
recebendo.  ^le,  4 ; 

ITHiiâ  fruto  d;»  bondade  r1o« 
seus  amiços  rio  q  ir 
mente  a  rea:*  m»  Jto*  Cm 
-  •  1 

d*-  n.sMctòricm  f  :  mm*  ur ...» 
demonstrará  í»  iipréçu  p  «--  - 
tf  homem  qu»  che^utirth 
Brasil  ao*  !8  anos  tem  47 
r.nos  efetlv'  •  dr  h  -  r»*- 
levante-  sriv, ♦;'•.*  prrs  udoá  « 
C'imur«:il;tdr  :ium.ne:;M 
"Obrioado”  Diz  0  Povo 
Fluminense 

n  OoveíTi  t  1  t  d 


Emocòo  Foi  Mutfo 
Grande 


O  Co}Jtrnt!tí'hr  SVmrrv  dr  Cd rvnlhn.  rishrfwrrtfr  rmdWnrmrfn  crt: 
r  ifí/rn  r*r'br»fdí  Df.*>r  r/r  rrn  xrm  (tinida  rr  giir  moi'  to c  >i«  proíum 
/♦»  .Va  '"‘n,  *dr  1.  "  «h;  ■  n  Sra  S-trr  *  •  de  Cena'  / í  t- 

Junior  lirji  cnrrttlhn  Janôli  Prcjdto  Daimn  dc  Oberlarndcr.  «•  o  Sr,  .!• 

ra.  é  Dr.  Francelino  Fruiu*.  viori.i\  r«prf*«*ntaíi#  oetr*  Dr  seu  •• 

ASM*«‘tnrnm*t»c  h  lesta  da  Avn-  imrvnl  Kdteiro  Coimln*  «>  mu  tai  >v 

etJfvan  1'inpcmal.  pois  nu  rea*  dual  o  dn  Comerem  Varejista.  a  par 

lidrnlt*  Jo*e  Soares  de  l  arvalho  representado  pelo  Sr.  Ultivlo  >ia«>  «I 

pelo  que  | »«  íêz.  e  peln  muito  de  Almeida  Brnndao.  SindH.i  ve  -ot 

que  pude  nmdn  fazer,  em  lie  tt>  do  Cnuiêreio  AlflCíidista.  re  stth  ai 

riefícut  da  ndettvmnde  eia  p tese  11! ado  pelo  Si  Francisco  denu. 
mereeetlur  dnqmda  aputentieo  Andrade.  Simliratn  dos  Torra*  ra*  1 

<<niMiunn;a<i  r«»da>  as  as*t»  dores  de  Cníe.  representado  euraru 

navoe*  de  cIíism-s  estivrrant  pelo  Sr  1'imlo  Costa  SiK«»  r  '«m*  1 

preseitles,  lmtii*-tvr  n  Cmife  mais  ainda.  Sindicato  da  lu  Utlla  * 

denivno  Na*  tonal  do  Comercio.  diislnn  Imoluliarin  Snidientt»  «tuitrn 

repn*sontad»i  pelo  Sr  Xtnarir  do*  Híuieo*  Como  vemos  t«*  «quirtt 

Mori,ir;«  l  e  te  A  FediTTiViU»  d.'1'*  «t*  assoeiavoes  tle  '•tassi  ali  meutn 

das  litdusinrts  «lo  K*l.«d<»  «In  esliverant  p«n»  di/er  a»»  •  •»•  uma 


NflOrn»  r/Uf 
'rtithnen- 
•dn  Morat .t 
•  Carvattio 


Discurso  Emocionanfe 


Mais  orn.x  '«■  «•  anebispo 
1«*  N 1  teroi.  I*  Vnlònto  de  XI 
tieida  Mofais  J;jnn»r.  hrtn«t«m 
»  se  leia  i«»U'th  •  *  <»  *  S*  que  to 
tiava  p.xrtr  m  i'0.i|u«ti\  «<im 
nua  p«*ea  ••tal»»  «a  que  sen*i 

uli/ou  ••  «*in««i  ,«M'-,.i  pmtiuul.» 
.iiente  a  tndt>*  «pie  ait  «»*t.i 
\an.  IneicàvelrTiente.  »«»rA«;.i«i 
!a«t  hmii"itt>"  •  orador  tan 
perfeito  «’  r.xt i*4mo  Lalnu 
bre  ««  que  •  tntbalho  «lentro 
il«»  eciru •  d-*  ttid»  «i«‘sde  o  tra 
It.ilhador  que  imprecando  o 
s«*ii  e*f«tr«,i*  no  tilar  r\ere< 
nliiuma  lunçuo  .*•«  o  homem 
de  K&btnelc  que  r»Jin  «mpt»  .  » 
o  ms(s4'Ul«'  mas  u-a  u  cerehr>' 
Imrns»*  e  o  exfArvo  um  » 
«h*  outro  Nn*  1  .um  *  «MXitãCti 
mente  ehumaitA*  .  «nsersail.» 
ras  tuas  que  hoje.  rom  uisia* 
raroe*  V40  den  «m  nadi»*  eln* 
se s  pnwluhu .0  \anrto*  «*01*00 


O  tm>\o  d j rcto* .  Sr  Aforo**  ICuioer  ^  -  fn  un  rofn  fenrf"  >\ 

ni m  r  tffirrdn  o  .sr  ttarvp  (In  h'nn*CítQ.  r  c  \nn  dr-  fn  o 
tí  >r  irtetomi' •  Hrlto  linri!  Ahnr «  /.uiireqf j«, »  .4  Jbreir/;  » 

Sra,  Nouiir  M arrua  Leite 
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ULTIMA  HORA 


EUÀ  Detonam  Bomba  Âtômica  Sôbre  o  Pacífico 


uiiiiiiiiiNiiiiiiiiiininiiiiiuiiiiiMiiiiiiiniiiiniHg 


WASHINGTON, 


26  iirini 

i  vxpluftào  ilr 


"RODA  DE  F060" 
ATÓMICA 

0»  >  ->1,1(1. is  I  iiidn»  reini¬ 
ciaram  1(1111(111  u»  rsplu 
-nr*  nuolc.nr»  cxprimieii 
luix  ii,i  alincilcra  I  uiaçun  e 
tirrur  Uinmui  uovumtuii* 
cu  mm  (In  mundo,  ,i  e»ic  mu 
ui  sinal  ila  anu-uca  ilr  uma 
1’iinfloKrnfáii  devaatailnni  t 
iiniT  o  p.intiu  rum  ,t  lutiir- 
lliuçin  ilc  que  ,i  1  lliàu  Su. 
rlcllca.  |i.ir,i  não  fli.it  aira» 
Mn  miiibrlu  parca  iilmiihii 

i ,ii  i,iiitiit*in  reiniciar  iut  mu» 

pruras  rui  uulur  rsr.liu  jln 
.la  v>  ilu.is  grande-  putèn- 
rl.it  Jngani  illunlr  iln  num 
(In  t' li II li I  qur  II III  pllqilrr  alu 
rlnuilii  dobrando  parnil.i» 
riu  Irrnuis  ilr  megaton»,  nu¬ 
ma  "rnria  (ir  liifin"  <|i*r,  .1 
maiilrr  rssc  rllmn.  su  pude 
Irrinliiar  rni  rum»  lutai 

Ab  fcnprrhtlfas  do  til  tt  ;  a 
corrida  Inferno!  -iw 
multo  ténues  nuia  aituio 
rMMim  o  Primeiro-Mini*- 
Ho  Mucnillttti:  que  sr  ru- 
runir.i  a  rnimiihu  ut>  Wa.»- 
lv.nut.iji  t  lU-vcrA  uvi»t.ir-« 
.inuinhà  ou  tlrpcus  emii  u 
PimldcnU  Kmiinty  fas 
purít  lir  um  ctiviTno  euin- 
promriHli  c«  ii  dcllrlo  atò* 
micu.  liiii»  recebe  pic-siAo  de 
uma  grumir  ala  lios  n.iuu- 
H-.iíiuü  brUAniii-.,-  t  reflete 
atr  rcrtu  pomo  o  r>',adn  de 
exptrtlo  rtflriiMvu  da  tlurü- 
|i.i  Ocidental  rujo»  povo», 
um  -ato  de  gueui*  sortam 
também  aivii  do»  bomba» . 
Amda  ha  ditai  aumano*,  o 
íiiunui  di  Lundu.-  utnu- 
si  «a  oo  Waihir.fi!  ou  paru 
nijeilnr  propontu  ria  URSS 
tio  sentido  de  que  fOíSOm 
suspenso*  o*  tosto»  niiclea- 
rc*  no  menos  enquanto  du- 
t  iuvi  a  CYuiterèncm  de  Ge- 
nrbia  Apr-at  desses  cum- 
ptomiseos  nlndii  o  po.-aivel 
que  íi.i  ieruurtí  Inslése»  excr- 
ç..m  Influência  moderador» 
'unto  ao»  EMitaas  Unttloa 


Polar.  ■' 

hsl.iilns 

is  mais 

impiii 


i‘ mu 
llllld 

lirttlibii  ntomlra  ito  cércn  ilo  I  milhão  lio  loncla 
lia-  do  I NT  o»  K-tmlas  1  lllilo-  tltletltriiOl.  ii|l 
tom  ts  lá. lã  tmr.is  GMT  unia  mn.i  -ano  ric 
tosto»  mulo.iio»  i|ito  Ittolili  cxcrcltiii»  outii  os 
tinnloli  s  "Polam  i  ai tofi.iilos  mm  aili  lato- 
ul  aiutook 

A  cspcricmi»  do  oiitoin  »c  oiiiisttimu  .lo 
lançjilH  nlu  itu  pclltrctu  mnlotii  do  um  kvUii  ml 
lil, ii  sitliio  tttlt  alvo  illIluMitu  pi.ixlmn  as  lllnu 
I  Itnslimis.  tu»  Pactllvu,  olll  »:  11.1.1»  UI  I  Olioros  se 
nuuiUr.n.i  a  t-iiry.i  Tateia"  nu  it  du>  K»iariti> 
l  indo primt-i  |ui.i  qualquer  omi  iaoniia 

Ao  .muiu  iar  ,i  prova  a  i  uintxaõo  do  Biii  r 
;ia  Alomicii  mi.iliuuu  que  u>  testo  loinmi  ■ 
qucinia  mm  bii|ulias  do  l-iiiu»  uu  aaiuii»  li  Hu 
partamunlii  do  K-iaiio  »li- -•  .iti.nos  rio  um  p.ii 
la  vni.  que  as  aluai»  eXpeiléltrin»  u.iu  miuui 
interrompidas,  moMilii  quo  os  smiituio  icmií 
vo-soiii  .i.sinai,  miodi,il.imoiito.  mu  Iruiadu  para 
sua  prosorivai’  Mosimi.  pur  mui  u  •  manli  so 
sua  .ninava  de  roilliolar  sua»  ospoi lonoias  alu 
mioaí. 

Foguetei 

\  ogivd  üo  loijlifU' 

Ju  |H'lu  Avlminiírti  •! 

.ui»  uniu  «ias  armai)  imdi-ni 
rA  ubjrUi  doai  i-nuftio1»  niaj> 
tírauv  n.iuuti  iU*  (irupulsáu 
CSl.lloit  Üh  IlOrttKktTHM  H 
iiíH»  dt‘  loiSUvti»  t 

alUiuoí  de  í!  -4i »*♦ 

Planoi 

Ni»*  pl.iHii'  da  ‘iuhW  Kciii’  mmiMu  ri  f*e 

neiai  \ i ( r%*«i  sSUliiUd.  üm  1*  iiihi  tlicm 

bru'  '1  mil  d»  ‘  ‘iiiair  iu»i  iu.nll»ia>  t  ' »i*  u u. i»a 

>í  piwõ  l|Ut  |'«  "  ITIVOOr  «Mil  In.  icU'  "Ti  I  •!  I  I  - ' 
v^nt  i  ,nu.  iilu  iii.i  i  .iiK.niu  ♦•ui  onuiiuois 
iU-  combate,  bto  c  |*m  um  ftiibnt.u  nm  eiu  liticr 

#’AtlosM 

1'orabem  nfinna  no5  mrlo^  i..li/.»d’'« 
n(irleami*i  K«*ni**  niu*  um  Inuleíe  Allu?  mu 
nido  de  uma  ear^a  tri  m>uim  ii  ai  .t.»  u  ra  Uov 
çaito  d*  Et:i>-C  Ar;  «a»  dt  ÜjiuIi  uImi»  |>C|Io  de 
Lu*  Aju  fiu-t  ji.it M*r  " iicii i  üh.'itdo  '  IV la  c \ 
p](i«àu  *Jo  um  focuele  Sikr.rii*  '  aJoiuu'1  Imo- 
v*4»iu  da  lUi.*  .1  iihI  iii  tíi^Xa  jimvj  e^unn.il  ilo 
pvndLia  .!  oj  o  ntovíu*  dun  |úauv»«  de  iMe™  do? 
E^lailu»  lAilúui 
Armas 

i.t*  *  1  n .Iiiliu^luti  <•  t*'i rtv*i itui:* 
ffimeiitiU  du.it  rjbv.is  aunai  ti» 
ut  «cniju1  *e  de  ln»u  Innli  lia 
U*Se  do»  «Su lo  ‘0  '  e  °Aiil'mo*''  0-*  prl 

nii-iro?  >aü  cunn  imlu-  para  >erçji:  Unçudu'  pur 
feUlmurino*  em  imc  =ãu  »nm  paru  u  «Uinusfe 
ru  e  i  jtMii  iid  n**;uinLÍij  em  itiioçftu  du 


ulMiuuliio  iiimmjo  i>*>  "Amiiü"  mu*  4Íi*»pArnil(ta 
de  uuuuh  de  «Mi-Hu  de  ii|itilno  Ii.ii.i-i  de 
.  ai  .:.i%  d»  »'m  ii«».i  dmiOifa  *  cm  cuj.i  niloiaiuii- 

.  .icjii  h  .m.uiioU  r»i*  UdeUMiiiieiili  n»u*  uiuilo 
1 1 1 a' ouJiiUiiíi  ijou  o  luduele*  'PolarU’".  euiu 
.  iii.t  itiimu.i  euOdUleia  uijUlvideiile  a  oo-m 
iiich.iooul.iua. 


REAÇAO  MUNDIAL 


« 
s 


iisiitora 
l  imitis,  m 
VlliAfo.-  so 
;.itdr>  !'•  ul> 
alònilra,  »ali|o*  nu. 
o.stãu  pimui.o  ü>'-»o 
do  .iv-lii.  imssoti  |u>* 
mil  qulliiiuili w 


D»  toouu  o 
•o  dispam  .1  i 

lula  autisuliin. 


•  (t  |(ni*iini(i  ii  jaipp-  '  ,'iuoi.  1 1  iii  tiii  ,o  |  a  * - 
((Mn  ii"  i  dcinui  ■  i  jii f ii •  i ,  no. u  .  rio  lialiuVi- 

i(j  lllpullliii  ijui  -i  i-oniOfiOPHIB  tl n  Puilllm  t 
i/l  I,-  /hnlflli  oi>  0/i  |ÍO»  II.-  lóriuicdo  V»> 

0.':  uni-  proii.s  imii/uc  to  o  rir  mi  m  /iií/fiofrí»  rir 
já1  ■,  iii/uii'(  a  twiílii  lai  tllnnifi  ii"i  hoipitiil) 

•  a  em  (írnrbro  uuto  droiirirm 

,../  it';n ,  i/r  ,/,r  i!  rii'ci‘ii  >  ri/-  ifi,iiiii'nii 
i ,,/,•  ,  ///  iieu/iii  o  j/ik  miimtiiii  '/'iiiiiiiiil  tmlfti- 
/hilt  (  r  r  1. III I.  s  t.  001  »|IU  wífiiiiu  rflS.  I.  ’  -0 

•  II  I, ll  ll.il  li.  ililtlIU  "ii  /  IIWipu  '  |l|.'(fll(() 
iii/nriiia,  riu  i •■.nu  "1‘iiiu  Mihuwuiii  - 

,íi|i  a  liuu iluii.  du  iriuiiilii  ii|n  «...  iiiir/r-fiiint 
■i.  iiiii.  (ir >i.u  u/n  mi 'liiiilr'  nltwiica 

•  ila  o  •uma.  ituiuii.  tl  ilt  ■  'iippi-M. ",  ui.- 

i/iii  ii  . . nu  rio  IsViinrtfe  ml  yiú/tiSi  a 

••ri»  jioi  •  ii  i  t  >,  •••»! ru  ncyn/irn  rfi  h'r«>i-t|pp  ou 
prifn/  i  do  IV) ir  nliira  u>  propus" 

•  .s  yiiiirin  o  ilrpiiu  òwiuiii.‘tn  ittthana  "L  V- 

•  1 1 í , .  i  ’  d r<  »r  da  -1.-1111  rirri.-íii)  muito  »r 

;n  I/,,.  1,/nr  ,  / mio  oirrWo  ric  ormamen- 

íú'  .Ir  isJ-f(triM|N(as' 

•  l  p.. fijii  opdo  th  .  ii  ciini  (  •/iirrrto  II  Pur- 

•  a  Oi.  qtr  u  Tllltt  ■  '  til'  AVrit  /imjiic  III- 

iiiun  i'njiui  i  .riiu  nu  Uái.hlnofon  nu  quali/irti' 
„■  piara.  ii<  "tfUvrdiu  m*ou"  «•  eraxarm  pum 
illMl.  Ml  1.  ",  i/u.lilu  111  ila  rjvr 

è  O  Junmt  iii  Am  rri-iu  "Jii-  UilMrant" 
op/iiii  i/uf  a  iiii.-iiói  Une  >  n  rvijifirrado 

(lo  0  UfílU  (|  '>hAo  pi',-:(íaMl  1,1111111  hl  il  Ullliil  So- 

ar  iiii  (io (  /tm  0  w<»(.r li. «4»  rins  proba»,  e  ufMi- 
-..  i;i.r  (o  rirr.-  f."  t-is.-i-  rlaramcnte  i/ue  niln 
ha  Ihiu  iiiiihiih  11.  ui  lu.ti  /e  pór  ;m rir  tf»  Vivitn 
.«Mi-irfii-o  r  çar  Kruwttet  so  rr.spti/a  n  Miro. 

•  O  "SutuUteiii'1  lie  Xnii.1111"  ite  Miinirh,  tai 
u  teauUlti'  i-ua.i  u/iiriu  "flmluira  teulia  .si¬ 
do  'mi«  Ííi'  . .:  i(.  KrU,-.  >ti  1-,  (uirq  Ir.  iir  os  Ru>- 

ii  cfrrtii-iirii,  mu  on/cimi  rfat  jirovas  nurira- 
•1.1  imii  sii-ii.  ittoj/iii-  ij nr  min  asiuini tte  con- 

. . ii.. ,|.  1,11,  hniJíi-i  -Ir  friiipo  •••iirpi/íco»  r  ri-i 

ri.  í,  .a.:)  li  ii",  iii.in/iiiu  -m  «lifl.s  Tido»  u  rnu- 
:ua.  1  rio  ineettem  . 

•  ,()iTJI.  11  ifi)  0  '  Tiir.ei  '  rir  l.a nr,'>í  auimto  »i 
í'(  -•  a,  1  ,.'„'|)l  •  lo  (lo  ui, '0  ,lí.ii  ulillun.  r  0 

m  1.;.  Tfr  i» riiíií-1-.'j1  flífi  111  «mii  eulrumni 
■!,  U'i  .ii . rifiii.it  nu  cur»ii  (tonta  .-niianu.  "uma 
riu  ,  gueninr'  nuc  o  presidente  r  u  pniiiBiro-wii- 
ru. ' r o  petVMi/qirtp  —  v >11  piii-o  miro  —  inrtti- 
i/oiri/iiciiir  ,r'n  o-  n  ií i.jmi’  :;r  ilheium  com 
,  'flr/irii/or  .safíi/ufo  ■  H»  HO’  iis  /u  :  as  1(0*  £sfo> 


ilos  lliiiilni  anilo  r.sCNui  pica  1111,11  «um  1(1  Ir 
(iMíprio 

•  ()  uirtri ,'fNI s(4l  "fl|l,',Ji  Ifllls-.'1  1  »l!||Tl' - 'Tl-.'- 

pniiiimr  ■  /.oitii  dd.  elUimluUi  0  nuiii  nr 
iiiio  mu  ii-li.ii.uii  nirsJOrii ir  ir  1 1 11  1  iiiliiiiifii  jln- 
1',.  (uiii.i',  jiiiii/ii  .  11  o«i  uri/rm  iiV  iiiiiiiriu  rio» 
(num  (.uni  »ri.  |in)/miili)  prsur’ 

•  ('  "I  iiiiirili.ui  '  dr  iHn'1.  iir»l /Uirtiilo  ir- 
i.T iTiitii  11  i/.si/n  i/r  .lioo  Mll/iin  ui-  "A 

.sjN-nimTi'  ul  1  rir  i;iir  </  primeira  pruro  nuiir- 

II  IfJlT  IITIIUI  II:')  lll  IIIIPU  fllllt  (II  iíffll  jll/ll  li/tfflll1- 

i(n  mi  í/»m  1  infr*  qiir  eslejo «i  irMiiido»  11  i'ir- 

siri.-illr  0  a  t,nmeiril-Ml’ilsUa. 


HISTÓRIA  DO  TERROR 


....MO..// 


............... 


Dosrio  u  liimihiinleiu  dr  1 1 1 1-> tsl  1 111  i»i  o  N11- 
Wasiikl,  um  llMá,  11»  |l(ilónrius  du  '  riulio  Alò- 
iiilon"  Êsliirió.s  Unlrinn,  Cirii-fttvliir  llii,  Plii|i- 
çtt  1  1  imiti)  fsiioirllru  riirriim  dollimritV  áll 
luliirriis*  inirlouret  O»  KMpriua  HulclOi  IKI 
liRSS  HW,  Orá-Ilrrlnnllli  22  r  Pninca  A  Of 


snvlêtlros  liuilllíin  «  lliloriinrii  qil  mh)  h  |H)H*II- 
i  ia  ili»  onpiiiliiis  iluliilliillns  A  uilliiia  aciir 
sovloilrn  i  »i  loinbfi)  ii''  llfd  a  1'  Vori-liTi  dr 
lUiiJl.  loi  do  UI  «aplusiui»,  lllnu  lul  il  Hu  120  IJM- 
giiliiiia.  qiiii  »o  luall/aiain  qlIJKl  lòilu»,  ml 
Niivii  /oinhla  hu  I  lul  lo  du  Cliviil  i  piilor  ÁMlm 
Oul ms  luriiin  im  piillqiniu  ilo  n  -i(i I - 1 ‘ulni llieH. 
I  iilru  rlq»  nu  hii  t>u  u  iiiuis  (Hiloidu  luniai»  n'u- 
ii.-mlu  nlo  Jiiifi  ijui!  levo  rifinr  J'u  Hiivh  Zrin- 
l)|ll,  II  III  do  ullltllllll  llllllliu,  O  l|ll>  UMUlllll  «!|1- 
lii'  i is  56  o  us  mi  mrgiiluii.s  |'ui  i.uii  voz.  onlrr 
ta  do  .sotoiiiliru  du  I !H>i  e  21  lir  anui  llllllliu.  us 
1'sliidiLS  Ullliliis  oroniiiliilii.  liu»  |liill|liil)iis  ilr 
Nevada,  pelu  limilUk,  2íl  e»|R'rii|irl  is  ilo  Iihoii 
|iolAiirlu  i|i>u  minou  iiltnipiissniuin  inits  imucus 
illliloloiis.  A  iiminr  piirlo  dii»  .-t|.'lii»/ie»  lullli- 
ulnis  ulojuiruv  o  leiliiiiliudouros  »r  leu 
liruniiii  nu  llliu  ilo  ciniMimis  e  mi  Wuomoin 
( Aiisiriilln),  A»  qimtiu  ox|ilus/ios  fr.nuoMi»  min 
miiktIuivx  ii  7li  qiilluliiii».  forniu  realixudus  nu 
loinàii  dr  Itrquuno  iSuanii.  riolitiuidi.-se  u  prt- 
moira  r  nuii»  piilonte  lenlre  (Ido  ifl  qqllulunsi 
li  12  de  fevereiro  dr  1  !i<P)  As  uuira»  lies  foram 


. . . 


Itlferiurcs  n  íu  qillluluns. 

BRASIL  CONDENA  - * — 


(1  llumarull  dlslrlluilii  im-  Krmirilj-,  riu  3  dr  iiuirco  úlll- 
t riu  u  arguliilr  cuiuuiiloaiiii  mu.  rir  que  ou  Kutailiis  lini- 
iiilrlal:  llqu  lia  Amrrlra  nrctcnillnni 

"  tu  t amar  niiihrriniriilu  du  reliihl.ir  exprrfóiirliis  du  nirs- 
rrliiiilii  liuu  rxprrlriirlas  ler-  mo  lijio  mim  fuliirii  proxlniit. 


iiiu-iiui-lrarrs  prlua  l;uta<)u» 
Cnliiiis  d.i  Ainêriru,  u  álhils- 
Iru  San  Tlaru  liantas  nutnrl- 
inii  ii  Seilllilur  Afonso  \rl|ius 
ilr  Molii  l'ru pru,  rhrfe  da  l)r- 
le(tucnii  du  llriiuil  ã  Coiifrrèn- 
il.i  du  llr.sariiuiiueiilii.  ora 
rrinilda  rui  f.rnrtira,  u  for- 
inillur  a  urgulnlr  ilrrlariirãu, 
oul  nuiiir  du  flnvrrnu  lirnul- 


ii  Miidslru  dr  KMado  das  lir- 
luçúes  ftlrrlnrr*  drlxuii  iilu- 
nlfrtlu  u  prsar  t  au  ajirrcn- 
siirs  ilo  (iurõrno  brasilrir». 
Toslrri-  riiicnlr.  im  scju  da 
Ciiufrirnola  du  Desarniaiucn- 
t(i  ura  reunida  rm  lieiieliia, 
a  Ilririrarâu  du  Hr.-ii.il,  »c.)u  ln- 
dividiialinontr.  urja  cunjunta- 
itirnlr,  ruiu  uiilras  iielc»acõru, 


loiru:  "Quando  du  rrall.aván  furniuluii  uprlii  uns  Kovrrnus 
das  rxprrlriirlas  lírmn-  das  l’r lórielns  Niifloaros  paru 
niii-lrurrs  da  t  niãp  Suvirllra,  comporem  suas  dlveroriioiau 
cm  niiluliru  úlllniu  t  qiqiudu  nu  íocanl*  ii  si|bpri|uno  da» 
riu  niiúiiclfl,  du  1’reuidrntr  rxprrléiioiau.  0  lir.ss.il  recebe, 


agurii,  rum  dreepvão,  ,i  nuli- 
e|u  du  prfinrlrii  rxpluuuu  le- 
vadu  u  efpllu  pelus  t.sl u lios 
llnidus  rm  mi  a  nova  serie  dr 
rxprriéuclau  Irniiu-iiueU-urru. 
Nesla  upurliiiildudr,  u  lirus.il 
rrlirra  »ua  furniul  desupruva- 
viiu  ã  piilillni  iiiuuluirlile  se- 
glifda  pelus  l/nindcs  1’ulrii- 
eius  iiesle  parllniiiir.  por  ser 
nilllráriu  aos  iitlerêsses  du 
|iuz  e  du  »(-|iuruii(.i  inlrnia- 
cluiiu I  r  pur  oD/islIliJlr  um 
desrcspellu  us  rremiieiidaçnes 
L-uiilidus  nu  ltesoiiii,'úu  I .W8 
(\VI)  ilu  Assembléia  flrriil 
du»  Nuyúrs  ilnldu».  O  Hiusil 
núo  cessará  dr  recta  mar  u 
priiidu  mi v pensão  dessas  ex¬ 
periências". 


++ ++ 4444 4 4 +4444444++  + +  >44  "  4  +  ++++++++  0  0  +++W+++  +  +++ +  + +44 + 444++4 44 4 


SUSTO  EM  GENEBRA 


Km  Genebra,  omlr  sr  ite-rirota,  entre  um 
uiiciiíhi  ■■  uniu  rrperaiirii.  a  Cani.-rniriu  de  lh  - 
uiniiamenta,  o  reinteln  d  tis  provas  o  ucleaies 
iiiii le-iimeiicunns  tal  reaeldrlo  com  rien’iu‘iiillu, 
inir  purli  do t  tlclciiados  ilu  !.‘‘sh  r  vo  ma  u  mu 
"loucura  neressanu  ‘  du  tudo  nculrnlul 

fttllttldu  ii  remiu  ui  «ii  nr  "Looí  ",  Kriischcc 
niiiniieston  a  rs/iernnru  de  r/ite  "itndu  sr  posot 
ehetiur  a  um  acórdo  i/ue  evita  umu  i ercairu 
I liieira  mundial' . 


K tplicinido  e  decinin  de  WaibinqUiil  f.iit- 
I  caiu  While.  piii (II-IIOÍ  ih i  In  perhiini  nlo  tl"  £»- 
iodo.  declarou  iiue  os  "Lu  ndor  tiuiitm  n  viem 
1  /orcnrfiK  o  ampliar  uno  im  rm  rit/ensivan  ca  mu 
i  tltle.tuuret  riu  mundo  Ihirt'’. 

Ai  l/i ut  JJcun  rleliu/udti  ihm  Li1  A  rm  firnr- 
lira  pcdtn  i/ac  o»  nculrr:  destiinwceni  reine- 
sriiinnles  jhiiti  mlrffrar.  m  n  Snbi.n.niie  Nucteu,. 
destinudu  uu  ernme  da  proposta  de  prosar  um 
|  rins  prauas  ahimicas 
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Ql  ANTO  uu  Hr.isil  i  po- 
sic.iu  que  ndul.iU  fu)  cia- 
ru  e  merece  u  apiilu  ile 
tuda  a  opinláu  pública  l.tn 
ciimunicariu  nticial  unirm 
distribuído,  o  llamurall  e\- 
|ire»»a  a  decepfão  de  que  foi 
lumado  o  nosso  Pm»  rum  o 
reinicio  da>  explosue»  nu- 
rlrure»  pelo»  1. l"A  r  rrllcru  =  j 

sua  desaprovação  a  poluira  =  I 

sreilldu  pelas  grandes  puien-  H  } 

rias  nesle  particular  pur  ser  3  [ 

ciintr.arla  uu  mli-rè»»e»  da  =  » 

par  e  da  segurança  interna- 
clunat.  alem  de  violar  reco. 
niendaçãn  ilu  0\l  Pcilel- 
lu  A  munifesluçau  hrusitei- 
ra  lui  precisa  e  cuerenle, 
parque  se  buseiu  nu»  pusi- 
ruet  que  adulamos  na  Con¬ 
ferencia  du  Oesarniameiitu 
Merece  parabéns  0  It.un.i- 
ratl  por  have-ia  expresso 
lio  pronta  t  firlmentr 

(  Ii 


"Í.OIJ/IIS"  IMPEDEM  I 
POSSE  DOS  PEROS tsr  IS 

BIKS 

Gii 


i  FOGUETE  IANQUE  HOJE  NA  LUA  UMA  HORA  MAIS  CEDO 

CAiiO  CANAVPHAt.  2K  iFP-üPlt 

que  o  «iii-!iíitic  "Ruinjer  IV"  n 


Muriu 

livilo 


I  i 

I  I 
=  « 
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ilni  úo  ili 
-,  arinc  u  ilu-,  liol» 


llliilllll  INI  IIIII  lllllllllllilliiliJIlllllIllllliiiiMlill 

LIZ  IENíOU  0  FIM 

Ao  que  tudo  Tndic«.  Elua-  £ 
btfh  Tdylof,  qut  acha  em  = 
RomA,  quis  mesmo  morr»r.  E 
Depois  de  p4is«r  o  fim  de  = 
«emana  a  beire-m«rf  num  = 
hotel  de  lu* 

*o,  em  com* 
panhia  de 
Rl<  h«  rd 
Burfon,  eia 
rompeu 
com  èsTe, 
em  acelo* 
r  *  d  a  dis* 
cussão  Regressou,  inícmeis*  5 
tivamente,  »  sue  c-sa.  Bur-  = 
ton  e  seguiu,  em  outro  car*  = 
ro  Nao  se  sabe,  todevie,  o  = 
que  st  possou  depois.  Seb^-  = 
se,  somentr,  que,  hores  de¬ 
pois,  eia  foi  tocorrlde  na  cli¬ 
nica  <a5elvetore  Mundl*.  A 
versão  oficial  e  de  qut  teria 
sofrido  intoxicação  «iimen- 
tar  Afirmaram  alguns  que 
teria  sido  ataque  nervoso.  E 
Entretanto,  informa-se,  e  a  E 
impriuisa  romana  )a  publi-  E 
cou  isso,  que  Ur  Tentou  sui»  E 
cidio,  ingerindo  forte  dose  = 
de  barbitúrico.  Tanto  que,  5 
pouco  depois  de  socorrida,  E 
desaperteeu.  místtriosamen-  E 
te,  da  clrnita.  A  propos»to  = 
desse  desaparêcimtnto.  fa-  Z 
iem-»e  Inumeres  conjeturas.  E 
Diiem  que  eia  foi  transpor  = 
tada  para  outro  hospital  d»  = 
iam,  tembem,  ou»  ele  se  ho-  £ 
miiiara  em  casa  de  algum  £ 
amige,  para  tratar-se  a  fim  £ 
de  evitar  o  assedio  da  im-  E 
prense  De  qualquer  manei  E 
re  a  policia  ja  estive  cm  = 
sua  casa  t.  segundo  o  dele-  E 
gado  Antônio  Ceiaxzo  encar>  = 
regado  das  investigações  £ 
Viemos  saber  o  que  ocor*  ^ 
rtu  a  Sra.  Taylor  *. 

OUTRAS  NOTAS  1 

Lir,  mito  Untou  ao  AtlJm-  i 
tico.  pedido»  du  tocorru.  uap  = 

I  a  ii  a-  uru  Mr.v»  iorqi.v  ».,i ,  S 
onlqni  «  Ul. Ur  E.quadrilha,  = 
dr  tulvsmrnU.  Milraru  tm  = 
tu»  dirtçli.  mu-  nada  n  = 
romraran.  uli  agora  if  s«i-  = 

prsto»»  lutam  lenrii.»  rn,  = 
liavtiu.  liuu,  mitnaio  ocor-  = 
ndo  uu  ,u  nliu  tni  c.uttrii-  = 
íio  dtiUnaáu  t  »*rxir  dt  = 
'ede  tu  ilamu  Nacional  da  § 

<  ii, .  O  jornal  "Ho,  "  aftrniu  g 
qur  to,  xiibotiiitiun  ;;t  Am  <8  = 
i.ia.-  rir  idade  falfecau.  cn,  H 
lltilti»,  o  (Onipnmor  >  i  aulfi  = 
Noili  Bijl/Jini  ht  Tumhéli]  em  S 
itoins.  fiirnu  o  eit^-t-nhciro  ^ 

I  mberfo  NUtri  uton.-uo  d«  5 
fologramrin*  > .  r  r  »  £ 

contava  v>  an«»  da  idade  .-3 
n  rulctn  1-trfc  d»  Sicília  en 
trnu  air.  »rup(;».i,  pcr.|al»ndu 
irneiiiu  rnluna  dr  fumaça  t> 

Km  Hnllyuood  um  ciinl 
fitilu  di-ihiou  por  uma  ram- 
t  *  »  eniiou  n»  caia  da  atui 
Janica  Paigr  Nlc  houve  ví- 
liítiat  Mat  a  anuía  tomou 
frtadi  iiutu.  porqiia  nao  <» 
lurava  tal  t-uita,  r,-  |jm 
Jovem  de  14  «nav  de  idade 
em  .-ven  Inego.  na  Califórnia 
roubou  uma  cobra  ric  Jar¬ 
dim  Zooi,  ,:ir»  a  cobra  tem 
tiieiro  e  meto  dt  (otnpnmrn 
i",  ».  para  i*va-l»  ate  tm 
*»»♦,  o  juvtio  e  enrolou  na 
cintura,  por  baUo  do  ctiaco 

iiiiiiiiiiiimiiiimiiiiNitiiitiiuiitiiiitiiiiiiiiinin, 


i  KMiS  A!K1>  2tl  Kl*  t  Kl  -  O  brc-lilcnte  lu» 

...In  obcdiiriiiiu  á  nrr.-uu  .In»  Knr.j»  Armada 
tnu,  ontcir.  a  atiiiiacau  da-  elvii/óc.  dc  13  de  marco  wi»-.t 
du  ((Ut  abrlnim  .  ainlnlm  uara  >12  lifpUUdo»  e  11  uvnnnda 

re»  peronitu,'  litiidu  HTmtn.u.  ili  -.i  miilcira.  u  lailcaiíâ  di 

reninhei  iiiimtlii  ilu.  puiun  -ta-  tu-la  t 'guiara  111 milailut 

em  Mm  rvuinâo  pn-vitia  |o.ra  hu;i  t  lar  l-  l"u  aulro  dtçr< 
to.  t)  tire-  ilçniç  f|\ou  cm  27  ric  ouittiirn  ric  l‘"’,  í  a  data  para 
1)  p  .  .111  que  *  .- uMlcru  l.avu»  dlliâellle*»  'la  l'í* 

Pl.r  iittird  i if i ■  ttitiri-aitri.i  cIiutu  -  Mimiaiic  (.ara  I!lfi3 

Gi.idu  i-.-ratiii,  —  »ií»  |uT itiattèr.i  ia  tu.  iiuili '  p*ir  nu-  ura.' 
ftUtiL-iuir  ao  que  dçtermmii  a  "Lei  de  Acctalia" 
prouletnc  .  vi,  i  ;  rv.-ulcidr  m  d1.-.»  ano»  .i 
|ui»1u»  uu  - u  1 1  .  i  n  .i .  I -I  r»tui  «  du  I‘it>. 

Comunicado  do  Exercito 

li  -m  i  i  ciar  da  tiucnu  lituci-al  tlc  Brigadii  Juan  P.iiiik 
tutu  t.u.a  d'  Uq.aU  ila  -i.il  Ut  llUUHlu  diu  UllUI  |'rUI’lailUt  Hl- 
l|ij  iClierfilU,  rt  aiiiill.lilt*  1'llljt  a  utUui  tl  irt  tlt*iltut  )0 

nua  A.  tilui'  ciicuii.tanci,,-  atuai»  diz  I.uii»  (-»tau 

,41'»'  cr.i.id»-  t.-M  Uu '4  vliet  dt-  lUUI I..IIC»  Au  :rr»iiiu  ttuipn 
4  codipit"  dane  ita  »ituai;áu  luv.-iut  (ir-utii.  unia  ci-rta  I n ■' t 
fiuiaitc».  a»  qtui  1 1 v  nada.  euu  liiiuiidida»  i  ptu»|)criinl  t-pni 
lodkj  •>  -u»  iictavl»-»  i  on.»cqtivui  i»-  Aarinala  iltpoie  que 
uai.  c  pi ».».  .,  cuiliaiular  ÇfnaíliltTllC  qKuitda  liuu  liíi  din- 
liuiit»  íiu  t  mal.  cia  qut  miiirii  toilot  hí  niiTiibros  du  lvxCt 
cito  aevem  dc.it a 
turuk-vn  ii  lue.âi 

Kti  iiiadt  para  cUmprir  tua  unssau  ao  scnlso  du  1'au  ". 


Ao  im-Mitii  tempo  tm 
'Mlimuavu  stt.i  viagem  paru 
.  1  -tu  ruidi  civ  .-ura  hpjc.  ttiuit  hora  mliimnidu  —  por  volta 
da»  :i: ,  Dm  id  Itcisüta  *  us  1 4-<  uu « i»  dt  Cntiu  CtiltfiycniJ  dlspii- 
riuuiii.  i.iitein.  mu  uliiaiilL-acu  “Siilumo",  "o  fuçiiri  muis  putlc- 
m-,:  imiiulu'  dir.-imudii  u  iil.iir  raminho  paru  a  capsula  e.«- 

p/.i  lul  "Aplr".  qiu  liviiri  coenuitmiitus  amurlninos,  num  luiuro 
vpu  .ui  x.itpltlfl  ilu  Terrti. 

A  '  xpi-nt-ii' In  du  biiiKitiuenld  du  ".Saltimo"  rerordn.  em  sutis 
lit.tuis  fc-iTin»  n  qtte  si  muliziiu  em  utiltibro  pussudu  cnm  u  pri- 
>»  t : 1 1 '  '  .-i.lllina  ".  inudllíidu  (U-lii  N  AMA.  Lite  pupurlugutrie,  qurt 
n  uu  4'.i  mttiui  dc  alturn,  elcv.i-so  u  unta  alturn  cio  Ifiã  t|ttlló- 


metruí  au  sudeste  ilt  Cubo  C.uTuverul.  O  "tíutil rt:,i"  em|ircça 
mini  lumbuslívrl  2W  tui.rludns  de  t|ueruselic  i-  ixlijí-lliO  Jiipti- 
do.  ívuus  cluincTitos  Mi|)crtores  estão  iliems  de  igtt-i 

O  "H»ti|/t,l".  Iimçndu  M!gl)ntlu-fetm  pitsMul.i  em  f  abu  (’hiíj- 
vt-rtil.  *  l  Ujti.s  biiterttis  solure»  ressnriiin  de  íum  eiimr  duus  ho- 
ru»  depois  du  Itinçnliiciiln.  cheuitra  n  I.ua  u»  I21tí0iil  GMT  dc 
lloje  rítuntw-irliii  e  mm  u»  ISttSOl».  como  se  Imvbt  bimiictuilu 
ü  "Uiiimer"  prudurtrn  o  prlmcirn  Imparln  lunar  m*  tm,  veiculo 
uapnrlnl  norle-nttiHrlnutu.  A»  I7ii  GMT  di  hu|e,  i|tiiirl!i-fcira 
o  "Hiittzi  r".  cujo  velnciditde  só  huvm  redmtitfu  tt  3  ?.4<  qtillfmii 
tros  pur  Itur»,  enroidmva-se  a  puuro  n.iua  dc  ui  mil  qullóiue- 
li  us  da  Mia. 


I  A 


EXÉRCITO  DE  60  MIL  HOMENS 
MARCHA  CONTRA  OES:  ARGÉLIA 

frenla,  hoje,  o  primeiro  proble-  mentos  d.i  OES  e  forças  da  or 
ma  grave  da  teu  qovénio;  uma  dem.  produiiu  Ire»  vitimas  em 


••cr  u  i  cifinilc  i.-lurc".  .1  Iiiii  lli  qú*  «e  | 
mi.  n  a  par»  iuMci  a  mvtitiiivau  com  ca  v 

v 
4 
i 


RGEL  e  PARIS,  34  IFP-UHl 
Uma  poderosa  forca  de 
40  mil  homens,  dos  quais  40  mil 
pctcncenfes  ao  Exercito  muçul¬ 
mano  se  pos  em  marcha,  on¬ 
tem  em  tóda  a  Argélia,  com  a 
mlssao  de  esmaqar  a  Organiza. 

Cão  do  Exercito  Secreto  ou  for 
Car  seus  comandos  terroristas  t 
abandonarem  o  pait. 

Em  Paris,  e  Primeiro  Ministro  Breve  B«ral,  am  que  eslão  tnvol-  Argel,  por  volta  dos  11  horas  Bolonco 

-  « — ...  .....  ...  . . . tu .  local*  113  GMT  ou  *  horai  de 

Brasília).  Entre  os  mortos,  figu¬ 
ra  uma  européia,  allnqlda  no  im 
terlor  da  sua  residência  por 
ume  rajada  da  metralhadora 
dat  Iropai  dt  Ex4rclta.  As  últi¬ 


mas  horas  da  manhã,  ello.  alen¬ 
tados  individuais  haviam  sido 
perpelradot  em  Argel,  causando 
sete  mortos  (seis  muçulmanos) 
e  três  feridos  t dois  muçulmanos 
e  um  euiopeu).  Nestas  cifrai 
não  eslão  Incluídos  os  dois  mor- 
lot  e  vlnhe  feridos  coutados  po¬ 
la  explosão  de  um  vaiculo  car- 
rtgado  da  bombas. 


Georges  Pompldou  foi  autorira-  vidos  operirios  católicos 
do  pelo  Conselho  de  Ministros  a  munistes,  que  protestam  contra 
solicitar  ao  Parlamento  voto  de  0  aumento  da  fornada  de  Ira- 
conflanca  para  por  em  o;ão  sua  balho 
política  de  uma  "França  militar.  Tiroteio 

menta  mais  forre".  Pompldou  en-  Prolongado  tirolalo,  tnlra  ale 


Vinte  mortos  114  muçulmanos 
e  2  europeus)  e  doic  feridos  1 1 0 
muçulmanos  e  3  europeus):  sáo 
0  resultado  dos  diversos  atenta- 
dos  que  tiveram  lugar,  enlem, 
na  Argélia. 


I  G 


YDIGORAS  ÀS  ESQUERDAS: 
MORRO  MAS  NÃO  RENUNCIO 

UATEMALA.  u  lUPI  —  O  Pruidtntt  Miouel  Ydigora»  Fuan 


tM  rechaçou  ontem  as  exigências  para  que  renuncie  a  seu 
cargc  declarando  que  prefera  ser  “um  Prusident*  morto  *  utt» 
Presidente  vivo  c  fu|eo"  A  renuncia  da  Ydigorai  Fuentei  foi  exi¬ 
gida  pelo»  lideres  da  oponçao 

Ydigorai.  um  do»  mei»  declarado»  Inimigo»  do  Primeiro-Mi¬ 
nistro  cubano.  Fidel  Castro,  fo»  alvo  de  uma  campanha  de  agita 
çao  sabotagem  e  terror,  travada  ha  »ei»  semana»,  pelo»  seus  ini¬ 
migo»  esquerdista» 


=  Desordens 

NuVftti  dchunlcrit».  dt;\ü 

rum  um  aufdo  dc  numrroauí 
lt-nduG,  <n!ofItn»in,  ontem  na 
L-UpiUi  ^  uuJi  rnuii  (*'.  a  quando  a 


Ex-Ministro  Preso 

O  çt  -  M  miai  ru  du  F.xti  riiu  da 
1  unte  u  rufiiinc  iU  Ailiçiw  (jiul 
Içnnn  luiiç.-a  qut  lul  lirttilu 
U)lt  cunlclll .  pda  jiiuuià  fiugtr 


^  Po  lí  LU  dlijHTMni  violfiitaiiicnlc.  laállçt »  fm  »ulut  .»itu  uiitt-iii 

«  m  i  lulcrnkdii  num  lu>»|)llul  |a 
iu  Stiprt‘ii:n  Tribuntil  unte  r 
qut  lui  '  çxuiidu"  conforme  tln 
põe  a  o  .  11  Trlbuii»!  eonipruvou 
que  Torlcllu  IICLCvell.i  lia>|utxll 
ui  )e  (>ur  jiíiriccpr  d«  umg  ui 
icra  no  (juadena  Tambrut  fo¬ 
rtim  «rircíMitadü»  ao  Tribunal. 
u«  dlrigeltlim  cvlmlanti»  rlclulus 
tnlconlcni  Arnullo  ParuiU  > 
Hugo  liiukland  Mel  fiar 


1:0111  bomba-  lai  runout-ina»  ca» 
vclètf»  i-  tiro»  i>»i*  11  ai  uma 
manifesta', au  t.au  autorizai:»  que 
Irktavt  dc  dilifiii  te  (Iara  a  P* 
liclo  di)  coverno  para  pcdlt  a 
renúncia  imediata  do  Prt»idcn> 
tr  da  Hcpubiica 
Sitio 

Dl- >a  iunua.  reunciaraiii  -e  ot 
'liitiirbiui  que  mantiveram  in 
tranqlilla.  esta  lapnal  de-dc 
prinalploí  dc  n;xn,o  último,  ofe 
recendo 'ç  >  per  uvcliv»  dt  que 
tonlmui  a  vnsr  pubtii.1  ouu 
ali«\e»  o  governo  prvMdldo 
pelu  General  M.ii  Ydl»ai.i. 
rueiue-  Ki.ti-ta"'  a  !'i"Jn  ■ 
■‘O  Naeii.nal  debatia  u  decreto 
qtie  r,  Km  clit  -  propót  paia 
prorrogar  p,,r  outros  trmu  iha» 

0  eviarla  d.  mio  em  vigar  na 
fliislmul»,  ha  t r * ’ -  mês». 


ESTIMULADOR 

DE 

NOVOS 

NEGÓCIOS 


O  Sr.  Emil  Forhof,  presidente  da  ogência  de  publicidade  Mc 
Conn-Erickson  do  Brasil,  pronunciou  as  seguinles  polovras  no 
2."  Convenção  Nacional  do  Comércio  lojislo: 

"A  formoção  sucessivo  de  c/ubes  de  diretores  lopsloi.  através  do 
Pois,  6  um  extraordinário  s inlama  de  renovação,  de  reviiolizoçáo, 
’ de  dinamização  da  vida  econômico  do  Brosil  E  não  há  dúvida 
de  que,  na  base  dêsse  movimento,  como  estimulador  principal,  está 
a  admirável  revista  W-Vendos  e  Varejo" 

Como  fornecedor  do  comércio  lojisla,  é  do  seu  interesse  esso 
declaração  e,  ainda,  que  o  Sr.  Emil  Farhot  é  ossinante  da  revisia 
VV-Vendas  e  Varejo,  desde  1959  / 

Sendo  VV-Vendas  e  Vore/o  a  único  publicação  especiol/zoco, 
no  Brasil,  na  técnica  varejlsla,  e  lida  por  lodos  cs  lojistas  do 
País,  VV  ó,  de  loto,  lambem,  o  meio  mois  eficiente  e  econômico 
do  que,  o  induslriol  dispõe  aara  se  comunicar  com  cs  seus 
revendedores. 


Para  vender  bem  I 
•  comtanfeir.snte, 
utilize  a 

força  do  influência  do 


Pressão 

Dc  iu  urdo  (1)11)  u  que  rcu-i. 
r-ni  pc!  "»■  prcMiiiti-  a  rei 
mau  ut  pailidot  qpii»iluru  m 
5  -1  cm  cm  que  ">,  ii  nica  -ulu 
.ao  r  m  rciiuniia  do  Pioiiiunlr 
Vlijgui porem  u  Prexidcnl* 
ofcrci  cu -st  para  gprcaenUr  al 
guri,»»  lóriímlu-  «u  Ditáveis  cm 
rmlrat  upurtunidadc» 


Rio  d*  Janeiro/  Av.  13  dt  Maio,  47  •  G.  1006  Tel..  52-4(99 
São  Paulo  Lflo.  Paiitondú,  51  s/T  10 1  1*1].-  36-1062  —  35-9649 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES 
DOS  EMPREGADOS  EM  TRANSPORTES  E  CARGAS 

Secretaria  do  Conselho  Administrativo 
SERVIÇO  DE  DIVULGAÇaO 

IMPRESSOS 

.  ff)»1"* .  *  (itnvií.  òu«  iulrf(»»4u>  pxr,  ( dual  <it  (,,,,,  »r- 

rèiití»  rulilx  j  u  li  ot  rrUttv»  «  I  utilnvã»,  .  I  nrnrriíurni»  dr  tdi 
|>rr fl •-.  I ,  VI  puliln  »iu,  iu,  lutrii.  Hllrial"  d»  )  d» 

fxianaUur,  krl*  I  Pari*  I  tl»  ;n»:  r  ;»-•  ,i.  i  u,  ,urii  <t»  .»( 

mu*  au»  dr  arord»  <»m  u  »r„iidr„, ..aull.cl».  ,,r|..  lurriur 
IdUAut,  V|.,r»r>  lllhii.  do  tlru»rl»mriilu  dr  XdiM((((>lr,(i(,  *,rr,l 
XHN  XI.  11(1  V  II  I II  X  1 1  MOH 
HriUluf  I  leria  do  *  I) 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIÁRIOS 

CONCORRÊNCIAS  PÚBLICAS  N°S  274  e  275-62 

Ventiladores  e  Móveis  de  Madeira 

I  -  l»iv  -»hrr  «.,»  Inlr-rr, >»,)...  ,,ur  II.  Iil , f Ut  (lllrial  4»  ».«l*. 

0*1  dâ  r  4  L  4t1  âl<4l  -.  V  +  n»  I  tlr  Jt  1  P  •  4 1  pitçi  HQJT  I  9 

l*i  <  f?  ai  pa»*  TU»;  rrej.rrin  •mente  Un»m  jjuhlU  aU*  »  ut  r<tiui( 
d»e  (üflfurirntu.  p«J  rpiftAle  |»«re  v  |orn»r»»».r nu,  «Ir  \rrHII*du 
r*e  c  Mbtrlt  tle  M Aflrjre 

T  -  \*  pru|>>(*!  «•  ilrvt r«<*  •*  f  tollt|ure  i|#  4»  i  irt  h"rM  fí»» 

ÍU  .  de  mel»  d»  1'hiJ  fíruu  fubltra  ÍTIiiii  r  1 1  40  h^rae  d«>  tli* 
1'vHli  •  ?Ti  <ííi  na  Vçi*4  itr  »  mi uptae  « 
»  \  u»l»  tUfftr***  la  ►  *M»f  sq*ri4ii  4r  iJ(rá  •  riu  err^uiento 

da»  aUtrfidet  %  iiiiM<r#énn«i 


RAMíII  **4f.l.AÍi(|  l.l  NUMU 
p  9tr»i{v  <Je  Melinil 


|  ICondomndo  ilu  ANSA, 
J  UPI,  FP,  PL.  BNS  c  IFÍ 
I*  INDEPENDI  H  Cl  A 

S  —  IKiinipola,  Uganda 

=  Mal»  dt  um  milhão  d,  . . 

=  dctci  oldovi  am,  onlvni.  u  ,,, 
=  ( eprctciiMulat  na  Attxmldtn. 
3  Nacional,  para  lavai  o  p.ui  ., 
=  autonomia  t  a  lndo|)vndcnct,i, 
=  no  dia  9  da  oulubio  vindouro! 
E  A  Aticmblóia  trm  92  cadvn,.. 

1  •  UIHKTOIt  -  'ãliu-cotil  . 
=  Vnri  Zlikm  .  o,\  Cil  ,,i,  i„ 
E  iln  Liinnlê  K.»lalal  da  Itr 
E  fínlltllãl»  com  l'alM>  I-,  i,„„. 
E  Hciiii-  (ui  uniu cAilii  ma.  a 
E  lilrelor  do  "l'r»vdn" 

E  uliLiiil  iln  Cimnlc  Central  n<» 
S  Pur I ulu  CmmimMa 

I  •  CONDECORADO  —  ifi0„o. 
=  fál  —  O  Minlifro  dt  Mad- 
Ê  nha  do  Pt-ru  foi  condccoiado 
5  polo  Governo  da  Colômbia, 
=  com  as  Intlgnlat  da  Crui  d» 
E  Boyaca,  numa  corimónla  rca- 
E  llrada  no  Palãclo  da  Prcvidu». 
E  cia,  am  Bogotá 

3  0  MINA  t.oiulii  -  -  | 

3  (  llllipttllllia  ICCUIltCü;,  i,i.. 

=  iiirniatla  vpi  luulirri  uu  . ,  . 
E  vimidIUíi.  a  mina  dc  um,,  ,,,. 
£  tionlilu.  nu  1'al»  dc  i;»n 
E  qiiúJ  iiroduziu.  um  rlécad»  i.i 
=  70  rcrca  dc  44  mil  libu.  i 
3  lurllna* 

I  •  CONSTITUIÇÃO  —  IM». 

=  COUI  —  Ao  discursai  a, 

3  tom  perante  o  Sovlele  Si)|>i 
S  mo,  Niklta  kiutchev.  Primcna. 
=  Mlnlslro  da  URSS,  dcclaiuu 
=  que  a  Constituição  dc  um  F 
Ê  fado  Socialista  nao  pode  dei 
=  xar  de  mudar,  no  inom-uo 
E  em  qut  o  pail  passa  de  um,t 
=  etapa  histórica  a  oulia  E 
E  acrescentou  que  a  Constitui. 
3  çâo  de  1936  envelheceu  <■  ,i 
E  néo  reflete  as  mudanças  que 
E  se  produrlram  depois  de 
E  quailo  dt  (óculo. 

1  •  KOI  IPAHACAO 
E  mu  KkIpI  (  a-mi  anu 
S  dou.  onlcri).  cqulitarsco" 

S  r*l  de  aglàrh»  a  heixii  n, 

£  lioi  qiic  mio  lia  lútílca  , 
in  dc  110  I II lil)  llc  IIIII  lllH  I 
que  fiaiibe  izilii  pende  ih:u 
liahnlhv  iiiii  fiaiiliamlo  qii.  - 

(iCil/,- 

•  EXAME  —  'Palm  Br.uli 
_  —  O  Embaixador  Jotepu 

E  Konnedy,  pal  do  Pres.deiu- 
E  dos  Estadas  Unidos,  foi  vuli 
E  melldo,  ontem,  a  exame  mr 
E  dlco,  para  ser  enviado  a  um 
E  dos  principais  centros  de  li  - 
3  famento  de  paralisia,  do  pais 

E  •  II Kl  M Alt  —  ■  Hi, ii, ii 
=  Liilao  l'(irlain»nUi 
£  dial  uiicuiii  sua  iviiiiiei. 

3  primaveril  no  m-tniii  ila 
3  inara  du»  Dvputailn.v  da  li 
~  com  n  |)icM'iii'»  de  círca 
£  'lIJIi  leill-bidorps.  tepir-ci 
3  te»  de  (ti  nacõea. 
s= 

|  •  JURAMENTO  —  IK"i»' 

~  toni  —  Sir  Alexandei  Ba 
=  tamante  prestou  juramente  u 
E  mo  Primeiro  Mlnlslro  da  J.> 
3  rnalca,  ante  o  governado'  ■ 

E  a  terceira  vei  que  Builamaic* 
£  ocupa  êlsa  cargo.  Tem  etc  íS 
E  anos  de  Idade  e  e  lider  do 
£  Partido  Trabalhista 

|  •  SUICIDOU-SE  -  Aíiiu  ■ 

=  Kspgnhai  —  U  Maic 
E  de Cainpn  Krvtjn  \on  Roii, 

=  >itic  riirltíiu  a  egmpaiilia 
1  ru  na  Vinca,  por  iicaMai.  . 
3  Secunda  flrnnilr  fllierr*  n 
3  ben  nrilcn»  r|p  llitlcr.  |u 
s  que  »c  stilritlgste  Kxjg  rt  i 
E  '  au  loi  J t-i I u  pelu  acu  I 
1  Manfied  Iluminei,  rm  »i  ■ 
Ê  ptiblli-adn  nu  Dlãvln  ' !  ' 

E  rmseion".  An  receber  a  uiili 
Ê  o  iniireclial  deixou  nia  ., 

E  aciiiii|iriiilinilo  rir  dm.»  grui  ■ 
£  nazliilti».  r.  pntiegr  hnni> 

Ê  tmi>.  alia  iMinllia  rmebrii 
=  Irlrlnnriiie  avisando  rpir 
£  linvlii  morrido  dr  lirmuti 
=  cr  reinai,  num  liospiial 
|  I  Im 

I  •  NEGOCIAÇÕES  —  iLropol 
H  dvlllel  —  Ai  cenveisacoci 
=  entre  Cyrllle  Adula  «  o  Pien 
=  dente  Clvombc  podei  ao  remi* 
3  ciai  se  dentro  dc  breves  dial 
3  segundo  éles  prOprlos  declc* 
E  ram.  Não  obstante,  ncnliv  >i 
=  dos  dois  se  mostra  com  Icn 
1  dênclai  e  conclHeçao 

|  •  CONEiiint»  D  .  . 

E  leni  Adolln  Eirlm 
Ê  etiiMO  loi  noiiritdn.  neuuii  - 
Ê  jurar  »nbre  a  Hililia  dm.  * 
S  "  liilgamenln  a  que  tm 
Ê  iiiclult)  Eiitrrlantn.  e»l„  ». 

E  ra.  aceiliindo  u  cuiilnrtu  . 

£  ritual  dc  um  ntlMloiint m 
=  nadeitsr. 

£•  DESMENTIDO  —  iM.r 
3  ml|  —  O  dirigente  exilado 
3  cubano.  Manuel  A  d«  Vate 
=  na,  deimenflu,  onlam,  as  d* 
E  claraçies  do  Senador  Demo 
=  ctala  por  Oicgon.  Wayne  Mo' 
E  se,  segundo  ai  quels  os  * ‘ 

E  ledos  cubonos  eilarlam  pio 
S  curando  lançai  os  Estado* 
E  Unldoi  a  uma  açao  undat«,*l 
E  *m  Cuba 

|  •  (  (l.M  EftEM  IA  ta"-* 
£  xille.  Galion'  O*  rlveie* 
3  dr  l.  tadii  da  A f rica  Eipiai 
E  nal  iriiLiarain  ontem  p*1" 
3  lUMitliM  uma  Limleieurt» 

E  t.lbrevill»  Parltripum  d*  n  1 
=  ma  Erançni»  |ainh»tl,.i  * 
E  T  had  i .  I.ron  M'lla  ilíatim'  ■ 
E  Kulbert  Ynlu  ilKngo  rxii*11 
s  réu  e  o  Mlniltro  da  Itepiibu- 
Ê  c*  Outro  Africana  favu,  n 
E  pruMudíiiidu  o  t'  r  r  1 1  il  *  II 1  " 
5  lUl-kn 

§  •  TRABALHO  iHav.'  * 
—  Em  sua  palastra  sob*» 
=  a  infando,  Fidel  Casfio  af  - 
£  mou  qur  a  pi  imana  c  oisa  O"* 
£  o  socialismo  deve  ensin»  • 
t  aos  somente  do  trabaluo 
3  saem  ban»  •  rlquriat 

ümiHiiiiiiiiiiiiimiiiuimiimiiiiiiiiiifliiimuii 


9  CRIME  NÀO 
.COMPENSA 


SURGEM  AS  PRIMEIRAS  VÍTIMAS  (INOCENTES)  PA  CAÇADA 


t  uilntu  < il  tituna  M tinu  uu 

flU  I  lIliU  'U'.  Pu  .  i.  i  ii. 

O  funil  llü  lllOUt 


AS  iitltitrirus  ii  /  j  //i «  riri  uulniiuu 
yiiririi  i/iív  a  paliem  <j <t  Uiinmiliii 
nt  imi  wanlnirio  mm  m  murgi 
mm-.  t-m/imiifn  procura  Jo\c  rir 
Mirmiriu  Uosii,  a  trhtewnilr  i> 
hrinr  Mnu  multo",  surgiu,  nntnn  ri  lurilt', 
ipiailllii  lumi  lunnu  riu  ’  .Sil/maTiu  r/r  fi 
(illlinriii.  uihaiia  rju  olaria,  ctctuaiu  nina 
hulidii  ir  i  tu  urro  ilu  ('(ttfinnriii/ta  r  tr  rir 
litiiilnii  ui m  a  ;irnr/<no  imirqiunl  “ Nrarai 
Kussn"  munlrinlii  mm  rir  nrruilo  liitilrin 
por  min-  rir  rim  Hl  iiiiiiutns 

/'ii  ’  ii  mluliorur  /rii  illllp illicius  d  Hujic- 
f'ir  lírifrr  uiiiiuínii  Im  inr  nu  l'iíórt«  „  < -,/»/> 
./rim  Sitri.1  ,  |r  iitilmlii  uni  mm  uma  Ir  grito 
it<  iilmllHi  /i '  mi  lillHII  i/r  "ãf |>ir/ntf/|0" 

tlnrrsiis  outros  ciilliliiouilles  riu  )Hriil'ia 
rnriiirit  cn ii li ii ii um  rfrhiniiria  liiitltlui.  comi tle- 
hl)  ri' d  principais  morros  cariocas  Túriu  n 
Policia  liiuiiiiinur.  jmr  >« n  i  e*.  /r»  mnliili- 
.iiiIii  juirit  fimirirr  ou  malar  a  halo  n  hait- 
itiiio  i/ii’  i|i()iii  f/d  MiinicAiiilri  ,1  uriicUiriii  r  i/ur 
ir/irisrii/n  o  /lunu  paru  u\  iiiitnriünrics  eif- 
'/iitliil ii  iiiuii  iiiultirifio  rie  fiiirlarios  o  cini  i- 
Hl  um  i  crilnilnrn  iritilo 

*  AS  VITIMAS 

Ouanüo  começou  o  tiroteio  Olíndlna  Maria 
da  Conceição  Ui  anoi,  catada,  rtildenta  no  mor¬ 
ro  da  C.ichoolrinlial  e  Joia  de  Arlmalela  lít 
anosl  lairuqt  correndo,  cnsangücntadot  Qllndi- 
na  recebeu  ferimento  na  perna  eiquerd*  e  Jo»é 
Miranda  no  peito,  encontrando-ie  em  eitado  de- 
ictperador 

★  RECEBIDOS  A  BALA 

Ao  chaparem  ao  morro  da  Caclioeirlnha.  oi 
policialv  da  2.*  Subseção  de  Vigilância  foram  iur- 
preendldot  por  uma  laralvada  de  balai  "Neném- 
Russo"  e  seus  companheiros  flicram  uma  auten¬ 
tica  surpresa  aos  representantes  da  Lei  Toda¬ 
via  os  policiais  afirmaram  a  UH  gue  não  descan¬ 
sarão  enquanto  nao  prenderem  "Neném-Russo" 
e  seus  sequaioi  E  pensamento  da  Policia  gue 


v|cr  para  ca  tara  trancaliado  ia  reagir,  tara  fu 

★  DEPUTADO  QUER  SABER 

I  IWjtlaililit  (f.jiif  I»  <ilff.illU|l)Jl  |mll<U|  (lá  lilii* 

iiuImí.i  rufiiíituu  (trundii  uiurnu  e  fáveU»  u 
t.u4  f|i»  l.imJgrrathi  "Mliitlnnlio 1  t  do»  trilo 

IWI»  HM  III»»  larmuii*  tiailtlirio*  (| lie  a  r|r  St  li nl * 

Min.  hinualirin  .»  "Qiuilnfha  do  I  error”  o 

hrpMl.fiUt  hulitaililiu  (  ol-JIu,  titx  áMMiii  tu  Iur- 
dc  fie  *urir  m  o  M«i  Mirotillti  IijiJk  lunu  d»!  Itijá 
I  n*l  I  Jiiri.i  dr  mnle  hc  rit  ti  a  fuga,  t  oiliendu 
lidpnri  4nir»  irihiiniai  o»  s  >i,grr  o  ingiirritu  ini- 
t .4 u f .4 1 1 •  •  i-  th  4  •ntn  rir  luto,  M*  flr u  a*  riaiáu 
O  fi.trl. iiMMi.i i  (tu  UiiurniiUd  v  Iraiixniliu  a 
l  I.TI\!V  HOIM  i|iit  milrin  »ir  rrumu  pela  |in- 
lliriu  vi/  u  (J  O  Hl  fubá  d  df  ini|uci-ln  LOfikHUiida 
para  i|nn<ir  up  rh|MittNitliiliiliiileii  da  iu|fa  r  »|ur 
tsta  iKOimi  imli'|tMidf nlruimir  da  vmiUdc  ou 
lia  pariu  i|).«r/ào  dos  icu.irr1a»  da  reiiltnu  una 
ijui*  e^riiltaram  o  pre*i»  ale  u  MaiiUdmio  1  Mi* 
mlrinlid"  hu  cnlreKur  au  pessoal  do  Muuito 
mio  ''M4|dtu  dep<d»  ijur  •<»  ^uai Ua%  da  1'ttii- 
lentiaru  J.»  Iiuvíaiii  r^lornadu  a»  •••u»  postos 

★  SO  COM  METRALHADORAS 

(>'  ( liefrs  de  turma*  i|Ue  dãu  i  a«ada  a  M\ll- 
tielrtnlio  Ir.inhniHiram  ordens  a  seu*  rornau- 
dailos  iij  iiiaiiliu  de  ontem,  para  i|Ue  »o  suliam 
o  iiioriii  no  niintiiio  dr  vinte  rui  vime  liomeiu 
armador  de  metraltudora»  pot»  »eia  arriiuaiju 
o  proí  edlnirnto  l  onirarto  \  Uectuâo  i  onfiro»a 
a  repor tacnii  puída. tila  ontem  por  l  H  *oi»re  a 
uiliao  de  "Mlneirinho''  a  perixiom»  bandido»  ca¬ 
noras  lodo»  nâo  menos  íamosoji  r  perigosos  do 
que  ele 

★  DEVASSA  NO  MANICÔMIO 

.So  untem,  com  a  devima  priimovJUa  pelo 
De pi| lado  >.»ldanh,i  (  oelho  no  Manlcomio  Ju¬ 
diciário  e  qtir  he  flrnu  sahrndo  riria  lhes  d.i* 
proviili-mi.u  delcritilnadus  para  apurar  o»  ad- 
lecrdvntrs  da  fu^a  e  cmiin  de  (alo  (Ma  ocorreu 

.\lr  ejitão.  tanto  a  direção  do  Mantcomiu. 
como  rio  Presidio  e  d.i  1'enitenciària  sr  manli 
nham  em  .iIjmiIuIo  bí^ilo.  náo  transpirando 
qualquer  niloriiiueào  para  a  Imprensa 

l'riiio*ito,  o  Deutitado  esteve  cm  contato  com 
n  Sr  Auloiiio  .M.idiusa  Akbúslente  da  l*eni 
tenciária  Fe-ln  em  compaiiina  da  reportagem 
De  iiucio  esrlureeet)  aquele  luiicKinario  que  ‘WIi 
nelrinlit.  so  se  ericunlravu  na  reniienciana  por 
uma  questão  de  garantia,  pot»  para  Ia  fo|  re¬ 
movido  apô>  u  iplieUitu  de  Vuial.  tm  Presidio 
l'ort.uMo  .» I it ntoti  o  thijiirnio  teria  uue  »rr 
instaurado  ou  no  proprio  Presidio  de  onde  r  o 
ricteiit»  («u  tm  Manlcomio  Diante  d|t»o  n 
Deputado  *.ilitunhu  t  oelho  r u mi» u .  u  pr,  para 
o  Muriiriiliilo  |.a  conin  na  PenitenriarlJ  nao 
eiicuiiDoii  o  Diretor,  Rodrigo  t  li?«e*  de 

( arv.ilhn  \tcmieu-o  o  >r  Oton.  administra¬ 
dor.  nne  proildu  a  riiir.»ri.»  da  reportagem,  dn- 
\«nilo  apenah.  que  o  parlamentar  tran»pubc»»e 


o»  cenário»  portoe»  dr  Irrro  uw«»  liilut.  Ui 
àrreii»  tran»po»U>»  dr  (oiu  pai»*  dtiiUi.  «h  que 
dr  droiro  paia  lura  (  iiiforoo  rit»ber<éo.  algum 
I unctoiiarioi.  no  rápido  couta L<t  inaondf, 
OOMM 

D  nr  IHúii  lolormou  «■  Deputado  ^ aldanh.» 
I  oelli»  qpe  nu  proprtf  d»4  da  tuga  lo/ 4  m» 
taurgria  uma  iomn>ao  nr  inquérito  administra 
tilU,  uor  oiiLen»  »»tevr  reunida  |ieiM  primeira 
ve/  \  omporni  e»-.a  M.m»»nui  .  >r  tliim  A» 
ineida  tiuiinaí^i  »»u  prioidente  >r  paul» 

I  i-llj.c  Marque»!  r>ra  Vfaria  iL  vll»u  beapra 
r  Sra  iida  >(  lirulrm»  o I ri  í/-  'raoaJho, 
pmnrira  rrijniáo  da  toitiiMa<  »oriior/nr  „pu 
rol!  0  parlamentai  loíaoi  »n  reto»  t » *4 1 1  i  .»  >a 
Delido  rio  que  licou  p/rüiuina/ rnrntr  dcridld" 


★  BARRACaO  DA  BARRA 
DA  TIJUCA 


círio  Lanui-áa  r 


teltii  Uü  fj 
frtííâo  doí 
tüunf 
limiairl  t 
ciiiDurwfe 
Itè  mui  ff  r* 


lu  //irilfíaLOí 

Fu i  T.t 
rtnhú"  Iílli 

/li  pCriMHiti 
U/l tu,  úl  ••  ; 


L  Ufi 


cMTndr  ac  tn/c 


ir  TERIA  FUGIDO 


cr  Frcttd  quuu 
rinpi  tt' riu  /t. r.-i 
dr  ÜOHltii  Í  2  Ui 

rri/íioe  tjuaàrilnu 


rne/ii  A 

t)rií(e/ifr  rt 
tirrncaa  u  l 


ir  NOVA  INCURSÃO 


CPI  Colhe  Mais  Provas  da  Corrupção:  \ 
"Suborno  Nivelou  Segadas  e  Ardovino"  ! 


''Berimbou"  Exijfel 

Qiumdo  íot  DPrfimirntto  no  ! 
rifUuente  m  cOfiltedn  unt  ttut:-  j 
vifJilo  qix-  rcsountlr  i>bí.i  al-  } 
i-imhn  (!<■  “B.'rim(tn  :"  rofen-  » 
do  pclit  r>]  Ardovino  cm  -•  t  ' 
<lepO<ni»,nto.  <  .uno  no  Iniiiiiinu  5 

t|0  Cl, Uh  -  t(l  UUC  flfllHIlí'..  r  '  J 

ntivltlndcv  ,!<•  . . do  H  •  1  ■  t 

disso  que,  rcolmenlr  solte  o  :r  ! 
o  jiiJrliflf.  c.ii  ii  itouiic  rnt  «inii  1 
pol-einl.  r>"  <|ti(-  ns  om,st  oiorc>  ' 
P  llcttotlHlhiê  (‘hnm"tlt  (Ir  “r  ( 
chlithu "  ,-'.i  st- t.t  •  leiitbjito  dn  « 
sllbmc  'r  (tu  -  t . r r 1  s-.-T  . J 
Nó  o  c"till"ci  "  Rpfmlini  "  * 

|it 1  'nnMncnte  otfi.s  que  r'.  » 

cxKlc.  rcídmftntc  <•  f;>  •  ivcito  ! 

nitmn  tlnqtleln,<-  vl«  liig  -i  n,tt  vrr-  J 
JiilK  c  rtrni  Alvnp  Alviüi  ::a  5 
Oiitetln culta  AH.i-  11 1 1  (-,  1  -i  unt  1 
vriit'lr-.c  (Ic.-ciios  dc  -! cnienf o>  I 

litimS  ;i  í-lf  tnmnn*!,r  n>  ruo.  } 
nté  tnfniv^iòviqs.  "cc  ntít'.  c  * 
iiiritni  mnlcliido»  "Hr-mihc  '  . 
r  um  Iiulivtdiif,  mi,  nertrrrr  nt 
"trmndtt  do.  nMiinulurc.  .  nn.,-  j 
nhíidorei".  como  riimtor  imUo-  í 


o  uqmqi,  ",,r'  •*«  *«*  imP,.o..,  *,  qol 

„iil  (i.i ui- 1 ,.  t.n  f  ?v**  r,v,  í<M».  quallficando-í t,  tempre.  como  "nâo  - 

„hil.'.i'li'it,ailr  .,  \.  I  "hum*  novld.de- .  Frisou  que  entre  Seg.dj.  ,  Ardovino 

1,1  K.l n  i;,  (MIC  I  ,A  al,ur*  dls,e  «  depoente  que  ei  atlvld.de,  e 

litc  icpundeil  ii.-l,,  ,-lu-ltu  H  ?dd,“  yana  "m0  4U,.0,  tlc  dlvert.i  fjlcslrue-  —  ve 
Deltiiíftetii  de  i  n\U»v  âí  Urrdl  inexlitente*  —  |.i  deviim  s«r  tobcjamtntf  conhee 

^  governador ,  antos  mesmo  que  èste  o  indicasse  para  o 
.  M*Allfra  do  T, «bailio,  apot  a  renuncia  da  Jânio  e.  pot  ter 

g  par»  ocupar  0  cargo  d»  chefe  de  Policia. 

Anli, vinii  ;  Inspetor  Serpa  SAbrt 
l,t'«v#s  de  dões  1I11  Anlmlnu  e  „ 


Antes  dc  Dnjlliir  «  prever  J 
*e  p*C3  <Swic  »c  nu  rititi  *  J 
r»ao  «p/f irnfacác  dc  l«wCo  c« 

r»iat>%árn»r*e  «»  p,o  » 
cwrècocs  ut  If/ada»  p<>c  •>  o.  J 
c«aoo  come  me^Oátáiu  o-  Cré  « 
ne  pare  vtnder-ihr»  as  b*n»  » 
álUi  Jrpci»  dc  a %>èi»  " ic  o r  | 

»  Minha  áfivtOádt  Qc  vr  .w  \ 

•  *ü»r  »orj  do»  limites  dr  nos  % 
so  Estédc  rstender.de  »t  t  « 
Süánibi.-  j  Mi” a».  Sec  ?.  .,c  ! 

•  Bncii  Cerca  m  drx  teivs  J 

^  sit^i  0  CartO’  0  oc  :  0*'  * 
v *c  dr  Notâi  S-c  com  c  4i*c  s 
dr  a  procwfacéc  em  * 

coe  t«  at*:iTucs.i  ffct.í  to  q 
mão©  p*rt«  c  r»c'r*r,',t  A,  • 
fâir  ferreiii  t  urrj  muih»  • 
qut  teriá  rpresr-**«ac  z  a  » 
pr  dr  Dana  Ca.  a  '.<.rss  di  | 
dr  do  mnu  gr  a?c?ecn.;c  J 
com  it  orvauiva»  orcor'rnles  * 
0  Qkt  s«ra  de  req.  sitar  »«  dai  « 
«uforldádit  do  R>o  J 

Aviim  relatado»  iwfcarr  ot  * 
auto»  a  Julxc  para  cv  ntcei  ! 
sarios  t  deutos  pronuncamrn  J 
to»  cumprida»  que  .•'n  a%  » 
r»rar*t»  forma  ctaet  eçai»  » 


*  QtlJinln  au  Curom*l 
5  Hl1d111.il  ili'ii*  que  ii. 
è  q lu*  sc  tenha  riirniiniinjn,  nu  ,|uu 
@  si.llia,  .111  iqiciu-  11  Ic-lil,  si.-,  11 
^  i-i.ii-  Itiiliciiijii.  |m-Io  seu  "trcni 
\  lt>-  vuli."  llfj H.ls  que  iiSsLImlll  O 
g  curmi  de  1’hel’e  do  l*oli,  u, m.-utu 
p  it.ten.iv.i  A'  tletiimein.  que 
P  I eillietnido  i-oiii  relAi/rui  * 
p  Seuaila.  |ini,i  ll.-liu  Keiiuinde. 
I„ ,,  P  tuol»  livernin  ilc  •  lo-rii  Inteiirlo- 
^  liiolilk"  tinis  MtiqileMiuqilr  te 
^  »-ua  11.  v  1,1. 1  (lilãilit-  | .  l*  1 . 1  des  qc  1 1  n 
%  dc  Ardi,,  mu.  que  queria  diiiiu- 
"  liur  o  I iKSI’ 

ila  tiihcla.  Iiicrarquleus  de 
de  rccehliilenli)  ua 
—  Immiii  d  c«ri;o 
cia  i-  sempre  o 
\  niãls  Iiuiii  remunerado,  portnntii 
iic.iá^.to  |  "  “'*•*  dispiitàlo 
iiiMíttMi..  uiir  ^  Ardovino  Doscncantodo 

r  rtc  tti,|jia»..i  i»,ju  u(u  ã 

•  '  UIVJ  .líre  Mus  u iiiai  ^  >u  i*ll I  >*>  tlí»  MMI  ( M*pi»imcillu« 

•hiuM  •  ii)4  i.ju,.»iiu  J  rvvdiui  !!tf|i»i  l:tliiminh*'  «bIum- 
"uin  iit.u  uni  ,t  ^  «1  u«»  Nrüovluo  m*  *,iU*M.*iu*»ntftraM 

q  ,|M  (ou-.  ,  lure,  -,.  „  g  *<*  l»"1'  1,1  pesMMiliuelile  111.11 

-  luiimcliliii.  i,i,'i..i,l  c  conieiMim  larer-M-  cm-  ,-he- 

n  fisdli  P  i  1!  M|,»,  g  fe  de  l‘.di,'íii  jiclu  LMivmiPilur  He- 

'"c  . .  o  -i  0  1  ciou.  liiinliéin.  que  quanto  aos 

ui-  piiilr  icv.i  .1,  cio  4  m-onleelineiitos  llupfjog  n  Kun- 

.  .» 

1  1 p  i  seíuulalo  Anlovion  secadas,  pu- 
iiiniii  1  »  ,  ■  -í  dia  iHforitmr  Muturnnutuie  que 

11  e  ■  . . "iit eu ,1  ii  V?  o  iirgaiitrador  c  artu  ulml.ir  das 

•  •  siiccju  d,  tu.  .  g  «vuisiiihas"  cr»  Wuul  Miraudii 

1 "  ,  ,  ,  .  siimIos  mais  ronheeiilo  por 

i,i,ii.l.i»ri  :.„i,  ..  c  Haiti  Itarulliu  .  .-  que  „  pro- 

me  ,<M  ,  .  S  prio  <  oriiiiid  AiiIikimu  liioil.éiu 

*»t,ii  mu  .  »«iic  ?-  ruiulii»  propinas  do  “|i|rlio" 

.  '  v  1,1  r.titau  íj  atrair-  ,1o  sei,  '■ii|m,tliiplor" 


l.eopaildo  Itcdi  tianuiu  de  que 

It  11-',|S»ÍIII-|  -Ir  iíjil,,.  •  11-  I  1 1.  1 " 

mais  lempu  que  o  dc-r  ,1,-u  » 


Ainuros"  c  tuna  e*pé,  u  de 
“paon"  do  “  bicho  "  -  11  firmou 
Ésiics  lipucõc.s  mm  Atiluvl- 
tio,  torinviii,  não  conheço  mais 
prof  11 11  da  menir,  porque  0 
"fronf  dn  ,0: nipçSp  t  muito 
exlensc  F  diffctl  mesmo  per¬ 
corrê-lo  mi rn  se  eoiihcver  tu- 
flu.s  os  detalhe»,  inns,  nu  ver- 
diuie.  11  ''mánulna "  ,lii  cnrriin- 
cfto  Hindi,  nflo  foi  desmontada 
porque  uão  houve  litl erêcM-  ulu¬ 
lo.  Quando  se  tl esc  lu r  nenbm 
com  o  "bicho",  basta  ''cMOii- 
tur"  n-.  apurnçfiee  e  descetitni- 
lirar,  rie  fulo,  n»  atividades  dn 
UdeKacln  de  Cosi  um  Ca,  divl- 
nlndo-ns  pcln»  Delmiclns  Po- 
hniiils  e  rcspoipmbilljando  seiia 
tllulnres  peb  repressão  Isso, 
aüiís,  Jii  foi  feito,  em  192-t.  nó 
eealâo  do  Sr.  Renato  Blteucotn  t 
11:1  Chetln  de  Pnticln.  quando  0 
"bicho"  pniuu,  dcflnltivnmente. 
Segadas  Corrupto 

Depois  de  referir-.sr,  esprcl- 
ficaitieute,  A  pcrsoiialidndc  do 
Si  Segadas  Viam,  que  aponta 
romo  comprovado  mente  corruo- 
to.  ressaltou  que  ,1  corrupção 
nu  Polícia  é  coisa  multo  unt  Mu. 
e  que  srtinntlc  n  ssnilii  com  iintii 
reforma  rontpleia  dr  todo  o 
"apuicTui  policu,!".  mus  que 
na  vri, liule.  Segadas  devia  tet 


Legítima  Defesa  | 

•  0  I  (li)  —  1 1 .41» v«*  Um ü  l>rf- 
•-.*  fitlfv  rim*  iiiüitniilii 

'I'  lili.u  li. li  I  ri.  t  II»  llf 
I  UM  M  Ifalln  '  ,  lu  ttlil 

Uh  M?r  mt  lUtftU 

•  •  ,U‘l.*|if  >i-  it  d  IrmiUimh»  4°  v 
I  »8llVl»J  ClUllíCN»  .iltfts  ^ 

*'•»  i - ■ » J f •  Ft*i  *•  :»t «  4j*.tr 

Uritvirlti  iruintiilu  um  ^  >!ni|Ki-  i* 

I  i4*  i  njíliiN  nlí  s  1 4* i a t o 1 1  It,  3  rtirnuwáo 

.1  d.,  otuiluiiie  Uai|i  P  de  ilu-ie  ,lu  Piillc 

uMiui  u  r.àait » v * >  hitvui  «  ■  * 

1  liuiiiriunrio  «jii 

*  U4ir  Ir j|  t)U\|il<t 
*>•»»  *s»l 


Veludo  Pelo  Excreifo 

No  curso  do  seu  denoimrido 
Hrllo  FentAiubs  irvcltm  »rbc: 
nlndn.  oue  o  Sr  Seunrins  Vlsu, 
tivera  seu  hCiine  vetado  pelos 
militares  qtmtiilo  durante  u  cn- 
sr  de  auêsto.  foi  tndtcnde  nor 
latrerda  para  nsMiinv  o  Mints- 
têiiu  do  Trabalho  Disse  qtif 
na  orqvlão,  como  o  Oablor'1  ú-, 
Sr  Rameri  Mnvr/tli  ,n-  lernv,, 
que  n  cargo  de  v t  •  •  - ’ -  u-vc 
ser  ri"  configura  do  dou  mibic  r 
Karcrda  devido  •> 
virias  greve-  o  S:  M.irlqi-  U 
drigues.  então  Mlm-tro  ua  ,ln-- 
flca  dc  Mn/xth  taft.-- ,  ,,.i.t  ,1  .  > 
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CAPITAI  DA  ESPERANÇA1 


W  ns  bebê»  que  agoro  «»tjio 

U  nascendo  em  BraijlU  vao 
crescer  orgulho»o%  Dois  anos 
J*  ^  de  vida  •  esto  cldado  j.i  tem 
■  *  1  uma  grande ia  Irresistível.  Os 

bebes  de  hoje.  quando  crescerem  darao  garga 
Ihodos  oo  lerem  nos  arquivos  do  cidade  oiti 
qos  como  èsses  puo  lr»o  tratando  (ustamente 
do  M  ano  da  nova  cooital  Cies  falam  como  se 
fosse  um  acontecimento  quase  despreilvel,  al 
çjuns  usam  a  técnica  de  colocar  0  elogio  entre 
duas  pauladas  e  dircm  coisas  como  esta;  "As 
perspectivas  paro  0  futuro  como  se  depreen* 
de,  nao  parecem  tao  sóbrias,  mas  uroo  autos 
de  tudo  tornar  Brasília  mais  humana  Eu  dl* 
ria  que  e  preciso  humanltar  0  Rio.  humanliar 
S.»o  Paulo,  porque  Brasília  e  (ustamente  uma 
llçao  de  como  uma  cidade  pode  ser  racional. 


iViln.  nem  sempre  o  hadulor 
e  íollf.  enm  n  1 1(  11  to  que  ananjn 
Mus  lui  >IUlrtv»e'  em  (\üv  i»  dislfl 
Imlilor  vese  em  |*;il|*n*  do  ara- 
nhn  par»  iiM  .mj.tr  tim  ttUilu  ade¬ 
quado  para  a  mui  pelleulii.  I'ni> 
Im  cplsn  mlroilU7Ívei>  »•  h»  ta¬ 
bus  tmneiii.iis  em  >e  li«il«imlu 
de  tttiiUiv  e.  JiiWla,  hii  I tl ulsrts  que 
ilAo  pmlciii  ser  tisadns  puique 
4iutra  ettiprés»  ia  o  usaram.  0  nv 
Miutn  e  eurlosn  e  da  o|nirhmida- 
de  a  uniu  sene  de  considerável'* 
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tendi  do  UruHi  ,'i  «tm*  *•• 
sumir  que  mim  luncntnent' 
erntide  rtdnd*-  •  ■  tltiil"  na»» 
r mdo  ».  o  fdllit  P»"  1  • 
tuU»  tii ui s  pnpul-ir  •  " 
llnvln  um  t».'filtu  .»m mi 
que  mih»  •*:«!  i  •i*1'"  • 

n-MilIml.*  erílfti  "■  im  Imnt 

rliuitus.  mus  ê«»te  sfiiuo  «■ 
paris  n  bortl  af  V  t  • ' r  •  ' 
m*'*  "luy-mif  •  »lr**,u)i'  •  *'i 
'aitii-ite-Ui*  í*iiil  ’  '  1  i*  d" 
unvuionudnm  «I»’  uo»  tU»i 

CilltlV!  i<*  *  Uf »  . . .  1 

Sfi.rv  V  rl.!  r 


^  Liilan  Mciiman,  era  comunista.  Mo|e,  passou* 
f:  >•  p«r«  o  CAlollcItmo  do  irm.i  r 

um»  Ira | etária  famlllnr.  Em  •  Calúnl» "  ■  Th," 
^  Chlldron’1  Hour",  Icmo»  um.i  mnuiri»  nuo,  oor 
malícia,  arruina  a  vida  do  duai  proloiiórat, 
£■  acmando  a»  do  lótblcaa  •  promovondo.  na  tq) 
%  munldado  onde  ia  paaaa  a  açto,  uma  vorcl.idrl. 
^  ra  caca  á>  fcll Icclras  ai  duai  mullteroi.  A  col. 
í  \ti  náo  acaba  bom.  HA  du.n  lalhat  fundam,  n. 
|  'al»  no  toxlo:  »m  prlmolro  lugar,  a  malícia  da 
^  menina  oif.i  Imuflclenlcmenle  d.amallrada,  . 
|  om  oitõncla,  uma  concepcào  ~ 

^  puritana  do  moldada,  formula  I. 

^  çao  ttfranha  num»  eicrllora 
;  quo  to  dli>n  cmnunltla.  Fm  »o- 
V:-  gundo  luaar.  a  acuiacão  Itm  Sn 

^  um»  corta  ba»c,  o  que  tira  W  '  jPj 

p  bailanle  dn  validade  da  critica  I  * 
p  loclal.  Como  tenlro,  no  irnll-  l**--  .  Jt I 

P  do  técnico  rio  tòrmo,  a  peca  /w 

P  funciona;  o  «spofáculo  do  ho- 
I  |r  é  uma  reapresenlaçao  da  Mttrgariún 
f  CTCA.  Quando  o  vi.  Margarida  /(,.«;  rrnln 
p  Rey  linli.i  uma  cena  oxala  om 
0  pungência,  em  aufo  rovelação  de  personagem, 
0  no  último  alo,  que  elevava,  momentaneamente, 
0  Lillan  Hcllman  aclmo  do  unlverío  quadrado  do 
0  melodrama.  E  verdade,  porém,  que  o  lento 
0  pode  »er  interpretado  de  outra  maneira,  se 
0  deixarmos  de  lado  as  pretensões  criticas  tl.i 
0  autora,  em  política.  Contém  um  velho  tema 
0  da  literatura  americana,  o  dlrello  ao  mal.  ao 
0  que  ho|e  se  chama  de  anormalidade.  Desde  a 
0  balela  que  o  Capitão  Ahab  persegue  em  '  Mo. 
0  by  Dlck".  ou  a  aceitacao  do  amor  contra  ai 
p  convenções  de  "Hcster"  em  "A  Leira  Escarla. 
0  te",  ou  ainda,  num  contexto  mais  modorno.  a 
0  Lady  Bretle  de  Hemingway,  em  "The  Sun  Al. 
§  so  Rlses".  Há  nessas  obra»  um  espirito  de  ||. 
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luoltii»  «i  titulo  rm  indr»  i|U»r  loUpaern'  mo»lrma« 
rrtrtir.  at*  qur  iiiu»íln*tmo«,  4»»  '».»•  Un.s  >lrrcuitrl  ui»*» 
Irlr  l  l.i»l»i  itn  l».iriilhie  .  .irtj  114  ilr  u»u  rfúiii*^|«i..  .1 
qu ti  1*  il»‘*riib..  do  »i»mrnlr  n.»*-  tlt.it  \  »tl»«url 

n«.«  ,»prr*i*ula  um  Hdo  d*  lair  do  |irlo  rntr*4dw  1  Sui1, 
itirsnKi  (rruiO'  »i»r  no  rawi  An*  ?,SHüR 

d»»U  i‘rrl.1  4  tr.uhii.io  I» 4 r .1  o 

(Alando  »U  "(Air  ocultei"  do  *1  »W  Pu--'  .*(!.••  •  »•< 

le'  do  Mlmr,  um  imuiiraila  qur  »r  IM>A  Cluuiiios  •  1  .  .. 
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lu  qtiol utndr  d  >  writu* 
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•  OuAiido  0  grupo  rcgre»&«>v«  de  BrasiÜJ 
para  Belo  Hotiionfe,  encontrou  em  Para 

catu  um  v»,t|Anfe  de  Volksuagen  Era  Oscar 
Niemeyer  que.  continuando  a  ter  medo  de 
avr.so  vai  a  sua  cidade  via  terrestre  sempre, 
sempre  Todos  quiseram  ir  cumprimentar  o 
mestrv  eie  «iqi.idecu  meio  encabulado  e  lua 
frase  mais  reoetlda  era  c,  ficou  boaxinha,  ff*  \ 
cou  boaxinha  Dai  seguiu  viaaem,  acomodan-  i: 
do  se  numa  almofada  sobre  o  banco  do  carro 
tao  aerodinâmica  quanto  a  nova  capital  Nie¬ 
meyer  nao  dirige  automóvel  vai  sempre  com 
um  ammo  ou  chofer  ao  lado 

•  Iritiu*  de  B também  ■  ui,.'*a  dt  >.».» 

1'au.o,  í>h'"‘íw  a  tatu  |»4*r  Ilra^iIiH.  vht-íiuu  ç 

uuiiui  m\!íi  .t  .irde  v  1-  1 1 » •  liormiitíii  Virtual u 
o  avia,,  de  solta  u  Sã»)  Paul.*  TrAtA->e  d«  uma  >] 
miiihrr  de  impre^innaitte  .1 1 1 v ut.ule  t*  que  nào  i 
i«»f  tempo  a  perder.  K’  ta  de  Hrafllia 

•  Na  vespera  da  demissão  efetiva  do  Dr  La¬ 
ranja  pelo  Prefeito  Sette  Câmara,  fatiam 

se  apostas  em  Brasília  nos  cafés  e  bares: 
demite,  não  demite  e  dinheiro  era  cruzado,  ví 
A  maioria  apostava  no  nao  demite  e  por  is-  £ 
»o,  mesmo  levou  um  íusto  quando  soube  da  J 
demissão.  Susto  positivo,  porque  acharam  o 
ato  justíssimo  e  aplaudiram  o  seu  prefeito. 

•  Domuu  -  íul  iio»m  ultirng  dlA  dt-  Ur,i?-ii;a  ^ 
de  is  vuJtíimns  a  Bei»  Hari7úDit\  tjvcmo»  f- 

a.-u:n  tcnipi»  . . .  uh-s..-  ãmltfov  Zilda  e  ^ 

Alflir  Couto  e  Samlra  t*  Juro  Cameiro  de  Meu*  ^ 
donva  t*ma  rápida  pa*>,iyi*m  p»»r  B»-n  Il.*n-  ^ 
/otite,  onde  os  estudantes  rn  .iiuavatr.  qual- 
quer  coi>a.  siTiAmeiiti-  do  Primeiro  Mmuitro  « 
Tam  redo  Neve**  «•  defludrAvom  Utlia  ürcvi*  % 
Gíiíto  muitÍ5«imo  de  Bc.o  Horilonlo.  achei  ^ 
aperiú-  «1  cidade  muito  «uja  que  infeli/mcn*  g 
tarnbcm  temo*  lixo  por  toda  parte  \ãu 
tdeser  um  novo  prefeito  íamos  ver  u  que  á 
acontece.  § 

•  De  Belo  Horizonte,  rumo  *  Ouro  Preto  •  0 
«  ultima  etaoa  da  viagem  que  fica  para  0 

amanhã 


0  bcrtaçdG  sexual  em  choque  com  «i  consciência 
puritana,  que  à,  como  notou  D.  H.  Lawrence, 
íí  0  único  grande  assunto  da  literatura  américa- 


P  na.  Lillan  Helman  capta  um  pouco  disso  no 
í;  seu  fascinio  pela  maldade  da  menina  v  114 
0  confissão  de  uma  das  professora»  no  último 
^  ato.  Mas,  preocupada  em  posiir  como  critica 
y.  social,  não  consegue  um  resultado  coerente  e 


Ulll  liJrnt*  d»* 


/.  subiu',  |.UV  kWIIJVJ(VV  w."  1  v*«,,i.wv  «Vfci  V.l.v  c 

É  realizado,  terminando  confinada  ao  melodrama. 
^  Em  todo  caso,  não  hã  nada  de  melhor  em  ca» 
6  taz  para  quem  quiser  ir  ao  teatro. 


•  MONIE  CASTELO  —  "0»  Comatichuroí"  0,30,  S  09  •  1 40) 

•  "Ccimvill  Atlànlida'1  »3  25  •  7|. 

0»  SANTA  HE18NA  -  *0  Egipcle" 

0  IPAM  —  "Ai  cario»  mnrcnm  uto  morli". 

4*  PAPA  ISO  —  "O  f  ittio  d*  Stnbad" 

%  RPAZ  OE  PltJA  —  "Robur,  a  t  onquiitadar  de  munda"  l3  30, 
6  r  9  101  •  "Oi  doti  ludrõe»"  1 1 . 1 S.  4  33  •  7JSI. 

•  CACHAMRI  -  "O  amar  cuila  cora"  •  "Ouonro  moii  «om- 
b«.  ntrlbor"  3  e  6  40 

£  M A p A J A  —  "A  aipuiio  mogno"  •  "Chico  Violo  nõa  ma»* 
f^u",  3,  6  •  9 

•  AStllO  iRontuc^ito)  —  "A  atpodo  mõgka"  a  ,'C«lpim', 

3  5  40  t  810 

•  COIMBRA  "O*  borqwairo»  do  Volgo". 

0  RF  Al  * Anlro  d»  drtalmadoi" 

O  SENADOR  CAMARA  'Giqonlt  do  Mo/tflona" 

^  MURIAI  |Hig  ’  -  "MulKare»  *«m  lai"  •  "Al  vim  ■  oUfrio". 

J  R05ARI0  "Rio  a  nottt". 

•  ALFA  -  "Ria  o  noil#" 

0  VA Z  IÕBO  -  "Ria  o  noil#'*. 

0  MERMIDA  íBnngwI  —  "Pirara*  d*  Tartuga"  I.  3,  7  •  t 

•  MOCA  BONITA  -  (Podra  Migual)  -  "O*  Cemonckaroí"  a 
'O*  ir èa  retrwto»"  A  pnrlir  d*  3  haroí 

0  BARONESA  i Jocairpogual  -  "Hom-m  ««m  rumo". 

0  MARAJÓ  (Jocorapoguá)  —  "O  filha  d*  Tonan", 

Niterói 


LANÇAMENTOS 


0  O  ®!0«  CAlHAMBEOUl  DO  MUNDO  Th#  Wo#S.#4i  >b»P 
in  ih#  Army  -  Corr«d.o  novol  IDH  f)«rrri»  •  tudo  Com 
Jucb  litnmon  #  R « t k  Nfflion  No  VilÕr»0  #  4,  è.  B  •  10  li*r# 

0  05  COVARDES  VIVEM  DE  ESPERANÇA  Ir*  lotha»  viurn! 

d  **poic  Drama  ftonc#*  r*al.iade  oo»  Clnude  Br#ou»cl* 
Aub***l  Com  Françe>*»  G.»pf  r  Corcion  M#olh  No  Copocobo* 
i»a  14  6  8  r  10  ProtbtOO  o'*  lê  ono* 

0  BOM  MESMO  f  CARNAVAL  -  Comed.o  mui.ral  Nnl»orto! 

Com  Z#  Tnndod#  No  Sóo  lun  Pnlhn  o  po»»»r  dr  m*»o- 
d  o  Plom  a  po»t,r  d#  10  do  monhõ  .  A*lóf»o,  Ro«».  Madrid, 
Ol.nac.  Mnico!»  •  l*opaJd«no  3,  3  40  3  70,  7,  8  40  #  10  70 
li*tf» 

0  O  RIO  DA  FuRIA  Pury  I.vtr  —  A-rnturo»  Com  Oon 
Bvtti"'  *  KmiK  lor*»n  No  Po*  fitcomor  •  Polocio-Higir* 
nopolti  7  4.  6.  9  »  10  Proibido  u»«  14  ano» 

0  O  SIGRIDO  00  HOMEM  GASOSO  Goi  Ntnguem  Doa.rh»* 
go  -  JoDooii  PoUfiol  •  ficio*  cirnlifico  Com  K»ij»  Ko- 
ba»*a»h.  No  Ari-Polãcia*Tiiuco  1.  4.  4,  8  •  10.  Praib-do 

ora  10  o»oi 

0  0  FIIHO  OE  SINBAD  San  oi  S*nuod  -  Avarwjroí  fon* 

1o*.a  onenlaii  Com  DoF#  Sobemor  •  Sdlly  Fo»r#i!  No 
Viondo,  Kelly,  MpIIo  iPa»»ho  Cúculorl  a  lento  Cccille.  Da  7 
•  m  dmnra  l«ui 

0  A  TEIA  DE  ARANHA  Tha  So.dar’»  Wabl  -  Pol.ciol  ln- 

gl#t  Com  Glyni*  John»  »  John  Juiim  N«  Odeon  A» 

7  55  b  a  9  OS  lm  proqromo  duplo  Com  Co»t»o  A|t»a*,  vrn* 
davol  morov.lhoio  da  umo  »»do  1  70.  4  03  •  4  30..  livf» 

0  PAPAI  DOCE  VIDA  Gamtora  in  Blu»  Janml  —  Comadto 
italiano  Com  5yUo  Ko»cino  a  Mono  Coroienuio  No  Pon- 
tandu  •  Pom». Palor#  7  4,  4  1  a  10  Proibido  oia  U  anoi 

Continuações  e  Reapresentações 

0  A  FACE  OCUITA  Ona  Cyad  Jocki  -  Weitarn  Dtreioo 
•  «nivrpraroçaa  da  Morlen  Btondo  No  Bruni.  Fluntrngo 
7  4  30  7  v  9  30  P'oibido  olá  IB  ono» 

0  O  PESCADOR  0A  G All 1 1 IA  <Th«  Big  F.*harrr,or.  -  loiao* 
da  no  'Omonca  tocro  da  lloyd  C  Douglai  Com  Hovatoid 
I  Kavl  Ne  Óo»ro  Coru»e  Coa  '  Eibyv  Tíi.i,  Ragrntio,  Broii* 

I  lio,  Sne  Padro  •  Guarot#  7,  4  4Q,  7  70  a  10  hora*  livrr 

i  0  MULHER  *J AQUELA  ESPtCIE  Tha»  K>nd  e<  Womort  • 
Drama  'omoniuo  Com  Sophio  lortn.  Tob  Hunfai  a  Gtor* 

ga  Sondar*  N«  firum-Copccobana  dt  7  ai*  diania 
0  PELE  DE  VERÃO  P*#i  d»  Varono  —  Oroma  atgeni.no 
Raaliiaiõa  da  laopoldn  Torra  Niliion  No  Aalaco  2.  4. 
4  8  •  10  Protb  da  ara  18  ano» 

0  URSUS  Unui1  —  Aeaniu'0»  l#ndo»ifli  Cem  Ed  Fury  Na 

A«|.Pulac«o-Copocobona  1  30,  3  30  ,  3  30,  8  a  10  30  livra 
0  O  REI  DOS  REIS  K.ng  of  Kingt  —  Noic. manto,  vido,  pot* 

tua  •  morr#  da  Jt*ui  Com  Jaffray  Hurrlar  No  Malre* 

Policio  Mnlrp.  Copacabana.  Mafre-Tituca  Ma>o*d<e,  3  4  a  9 
0  OS  COMANCHEROS  Th»  Comonrhero»»  —  ‘  Wairarn’  Com 
John  tNoyna  Na  Polncio  R.nn,  Cot  oca  3,  4,  4,  I,  10' 

»  lirprtaior  /3.  3.  7  •  9  Proibida  ola  14  ono» 

0  ESOUIN  A  DO  PECADO  BotL  1"»h  Malodrama  Com 
Suian  Hayward  a  John  Govin  Na  Leblon  3,  4,  4,  I  a  10 
Pra.b.da  ota  M  ano» 

0  SCAMPOIC  iSiampole  Románitca  Com  Ramy  Ichnai- 
oar  No  Mitomqr  3.  4  4  1  I  c  10  livra 


i  O  Homero  P,  cie  Freita>  está  IUt*in<n  niin 
0  D  a  [.t.squixa  do  IIIOPK  *tue  dá  a  "(•  li,-"  ■ 

o  Liliiltr"  n  primeiro  li.si,-. r  .'in  a.idn  n, 

0  t)ir  i|in>  ú-M'  rrsi.lu.iln  não  eurrospuwle  a  r,, 

0  Itílndr.  que  nintitirm  no  sru  numeroso  rirrulu 
^  dr  rrlaçors  admira  n-  ^rnca-  dr  Va- 
á  uarrra  f  ('ia.  P.-squIsa  é  lúllfl  ua 
P  liasr  de  perrrntaurm  Si  llorm-ro.  B|4(i 
Ú  lautas  pr-suas  das  illversax  rama.  0^B^R 
0  das  MH-Inls,  llrando-se  drpois  urna  qBR 
0  ln, •dia  Km  t.Mlii  ca»i),  nao  si-  podr 
|  ruiiltar  multo  no  IHOI-K.  riuuo.  »i‘í,s,  rm  nr. 
É  ntium  drss.s  msliUiliis  dr  |>i-qui*a  iln  i" 

P  nino;  ora  li.thnin,  ura  aicrlam:  i-  assim  rm  '• 

0  da  parte  d»  nmndn.  Quom  ttão  sr  leml»  i  da 
0  f  a  musa  clt-iç-ãu  tuis  KUA,  rm  tíMR,  quniid'.  in 
0  das  as  —poli*’*  davam  a  vllúrin  ik-  !»«>•■>  .  <.n  1 
0  rrrta  r  Tnimaii  panltuu  sem  maiur  il.íirriii  i 
0  de?  Pnr  oulru  Indo.  o  Sr  llumrr»  .-t.i  i.  » 
0  lutaniente  rrrlu  quandn  rsrrrvr  qur  "l.  I!  • 

0  r  u  l.tmilr"  e  horrível  rararlm/ando  o  n...  i 
^  KÚStn  cpidêmli  i.  ita  TV  Inrat 

A  leitora  Maria  dr  l.nuidrs  Vimra  di  s.i 
0  va.  dr  M  anus  dr  idade,  rmlwirn  -ua  m.r  •••• 
0  arlir  um  |muqumlni  prdantr,  tar  vários  .  i  ;• 

0  tárlos  llsunjeiros  n  rala  coluna  qur  mn  .  • 
0  priiMi  dr  rrprmlu/ir  r  mc  ta/  uma  prr  -a 
0  qur  respondo:  há  dua.  r. rolas  un  rriiti  d,i 
0  rtdadr.  a  da  Cia.  Tõnla-Celt-AHlran  .tnJorr  • 
0  ç'ôes  rum  o  Sr  Cernido  MaMirus.  tm  Ira’  " 
0  flinásUeoi  r  do  Tralrn  (tos  7  iiutorinavo'.  r.  n 
|  u  Sr  ITrnamlo  Tõnr»i. 

Ilá  mais  dois  lillhrtes  insuliunxos  d*  11 
0  lorKcs  Cammt.a  mm,  depois  de  rnrneid.  i. 
0  vi-oill  trinta  e  lrts  erros  dr  pnrtimur  -  .  in.* 
0  deixarei  de  lado  para  sempre.  Já  n  lellma 
0  que  se  assina  Vera,  refrrlmlosr  a  mm  nnta 
0  que  dei  sólire  o  barulho  insuportável  leito  pm 

0  adolrsrrntrs  em  rrrtos  liares,  dt?  qur.  . . 

0  náo  tomar  cuidado,  vou  virur  "corcin”  ante»  ■!" 
0  tempo,  que  fato  como  sru  avô  quando  prnii  • 
0  tavn  contra  o  ‘'Charlrsum"  r  qur  ela  sru  i  • 
0  vem  namorado  vão  no  "Zum-Zum"  castar  mn» 
0  uias  porque  têm  energias  para  castar.  per.M"- 
0  t, 'indo  sr  as  minhas  ui  sr  acabaram,  etc  .■■  . 
0  Km  primeiro  lucar,  fnlet  do  "Klll"  r  náo  .1" 
P  “Zum-Zum”  T-or  outro  lado,  ono  aceito  ••■  i 
0  fnruHilnçn»  de  que  os  elementos  mais  rv.''" 
0  vertidos  dr  cada  crrnçáii  sejam  seus  repr.-s.  • 
0  Uinirs  legítimos  Ilá  muitos  adolescentes  Ini- 
0  ie.  como  havia  no  mm  tempo  ' quando,  di  •• 
0  s,.  de  passagem,  o  barulho  era  bem  mais  \  "■ 
0  lento  dn  qur  no  presente.  O*  harulln  uto-  »ãu 
p  dc  tôiias  as  épocas,  em  geral  gente  mom 
0  sem  talento  r  aptidões  esperificas,  desluiadn 
0  a  ocupar  uma  posição  secundária,  quando  náo 
1  msignlflennle,  na  história  dr  sua  geração 


•  CINt  AC-FRIANON 
cerln  lu*f*cia". 


Zona  Sul 

^  POLITEAMA  —  "Ff»toi  d*  amor"  '1  40,  5  30  #  9)  •  "Oua* 
Httiòiiai"  3  40  ■  7  70 

#  BOTAFOGO  —  A  lt*ia  d*  otanha"  13,  3. 30  •  9)  •  "Go* 
ròlo»  •  lambo"  13.35  •  7,05 

%  GUANABARA  -  "Um  grilo  de  pa»a- "  3.40.  4  73  #9  10) 

t  '  Aí  vem  a  alcqna  t'7.10,  5  OS  •  7,40). 

#  NACIONAL  >  "O  filho  d«  Sinbnd 

#  JUSSARA  «  "O  filhe  d#  Stnbad 

#  ALVORADA  -  "Brutalidade  '  7.  3  40.  3  20.  7.  8  40  #  10  70 

#  IPANEMA  -  A  te. a  dn  aranha  13.10,  4  10  •  9  10)  • 

'  Barnab#,  »u  ■»  m«u"  M  40.  4  40  »  7.40) 

f  PIRAJA  -  "Oi  Aand#ironi»t‘  7,  4,  4.  8  •  10 

0  RIVIERA  —  "Tudo  Itgal"  Da  2  em  dionte 

Zona  Norte 

£  SANTA  AllCt  —  A  leia  dt  aranha  1  2,  3  40,  3  70,  7. 

8  40  e  10  70 

#  AMERICA  -  A  t»,u  d#  aranha"  ',3.43,  3  50  •  8  55  e 

"lu#  milhão  á  m«u  '  14  70  #  7) 

0  TIJUCA  —  "O*  covarde*  vlvrm  dr  aiperonfa"  (7.40.  3  50 
•  9l  r  "Amri  um  brchetra"  i4  13  t  7  70t 

0  FLUMINENSE  —  "Uma  mrmrta  «m  buwci  do  pui" 

#  MARACANA  -  P.rutoi  d#  Tortuga"  (1.30.  5.  0 . 30 1  ■  "Tia* 

i#  cadeira*  '  3  15  #  4  45) 

^  NATAL  —  *  Cuidada  com  al  viuvai"  a  "E  o  maior"  I 


0  CENTRAL  —  "Eiqu.no  do  p#cada''  1,  4  4,  I  t  10 

0  ODEON  —  "A  rainho  doi  tnrlaioi"  2,  3.40,  3.70,  7,  1.40 

•  10.70 

0  AIAMCOA  "Bom  mtimo  •  carnaval".  7.  1  40,  1  20,  7, 

B  40  a  10  70 

0  ICARAI  —  "Bom  mttmi  •  cornovol".  7,  3  40,  I  70.  7, 

8  40  •  10  70 

0  COEN  —  "A  r#io  da  nronha"  7.  3.40,  3  70,  7,  1.40  • 
10  20 

•  IMPERIAL  -  “Kanga"  a  "O  vola  do  mádo"  1.  4  45,  7.30 

•  10  13 

0  SAO  JOVGI  —  ''Rio  •  nolta"  Do  1  am  dionla, 

Pctrópolii 

0  CAPITÓLIO  -  "Bom  mrimo  é  ca/nevol", 

0  DOM  PEDRO  —  *'A  laia  de  oranha"  e  O  mrntni  ■  •» 
piratas" 

0  PEVRÔPOUS  —  "A  rainha  do»  tártaro*". 


pântano  no  saber  que 
n  fnto  a  vidaev*  he 
j  em  :*'tf  f/oro;  -  me 
-  t nair  —  Cnn}'r  ü 
.«•ur;  r/o  de 


Duque  de  Caxias  a  Oufroí 

0  PAZ  —  "Bam  mtimo  •  Carnaval" 

^  POPUIAR  —  "O  tagrtdo  da  aimeralda"  a  "Ounndo  bro¬ 
ma  u  l*rni»nla". 

•  CAXIAS  -  "Gorgo 

0  BRASIL  "Coita  Atvl,  praia  do*  amoniai" 

0  CAVALEIROS  —  "Vlnguiuu  de»  ptratoi". 

•  SAO  JOAO  IS  J.  Meri»i)  -  "Uli»»*»'' 

0  GLORIA  5  J.  Merilii  —  A»  caria*  marcam  *ua  morta" 

•  AZUL  iNilõpolí»)  -  O  patendor  da  Goltláia' 

0  PARATODOS  iMeiquiro)  —  "Maior  •  mag  daaajo"  •  “Cai- 
leia  de  d»oba". 


0  ROMA  —  "Pirata*  de  Torlugo'  .  A*  I  30 

Subúrbios  e  Zona  Rural 

•  COLISEU  - 

•  PIE0A0E  - 

•  MADURE  IRA 
Sunião,  n.m 


"Cimaí.on1 
"A  i*io  d,  aronhn 
■  '  A  .»to  d.  pronho" 
Dpt.lo  '  I]  1J  .  «11, 


t|l  IVT \FFRIV\s  —  KA  expectativa  »m 
túrtw  do  rtt«tnura r.tp  "rissr  ’  qur  vnt  Juncio. 
....  ■  ■  '-r-manc  ri,.  Zr  Fernando-  no  - 

f.tn  ria  Expôs, "ão  Soviética  Bn  Campo  de 
S;ir  C: istOvá'  O-  pim.os  trouxeram  tfittka 
v;nh' •  a-f  rhampãtm»  •  av.ar  e  outras  roj- 
d'*-  pan-  serem  usados  no  trs*au- 

Coz:nhciros  «  perinliyafír*  tambrm  vie¬ 
ram  O  velho  Comer  dador  vai  lã  ioyo  no 
prime,:"  cln- .  par»  vr;  corno  funrton.' ra  a 
crus»  Um  trorri  voflga  f  um  bom  rrvtar  náo 
áo  eoi*as  que  façam  m»!  ntmtUf n>  pejo 
menos  durante  algum  tempo  esperamos,  u 
R;o  contara  com  um  restaura nte  ruav,  oe 
verdan.  Pelo  merius  rorn  material  rurao  'tm- 
portano  e  servido  nim.-irn  ru-  •  Tm- 
dirior..ii'  betu'dorex  ri,  ehope  do  "Janaadet- 
ros"  ex-K-nrinm  •  a  praça  Osori',  irnieri- 
lain  i.  bagunç:  que  unrte  imoernndo  no  »<•■  - 
viro  e  na»  romcdonas  de  'itín.  que  serve  nft 
verdade  um  do'i  m*'lhure-  '  popes  ri»  ridnne 
Têm  :»/»•  veUinç  freu '.!###«  dn  rasa.  pomo 
Con.endador  O  Jangadetro  ’  esta  rareren- 
do  de  uma  troa  es f r egn de le  em  sue--  instaia- 


Venha  jà  tirar  os  medi¬ 
das...  e  vista-se  elegante- 
mente  com  um  terno  dos 
melhores  tecidos  e  corta¬ 
do  por  grandes  BÜaiotes. 
E  o  pagamento  è  suave 
uma  parcela  por  mês. 

Linhos,  tropicais,  sarjas, 
cambraias  ou  cascmiras. 


^  (?£VISTA"f[£RI£"DE 
IUI/  PLIXOÍO  •  ROOCR/Ú  RIRZ-HUfllMRlO  CUNÜ4 


Tf  ATRO  l»i;  ItAI.M»  (27*11721  “<•' 

l*tjíima‘.  dr  Aurlutar  llnrlia.  I  «mNliá 


NACIMSM  |»|  I.UMMMA  |!24l2tRl 
llitrnH  d#  SfUnti  (.am  .Ml 


Uurrii  r«ii  inulh^»  * 


^  ROSANA  -Ved viu  dú  SIRlP-ff AíIE . 

T.vtlutpaçM c*pr/xaC .  -  CARLOS  GIL 

IfBAIlAttlN»  -  W  USO  VtPMOW 
MUSICA  Dt  MOGPbEUtlllUOUliU  •  AlAIflliV.flA/iAnfl 
VAS-.,, «o  l«V..a-t»  .  1*11*140^131 


I7JIMI I  *  i  I  AalUdf»  lOpi 
(  amaüia  d#  C.ullhfimr 


30CI«5!lOÇTRipp{K 

lOBOY^CAlÃ:! 


xoqo  P  ORQUESTRA 

nr  VOrgonutOHii 


|U  I  I  |S  4  »  i!  *I31| 
du  pMlkul.  (  i*  i 


AVRTON  OUIMAllAfS 


MO  DEM  SEU  Cango, 
EtCMMESTE  ESTADO J 


O  VISITE 


INDUSTRIA  FLUMINENSE  DE 

*  REFRIGf RAÇÃO  LTDA. 


REPRESENTANTES  NO  RIO 
.  BRASPRODUCTS  Representações 
i  6í  Comércio  Lida. 

A».  Presidente  Vargas.  Ri  —  20.'  andar 
,  gr.  2X02  -  Tei.:  2342*9 


REPRESENTANTES  EM  NITERÓI: 
RtTrlgeração  Fluminense  LTDA. 

Rua  Marechal  Dcodòro.  292  —  Te!.:  4090 


ULTIMA  HORA 


Quinta-Feira,  26  d»  Abril  d*  1962 
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Noticiei  procedente»  de  Hollywood  dío  conta  de 
que  não  foram  exatemente  os  maus  tratos  que  vinha  »o- 
liendo  por  parte  de  ieu  marido,  que  levaram  •  bela  Nata- 
lie  Wood  a  pedir  divórcio.  Pelo  menos,  existe  um  feto 
concreto  que  esta  a  confirmar  tal  cpiniío :  o  romance  da 
"recatada  atrli”  —  como  dizem  os  observadores  da  Meca 
do  Cinema  —  com  Warren  Beatty,  irmão  de  Shirley  Mac- 
Laine. 

Entretanto,  «s  novidades  i  A  dúvida  que  persisti)  no 
não  param  por  eí.  As  mes-  "affalr"  Natalie  Wood-Ro- 
mas  fontes  informam  que  bert  Wagner,  é,  se  foi  a  pri- 
Robert  Wagner  —  de  quem  a  :  moira  que  se  encheu  de 
bela  Natalie  quer  se  divor*  brios  ao  saber  do  romarue 
ciar  —  anda  de  "beiços  cal-  do  marido  com  Lana  Turner, 
dos"  para  o  lado  da  vetara  -  ou  se  Bob  Wagner,  raa1™-- 
na  Lana  Turner,  que  jã  o  'em  te  aplicou  alguns  corretivos 
na  qualidade  de  "o  meu  nô-  em  sua  espòsa  ao  inleiiar*se 
vo  amor".  As  línguas  mais  dos  encontros  que  esta  vi- 
ferinas  preferem  chemá-io  nha  tendo  com  W  a  r  r  e  n 
de  "a  nova  vitima  da  1  ur-  Beatty. 
ner  ,  invocando  o  a/emplc  Oe  qualquer  forma,  asm  a 
dos  seus  últimos  casos  amo-  se  confirmar  o  receio  dos 
resos,  como  o  de  John  Stonv  correspondentes  hollywoo- 
panato.  que  foi  morto  em  dtanoi  de  que  os  últimos  es- 
I95B  pela  jovem  Cheryl  Oa-  cándalcs  ali  registrados  são 
ne,  filha  da  atriz.  apenas  o  ponto  de  partido 


EVELYN 

RECEBE 

ALIANÇA 

Erelyn  filha  do  m 
ial  Aldy-Joie  Hod'\- 
vur’  dn  Stlta  a  tin 
dn  mo,  a  du  /oro,  ror 
reerlirr  aliança  nu 
tnOo  direita  no  yjr-t, 
Jirno  ■o/io do  Jate 
Palmrtrv  hran'‘  e 
o  Irliturde  Ul.llhtA 
//O  HA  ettara  pre¬ 
sente  o  reunido,  no 
apartamento  *U2  au 
Al  Amara!  Pt 
H  v ti  o  nd/y  i<-ro  lor- 
nmUtudtj  o  pr oído 


CARMCN  LÚCIA 
DE  ALMEIDA 

f  tuna  dita  a  Ira  ç/ir» 
auunclalla.1  jrriru  n 
/esta  ti"  din  S.  rin 
Arnruni rin,  quando 
rstnrti  rm  fàgo  o  ri- 
fulo  dr  "Utiinha  rio.' 
rluitrit  Flintilnrit/ri" 
('arvirn  LiMa  (rin 
loloi  rido  rol  rihpii  - 
lar  titulo  ndo  Vnf 
commr/icer  poro 
de» filar  com  o  briri- 
tlelra  c Ir  uru  rlubr,  n 
Seprllba.  rama  mm,. 
dr  cílios  dezrnti*  rir 
outra *  helriarir *1 


★  "LEÒES”  DOMADOS  PELA  BÕCA 

★  REPTO  DO  CAVALEIRO  LUIZINHO 

★  CANDIDATURA  COM  CIVISMO 


Nmln  itluno*  ile  onze  oneanl odorai,  Jnvenã 
estarão  dispus itndo  o  direito  de  representar  a 
cidade  He  Araruiiniii,  no  certame  "Itaiiilin  doa 
Clulies  Fluminenses"  que  efetlvnrse-ú  na  riria- 
de.  dm  li  rle  maio  próximo.  A  reunião  para  es- 
rolha  da  candidata  “da  casa''  dnr-sc-á  nu  tutu- 
pát leu  liava!  "Tnurist"  llotvl.  ás  22  Imraa  de  <ii- 
lindo,  em  promoção  que  lein  A  frente  o  desta- 
i-adn  Iteiiialdo  Brnganço,  que  runla  eom  «  efe¬ 
tiva  eolaboraçãii  do  Sr.  Ciernldo  Motta  Teixei¬ 
ra,  proprietário  rio  estabelecimento.  São  can¬ 
didatas:  Iris  Mesquita  IVdrosa,  Marny  de  Oli¬ 
veira  Freitas.  Humilda  l.npes.  Vera  Maria  rit 
Mello  Pinto.  DUinnr  Siqueira  Marinho,  Orem:, 
de  Azuvedo.  Teresa  ila  Silva  Araújo,  Vanda 
Maria  Viannn.  Krieiiii  Barros  Vlanna,  Heloísa 
Helena  Hèjfo  e  Kdir  Burros  Vlanna.  Corno  ub- 
servamns,  a  parada  na  bela  e  hospitaleira  ci¬ 
dade  da  repiáti  dos  lagos,  referente  ao  ano  ric 
IPfi2,  ostti  grnndemente  eoneorrida,  natural- 
mente  devido  ao  fato  do  n  vencedora  disputar 
n  titulo  estadual  no  próprio  reduto. 

•  Fesla  de  Congraçamento 

No  aimpAtlco  Ararlbóia,  dia  5  de  maio.  se¬ 
rá  realizada  uma  Interessante  festa  dedicada 
nos  funrinnAriOí  da  Companhia  Brasileira  de 
Energia  F.lélrica  »  associado*  da  ra*a,  natural- 
mente-  t’m  sugestivo  titulo  recebeu  a  reunláu: 
"Festa  de  Congraçamento’'.  que.  na  t-erla,  atin¬ 
gira  seu  objetivo  confrntcrnizador. 

•  Márcia  Crislina :  Aniversário 

Foi,  ontem,  o  aniversário  da  menina  Már¬ 
cia  Cristina,  rrilia  do  nosso  amigo  llubem  Cin¬ 
dido  da  Silva  e  sua  dileta  esposa,  Aurcte  Alves 
da  Silva.  A  "bnnetpdnba”.  que  completou,  na 
da  mal*  de  dois  anlnbos,  recebeu  tmtllas  tn.i- 
nileslaçAea  de  grande  simpatia  por  parte  do* 
parentes  •  admiradores.  I  n  abraçao  do  vosso 


LANA  TURNER,  l) ti e  opor r- 
ce  na  loto  an  lutin  dr  ld- 
mund  Purdnm.  lena  no’o 
amor  na  peisoa  dr  Rooert 
Wagner 


p-aza  uma  onda  de  d  .-òrc:o: 
a  julgar  pelos  sembr.os  •• 
nals  dos  '  astros''. 


Sorteio  ile  muna»  r  cure  i-i  ie»  prendar  * 
o  "«Fiou  a  ,  ar pu  do  <  lubr  do»  30  t  do  ;»• 
rnoKi  Trio  fpacarai.  outra,  at rai.-.es  do  encon¬ 
tro  lednJstJco  <ir  íngo  mau,  no  ,ubt  Centra 


MAIOR  QUE 

o  juro  do  dinheiro  em  Banco... 
MELHOR  QUE 

a  renda  do  aluguel  de  casa... 
É  A  RENDA  PROPORCIONADA  PELAS 


Benício  e  Pereira 


£  •  Lutx  WiilemMT  »  dr  i.  , 
p  ve  ira  :ut'.  r* 

0  ±tu  velho  amigo 
p  Duncan  a  voltar  ai  Hlptf.o 
P  d#*  onúe  debandou.  fax  tem 
p  po  Vit  Lulzwftu  qu»?  hn 
p  r.a.do  perdeu  s  forma  t 
p  a. em  de  tudo,  mjü  * 'i-;n  .< 


%  teijsir  a  qut  • 

'f  metro*.  .\o 
I  tio n co  dr  nu 

P  taria  nova.  l.i 
p  do  Koruiifl'1  [j 
íí  va  d**di;:Sina  a 
p  no>  —  r.ao  ct 
p  qur  engordou 
f 

£  •  x  Temperatura  um-* 

%  '*  r.‘U  .tub  :  •  a  » 

g  contntmo*  muita  nüvicci 
p  e*taçà-.  i  j 
g  vem  hancària  •Rar.cn  f»r 
p  ge»  Monte  n 


GELADEIRAS  COMERCIAIS 


CONSÓRCIO  FINANCEIRO 

Av.  Rio  Branco.  57  -  15.'  andar  -  talai  1501  -  1508 
Caixa  Poatal  5052.  End.  Talasràflco  "COFIN'* 
Rio  da  Janeiro  •  Etl.  da  Guanabara 


i.n<j  <•  \e.ra  p**arâ  aguardai 
iüfi  para  um*  im-pt.riame  pp 
mr.ica  euciai  Ma»  atiante . 
metinn  fjur  #•  r  apareva  po 
m  a  liarUiti 


iALCÔES  FRIGORÍFICOS  —  SOR 


Kol  conKidenulo  ''Cidadão  Ariruamcusc” 
eom  niuilA  juslivA. 


VETEIRAS  —  REFRESQUE  IRAS 
INSTALAÇÕES  EM  GERAL 


digii-.e  d«  passagem, 
n  ditiAmicu  Gemido  Molt»  Teixeira,  própria-  0 
tuna  da  HavaI  "Tourlst"  Hotel  r  (Igur*  dai  ^ 
mais  progressistas  >la  cidade  dos  lagos  Há  ^ 
aproxliiiadanienu  duo  anos  que  o  agraciado  0 
esta  radtcadu  em  Ararpama,  jumamente  eom  ^ 
sua  esposa.  Etla  Dulce  Teixeira,  t  sua  mãe.  Ú 
Sta.  Mb»  Teixeira.  Parabénsl  % 


•  ! "  tnlr . o  na 

Heliu  Hmn:  A. mu¬ 
da  de  Almeida  Alvar-  • 
herdeiro  o  nome  d-,  pa 


JOfiO  f^rançn  dn  òt 

Rua  Albarto  Victor,  22  •  Tal.  2-8143 
End.  Talagráflco  "JOFRA 


g  ()  Jovem  l.eir  Morais  esta  empenhado  em  ^ 
levar  uma  turte  vandld.Ha  de  Kto  Bonito  p 
an  certame  "Hnmhn  dn*  Clubes  Fluminense*”,  0 
dia  3  de  maia.  Km  comum  acàrdo  eom  vário*  0 
dlreliire*  de  clubes  e  flguina  da  sociedade,  Já  0 
mi  alumiada,  ao  que  consta,  o  nome  tia  ntfiça.  0 


•  Márcia  R 
rner-e  hr  »  , 
minha  e  filha  do 


FÁBRICA:  -  EST.  AMARAL  PEIXOTO.  Km  7 
TRIBOBÒ  -  SÃO  GONÇALO  -  EST.  DO  RIO  -  TEt.s  TRIBOBÔ 


Cnrante  o  l.eir:  "Vamos  comparecer  |iar*  com-  g 
petir,  e.  se  possível,  ganhar!”  0 

jj|  Ksta  cm  lesta  u  lar  rin  distinto  i-a-al  Clea-0 
Alntlr  Ferreira  ile  Souza  Justamvnte  por  p 
um  mntlvu  multo  simpático:  misi-cu  o  primo-  0 
geiiilo!  0  “plmpolbii”  chama-se  Carlos  Alimr  p 

•  leni  pcrs|ieetha  de  ser  um  rin»  "bambas"  p 
da  pelota,  ao  contrário  do  Já  "pnl  contia",  que  ^ 
mttiva  conseguiu  sair  tlns  "peladas  de  terrena  0 
iialdio"  t  in  aliraço  an  casalt 

0 

Q  Dos  casais  l.couel  Pereira  tle  .Mendonça  0 
e  l.nfíivelv  linche  Ximeiicx  Junior,  rece-  0 
bn  amável  convite  para  a  aolenltlnde  nupcial  p 
de  seus  filbtis  .Sérgio  e  Anita  Cánditli.  O  neon-  0 
teelmenlo  esiA  tirogrammlo  para  n  dia  12  de  ff 
maio.  ás  tn  horas,  na  Igreja  Porclúnruli  de  0 
SanFÀna,  Guiuprimcntos  aos  turnos,  previsto  0 
para  após  o  ato  religioso.  § 

| 

g  Aniversariou  ameuulrm  o  Sr.  Manoel  de  | 
Miranda,  simiiátlea  figura  que  atua  nos  0 
serviço*  de  travessia  ila  (itianabara.  onde  t  0 
mestre  de  uma  das  embarençõe*  Miiilns  cuiii-  0 
firumuitns  recebeu  n  nalabctante! 

CLUBES  4  ACONTECIMENTOS 

p 

•  t  om  um  baile  que  será  anlmadii  pelo  i-iitl-  0 
imito  tle  Moni-ir  Silva,  o  Clube  Rerreatlvn  p 

'emla  dn»  Pedros  levará  a  ideltn  snliado  pró-  p 
vimn,  a  coinemoraçlo  dn  sexto  aniversário  de  p 
fundação  da  movimentada  rntldnile  A  reunião  0 
•era  inicio  ás  2.1  horas  r  será  efetivada  a  bo»e  g 
du  tra|e  passei»  çninplrtu  •  Aproxima  se  o  <c  p 
xnndii  concurso  Interniimivlpnl  de  qttndrdha  dn  0 
"icn  e  vá  rins  en-idndes  iA  romcçarnin  sua»  tall-  % 
v  idade»  \  eqiibsp  pn  porto  Afóvo.  por  oxent-  p 
Iriii  lá  vem  ans-nnnndo  vus  ensaios  para  o  0 
pruxlnm  dia  in,  No  ano  passado,  a  referiria  or-  |í 
gatilraçáo  fiz  grande  figura  por  ncasinn  da  p*  g 
rada  folclórica,  oHciwln  a  quarta  cnlnra'  ãn .  •  0 
l-nqlianto  ensaia  a  do  Pftrlu  Nóvo.  fala  se  <|ue  ^ 

•  do  llairro  Camarão  H  nllol  já  vem  se  pre-  0 
parando  tgnalmeiil  ►  A  campeonlsHina  vnl  ten-  0 
'ar  o  "hl"  eom  tóda  ■  eerteza!  •  A  móçi  Cnr-  0 
tnen  Teresa  llviaiiiier  Hirnn  das  dez  maU  ele-  ff 
games  de  Rio  UonHu>  será  homenageada  n*  0 
'■nlnde.  cm  fesla  qne  lerá  bicar  no  aalío  do  0 
t  -porte  Clube  Filll  lincnsp.  sábldn  qtle  vem.  f 
''a  oportunidade  eleição  dn  ”MI»s”  Itln  llunl  % 
1,1  música  esta/ *  Intiehinanilo  a  orquestra  ff 
de  Raul  de  Barros  •  E.  nn  Caledónia  Bnrtal  0 
1  luhe  será  enmenii’  nd»  o  primeiro  anlversá-  if 
n"  domingo  que  veii  #  luise  dr  um  baile  Na 
"i||,rtiinldadr  aerá.  U  nibem.  apoiil.vda  a  ‘  Hat-  g 

'  ba  da  eutblndi  •  >  unieinoraitdn  o  "lua  da»  :! 
•Ues"  n  Teatrinho  da  l.ill”  estará  exlbintlte  S 
”'  no  Vrarlliói*  Futebii  Clube  A  reunião  que  0 
"fetivar-ae-á  dia  13.  srt»  s»  17  horas  •  Sábado  f! 
Próximo,  no  Clube  KxpniMvn  Mnuá,  o  baile  da*  ff 
Prufessóras  qtle  Ingres»*  *m  este  ano  no  ma-  p 
t!‘tdilu  Mtiiln*  eonvitladi  »  e-tarão  cnlnboran 
do  t-iim  a  "Caixa  K»i-ol*r  '  henefU-Isria  da  ren  g 
da  apuiiida  •  ()  Saquare  na  Inte  (  ubr  CPU-  | 
t  nu»  ti  lodn  o  vapor  A  rn  idade  presidida  p* 
lft  Sr  Orlnndn  Gomes  dos  á  nntos  rotiicçou  de  J 
btdtlvauieni,  «la  Obra  dl  « xte  s(),-i»|  E  rada  g 

dia  aumenta  mais  n  tiiinu  iit  de  asxoeiatlt»' 


Variando  Sobre  Assuntos  Femininos 

CONTINFAMOS,  hoje,  tratando,  ao  mesmo  li-nipo,  dr 
v .trios  assuntos  dr  Intercs.xr  da  mulher. 

CITHANDO  MAS  M  AOS  —  Tanto  a  pelr  do  rusto  coinii 
ilits  mios  mrirt-e  Ititlox  os  rtilríndos  poasivels  l  nu  mulher 
bem  Iritlailo  oío  parir  sr  esquecer  dc  perder  nlgiiii*  minu¬ 
to*  dliriiitnriile.  com  cuidarias  rapeelaix  com  as  nuns.  i'nt 
grntiilr  aiulgii  delas  r  o  União.  Esfreg.indo-u  noa  drilín  c  nas 
unhas,  você  farta  uma  Uinpr/n  pcrfvlla.  O  sabão  comum 
diminui  n  Irescor  ualurul  tlaa  rnãns.  ma.x  que  poilr  ser  re- 
adqiiiritlii  com  n  uso  dr  crentes  I-  liiçórs.  Se  usai  atibáo, 
mmea  o  faça  eom  o  que  possui  polassa. 


MUNDO 

FEMININO 


Quando  estiver  lítlatido  na 
razínhu,  profira  usat  a  sntmo 
de  róco,  apesar  rle  imils  caro, 
E'  comum,  nesse  r.-?o.  u  re»- 
suiumento  ptuvoutdu  pela 
IHvelra,  e,  pnra  Isso  o  melhor 
remédio  e  untar  a*  múo* 
rom  óleo  de  aménrtott*  duces, 
uu  mesmo  n  azeito  durante 
uma  meln-horn,  bivnrido-ii» 
depois  com  água  morim  ■  um 


sabonete  suave.  AliVi  do  num. 
o  óloo  í  um  grundo  u.nlftcaii- 
t«  parn  as  unha».  Qunnda 
elas  estiverem  qu>  bmcjlçtis, 
rlé-lhes  um  immvi  de  óleo 
mdrno.  conservai  oo-aa  U# 
iiiólho  o  maior  rutucro  do 
minutas  possível.  Aj.tovette  .i 
ocaslAn  e  estenda  u  óleo  a'é 
tis  mána.  fnzendn  n-assRgeiii. 
A  agua  muito  quente  pude  ser 


fllttf  Mh.it 


eaustiddra  dn  resserumentu 
dus  múo».  liin  ntiii.u  iit-m-., 
que  deve  »er  usado  diária- 
mente,  e  o  ler.  ■  mm  purte- 
iguais  de  linuiii  cltrtrma  • 
ãgun-de-ruMi»  F-..»e  creme 
também  njuda  u  tombaier  i 
vennelhidíto  que  pt  ssn  haver. 
Kntlm.  quulqilrr  r-ii.nilta  nu 
pele  de  sunx  imms  pode  ser 
rnmhutldi!  aprna.x  ccm  u  uso 
diário  du  limfio 

TIHANDD  XIWCIIAS 

Apesar  dc  tiiulia»  serem  ver¬ 
melhas  us  :  n  «»o-  - -4 

combuté-las  são  Km  ditervn- 


REPORTAGEM  HOROSCoPICA  RftOr.  PRAHDI 


Paro  Quinta-Feira, 

•  0  TEMPO  E  OS 
FENÔMENOS 

O  Sol  ritminn  •  Hofõicopo  «ri  pornlolo  com 
U«ono  Tarripiitodai  mognátlcai  Vonlonio 
aionlworfa  no  Ivl  •  oo  C«n|io  Ar  ileo.  Tom* 
ptroturo  amtflo  lampo  l’cm  no  lio  Nuvtni 
llgttfoa.  Imfobtlidada  noa  ragloai  ttillno* 

•  NO  BRASIL 

Oaioiiro  oaraa  com  panooi  dwitrfi  Da» 
llborafioi  iwdiclail  ocaModni  Nvmofoaot  co» 

•  oi  do  controbondo  om  todo  o  Norta  do  Pon 
Juatifo  a  Indivíduo*  oodaroioi  toniro  poli* 
cio.  Novoi  tolBfóai  inlarnafionnii 


26  de  Abril  de  1 962 

•  NO  MUNDO 

ToMamoio  antro  o  fomniulo  Ibomo  a  Mm* 
cecoi  (uoarièncto  «fèm<«o«  pie  ud  i  *»•• 
Moíor  daianvoUimonfo  aconimico  f»o  CS  no 
t  nei  IUA.  Colmo  •  it>wu(ea  Inlarnoctonol 

•  OS  FLUIDOS 

Muilo  banifítoi,  fovoratani  o  oatinnttiru 
da  controloa,  a  inou«u»afãe  da  no«oi  ne- 
••fiai,  oi  rilo|éai  com  ••  oodaioiot  • 
trri'jO(no  doi  tomaei  oi  Itobalhoa  da  a|a» 
iricldoda.  o  mofio  bronco,  «  Irolomanln 
pnqutco  a  oi  amprooidimantoi  aácioii  O» 
qut  odoacam  fitom  pMonrnmanit  aurodoi 


INFLUÊNCIAS  PLANETÁRIAS 


CARNEIRO  (Nntddoi  •*»• 
tio  tl  ho*oi  do  11  da  mur* 
(o  a  1 4  horai  da  11  da 
obflll  —  Iipífiio  combativo 
Empr  nandimtrlot  ociginoli  o 
lucrai. «oi  Idf.ot  indapon> 
dontOl  Impulii  vidod»  nai 
fooliiofioi  Simplicidada  a 
franqwtao  no  troto  toclol 

TOURO  iNouidoi  anua  ' 4 

Sarai  da  )t  da  ob'>l  o  té 
koroa  do  32  do  moioj  — 
Ronféo  paio  monhn  Coro* 
|áo  ofalvoto  An«io  aanll- 
moniol  Sonlldo  do  balo  o 
do  atlético  Rroiporldoda  noi 
negociai  Amlnoi  «iwdondo 
polo  Ir.y  t*^o  Ârta 

GlMIOS  Noicidoí  antro 
I A  harn»  da  33  da  moiO*a 
II  Ktroí  da  33  da  ivnha 
Sonhol  ogtedévali  Configw- 
rofOti  podatoioa  no  odm«« 
n.itracó#  •  not  invoatlqciféo» 
llavo^éo  «*o  corgo  Cflab»* 
doda  pote  tllaroloi  o  tun- 
tVtioi  (o«ro 

CaNCII  Notcdoa  a«»r» 
II  boro*  da  13  da  junho  o 
30  boro»  da  33  do  |wlKo>  - 
Progroaio  noi  titwdoi  Hobi* 
l.dodt  no  olaborofâo  da  pio* 
«oa  a  («tainoi  lucra»  ta» 
maraloit  lmboro|o»  cam  oa» 
tronboa  da  dio.  lomlaiaa 
da  naifo  Alar* 

||AO  Nattidt»  a-»»a  H 
Sa»o»  Oa  23  da  jalk*  a  13 
No*ot  da  33  da  ogéito1 
Imof.notéo  fulgwronto  Am» 


bifõo  p  a  lo  podar  Aduloc#o 

ror  polil  cot  IcilKo  no  p»o* 
iiiéo.  Plonot  tooliiéaati 
torto  lucro  llovofõo  no 
lorgo  Praatigia 

VIROIM  Nntcidot  antra 
33  boroa  da  31  da  egéita  a 
0  boro  da  33  da  aatémbro 
—  Confipwrofaai  podaraao» 
âtoi  prevaitoiot  no  futuro 
Cenho  do  fouiot  ou  concur- 
«••  Aproaimo|Òo  político 
com  odaaraérioi  lucro  l«* 
lo  poiictol 

IAIANÇA  Naicidoi  antro 
0  boro  do  33  da  iatomb*o  o 
3  boro*  da  33  da  owtubra 
“  Initobilrdoda  no  aaacucéo 
d ot  plano*  pala  mantié  í«» 
quocimonto  Tontoiro  Rootao 
da  tordo  lom  concoit*  to 
ciol  lucro  Ajudo  da  pta» 
1001  podaroioi 
HCORPlAO  Notiidoa  an¬ 
tro  3  boroa  da  33  da  ow*w» 
br#  0  4  boroa  Oa  31  da  nu» 
vombrol  -  Cora|éo  olatyoio 
a  gana»oao  OtfiCuldoda  «oa 
talo|é»a  tom  o  outro  «oao 
fmborn«oa  da  menbè  torda 
0  noito  lovotéaaia  la»fa 
lucro» 

IACITARIO  i Noit  dot  an¬ 
tro  4  boroa  da  31  da  no¬ 
vembro  o  é  baro»  do  31  do 
doiambrot  -  Afntoa  domél- 
fitoa  paio  moobá  Imhoro* 
|oa  aam  porontat  Toota.ro 
Con#rgw*0(4aa  podaroaea  da 
farda  o  da  oa^a  lua. a 
Praat.f.o  lai. a  paliaiot 


CAPRICÓRNIO  '.Naactdei  an 
tra  é  boro»  da  31  da  da. 

•  ambro  o  I  baroa  da  30  da 
lonairo)  -  lana  ntgâtioa  da 
menbé  InaptrofAo  Voaocóa 
poro  oa  Invantoa  a  na  in> 
vaatigo|ôoi  Avoa|o  no  #•- 

■  9  do  motaméirao  a  an- 
g  nnorla  Amigo»  barvalicat 

AQUARIO  iNoaodoa  antra 
I  ho/oa  da  30  da  ionairo  a 
10  boroa  da  lt  da  favara i* 
ra'  -  Idiioi  laogarodoa  AU 
tivaa  Coniròla  doa  nt'*o* 
Damima  n«  ombtanto.  Pia» 
parldnda  oaa  "nniportra  a 
oaauntoa  •!•»*.» a •  la.ta  pa 
i.l.fl 

PIIRIt  Noaitooa  anata  10 
haroa  do  tf  da  »tvtro>*a  a 
13  boroa  do  31  da  mar» o 
Praaftgia  panaor  Pada 
•ator  fnibldedai  manto.a  a 

•  tiquMo»  Praattfio  paira  m» 
dica»  a  aoiardoraa  No.ta  oa 
bani  na*  mar  a  a»ac  noa 
raoliaofOaa 

PERGUNTA  E 
RESPOSTA 

B0B  ÍL-:  í; 

•  é  can«ra«-iada  o  compra  *a 
praaimo  t»a  O  amor  é  ra» 
'oapand.da  Iwaqaa  o  aolv 
féa  «a  daiarrar  ata  • '  a  ••  • 
faia 


te»  KstanHis  ínlur-do  du» 
ttmutrhus  provoeudus  peiz 
-tmgue  e  pelo  vmlu  .  Fx  »rr  . 

■  r*  -  proc-ssos  p  ira  t:nr  ,i« 
mnnrhãs  de  »aiiçue  —  MUii 
morna  e  salráu.  rmidH*  v  /es 
e  ‘iilldctite  <i  VtiUien  e  qtle- 
r  rne  tunrrni  incuti  auxi¬ 
lia-, a  iu-»»e  ir»b.»Uiti.  tu, i-  • 
a  n..,|ultn  lór  pi-quê:::.  pv.- 
-vbtdn  nu  lucu.  1  esfre- 
iiir  um  liteodã-  e.  .o-Jltíi)  em 
agua  nxlííiinda.  «õurc  a  part* 
niundmdai. 

J.i  |iara  roméater  á»  mar 
lha»  de  vinho  prrxeda  da  »e 
:iijnte  nt,xn?ira  »e  den-onrir  > 
mauijui  itn,xii;i'iiiu-nte  eubra- 
s  tóda  eom  sal  uno  d» 
nha,  c  depois  lave  *  roupa  tn- 
te, .a  *mi  aeu»  r  sal-.i,,  Se 
t-ia  persistir  ,  repare  uma  su- 
lu  au  de  Agua  jamt.ir.a,  .  10 

piir  eento  e  cubra  *  I  arte 
mam-bart».  I  ave  ih-nol»  a  rua- 
pa  com  agiu  •  inbio. 


Fka  em  Casa 


Culdândo  dAS  HeMtm 

ant»*»-  »lc  Muar  mo  ias  pr.j 

pnfiieir«  nioíl  c*  «m 

âLUii  ír  .ft  r  rli?  «t  ..  sem 
fspra-mfr  U%o  ,ti  mentarn  **  u 
tempo  <!••  Çli  ra<  ;tn  UU1  -  ih* 
t«»<h  *.rv  t)iir  u^i-  a» 
it'.Aw  -liiíi  ••  í.n  •>  *-4 ■  itt 
tiiitiAr  se  *--:ao  pvrfcitiv  P<* 
nha  A  *  rit  m**'lu»  .tJUA  t  -IA 
I..  -ubuí-  imi  (tn  ■■D*  na* 

n»  !t  rf’B*a-la*  Kn*.» 

-.  ilç-í»  i,m  .  ui  fria  r  estenda 
it  tebre  i  m«  toalha,  longe 
Uu»  raio»  -ciliire» 

J.i  a-  mel»,  dr  »t .  i  lo 
ntulell  se-  c-frc  :atta»  quando 
las  ada»  Sr  furetn  pre:a»  ou 
i.e  i>.  eu  ague-a»,  juntando 
na  .,  u»  unu  ,  ..itier  dt  • 

(lt  vinagre  V»  -iram a-  dev,.u 

- 

■JU»!qU«r  que  »t  ,.  ,|f 

meu»  um.i  ruisa  e  err:,,  n< 
niuima  rt,  a>  p.sde  ser  pa»»., 
da  >  ferro. 


PALAVRAS 
CRUZADAS  N.°  95 


HOaiZONtAU 

—  k4o  d»  bn*vf  i.relvniinanaMi  tom 
n  ponto  de  pa 

—  Suma,  itivo 

—  R.o  do  Tronco 

—  Crionco  matttno 

—  Hirtofio  o*  nnrfoçoa  e.qonuade 
on*  por  ono 

—  latronda  dr  ateroo 

—  Termo  pcnulot  d*  €  S  T  A 

—  Um  de»  nemat  pepu*oraa  «e  •#■ 
cb-*^n 

-  Atme*'erp 

—  Oroaa|ot 

—  Te*mo  do  otenoma  •  qwnnna  p»a- 
rad.de  da  pransa  ret 

—  Peraoo  oa  0'wdoi 

—  Daaped-de 

—  fie  de  Alamonba 

—  Gevarnnnro 

—  Oavcrndot  «arda 

—  Tarnnr  In* 

VERTICAIS 

—  Multidão  em  «teierdfm 

—  Drarorro  raoauie 

—  Poeiro 

—  Mol  «va  at  In»  o  olfluem 

—  Cnmrn  «o 

Qwolidodt  do  »*we  a  nit.de 
Owoltdoda  d  tcue  a  mt.de 

—  Cavarno  noiwml  o«  orlilicioi 

—  Dartepa 

—  Det,  talftut»  aos-rta  ■  qwvm  *»»0 

doonta 


I 


J1 


Alam  d.tia 
* P -  ralho  goptedoi 
Relntrvo  o  doía 

Colebrn  oe  do  coto man*a 
évt  pa.not'0 
Do  varo*  Sf» 


CRUZADINHA 


H0»I;0NTAII  1  Tom 
bo>  fa.r*  do  um  iau  M  a 
7  latonfor  #»-«•.  • 

Acho  0'O|B  *  Colero* 

16  Mamo**  at  ovo  H 

•  "%0  d  er a»n  9  1J  So¬ 
me  lomgim  o  lerlva  ar 

da  f.uiiatrai  ritrifocn  b*n 
qviutaa  1}  talocoe  li'  • 
♦o  1é  -  C*«pe*-iof  pea 

•  •co  diuid.de  am  a«rv*laa  »»• 
métrico»  II  —  Ny«i<»  *• 
dUiaiuel  19  -  Ata<»Ao  pre- 
Imndo  30  —  Sem*  prépne 
l*mtn,  n* 

VlRflCAIT  t  -  Owoiqve» 
nd  vtduo  I  -  lifO  dt  lar- 
»e  «a»  r •*bon  *  t”durear- 
dn  »al*  rlmearo  3  —  Ve 
rilho  faito  de  odealei  am 
le»mo  da  p  t»e,  poro  Irqu  • 
det  o«»  aéXdoa  9  Aro 
pem  1  -  •«•r#  da  U*a# 

I  ■  tntario^Ap  voa  quo  *a 

•  mptffo  pom  actimoldr  10 


'  jB : 


Moatmo.  atn»m» 
Taf*if  13  -  laiulta 
od-cao  IA  A»*  m« 
*  e  a  tamuora  *1 
do  tUte‘  ia  1T  I 
Roat-e  au»opo*o  19 


RESPOSTAS  DO 
N.e  ANTERIOR 


r*  *  •  opoap  oro 
•r«r  VIIT  ana»q«pe 


po  CRU?  ADINHA  MOt 

•imo  —  pe*»bo  moo  - 
demo  —  or  -  —  oi 

»»«e  Ado  teavno  — 

•O'0  VIRI  coo  -  ia  - 
made  -  ohe  -  borla  -  an». 


a  'BINGO  DA  V\MsF  S-J  tio  i,„o 
n-  K.  qui  •'«colheu  utilisz  i,,«  pre«en- 
tes  para  prém.  v-  71  311  hora-  do  drimingu 
uiA  lo.  nào  %e  tt$QUD^arr. 

O  '  chegau  :'  .  ' ra.--  -mo  _ :  ..  *,  ■  a  * 
ç»<  par»  o>  »>-j,iádie  üi,  Canto  do  R  n 
•'(Juandii  1  Munda  it  -i  Em--,-:tr»  --rraf  oo- 
''  ucueir*»  deóir.vc.ü'  »  luventuf,  dã>  20  *« 
2-1  hora-  <  par-  -  de  é  dr  1.: 

e  A  «  •;!•»»„  d,:  7l-l  .  ,-1(  , 

r"  Jl  ^  »  C  1  le,  Frui  |,  cxcrlentr  l.g 

-li- 1  de  Mati'»  « .  riirn.e  ,,  r :  -  i-  vat 

•  untar  i-  perlpengí  ri-  p«-.t  ,,  -n-, 
t-,".i  .  i  -irf  dt  Maria  Mu:;-  .ne, 

-  í, 

»  tuna-  n  ,-ena-  :.r  r.1:, ,[>e  .ntegrnu  o 

.rup..  v  -e  :  i  •  •  ,u  »  ,  .  na,', ando.  pesca p- 

do  igando  s  >'.ibui  e  aoltandt  a  u,j.  diunte 
dn  ueianit. 

e 

d  "et nr  CU»s :<  de.  Re  .  C*t*nbed»  1  íesta 
dn*  ■  s  in.ni»  da  F-  a  F.ummenar  de  Knt"- 
nhana  No  c  R  Jçarai 


A». imano  da  m  < 

loto  luler  de  .. 

dürü.r  Morfird  * 

Eèiclrúnuü  um  d»  ■*  cí«v  j 

n;^  u  r  cgíiiijr-  il*  ■  .-Nc  RI  ,^R| 

♦rçut:*l  »  RpurMvÃi'  >i«  r»  >  B*-  jH 

■  ’  I 

I  À 

i « .Nd *  •  •  Njí  Hp 

:r 

a  t-  -.  •  •  •  * •  v c r% 

■*co:rh  l*r  pitvvatrni.  cia*. 

'■ <'  *»  *•  >a*  qt!»’  •  ftUln 

v  •  a  •  Ah»  i; i •  *»  prn  m  ••»  n- 

dlJviriA  r  ar  \a»*.*c  hr  h««r  dn  ir- idn  nanonâi 

*  T  I  D  6  I  T  S  * 


O  Pup  V  •  :  '  •>  i •  •  v  *  *  .  <  .  i;»An 

do  i*  nuninirT,*  dorma^d  ulrirtio  ut  Mnirr* 
n  iJi.i#  tii.  d»  i  mor  t  f '  .»  *  rn* 

■f»  Mc  Nu  I  r*»tA  tli  \l|  .  4  H  àíli, 

tievináJATTUru  a  vrrvençA  imiR  n»*w  í».;*” 

Krw  1  „jiA  Ixi^CAtuj  h n  qur  R.ruiii  níto 

rompifldU  15  RtM-v  ♦  í,  i-  '«j  ç  \  rmA  r  m 

K  jjc  l Ur Ar.tr  *  sr  ^  ô.-t»  \  '-.j  # 

K.i  *  .•  v.trn  H *•»••**•'  r  n  pntv.> 

Ma  iü  t i.i :  .400  l.ritr  quj«*r  lu-NAVAtft  o  d  »  na 
prai.%  '**,u  por  <  r  dttínmir  Ha  Kua  ptr»  trn* 
tr  Ha*  Ktt  Kn  a»iR  i*ompan.Si&  a  rriinr-ra  Mis 
cia  nar*anU’  l  rn  fcrup«  qu*  th«nu  a  atmcio 

*  t  i ti c  ri  t  ,^i,  *-«hA  •  .1.  tarv  # 

torr.  Jiinu  ra-Rpi.nwabiltdbdc*  nn  uahtnrtf  do 

Oi  t  l>da 

dõ  >  va  Rodngiic»  ainda  rmur  o  t  tuwj 

rftntrnr  K-Ap.Ura  <;:rr  r  i;T71A  f»*»-/**** 

•  •nçaruzailA  ^  "  *  ,  a  inuvxtib  lida  ?• 

a 

i.utmAnn  mai  ran  hn>r  em  «ur  !aim*»*r  “  nn». 

’  «JUT*  da  T  uca  Y  arradnrrn  a  ernt  *’?a 
dr*  c*Dnv»t»  Outro  dia.  aprre^ntoit  modêJm  io- 

v  '0 

?H*m  làilo  da  arçuitr;a  Janato  d*  i,*u«Ta  Sat* 
fevratr  dadn*  ni  vit.-n»  da  Palcrnâ*  qua 
\A>i'V'a  devrn  ir  ver  de  pert»  \  na  Kua  i 

'  omeicád  %  Pta  3»-  hin^n  n  «*n::i  v  ^ra 

\ntAm»'  Pd  voa*  que  teve  tanta  «nrtf  nn  ui* 
t *mo  Y  tiuo.  oríjintrardo  urr.  grande  fntpo  vuara 

0 


ritia  A  ^r» 
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Quinta-Feira,  26  de  Abril  de  1962 


ULTIMA  HORA 


BRASIL  (ITAOCARA)  PEDIU  A  FFD  ANULAÇÃO  DO  TORNEIO  INÍCIO 


notícias  dc  caxias 


M  VALABtQ  A 


Campanha  de  Prevenção  Contra  Acidentes  da  Superintendência  dos 
Bens  Desapropriados  í  Cantareira,  Frota  Cwloca  e  Frota  Barreto 


TINTAS  PROBAL  SERRARIA  SÃO  PEDRO 

MELHORES  PINTURAS  -  TEL.:  4276  —  NITERÓI 


O  tornelo-inielo  rir  ahcrtu rn  do  Cnmpcnnnto 
%  do  Futebol  de  Uiincnrn  foi  do*  mais  brilhantes, 

0  O  1'roldrnli1  iln  Liga  locnl,  Sr.  Celso  lloenn  de 
0  Miranda  Júnior,  leve  o  justo  prémio  pelo  seu 
0  trabalho  em  tãrno  dn  realização  de  nina  lesla 

§  esportiva,  que  realmenle  viesse  agradar  n  grc- 
,  Cos  e  troianos.  Além  rio  1’ndre  Pedro  Mala  Sn- 
H  rntvn,  patrono  dos  esportes  daquele  immleipio, 

0  e  habilidoso  como  sempre  nos  momentos  dc  so- 
p  lueionnr  os  casos,  do  Prefeito  Jootnr  Henrique 
P  VíeRas.  conta  o  atual  dlrlRente  dn  I.Iríi  Itaocn 
p  rense  de  Desportos  com  n  colaboração  de  nillb 
0  tas  outras  figuras  do  esporte  e  dn  sociedade,  lo- 
0.  dos.  sem  duvida  nlRitmn,  interessados  em  pro- 
0  porclonnr  uma  nova  íasc  de  atividades  e  de  rea 
0  il/açòes  Mas,  depois  de  mnls  de  quinze  dias  da 
p  realização  do  "Initium”,  o  filiado  Esporte  Clube 
%  Brasil,  de  l.nranjnls,  resolve  fazer  uma  recla* 

0  macio  sobre  o  resultado  final  do  emhale  dcftt- 
0  sivo  daquele  certame. 

O  presidente  do  Esporte  Clube  Brasil  oficiou 
p  á  Federação  Fluminense  de  Desporto»  solleltan* 

0  do  a  Interferência  dn  eclética  Junto  n  UI),  no 
0  sentido  de  ser  anulado  o  inrneio-lnlclo.  Argu- 
P  monta  aquela  associação  itaooarense  que  o  árbl- 
p  tro  dn  Jógo  final.  Sr.  Américo  Loureiro  da  Sil 
P  va.  praticou  "erro  de  direito".  Descrevendo  os 
0  fatos,  esclarece  que  o  Jull  deu  a  cobrança  dos 
0  pênaltis  como  empatada,  e.  quando  ordenava  a 

j  VÀLÍNÇA  ENCERROU  COM 

com  a  realização  de  mais  uma 

I  CHAVE  DE  OURO  ANO  61  çío  dn  Fábrica  Naclonnl  de  Mo¬ 
tores  preliou  com  o  selecionado 
|  No  Estádio  do  Clube  dos  Co*  l|c  Ndopotb.  nos  domínios  do 
0  roados.  em  Vulençn.  a  entidade  adversário.  levando  a  melhor 
p  local  realizou  a  festa  de  enrer*  pela  expressiva  rontacein  de 
0  ramento  do  Campeonato  Valen*  r  2  x  I.  A  FNM,  portanto,  conti* 
p  cinnn  de  Futebol  de  Iflfil.  Ní>  nua  vencendo  nas  düipula»  do 
p  proçrama  esportivo  tivemos  a  âmbito  estadual. 

Ú  vitoria  do  Monte  Douro  por  «  r* ■  ■  ■  n r  nr  uintri  ttv 


execução  de  nova  “série"  de  llros.  foi  advertido 
pelo  seu  coloRa,  que  náo  tinlia  pnrtlelpaçao  ativa 
no  prélio,  de  que  o  Engenho  Central  havia 
triunfado.  Al,  então,  foi  dado  como  vencedor  dn 
"Inllliim".  n  que  o  Esporte  Clube  llrnsil  consi¬ 
dera  Irregular.  E,  concluindo  suas  alegações, 
dlx  que  o  Si  Kiiellde»  Snlniiu  dc  Mi-mlnnçn,  as 
sensor  de  futeliol  da  FFD  e  representante  do 
Departamento  Esportivo  dc  ULTIMA  IKlllA- 
Fluminense,  é  testemunha  do  lato.  uma  vez  que 
presenciou  n  transcurso  dn  tarde  futebolística, 
Estranha-se,  entretnntii.  que  o  Esporte  Clube 
llrnsil  tenha  deixado  passar  tnnlos  illns  para 
rcelamnr.  D  assunto  é  ila  competência  dn  pró¬ 
pria  Liga  Itaooarense  de  Desportos,  pois  só  n 
Junta  Disciplinar  Desportiva  locnl  pode  decidir 
ou  náo  pola  existência  dn  "erro  dc  direito".  A 
FFD  pode  apenas  recomendar  nos  dirigentes  dn 
1,11)  para  apreciar  o  "caso"  com  carinho,  mas 
nunca  anular  uma  competição,  porque  nau  e 
órgão  Julgador.  Se  é  verdade  que  houve  "êrrn 
de  direito"  no  prélio  Itrasil  x  Engenho  Central, 
somente  a  JDD  poderá  anular  éste  Jõgo.  pois  o 
resultado  proclamado  pelo  arbitro  náo  foi  pre- 
riicinl  nu  andamento  geral  dn  competição.  Que 
o  clube  que  se  considera  prejudicado  procure 
defender  seus  Interesses  na  sua  própria  Jurisdi¬ 
ção.  pnréin.  abandone  a  Idéia  de  nmilar  todo  u 
torneio. 

arquivos  sáo  implacáveis  e  êles 
guardam  a  vida  pregressn  do 
atleta  atestando  sua  ma  fé  e 
propósito  de  Infringir  a  lei  de 
transferência,  com  mime  altera¬ 
do,  mas  não  escapou  u  vigilân¬ 
cia  da  conferência.  Aplico  no 
atleta  a  suspensão  de  3f»5  dias 
pela  burla  da  lei  de  transferên¬ 
cia  c  inats  (Hl  dias  pela  omissão 
de  seu  nome  completo,  objeti¬ 
vando  com  falsas  Informações 
c  beneficiando-se  com  n  conces¬ 
são  de  nóvo  registro.  Seu  vincu¬ 
lo  contimin  na  Associação  Atlé¬ 
tica  Barbara" 


j  Epidemia  de  Malária  no  3.°  Distrito 
de  Caxias 

Náo  é  possível  que  as  autoridades  respim. 
p  sáveis  pela  saúde  pública  no  Estado  do  lho 
ff  desconheçam  a  grave  situação  que  alravc.-u 
P  a  Baixada  Fluminense,  As  porias  ilc  nova  .-|,i. 
P  ilemlii  de  malária,  pois  que,  várias  <•  Iminieias 
g  Jn  foram  as  denúncias  folinN  por  tmlns  llh  „r. 
P  gáos  de  Imprensa  ilesta  torra.  Dn  própria  iri- 
0.  hiinn  dn  Assembléia  foi  demineindn  o  perimi 
No  entanio,  até  hoje,  nenhuma  prnviriéin  a 
0  foi  liimadn,  de  falo,  no  sentido  ila  errarlo». 
P  çáo  do  mal.  Tuilu  sáu  promessas  e  siinulnçm-. 

P  A  verdade,  porém,  é  que  o  mal  grnssíi  ,  ;l. 
0  da  vez.  mais  Impetuoso  O  campo  lhe  ■-  fértil, 
0  Nenhum  obstáculo  Tildo  azul  pnrn  o  nnofellmi. 
Agora  mesmo,  tôrln  a  zona  elrcimserili 
0  pelos  canais  de  .Saraeurtmn  e  ila  Taquara,  nn 
0  3."  dlslriln  deste  município,  dcslncnmlo-sc 
0  Invalidades  cnnheelilas  por  Itarru  Branco,  l-v 
0  zemln  do  Surdo  c  Arenmpo,  está  na  imlnéin  n 
0  de  se  tnuisfnnnnr  mim  vasto  hospital,  tais 
0  casos  de  malária  nJl  registrados, 

fnmllini;  iltldirnc  liitrnnt  nlrti.iwln.  ,1 .  ■ 


NOVA  IGUAÇU 


A  2.”  Vara  dn  Comarca,  atualmente  \ 
Criminal  em  lace  dn  nova  organização  j 
clárln  do  Estado,  tem  nóvo  titular  Tra 
dn  Juiz  de  Direito  St  António  Morado.  O 
gistrailo  procede  ila  Comarca  de  Duque 
Caxias  O  Sr  Aboylnr  Pereira  Comes, 
au-  a  presente  data  vinha  a  frente  da 
Vara,  Ira  exercer  suas  funções  no  vizinho 
ulcipio  de  Duque  de  Caxins.  onde  era  Juiz 
leriormente. 

4.°  Aniversario  da  "Vivenda  da  Luz 

A  "Vivenda  da  Luz",  primeiro  orfanato 
pcrantlsla  dn  mundo,  sediado  neste  mui 
pio.  na  localidade  de  Comendador  Soa 
festejou  no  dia  14  do  corrente  o  seu  qui 
aniversario  de  fundação  o  de  bons  serv 
prestados  a  c»ia  cidade.  Atualmente,  o  of; 
to.  dirigido  pelo  operoso  e  dinâmico  Sr  A 
Marque-,  eonta  com  4K  crianças  Interna 
sendo  2fi  do  sexo  masculino  o  22  do  sexo 
ntlnlno.  A-  crianças  internada-  variam  de 


Famílias  inteiras  jazem  atacadas  do  mal, 
0  Nào  lia  a  menor  assistência  para  c— a  gente. 
0  que  tudo  desconhece  e  que  não  tem  a  nucni 
0  recorrer. 

()  próprio  Serviço  de  Malária,  situado 
P  centro  dn  cidade.  Isto  é,  em  locnl  bem  ili-t,,- 
P  te  daquele  onde  se  verifica  n  Incidência  nialió 
P  rica,  nào  dispõe  dos  recursos  necessários  par» 

gdnr  combale  á  virulência  com  que  o  mal  . 

apresenta.  Três  ou  quatro  funcionários,  nu» 
P  mo  bem  intencionados  c  dispostos  a  lodo  n 
P  erlficlo,  nán  podem,  de  fnrmn  nlgtimn,  prestai 
0  a  nssisLênrtn  devida  As  numerosas  vitima-  Alcn 
P  dem  nos  que  llies  procuram,  o  qu*  já  razeni 
P  multo. 

0  0  que  se  toma  imperioso,  entretanto  ■  , 

P  Instalação  de  postos  volantes  com  serviço  n> 
0  clico  adequada  A  crrnrilcnçàn  e  combate  ao  nm> 
P  felino.  Iinedialamenle-  Antes  que  sola  larUc 
0  demais.  Para  se  evitar  n  repetição  do  íee-- 
0  menn  dc  há  tempos:  o  êxodo,  da  população  com 
0  medo  da  malária. 

Prefeito  David  no  PSD 

Parece  que  já  está  tudo  resolvido  paro  > 
P  ida  dn  Prefeito  Adolfo  David  para  o  PSD  h< 
p  pendendo  cliretnmente  do  Governador  (,'ei  ,i 
no  .o-  p  Pcçnnha,  de  quem  espera  receber  -th  núllioi 
allzaçáo  p  de  enizeiros,  outra  nllemaUva  náo  teria  o  Pu- 
emporn-  0  feito  enxiense,  n  não  ser  n  de  nhanrionni  o 
I  eoe-  a  0  partido  rio  Sr.  Miguel  Couto,  por  cuja  legei: 
mio  Pa-  0  dn  se  elegeu. 

l*  T 1  as-  |  PSB  e  PR  Estudam  Candidatura  em  Comum 

'dcniçno  0  "Démarches"  eslào  sendo  levadas  a  efeito 
os.  ré--  p  no  sentido  de  o  PSB  e  o  PB  se  coligarem  • 
cm  via-  %  apresentarem  um  candidato  comum  á  Preiv 
ohã.  p  lura  focal. 

_.n  .  p  Pelo  esquema  traçado,  o  PSB  se  desligai  i,, 
MRA  p  do  Sr.  Nelson  (,'lnlrn.  e  o  PB  retiraria  a  can 
p  dldaliirn  do  Sr.  Jcffcrson  Macedo  Amho-  ■- 
A  5!  p  ses  partidos  estão  oa  órbita  pessedistn. 

Auxilio  Natalidade  no  IAPI 

O  IAPI  já  começou  a  pagar  o  auxilio  iud,i- 
0  lidiide  ndianWidninente.  isto  é.  desde  o  A"  mi' 
p  de  gestação  dn  seguraria  E‘  o  que  roinilmea 
p  a  Delegaria  Beglonal  dessa  aularqilta  i  -n.v 
p  agência  local . 

Comerciários :  Aumento  Salarial 
em  Mêsa  Redonda 

P  Os  empregados  no  comércio  vão  ricbav 
p  a  quesláo  do  aumento  salarial  em  mexa-rcii.n 
p  da  com  os  empregadores. 

Para  tanto,  jâ  estão  cm  entendimento.  - 
P  os  respectivos  sindicatos  de  classe:  o  dos  En 
P  pregados  no  Comércio  «  o  do  Comercio  V  .rv 
P  jistn. 

"Frente  de  libertação  Nacional" 
em  Caxias 

Dentro  oni  breve  será  Instalada  a  Comi-  .e 
P  , Municipal  da  "Frente  de  Libertação  Naciom,1 
Nn  oportunidade,  deverão  comparecei  > 


ano-  ,  BclUltlo,  llellu,  l-uci.  .vianene  e  mear  p  i  \  soore  a  -eieç, 
do  8  aii-'-  Amónio  ?  ano-i.  Mansvalda  e  p  município,  e,  no  pri 
Mal-iene  ld  anos  ,  Acãclc  e  Eugênio  '11  auosi  |  do  da  tarde  fut 

e  Marmnlva  >13  ano-  |  quadro  do  Clube  d 

Crn/.rla  íj  enmpeao  de  61.  lev 

CSporic  p  da  a  -eleçáo  dos  de 

i'  Sr  Mnlriir  Itosas  Narciso,  ofereceu  um  p  rentes  ria  primeira 
rico  trofeu  e  irè-  lionitas  medalha.-  a  Socie-  p  4\2,  Condenado  íi 
dade  Iguaçuana  de  Tiro-ao-Alvo.  para  >er  p  mento  de  certos  to 
dr-putado  entre  atiradores  désle  município,  p  lenciMtos  que  apost 
na  modalidade  de  Silhueta  Olimplca"  A  pri-  p  tóna  dc  seu  faeori 
melra  prova  está  mareada  para  o  rita  29  tio  0  q u L-  M-  e-taheleeeu 
corrente,  no  "sland"  de  tiro  da  Eslrada  de  0  pouco  Interessante 
Madurctra  Tomarão  parte  nesta  magnifica  p  disputa  Ademais.  In 
competição  mógas  c  senhora»  0  ser  apreciado  com 

Associações  Querem  Ser  Sindicatos  |  : 

No  dia  23  dn  mes  em  curso,  as  2o  horas.  |  rcj  df  >ua  u.nlp<ir, 
na  Avenida  Governador  Amaral  Peixoto.  23b.  |  dpn(p  t|l|  ,0(.k| 
sera  realizado  uma  assembleia  geral,  promo-  g  mada  Amnnm.  ,u0' 
vida  pelas  -egumte-  entidades  Associação  g  representante  do 
rn»li>>;tnial  de  lndu>tnn  v  Mobiliaria  dc  Nova  ^  f^portivo  ,jc  pj /] 
Iguaçii;  Associação  Profissional  de  Industria  é  Fluminense  durante 
de  Altmeritaçao  de  Nova  Iguaçu  Associação  p  dp  p  que  a|,  (ot  p; 
Profissional  lie  Indiistrias  QUImicas  Farina-  p  ,-oberturfl  do  aei 
cêutlea-  de  Novn  Iguaçu.  Associação  P  roí  rs-  p  Convidou  um  punh 
Monal  dt*  Indu^trm  dc  i-.\tríu,'so  dv  Aroia  oc  ^  porti^tav  parn  fazi* 
Nova  Iguaçu.  A>.wociacfio  ProílsMonal  dc  Jn-  ^  prêmios  o  não  c 
duMria  Mfialiirjíica.  Mo  vá  nica  t-  Material  Lie-  p  vc/  cum  0  nos,0 
tricô  de  Nova  Iguaçu  O  moitvo  da  menciona-  0  Euclides  Solano  de 
da  assembleia  e  deliberar  sobre  a  tnwsfcren*  0  qUC  também  é  Assi 
cia  das  mencionadas  associações  em  sindica-  0  u.j)ol  (ja  Federação 
los.  0  de  Desportos  l^ami 

Isenção  Para  os  Ex-Pracinhas  |  'an';’  u  d( 

A  Câmara  Municipal  dêcrctuu.  v  o  prefeito,  |  da  ta 

Sr.  Sebastião  de  Arruda  Negreiros,  sancionou,  |  do  nresidrn  e  Álmi 
o  projein  que  L-en.a  os  ex-combatente-  da  |  ^,,.  "'1,  n  é 
Fórça  Expedicionária  Brasileira  ao  pagammv  |  5“rXm„  domingo 
lo  dn  imposto  de  transmi-ao  Ultcr-vivi»  na  ^ 

aquisição  de  linuvei-,  no  easu  dc  ser  o  pnme,-  g  A  P|ij^  jp||(fjp()|j 
ro  A  re-oiuçào  qu«.-  beneficia  os  cx-eomba-  p 

lente»  tomou  o  n"  I  169  >•  ju  foi  publicada  0  DOMÍNIOS  DO  Al 

Caixa  Escolar  Municipal  |  _  ...  _ 

(.)  Sr  Nicanor  Gonçüive?  Pereira  foi  olcl-  §  y  III  Campeonalu 
to  para  o  biénio  62  63,  presidente  da  Caixa  0  f-x,ra  d,‘  Amadores 
Escolar  Municipal  A  diretoria  esta  assim  cons-  S  ■ 

tituiria  Prol  N.  uza  Coeiho  Braga  'tesoureira)  g  1“ “ ■” “ ” 
—  Prof.  Domingas  da  Funseca  Mouimho  'se-  0  \ 

creia  na  > .  Conselho  Fiscal  —  Profe-sôras  —  0 
Natividade  Patrício  Nunes  Maria  José  Kau-  0  A  I  I  T 

nheitti  Duceini  e  Marina  de  Oliveira  Dutra  p  A  II  | 

Regislro  de  Eslalutos  |  MUI 

\  Assuciaçao  dos  Aposentados  e  Pcnsio-  p 
ntsta-  dos  Institutos  de  Previdcm  ia  de  Nova  p 
Iguaçu  está  prov  idenciando  u  registro  dos  -cus  0  í*  A  A  1 1 

estatutos  no  cartorlo  competente.  í;  VA  Al 

PETRÓPOLIS :  JMIll 

Serão  Dragados  os  Rios  da  Cidade  f 

A  Comissá»  Permanente  Pro-Soluçao  das  0 
Enchentes,  formada  sub  os  auspícios  da  Cá-  p 
mara  Junior  de  Petropulis.  lol  reeeblda  on-  0 


O  Santo»  Futebol  Clube,  vle 
com  o  Salvara,  dn  Ilha  do  fio- 
Maricá,  preliou  nmislo-amente 
vernador.  num  jogo  que  eslava 
sendo  aguardado  com  íiUerésse 
entre  os  seus  torcedores  em  vir¬ 
tude  do  adversário  ser  integra¬ 
do  de  alguns  profissionais  c  ve¬ 
teranos  do  futebol  cariora.  A 
turma  sanll.-la.  todavia,  após  es¬ 
tar  perdendo  de  4  x  U  iui  pn- 
melro  período  logrou  chegar  ao 
empate  de  quatro  tentos,  sen- 
sacionalmenle 


O  rilfíantrirn  ‘"mrrn"  -  cti/o  prsn  f  dc  ?ll  qultnx  —  /oi  oprl- 
«Jozindo  tw  praia  tlr  Itapchusxu».  cai  , Murar,  no  lilttmn  Jln 
IS,  Os  autores  da  laçanhn  /oram  o  trio  dr  pr.scadorcs  J ase 
CUmaco  yilhn,  //oro/rio  Ferros  tlerhara  r  SrhastiSn,  i/ue  pn- 
sa-n  mm  o  pri.rr.  que  tem  quase  o  dóhrn  dn  altura  dos  seus 
rnqartores.  Grunrir  ntivinnado  do  esporte  ria  pesca,  o  Minis¬ 
tro  Tlaripcr  Silveira  lê:  quèsISo  dr  levar  nn  trio  rir  pescnitn- 
rrs  («eris  amigos),  n  atirava  pela  laqanha  que  t-nazou  senva- 
ÇÕo  na  '•Princesa  tio  Atlântica",  município  onrie  a  canrilria- 
to  trabalhista  passou  a  Srmnna  Santa 


Lamentávcliuente,  há  dias.  fa¬ 
leceu  em  Píndamoithangaba.  Sno 
Paulo,  por  nfngamento,  o  efi¬ 
ciente  e  estlmadu  atleta  Valmir 
Carlos  Eslévcs.  vinculado  ao 
Atléllco  Clube  Iguaçu.  O  corpo 
do  saudoso  jovem,  por  sinal 
lambem  era  sargento  dn  Aero¬ 
náutica,  foi  trasladado  para  o 
Município  dc  Nova  Iguaçu  ondé 
foi  sepultado  com  grande  acom¬ 
panhamento. 


dúvida,  iinin  perda  Inmeiilév  1 
uma  vez  que  foi  durnnle  al¬ 
guns  anos  eotícoiTetilu  ao  cam¬ 
peonato  e  deu  mesmo  aquele 
colorido  Interessante  O  clube 
ria  usina,  no  que  tudo  faz  crer, 
não  através*»  uma  lasc  adminis¬ 
trativa  milito  boa.  I'ur  outro 
latiu,  porém,  informn-sc  que  u 
Esporte  Clube  Barrcirintio  de¬ 
vera  Ingressar  na  vaga  aberta 
peta  entidade  de  Sampaio  Cor¬ 
rêa  . 


Despachando  processo  normal 
na  eclética  o  presidente  da  FFD 
deu  o  parecer  seguinte:  —  "O 
boletim  oficial  numero  2S.  dc 
março  último,  publicou  a  anula¬ 
ção  da  transferência  concedida 
a  Paulo  Lult  de  Souza  ou  Luiz 
de  Souza,  da  Associação  Púrto 
llcat  Esporte  Clube,  da  Liga 
Desportiva  de  Besende,  para  o 
Minas  Futebol  Clube,  dn  Liga 
liarramansenssc  dc  Desportos, 
em  vista  do  atleta  nao  perten¬ 
cer  ao  Porto  Henl  c  sim  ser 
"náo  amador"  da  Associação 
Atlética  Barbará,  Em  9  de  maio 
de  ltHil  numa  demonstração  de 
insensatez  ou  falta  de  memória 
prelcmleu  registrar-se  pela  As¬ 
sociação  Púrto  Kcal.  sob  o  nome 
de  Luiz  dc  Souza  somente,  sem 
entretanto,  mencionar  -ua  si¬ 
tuação  anterior,  antes  negan¬ 
do-a.  Acontece,  porém,  que  os 


Foi  eleito  o  nóvo  Conselho  De¬ 
liberativo  do  Ténis  Clube  de 
Mesquita  numa  assembléia  rins 
mais  concorridas.  A  chapa  vito¬ 
riosa  obteve  113  votos  e  foram 
eleitos  Juventlnn  dc  Oliveira 
Maia,  João  Bibeiro  Pinto  Lo¬ 
pes,  Luiz  Pereira  de  Souza.  Sér¬ 
gio  dos  Santos,  Edson  Mattos, 
Moisés  Augusto  Miranda,  An¬ 
tônio  Carlos  Pereira  Nunes, 
Aidgton  Pereira,  Jaei  Teixeira 
da  Paixão,  Artur  Chirlcliolln. 
Nascimento  Nunes.  F.glilio  Pi¬ 
nheiro  da  Cosia  Lima,  Carlos 
Monte  Paixão.  Nevvton  Zózimo 
Braga,  Enrico  dn  Sliva  Duarte. 
Nclcv  Siqueira.  Antônio  lirètas 
Moll!  Joáo  Piolto,  Marcelo  Mn- 
rins.  Artur  Silva  e  Mário  Go¬ 
mes.  A  presidência  rio  Conse¬ 
lho  eslá  entregue  no  Sr.  João 
Bibeiro  Plntn  Lopes.  E  para  di¬ 
rigir  os  destinos  do  simpático 
clube  Iguaçunno,  lol  escolhido  o 


A  Associação  dos  Ex-Comhn- 
tentes  do  Brasil  vai  realizar  nn 
próximo  dia  5  de  imúo.  no  Es¬ 
tádio  dn  Guanabara,  uma  gran¬ 
de  corrida  rústica.  Dêsse  modo, 
os  clube»  c  as  iusfiliiiçócs  mi¬ 
litares  do  Esindii  do  Itin  que 
desejarem  prestigiar  o  acoutei  i- 
muniu  esportivo,  podem  »c  ins¬ 
crever.  Aliás,  n  prova  deverá 
reunir  fimriistns  cnrit.cos,  pau¬ 
listas  e  de  outros  Estados. 


Os  meios  esportivos  do  Muni¬ 
cípio  de  Sãn  fionçnlo  luram  sur¬ 
preendidos  eom  n  noiicía  de 
que  o  Taniolo  Futebol  Cltilie. 
filiado  a  Licn  Goiiçnleiise  de 
Desportos,  eiu-anfjnhoii  oficio  n 
entidade  interditando  o  estádio 
do  Clube  Esportivo  Miiuá,  á  Bua 
Leopoidina,  em  virtude  de  náo 
estar  Iluminação  suficiente  para 
jqgos  noturnos.  Diante  disso,  o 
prélio  programado  para  o  últi¬ 
mo  sábado,  em  que  tomaria  par¬ 
te  o  nl  vi  negro  da  Estação,  dei¬ 
xou  dc  ser  realizado.  E'  um 
"çnsn”  para  o  presidente  da 
LGD  rosolver  eom  n  rnhcçn  fria. 
inclusive  mandando  verificar  se 
lodos  os  refletores  estão  eom  as 
lâmpadas  em  regular  luiicloua- 
mento.  Sc  Isso  fúr  constatado, 
só  resta  adotar  providências  pa¬ 
ra  solução  da  situação  e  acolher 
a  reclamação  tamoiense. 


No  Estádio  Caio  Martins,  no 
próximo  dia  l.°  de  maio.  será 
realizado  o  Torneio  de  Futebol 
era  comemoração  ao  "Dia  do 
Trabalho".  Tomarão  parte  di¬ 
versos  sindicatos  e  entidades  de 
classe,  sendo  que.  os  atidas  rvo 
ato  da  assinatura  da  súmula, 
lerán  de  apresentar  n  carteira 
de  associado  da  instituição.  0 
Setor  Begional  da  Comissão  de 
Imposto  .Sindical,  promotor  do 
interessante  certame,  progra¬ 
mou  também  o  desfile  dos  con¬ 
correntes  para  ás  !l,3Ii  horas.  As 
provas  sorteadas  estão  assim: 
primclrz,  Energia  Elétrica  x 
Operários  Navais:  segunda.  Pro¬ 
dutos  Químicos  x  Ar.lúnio  Pe¬ 
dro;  terceira,  Carris  Urbano*  x 
Gráficos;  quarta.  Sccurilàrlo»  x 
Bnrioviános;  quinta,  Padeiros  x 
Vencedor  dn  primeira  Serão 
disputados  mais  trés  outros  pré¬ 
lios  alé  ser  conhecido  o  vence¬ 
dor  ri»  torneio. 


0  desportista  Manoel  Horária 
Sobrinho  que  vinha  presidindo 
os  destinos  dn  Liga  ltnpcrunen- 
se  de  Desportos  reminelou  ao 
posto.  Assumiu  a  direção  d;« 
entidade  do  MimlcJpln  de  Ila- 
pcrtina  o  vice-presidente  Milton 
Freitas  dc  oliveira,  A  alitudc 
tio  pnrOdro  Uopcruncnsc  está 
despertando  apreensão  nos 


BOA  VIAGEM  PARA  CAMPOS 

PARTIDAS 


Niterói-Campos :  6  —  9  —  11  —  12  —  14 
18  —  22  •  24  horta 


NAostmeuM. 
mm  amos  pua 

SUA  SSGURANÇA . 


0  3  dessíij)  salas,  o  que*  quur  dizer  que  dn  diMi 
0  çàci  a  somente  15U  alunos,  quando  o  mnm 


EDIFÍCIO 


A  Liga  Desportiva  de  São 
Pedro  da  Aldeia,  polo  seu  pre¬ 
sidente,  programou  n  disputa 
da  série  "melhor  dc  trés  para 
decidir  o  campeonato  local  de 
1661.  Dc  acórrio  com  os  resulta¬ 
dos  verificados  ao  fina!  do  certa¬ 
me.  os  filiados  Brasil  e  Pal¬ 
meiras  terminaram  junlinhos  e 
iguais  nos  pontos  perdidos,  ha¬ 
vendo  em  conseqüèm  ui  neces¬ 
sidade  de  novos  Jogos  para  a 
decisão.  A  mentora  dos  esportes 
daquele  município  da  "região 
dos  lagos"  programou  n  disputa, 
porént,  o  TJD  deu  “efeito  sus¬ 
pensivo"  .  Embora  a  medida 
ténlia  causado  alguma  surpresa, 
tanto  nuns  que  raramente  o  TJD 
toma  Interésse  pr.r  èste  niein 
legal,  a  verdade  é  que  n  I.DSPA 
resolveu  considerar  vencedor  o 
Esporte  Clube  Brasil  pelo  não 
comparcrimenlo  no  local  deter¬ 
minado  em  boletim  oficial  Ade¬ 
rnai».  a  comunicação  dn  tribunal 
nao  chegou  n«  expediente  da 
Liga  Sabe-se  até  que  o  presi¬ 
dente  dn  Tribunal  de  Justiça 
Desportiva  teria  em-mnlnhado 
ao  Sr.  Edgard  Milagres  que  es- 
tève  durante  unt  anu  no  Inter- 
ventoriu  da  mentora  A  procla¬ 
mação  do  Brasil  pode  mar  um 
nóvo,  pois  que  se  eneonlra  na- 
qiiéle  onjão  um  p^occ^^o  »*m 
que  o  Palmeiras  pretende  por 
lodo»  o»  meios  desmoralizar  os 
poderes  desportivos  daquela  ci¬ 
dade.  no  caso  dc  ter  ganho  de 
causa.  Vamos,  portanto,  esperar 
pelo»  acontecimentos  futuro» 


0  de  interessados  c  liem  maior,  chegando  mes i no 
0  á  c,n»a  dos  OOU, 

Não  fôra  o  esforço  dispciidido  pelo  o  u 
0  atual  diretor,  Sr.  Ellslo  Teixeira,  e  corpo  0" 
0  cente  composto  dos  Prnfcssórcs  Assis  Pen-aa 
0  da  Silva.  Dogmnr  Alunlz  e  Iracema  de  Sou  i 
0  Silva,  n  situação  do  SENAC,  em  Caxins,  sei  .a 
0  hem  pior. 

Trés  sno  os  cursos  ilutiinios  do  SENA* 

0  Preparatório.  Prállcn  de  Venda  e  Prátirii  di 
i  Eserltórlo,  alem  do  Curso  de  Aprendizauei" 
0  Preliminar,  que  fuiiciuna  n  tsixle 

A  disputa  de  uma  vaga  num  désses  ti*'- 
0  sos  c  simplesmente  tremenda;  e  os  que  .»"■ 
0  brnnu  com  Justa  razão,  não  querem  se  eiin- 
0  formai»  eom  a  (leflciém-ln  verli lenda. 

Mais  um  outro  curso,  este  de  Helncnc»  II" 
'0  manas,  está  para  ser  Iniciado  no  dia  23  O» 
0  eçirmile.  devendo  ser  administrado  pelo  IV- 
0  fessor  Cláudio  Nogueira. 

|  laqueado  o  Núcleo  Colòniai  de  S.  Bcnlo 

D  Núcleo  Colonial  de  Sno  Bento,  «pn-  em 
P  tempo  algum  correspondeu  as  finalidade»  de 
P  sua  criação,  representadas  na  constitulçan  de 
P  um  "einturâu-verde”  em  tómo  ila  cidade,  < 

P  o  Incremento  d»  exposição  liortlgrnnjelin,  e* 
p  lá  simplesmente  falido. 

Mãos  criminosas  destruiram-lhe  <t  patriui" 
p  nlo,  praticando  verdadeira  saque  Velruli» 
p  máquinas  de  escrever,  npetreiho»  de  beiiclin# 
0  menln  agrieola,  tudo,  enfim,  foi  desvlndii  pelo- 
0  galunn».  sem  que,  ale  cnlào.  hnjn  sido  tóm» 
0  da  n  menor  providência  nu  sentido  dc  pumr  o» 
0  culpados,  que,  de  há  muilo,  deveriam  csiar  n» 
0  cadeia, 

Dn  saque  restou,  apenas,  o  imóvel  destm* 


Certificados  de  Habilitação 
Para  Operadores  de  Cinema 
e  Ascensoristas 

r>  pri-feilo  de  Niterói  sancionou  delibera 
çáo  «provada  pela  Câmara  Munlrlpal.  segun¬ 
da  a  qual  o»  opewdore»  eint-matoçráflco».  ma¬ 
quinista»  de  refrigeração  e  ao»  ascensorista» 
de  elevador»1»,  aprovado»  >-m  exame  pre-inHo 
perante  ;i  f'omi»»ao  de  Encenheirn»  dn  Divisão 
d-  Vlaçuo  i  Obr.»<  Publicas  da  Prefeitura  Mu¬ 
nicipal.  será  concedido  um  eerllf içado  de  hah|- 
lltaçáo,  que  o»  capacitará  ao  exercício  da»  re» 
pectlva»  funções  i )  candidato  aprovado  paga 
rã  uma  taxa  de  Cri  500.00  parn  a  cessão  do 
Certificado ,  Nenhuma  emprêsa  ou  firma  indl- 
riduaí  poderá  admitir  como  seu  empregado, 
para  tais  »erviço»,  quem  náo  apresentar  o 
competente  Certificado,  »ob  pena  rir-  multa  de 
(VS  Ki  mil  cruzeiro*,  e  o  dóbro  ern  caso  de 
reincidência 

(J  prefeito  baixará  der  reto  dentro  de  30 
dia»  regulamentando  a  referida  Deliberação, 
ruja  execução  »erã  fiscalizada  pelo  órgão  com 
prtentr  d»  Municipalidade  O»  Interessado»  de- 
veráo  requerer  o  Certificado  no  prazo  dc  120 
dias,  a  contar  de  23  de  abril  de  1862 


ZELAR  PELA  SUA 

SEGURANÇA 

É  NOSSA 

OBRIGAÇÀO. 

COOPERE 

CONOSCO.- 


Aporto Tx«fiiot  da  lolato,  nving.  7  •  I 
dormitftrioi  cem  ormórtoi  «mbuildoi,  2 
boftfiairei  iodou,  Copo  coiinho  •  úa 
pondlnooi  compiaio*  poro  «mproooOci 


Umi  |C  •  at 
nhatld  e  t»- 

M  f élTg AOl  Um  rr*  tl- 
tcio  •diFico  c-sa  o 
mar  $  c  lw*o  |gntam-t« 
para  lho  oVtc»'  grra 
rn  dêrte  a  (cMoRÍdll 
■  «pfit  vfl  Mm  ri 


co*«  grortda  loolidoda  da  pogomardo, 

80  prettaçõai  rntniaii 


no  iocoI  Co  onngo  Piola  Holal 
•  Razicufonla  lonqodo 


Incorporação  d«: 


ESCRITÓRIO  DE  ADVOCACIA 


RIO  DE  JANEIBO 
SAO  PAULO 
BRASÍLIA 

V«*.da»  •  dè* 

a»**r.*a  1oc«F  Ou  a%trr- 

"0*  l  Ar  P  d  e*B r.co,  Ul  — 

andar  — •  Ttli.  J2-38 22  •  ... 
/•20Í0-  CF-#íia  da  vawdaii 


Dn.  LEON  VAISBURD,  MOYSÉS  CUDISEVICI 
E  HOMERO  DA  CUNHA  RODRIGUES 

CAUSAS  CÍVEIS,  COMERCIAIS  E  TRABALHISTAS 
Dcnjkhjs,  Kciiovuluriíiv,  Cobnmçus  Excctitiva»  c  Amigá¬ 
veis.  Cohtralos,  Dislratos,  Organiz^vào  ele  í  innas  Na 
turali/íiçõfs.  Desquites,  Taléncias  c  Inventnrios 

AV.  AMARAL  PEIXOTO.  354  -  SALAS  504/505 
Telefones :  2-3384  e  M9K7 
Diârininente  das  9  as  12  e  das  14  às  18  horas  • 


O  roMJllmto  v  qwo.  alguns  iirqueiKv  If' 

0  iion*s  U|in*  cmihtitueni  a  minoria  cios  n^iWcn 
^  lev  v  proprirtàrios  dn  lolr*»  ililo*.  niírícolA*  M 
^  meontratn  nUialmrnle  seria  n  miaimn  abshK'" 
0  via. 

O  pi4r|iri(i  Posto  Mvdlvo  foi  fvvhmlo  |*"r 
^  falia  dt*  revindos. 

ã  Como  rorolárío  »tí*ssc  i,siadu  dr  r"i>a>  •' 

§  doenças  endémicas  e  outras,  efíldêniivas  <ofn“ 
a  varíola,  esfân  tfra*-sandn  av*rtisfndoraiiMMd»‘ 
§  Vários  rasos  de  nuiliirin,  ite  «laslrim,  dv  vari" 
0  la,  v,  ate.  de  sldMo/oniosc,  trnvse  reiii^iradn 
0  em  Sáo  Hvnlo.  no  Núcleo  Colonial  e  ailjíiL'11* 
g  cia* 

Ncressftno  e.  portanto  quc.  imcdlaíano'!1 
0  te  a  Secretaria  de  Saúde  »lo  Kstadn.  ou  " 
á  nistcrlo  fia  Saúde  fome  medidas  ílráM»»**-  * 
%  hm  de  erradicar  por  romplcto  a  '•  o"’ 

paira  sóíire  t/ida  a  populaçán.  náo  someui*  4,f 

ISòo  Bento,  mas  de  todo  o  município  de  Dun1 4 
de  Caxias 


COMBATE  Á  AFTOSA 


Fontes  do  Ministério  da  Agricultura  reve 
taram  qut  o  Govémo  Federal  vai  dedicar  ve 
penal  atenção  ao  desenvolvimento  da»  ativida 
de»  do*  técnicos  daquele  Ministério,  empenha 
do»  em  combater  a  af»o««  com  base  nos  e»tu 
do-  qur  estio  sendo  realizados  pelo  Centro 
Pan-Americano  de  Febre  Aftova,  instalado  no 
Estado  do  Kio.  na  localidade  de  São  Bento- 

Com  a  evolução  d»  pecuãria  ftuniinen»r, 
que  -e  fez  sentir  no»  úitirno-  ano»  i-m  virtude 
da  ampliação  do»  mercado-  de  consumo  e  tam¬ 
bém  como  decorrénria  da  orgarníaçan  de  >». 
operativas  de  produtores,  o  combate  a  afto»a 
tornou-se  medida  Uiadiavri  ,.  ,  ,.m  |Pito 

regularmente  pelas  fazenda*  dc  ,o 


A  reportagem  de  t’H  (oi  in 
formada  na  tarde  de  ontem  que 
o  Santa  l.uiza  Futebol  CIuIm- 
afastou-se  do  esporte  oficial  dn 
Município  de  Saquarerna  É,  sem 


imosuiRaio  e 
vjjsjvrjA 
oro  ir.MSirâ  ‘A 

«ia  b  iniiiçtü  II  léilicin 


ULTIMA  HORA 


Quinta-Feira,  26  de  Abril  de  1962 
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SOROROCA  A  "BARBADA"  DA  NOTURNA 


OIMIIMI.IIU)  |iiirru  da  rruniio  noturna  dr  hujr  aprrurnU  a  r(iiu  Hurororu 
iiiilli.»,*»  para  o»  *|i<i«U(luri».  Afialm,  )  lillia  dr  M rll.  >j u>  arrla  in 
( hbillo  Machado,  por  Ironia  do  dr.tlno,  /oi  ralr  nua  m/m»  dn  oa  inaiur  rital 
llriiulllllii,  i|Ur  nunca  a  montara  ante»  O  lurlr  trin  dr(U>  roluai 

Mn»  a  |n-i !•  i',ii!»ii  ,i  c)e  C.iiio. 
r.íbrui  nu>,  |a,ucrú  la,  llltur 
nado,  porijut-  auan  no  jjúreo 
i  r,rn  muito»  preir  i»i’.rt,  Nova- 

rnp  r  Uu.-im  l  aiiibm  tm 
perfeito  eMudo  >  <|tir  podoróo 
iidítir  tini  nbvo  rxiio  rtu  orieii- 
xon»  do  Hturt  Aiiiciv  F/n.-.e 
tltti  pouco  motor  o  irnur:"  * 
lainrly  ornit  mlmut*  <  rrta,  nr», 
te  pdriin,  m.is  o  iii-m  endriue 
de  Itiaitulu  cu»  muito  a  rm- 
lí.ilur 

Tumbírn  o  ae  undo  parco 
port-i.v  ter  dono  rito.  TraU»-** 
d»-  I >.»rk  ti.,  /  un.  i  Iftr.ii  quu- 
sr  (Jesttuadii  qth*  devera  tt  iie-r 
i»|i<*rm>  uo  J-.iqu.  *  v  mai»  > 
niOttitriCitr.  o  1-rlt'ii, 

Hnvlft  iimita  fr  r;n  Uiutuiido 
tm  vlltiirui  '■<■>  pnrerti  n  filho 
dr  Surlio  dr  Or  i  i  um  n  cor* 
rc  s|uindru  race.tndo  uni»  tnon- 
lunliu  d»  pulo  A  i  ru  liem 
melhor  afira  r  V„ti»l  fiia»> 
tom  rx'-r  1'lox  animador»-, 
constituem  boa»  indlctiçbex 
tnnit  o  pnren  r  nir»mo  equllt- 
llrtido  rom  r».,i  eopedalida- 

tJev 

Cada  ve/  orrr  rukii  o  Pa- 


Retrospecto  UH  Informa 

Barbada  do  Dia:  SOROROCA 


NA  RETA 
FINAL 


ImpHVo»  ipir  nün  nbprltu  •  u r 
mu  piMn  mu  dutiii  riu  Volta 
em  parco  jeitos":  •  r  r.dr  ian 
litarrtn  Mr  estnrà  iniHWldo  o 
rjpelho  vitorio*  «une», u-  .-.mu 
qur  nem  crinpre  cnrrr  o  uu> 
sair,,  deve  atuar  imliior  dr'  a 
feito  apit recendo  F.rtUhatn  co¬ 
mo  v-rio  rival.  '.lutti  >  cuidado 
também  com  Pm  r  r  Alurri 
cujo  raiado  r  dos  melhor i» 

Vai  «cr  difícil  çanhar  do  Ar 
Kuupo.  que  ápjeuiuihi  forme 
rxcepclonul.  Lord  ‘.'iuslej  srn,- 
pre  bem.  pari "  i  btr  .  «ru 
maior  rival  inrluwe  [indendo 
icnnhar  *mi  »urur  ijrjeoii 
-o  launtiao  mas  iu>,  trem, 
que  pos»ii  furar  i  r  -ii  dujii . 

Mills  duro.  o  acxtü  pbr<--  o  . 
de  rcuas  de  quat»  ,  ano»  ..viu 
vm  vitoria  nr,  Pm  ( r.o  Pai.» 
du  r,  prr.?ramii  m  ho  ani¬ 
mal*  aqui  u  caunudoféb  »i; 
K.u,  Virente  i  v/c,  tentar  rrnn 
r  inqUri  (a  mil  rnurirot  n» 
prémio 

fiarraruda  Ji»  rxj-»  rtim-ntadu 
r  unnhndora  cm  f-So  Viren', 
>ni»o  r  perdedor»  Pc.  'te 
boa»  oo-  ibilldadc»  emtioni 


u|i.iie<,um  Kariane  i  »r  alU>  | 

KósU  niuls  de  Mjnre»  a  llin,. 
OvitflIM'  Moruugav»  r  Jaci- 
vou  **|iuii  objeto  d»  esperan-  % 
Ç»x  Minto  euidnd ,  con  o  ui  0 
d,  Morumiuva  qur  ha  dub  I 
deu  um  banho  lot  >1  m.»  npo- 
tailorr»  tiriodnr  »  e  muito 
lo/  e  lom.mdo  *  p  ntu  «em  »*■ 
importunado,  >»n  f  «  ri  gr, «lar 


PARECER  D-15 


qur  o»  Ufiliiairoí  cu  eco  « 
ije.fllaram  n»  Avenlil*  Rio  f. 
Branco,  aqui  no  Rio,  •  na  0 
Avenida  Sao  Joao,  em  Sao  K 
P,lulo,  iob  um*  chuvt  de  Z 
pelaUt  de  ro»«  e  provoetn.  ^  | 
do  Ugrlmai  de  imooo  da«  ^ 
multidões  qur  os  apliiudla.  «  3 
Muitos  hevlem  ficado  em  g 
Pistola,  porque  pagaram  ú.  ' 
com  o  sacrifício  da  própria  , 
vida  a  liberdade  -que  Iodos  0 
nos  ho|a  gocamos.  Depois  0 
vieram  as  leis  d*  beneficio  v  0 
leconhcclmenlo  voledai  pelo  \ 
Congresso  em  favor  dos  p 
heróis  0  i 

No»  governo»  de  Dulra,  '0 
Vargas,  Café  *  Juictilno.  as  ■& 

Ir  is  foram  rtspeilada»  *  o»  p  j 
direitos  dos  mltlfores  que  0 
participaram  da  FEB  reco-  í|  I* 
nheeldos.  Todos  tiveram  o 
premia  que  conquistaram, 
desde  que  passassem  para  a  jS 
reserva.  Mas  velo  um  govèr.  ^ 
nolempeslade,  chefiado  por  p 
um  esquisofrênleo  chamado  p 
Janlo  Quadros  e  os  direitos  0  . 
dos  heróis  da  FEB  foram  0 
reslrinqldos.  Agora  eles  nào  0 
mais  atingem  n»  reserva  os  d 
postos  dados  aos  seus  com.  0 
panhelros  que  delraram  o  P 
serviço  etlvo  antes  desta  Re.  p  1 
pública  fer  sido  enlrenue  0 
Itnptrlrliniili  p» 
a  um  doido  d 

Inventou  »e  que  nao  havep-  0 
do  o  pòslo  na  oliva  o  mlli-  0 
lar  beneficiado  pelas  leis  do  0 
após-guerra  nào  poderá  ser  p  I 
promovido  na  reserva.  Mas  0 
nao  existo  o  marechalate  f-  1 
na  ative  e  a  justiça  deu  ge-  0  » 
nho  de  causa  «os  oflclals  ge-  0 
ncrais  amparados  pela  le.  0  i 
qlslacao.  Eshi  dependendo,  0 
poróm,  de  uma  declsóo  do  0 
Pr  imeiro  Ministro  o  reconhe  0  ' 
c  mrnlo  do  mesmo  direito  a  0 
oficiais  dos  «ervlco»  e  aos  0 
oriundos  d»  sarnentos  que  0  \ 
inleqram  no  Exórdio  as  0 
OOó  QOE.  Digo  PrimeiroMi-  ^  1 
nistro,  porque  ninguóm  mais  0  , 
arredila  no  parecer  solicita.  .0 
do  ao  Sr.  Anlõnio  Balblno,  ^  1 
revogando  o  famigerado  D15  | 
elaborado  por  ord»m  do  fu-  0  1 
jao  Jânio  Quadros,  para  0 
nrn|udlc*r  militares  que  par-  \ 
tlclparam  ou  prestaram  »er-  0 
vleos  de  guerra  0  > 

O  General  Segadas  Viana,  0  n 
nue  comandou  o  6."  RI  na  0 
baila,  onde  assistiu  pessoa  !•  li 
mrnte  o  sacrifício  ctfrumo  ^ 
de  multoi  doí  sou»  comanda  ^ 
dos  t  sentiu  na  própria  car  |  *' 
ne  a  rudeta  r  as  miséria»  da  % 
guerra,  enviou  ao  Conselho  %  y 
d»  Ministros  um  longo  e  clr»  % 
cunstanclado  estudo  sollcl-  % 
tando  a  revogação  do  pape»  fr 
lucho  d«  JQ  Os  Ministros  da  4 
Marinha  e  da  Atronáutlca  ^ 
têm  opinião  Idêntica 
Na  chefia  do  Gabineta  Mt  ^ 
lifar  aiti  o  General  Amaury  %  s 
Krual,  também  ax-combaten-  ^  • 
le  da  última  guerra,  na  qual  ^ 
chefiou  o  Serviço  da  Infor-  á  I 


e  "LEI  DO  TURFE":  MARCHA 
/CELERADA  NA  CÂMARA:  Éí 


Trrinailnr  1  Til.  **|'rrf»rintan<«,,‘  I  fl(«l 


I.'  I'.VHKI>  —  |  61)0  inetrua  Kfcordrt  lllamrlrak  I0M  H  -  hrtmtui  Crt  110  000,00 


I  Homtnrh  ... 
a  rt,uj|>titnf 
:i  l/imaly 

*  Kair  KiihIiim» 

't  IliUiui  l> 

d  Opolavr 
7  ,S*i»vnru|» 

t  KhjuiiihitU  .  . 

o  Nnji unnii.i 


I*.  2A  M.  Htlvi» 

’J  W)  '  A  A'/f  veilu 
7  M  U  v  Silva 
4  130  |  A,  OoriiHlfr 

•  35  I  F  C‘onrHt,úi. 
I  Ai»  -  .1  Fuvuhae» 
*•  to  A  Hlcsnlo 

i  r«*  J  Hbuuif 

•  120  I  M  Itnf irtc|ie«* 


t*  Cubra) 

N  Pireu 
l.  Furtlra 
A  1»  Hllv» 

«.  I  riu» 

I  A  C«irr»  u 
t.  Trlpodl 
í  ft  H«*|inl veciiA 
H  Ctitilm 


»•*  rn  {lugiitrl  t,u»  m«  iiiuiiir n t u 

eiH  »<u»  nt  brmui  imf.fr.  «». 
Ir;«iii  IrfiilK  rilM  linha»  Já 
pUr. jr.i  rtu  C  Amara  fl».«  Drpo 
iri  rm  llfMilii  trnb*  votade  * 
“UI  H«frm  d« 

3f  »r\  alha"  gnr 
r*  fuiatnrnlÉ  • 
turtr  r  i  mt- 

lá 4»  ftâfiunai  ti- 
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Com  um  movimento  dr  apo« 
ta. a  d»*  CrA  ti  ->hi  540.00  «.  Hipó¬ 
dromo  da  Ilha  u*vr  ontem  mais 
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^ult.idoü  foram  os  seculntrs: 
l  •  PÁREO 

I  '  El*en«  r  'J  M«nrchant 
li  '*  M.iximo  <A  G.  Silva 
VENCEDOR  —  4  •  17.^0  Dl* 

PI. A  í 24 1  46.00  Pl.ACP>  —  4 
12, IM)  *8  20,00  TEMPO  109“ 

2°  PÀRKO 

1  “  Mil*  fC.  A.  SnujQ 
•  °  ChrMerfleld  i  C  Paranho<‘ 
VENCEDORA  —  <S  96.00 
m  Pt. A  —  <IT  75.00  —  Pt.ACES 
5*  33.00  r  li  23.00  -  TEM  Pu 
8f>” 

3. "  PÁREO 
1  °  fàxaio  i  L.  \‘ar 

2°  Rimblocu  tA  Rlrurdn 
VENCEDOR  -  1  30  0D  Dl* 

Pl.A  -  14  17.00  Pl.ACES  - 

t7.0u  .Ri  10.00  TEMPO  7fl*' 

4, «  PÁREO 

1  °  '  íepeto  •  A  Rfirmto 

2  "  Uordlnl  I.  Soma 

VENCEDOR  4  23.00  DC 

PLA  231  38,00  PLAO.S  - 
•4»  15,00  12 1  37.00  —  TEMPO 

:r. 

5°  PÁREO 
J  "  Cuntlnero  I 
2  "  Muita fá  A.  Karrosu 
VENCEDOR  -  1 6  98.00  pí 

PLA  —  I3i  29.00  PLAl  P.S  -  t. 
38.0"  -  -  1 1  23.00  —  TEMPO  J1'.V 
t»°  PÁREU 

I  *  Sjibrina  iA.  Saldanha 
2®  Ghiviy  « A.  DornePe* 

\  KNCEDOflA  -  3  42  "0  DC 
PL  \  —  fJ2  22.00  Pl.AO>  _  i 
27.00  -  .  1  37.00  TEMPO  01“ 
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13.1'"  --  •  1 1  12.00  10'  12.i>" 

TEMPu  7tT‘ 
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ELABORAMOS  SEUS  PROJETOS  DE 
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J  O  erecemos  TVj  desta  famoso  marca  com 

•  ENTREGoS  DIRETINEN I E  Dfl  FABRICA 

•  MODELO  1962  -  VEDERAMA  114* 


-*■  Teio»  de  21  e  23  poleçofla» 

*  Sem  frentol  em  cito  f  Cf  so;« 

*  D-.perno  regulocor  Ce  gem 

4»  Duplc  çorcnt  c  oe  um  cr: 

*  Wível  em  mpu-o  Ou  Fov  Mcrr.  r 


FABRICAÇAO 

PRÓPRIA 


RIO  DE  JANEIRO 
RUA  D0  RESENDE,  21-A  I  -  TELS. :  22-3741  -  *52-0464 


I  INSTALAMOS  ANTENAS  5 

•  VOCÊ  E  QUEM  ESCOLHE  COMO  QUER  PAGAR  J 

•  E  0  SEU  TV  USADO  VALE  COMO  ENTRADA  • 


ALTA  FIDELIDADE  R.G.A 


PEÇAS  PARA  REFRIGERAÇÃO 


«  r  N  D  n  I»  R  O  E  !»  T  K 

Modelo  62  —  Quutro  Rofoçoti  —  CrS  25.000,00 

t  *»m  giiMiiiia,  trrrntrmrnir  tmpnrtnila.  eonlntte  firtròtnru,  dr^- 
llç.iitilo  lotnlnieiitd  iiiiniuhi  trrmtna  o  progr.un.i,  il  vulvitlns  \a* 
rias  iMKlm,  pW'>ii|i  Niituiunllfn,  rlrliAiiidi,  .ill.i  liil<‘li(i.ii1p.  \rtido 
urgente.  |M»r  prrvn  Inferior  .»•»  (Mistn  .ii|til  no  ttln  —  Itiia  Rareia 
•lihelro  n.“  JtJ  —  Trl.:  370432  -  CNIerebfiiiihii  —  Atendo  ate 
51  horna  Inrhislw  itonungo. 


ÁiUM  d»'  comprar  qualquer  pre»  ou  «ccssólTo.  pmrurf  a 
\(t\.l  liOJA  DK  CAMPOS  SAL1.K>  s  \  Kncunitârá  »-tto,i. 
cl»*  tudo  que  preeisn.  Experimente  r  a  proví  Re  o«  prev*»*  U" 
Ujosiiv 

Hti*  d»  Srnndo  184-Á  —  Telefone  32  249.1  -  Rm  de  Janeiro 
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ESPORTES 


ERROS  l  ACERTOS  DA 
COMISSÃO  TÉCNICA 


OS  atos  (>  atitudes  da  <■„. 

idIns.u»  Técnica  riu  ram. 
peuniitu  Mumlií.l  sfin  n».,iui. 
los  obrigatórios  do  iiium,.  o- 
lo  K  tém  suscitado  rrlliriis 
violentas  entre  ns  «iurí»  nm 
vóm  sabor  distinguir,  nu  m,... 
,sn  vir.  n  parte  corta  c  n  cr- 
rflilu. 

f‘.  lícllo  rilstmii,  no  iilimo 
técnico,  as  (incisões  ria  Coniiv 
sáu,  Mns  qiinmlo  se  allrmn, 
por  exemplo,  que  essa  Co 
missão  se  tlolxn  levar  peio 
mais  infeliz  dos  "bairrismos" 
paulistas,  min  podemos  nm- 
eordnr  som  sérias  reserva*. 
i’ois  temos  n  ccrte/ii  de  (pn. 
homens  como  Carlm  Nn.ci- 
ineillo.  Vicente  Feolti,  o  Ui 
ililton  (IttBilng,  Aimoré  Mo 
roirn  e  lodos  sei»  rolabórii- 
dnres,  ncredllam  no  impor, 
tinem  qurisc  sobrado  da  im- 
sáo  que  lhes  foi  romiariu  por 
João  llavclailtte  e  Pxulo  Ma 
cliodo  de  Carvalho  e  não  to. 
mnm  qunlipter  decisão  seio 
a  profunda  conviccão  de  es. 
tnr  nulndo  com  Ioda  a  isen¬ 
ção.  imparcialidade  u  justiça. 

Àqueles  que  vão  nllrninmlo 
que  a  Comissão  protege  i» 
jogadores  paulistas,  ou,  mais 
oxalamente  de  clubes  de  s. 
Paulo,  u  "snbntli"  os  Cario¬ 
cas,  seria  fácil  responder  ci¬ 
tando  o  caso  dos  ii ||  Imos 
"cortes"  Cinco  eleiiieiiio- 
fnrani  desligados  da  delega¬ 
ção  antes  dn  sadia  para  Ser¬ 
ra  Negra  c  são  cinco  logariii- 
res  de  clubes  bandeirantes: 
l.aércio,  LIc  Scirdj,  Aldemar. 
Bené  c  Ney.  E  a  propósito 
deste  último  havia  gente 
para  acusar  a  Comissão  de 
superstição.  furando  (pie 
Ney  iria  ao  Chile  de  qual¬ 
quer  modo.  pois  nossos  t cí¬ 
nicos  acreditavam  na  neces¬ 
sidade  fuUdlcn  de  repelir  o 
ensu  de  Polé  em  11158.  levan¬ 
do  para  n  “Mundial”  mn  o- 
vem  jogador  "eolored".  com 
tlt  anos  dc  Idade,  clc..  para 
"dar  .sorte". 

Por  acaso  ou  cálculo,  en¬ 
tre  os  30  craques  qnc  foram 
I  para  Serra  Negra,  se  cncoo- 
|  tram  10  pertenrendo  a  riu- 
bos  do  Estado  de  São  Paulo 
e  M  «  clnlies  do  Uin.  E  e  pos¬ 
sível  que  sein  mantida  a  pro¬ 
porção  no  momento  de  de¬ 
signar  os  2 2  qui*  irão  ao  (Tu- 
I  li*.  Mas  c  claro  qUc  o  impor- 
lanlc  será  escolher  os  22  me¬ 
lhores.  sem  distinção  de  Es¬ 
tado  e  de  cidade. 

Repelimos  que.  ate  prova 
série  cm  contrário,  continua¬ 
remos  confiando  na  honesti¬ 
dade  de  propósitos  da  Cie 
missão.  Quando  acerta  c 
quando  erra.  pois  errar  é  hu¬ 
mano.  Mns  isso  mio  significa 
que  vamos  também  concor¬ 
dar  com  decisões  absurdas  e 
arbitrárias,  até  tomadas  mio 
n  melhor  das  intenções,  tais 
como  essa  dc  proibir  n  ace¬ 
so  da  imprensa  aos  vestia- 
i  rios.  depois  dos  jogo-  i  n- 
tende-se  que  se  peça  aos 
profissionais  rio-  foinids  e 
do  rádio  esperar  uns  quinze 
minutos.  |>arn  lavorccc)  uma 
volta  á  calma  dos  Jnpariorr*. 
Mas  proceder  como  procede 
atualmente  :i  Comissão 
com  o  próprio  ".Supervisor" 
representando  o  papel  de 
porteiro  -  é  inlefraniciue 
inadmissível  Gsinim»  plena- 
mente  solidários  com  nosso- 
confrades  indignados  e  le¬ 
mos  a  certeza  de  que  o  Pn- 
sidenle  da  CBD  saberá  lo- 
mar  ns  providências  que  se 
impõem. 


SERRA  NEGRA,  16  (Da  Amaurl  Madtlroí,.  tnvlido  especial 
da  ULTIMA  HORA)  —  A  delegação  brasileira  |á  ie  en¬ 
contre  neite  cldede,  hoipededa,  deida  ontem,  no  Hotel  Peva- 
nl,  tempre  cercada  do  carinho  de  população  local.  Hoje,  o 
eicreta  reiniciará  oi  preparativos,  roallundo  exercido  de  con- 
|unto,  do  qual  epenas  Jullnho,  elnde  em  tratamento,  não  par¬ 
ticipará. 

VOLTA  A  BASE 

Acreditu-.se.  no  entanto,  que 
o  quadro  principal  para  hoje 
deverá  ser  formado  Â  base  do 
que  enfrentou  aos  paraguaios, 
nu  Maracanã,  retornando,  por¬ 
tanto.  Gilmar,  Nilton  Santos, 
Zózimo  e  Didi. 

No  decorrer  do  treino  serão 
procedidas  diversas  alterações 
com  u  objetivo  de  udnplnr  os 
jogadores  ao  time  titular  c 
para  observações  sàbre  outros 
ruja  permanência  no  plnntel  c 
problemática. 

PAGO  O  "BICHO" 

Peia  viturtn  de  nntconlcm 
os  Jogadores  receberam  a  gra¬ 
tificação  dc  trinta  mil  cruzei¬ 
ros.  prémio  idêntico  ao  dc  sti- 
bndo  último. 


voltando  bi,  com  bailes  e  shows  de  bole.  Des  duas  exibi¬ 
ções,  alguma  coisa  sobrou  para  ser  estudada  t  corrigida. 
Sempre  achei  que  o  Aimoré,  mais  que  um  formador  de 
equipe,  é  um  arguto  obsrevador  de  jogos.  Ele  pode  colo¬ 
car  a  equipa  errada  em  campo  —  como  tantos  outros  téc¬ 
nicos  —  mas,  ao  contrário  desses  outros,  em  meie  hor*  de 
jõgo,  Aimoré  localiza  •  corrige  o  érro.  Fiendo  nisso,  te¬ 
nho  certeza  que  ate  a  estréia,  estaremos  com  aquele  time 
que  Iodos  sonhamos  —  um  negócio  parecido  com  o  Santos 
Futebol  Clube  em  tarde  de  "macaca". 

VI  O  problema  ma»  grave  da  seleção  é  o  miolo  da  de- 
“  fesa.  Belini-.fur.mdtr  ou  Reliru-Zózimo,  nào  conjuga¬ 
ram  um  só  verbo  çorrrlamenle,  Vá  la  que  falte  entrosa- 
mento.  Mas,  c  preciso  notar  se  ésse  entrosamento  é  uma 
questão  de  treino  de  mero  acerto  de  características,  ou  se 
i-  algo  estruturalmente  impossível  de  ser  conseguido. 
Acredito  stnceramente  que  esta  última  hipótese  c  a  cor¬ 
reta  Está  acontecendo  no  mióio  da  defesa  um  "complexo 
58  .  Lembrando  que  a  defensiva  se  deu  bem  com  a  dure¬ 
za  de  Orlando,  tenta-se  imitar  o  estilo  58.  £  humano.  Se 
em  58  tivéssemos  ganho  a  Copa  com  um  ponta-direita  ao 
qual  faltasse  um  braço,  era  bem  provável  que  a  esta  altu¬ 
ra.  estaríamos  convocando  e  procurando  um  ponta-dtreita 
sem  braço  —  "Deu  certo  em  58..."  Acontece,  porém,  que 
ocorre  um  érro  de  julgamento  em  relação  a  Orlando.  Ele 
mais  que  um  duro.  um  violento,  nm  homem  que  desce  o 
sarrafo,  antes  que  isso  tudo.  era  um  clássico,  Um  homem 
quieto,  tranqiiilo.  Sereno  e  implacável.  Não  se  viu  nunca 
Orlando  numa  corrida  estabanada.  Trazia  em  si  um  pouco 
daquilo  que  glorificou  Brandão:  "A  colocação".  O  senso 
inato  de  saber  onde  a  bola  vai  cair,  para  ui  estar,  limpo, 
cortando  o  lance.  Esqueceram-se  disso  para  se  lembrar  ape¬ 
nas  da  dureza  de  Orlando,  da  maneira  como  cie  sabia  des¬ 
cer  o  pé.  E  tome  Zózimo.  E  tome  Jurandir.  Pois,  a  meu 
ver.  dos  quatro  convocados.  Calvet  e  o  homem  mais  pro- 
xuno  de  Orlando.  Verdade  que  Jurandir,  em  virtude  do 
desacerto  não  so  de  Bellini.  tnas  dos  dois  homens  do  meio 
de  campo,  teve  que  sair  de  suas  características  para  atuar 
estouvadamente  —  cie  que,  também,  tem  muito  da  sere¬ 
nidade  do  titular  de  58  Mas.  Calvet  <a  menos  que  a  con¬ 
centração  tenha  revelado  aspectos  humanos  que  o  tornam 
inaprovcltável  para  a  seleção  —  c  éstr  tem  sido  o  mo¬ 
tivo  da  maioria  dos  cortes,  não  se  iludam,  que  a  gente  co¬ 
nhece  o  alto  comando  da  seleção...)  Calvet.  dizia,  c  teo¬ 
ricamente  o  mais  certo.  Calmo,  de  precisão  na  entrada, 
certeza  na  saida.  E.  para  mim.  a  sua  não  inclusão  no  ti¬ 
me  i  salvo  aqueles  motivos  acima  expostos)  só  tem  uma 
explicação:  Calvet  dá  a  Impressão  de  ser  um  homem  mais 
suave  que  os  outros  dois.  menos  duro.  menos  violento.  Es¬ 
pero  que  isso  não  se  confirme,  porque,  se  dureza,  violên¬ 
cia  fósse  fator  futebolístico.  Pelé  não  chegaria  nunca  aos 
pes  de  Baltazar.  Lembremos  54,  quando  levamos  à  Suíça 
o  que  havia  de  melhor  em  matéria  de  cavalaria  futebo¬ 
lística  —  e  voltnmos  de  4.  como  convém  á  raça. 

n  Djelma  Sento*.  Vejo  que  te  taúda  com  euforia  o  que¬ 
rido  negrinho  do  Pelmeiret.  Também  eu  fiquei  exul¬ 
tante  quando  os  cronistas  o  consideraram  um  grande  va¬ 
lor  no  Rio  e  em  São  Paulo.  Foi,  sim.  Mas,  não  nos  esque¬ 
çamos  que  Djelma  não  estava  decaindo  em  matéria  de 
controlar  e  correr  com  a  bola.  Onde  Djalma  vinha  última¬ 
mente  fazendo  água,  era  na  destruição.  Não  poucos  pon¬ 
teiros  ganharam  parede  frente  a  éle  neste  campeonato 
passado.  O  grande  teste  de  Djalma,  ainda  náo  foi  feito, 
sê-lo-á  quando  quando  pegar  frenta  um  ponteiro  que  exi¬ 
ja  tuas  virtudes  de  marcador.  Pois  nestes  dois  jogos,  pra¬ 
ticamente,  atuou  eózinho,  solto,  livre,  com  as  bolas  açu¬ 
caradas  de  Zito  e  Didi,  ni  lateral. 

□  Zito  eitã  eompletamente  fora  de  fármi  —  todo  mun¬ 
do  viu,  sem  condição.  Mas,  o  que  muita  gentt  tal¬ 
vez  nào  tenha  percebido  é  que  o  Zito  do  Santos  morreu. 
Estão  tentando,  agora,  fazer  nascer  um  nóvo  Zito.  um  Zi- 
lo  que  jogue  atrás,  misturado  a  Belini  e  Zózimo.  Um  Zito 
violentamente  limitado  cm  seu  terreno.  Um  Zito  sem  asas. 
Vai  ser  bobagem.  Vai  se  perder  um  grande  volante  —  e 
não  so  vai  ganhar  muito  reforço  defensivo.  Só  se  admite 
essa  tática,  se  ela  deriva  da  certeza  do  técnico  de  que  ain¬ 
da  o  mióio  da  retaguarda  náo  estava  firme  e.  portanto, 
urgia  reforçá-lo.  Porque  prender  Zito  em  nosso  campo, 
com  uma  ou  outra  investida  do  adversário  é  esmagar  o 
Zito.  Se  sempre  demonstrou  fôlego  para  ir  «  vtr  a  tem¬ 
po  de  funcionBr  como  atacante  e  defensor,  porque  ago¬ 
ra  destruir-lhe  a  fisionomia  técnica,  mutilá-lo?  Não  se 
de  asas  demais:  mas.  também,  não  ae  as  corte. 


REVISÃO  MEDICA 
E  ESCALAÇÔES 

Apenas  dois  jogadores  deixa¬ 
ram  o  gramado  contundidos, 
no  “match-revanche”  do  Pa- 
ruemtm,  contra  os  paraguaios. 
Foram  éles  Coutlnho  e  Pepe. 
Nenhum  rins  dois,  contudo, 
chegam  a  preocupar  sèriamen 
te.  nereditaniio  o  Pr.  ililton 
Gnsllng  que  participem  do 
exercício  de  hoje. 

Secundo  o  ntedteo.  n  cxccs- 
são  de  Jullnho,  deverão  exer¬ 
citar-se  todos  os  Jogadores 
aqut  coitrentradus. 

De  qualquer  maneira,  u 
constituição  das  duas  equipes 
que  iniciarão  o  treino  sômeii- 
te  serão  nnunciadas  apus  a  re¬ 
visão  medica. 


A  seleção  brasileira  rnltara  a  treinar  rm  cnn junta,  hoje.  em  S^rrn  Nrma.  Apenas  Jiilinhn, 
ainda  em  tratamento,  estará  em  mar  grui.  Os  au  rns  riu  V  e  nore  que  compõem,  agoru,  o  plan¬ 
tei,  deverão  treinar. 


CERRA  NEGRA,  28  iD«  Amaurl  Medeiros  •  Silvio  Cor- 
réu.  enviados  especial»  de  UH'  —  Durou  quase  duns  horas 
o  primeiro  treino  do  "scratch"  (batc-bolm  realizado  nn 
tnrde  dc  ontem  e  com  portões  abertos  ao  público.  Coutlnho, 
Pepe  e  Jullnho  estiveram  ausentes  dn  prática,  pois  nfto 
tém  condições  flslcns  suficientes.  O  treino  foi  excluslvn- 
mente  para  aquéles  que  nfto  Jognrnm  na  noite  de  têrça- 
feira  contra  os  paraguaios  ou  nindn  pnra  os  que  tiveram 
naquela  prtmeim  pnrtldn  uma  breve  participação. 

Pelé.  totalmente  ngnsalhado.  brincou  no  gol.  Aimoré 
aproveitou  a  "deixn"  para  ministrar  um  treinamento  de 
rebatidas  pnra  nlpurn  jogadores  Juntamente  com  Paulo 
Amaral,  o  técnico  da  seleção  jogava  bolas  a  uns  quarenta 
metros  de  distância  para  DJnlma,  Joel,  Mauro  e  Nflton 
Santos,  pnra  rebatida  de  cabeça  e  com  o  pé,  de  prlmeirn. 
Depois  tretnou  mal*  quatro:  Jair  Marinho,  Zózimo,  Calvet 
e  P.lldo. 

Na  outra  etapa  do  bate-bola,  Aimoré  lançava  boln  com 
a  mão  pnra  Jair,  Didi,  Germnno,  Zaealo,  Vavá  e  Qunren- 
tinhn,  para  que  éles  chutassem.  Após  um  controle,  contra 
o  eol  de  Gilmar.  Depois  entraram  em  açfio  os  goleiros 
Valdir  e  Cnsttlho. 


SERRA  NEGRA,  2á  —  (De  Marcelo  do  Alencor  onvlodo  ospectal)  —  Serro  Negro,  escolhido  pelo 
CBD  para  o  etapa  fina!  da  concentração  dos  jogadores  brasileiros  que  Irão  ao  Chile,  entre 
montanhas,  clima  excelente,  926  metros  acima  do  nível  do  mar,  está  aparelhada  para  receber 
e  proporcionar  magnifica  acolhida  á  seleção  nacional.  O  Grande  Hotel  Pavanl,  onde  os  logado- 
res  estão  alojados,  lem  condições  pere  dar  ao  selecionado,  tòdo  conforto  necessário.  Os  treinos 
de  futebol  serão  realizados,  no  estádio  municipal  que  a  Prefeitura  construiu,  cujas  obras  orça¬ 
ram  em  6  milhões  de  cruzeiros,  e  para  os  exerc  ielot  Individuais,  além  da  quadra  de  basquetebol 
•  volel  do  próprio  estádio,  poderão  ser  utilizadas  quadras  das  praças  asportives  da  cidade. 

dc.  Todavia,  sua  complcmcn- 
tação  foi  abreviada  para  que 
ali  treinassem  os  craques  do 
Brasil,  realizando  dois  coleti¬ 
vos  bojo  e  domingo.  Tem  ca¬ 
pacidade  normal  para  S  mil 
pessoas. 

O  estado  do  gramado  c  ex¬ 
celente.  Nfto  apresenta  falha 
Bcqucr.  nem  mesmo  debaixo 
rias  balisas  dos  gols.  Inteira- 
mente  cercado  por  alambrado, 
possui  dois  ótimos  vestiários, 
iiitciramente  equipados,  além 
daquele  destinado  aos  árbi¬ 
tros.  A  entrada  dos  Jogado¬ 
res  é  independente,  feita  por 
um  túnel  subterrâneo.  As  des¬ 
pesas  de  estadia  da  seleção, 
foi  orçada  em  um  milhão  c 
duzentos  mil  cruzeiros.  fifHi 
numeradas  cobertas,  já  foram 
colocadas  A  venda,  além  de 
1.100  descobertas.  Com  essa 
arrecadação  c  com  a  venda 
de  ingressos  normais,  a  Pre¬ 
feitura  espera  cobrir,  com  os 
dois  treinos,  todos  os  gaslus 


CONCENTRAÇÃO 

IDEAL 


Paulo  Machado  Carvalho  Desmente 
Pedido  de  Demissão:  “Tudo  Onda! ” 

PAO  PALLO,  26  —  (UH  i  —  O  Sr,  Paulo  Machado  de  Carvalho 
“  desmentiu,  hoje,  que  tivesse  pedido  ou  apenas  anunciado 
que  Iria  afastar-se  da  chefia  da  delegação  brasileira  que  dis¬ 
putará  o  "Mundial”  do  Chile.  Respondeu  em  duns  palavras: 
"tudo  onda", 

TRAMAS 

O  dirigente  handeirante  nào  queria  prestar  outros  esclare¬ 
cimentos,  alegando  que  nada  havia  a  desmentir  ou  confirmar. 
Contudo,  resolveu  revelar  que  "parece  haver  o  propósito  dc  se 
criar  problemas  i  direção  do  selecionado,  sem  qualquer  motivo 
aparente". 


O  Grande  Hotel  Pavanl  fica 
situado  numa  elevação  monta¬ 
nhosa.  1.0U0  metros  acima  do 
uivei  do  mar.  Há  salas  dc  des¬ 
canso.  leituras,  recreação  des¬ 
portiva.  piscina,  sala  de  cine¬ 
ma.  munida  de  aparelho  clne- 
mascope,  casinha  nprimorada 
e  alimentação  sadia. 

PRIMANDO  PELA 
ORGANIZAÇÃO 

Prima  a  Prefeitura  de  Ser¬ 
re  Negra,  cuja  frente  te  en- 


GRAMADO 

EXCELENTE 


O  estádio  municipal  "Jovi- 
no  Silveira”  foi  construído  pa¬ 
ra  servir  o  desporto  da  ciria- 


g  Btlini  tem  sido  criticado.  1  procito  rtconhscsr,  po¬ 
rém,  que  Belini  não  mudou:  o  que  mudou  foi  o  tipo 
de  disputa.  Desentrosado,  Belini  teve  que  teir  de  áree, 
|ogar  sempre  em  movimento.  Todos  tebemot  que  Belini 
é  um  emérito  devolvedor,  mis  náo  sabe  enfrentar  um 
avante  que  desça  com  i  bola  controlada  a  lhe  vé  em  cima. 
Pare  esse  situação,  havia  Orlando  —  *  Belini  ficava  ns 
área,  na  cobertura  ou  á  aspara  dos  rastos..  Agora,  Be¬ 
lini  tem  que  torrar  á  direita  e  á  esquerda,  m  função  de 
médio  antigo  —  e  tlt  de  antigo,  só  tem  semelhança  com 
zagueiro  mesmo,  beque,  bacio.  Contra  e  Suécle,  Belini  en¬ 
frentou  um  avente  sólto,  foi  driblado  a  gol.  Contra  a  Fran¬ 
ça,  Belini  enfrentou  novamente  o  mesmo  lance,  foi  dribla¬ 
do  e  gol.  í  preciso  ver  Isto. 


/"*  segundo  Jógo  da  Scli-çao 
brasileira  evidenciou  tiro- 
hlcimts  multo  sérios  n  serem 
Imodlatnmenle  resolvidos  R 
que  quando  todo  mundo  o- 
meçn  a  pensar  que  o  Hm* 
está  formado,  a  Comissão 
Téenica  lança  a  confina» 

Onlra  nfto  pode  ser  a  ex¬ 
plicação  daquele  amontoado 
do  gente  que  fni  lançado  ao 
gramado  c|o  PaçRCtnbu  no  se¬ 
gundo  tempo.  Em  sá  cons¬ 
ciência,  pnra  que?  Será  qua 
vantes  voltar  àquela  época 
da  indecisão  quando  costu¬ 
mavam  dizer  que  não  haviam 
onze  efetivos  e  que  o  nosso 
"onze"  era  de  vinte  e  dois, 
e  que,  na  horn  11,  não  era 
coisa  nenhuma? 

Não  lift  bua  vontade  de 
crlslão  quu  possa  entender  » 
razão  das  substituições  deste 
último  Jógo  com  o  Paraguai. 
Aquela  linha  de  nlnqnr  por 
exemplo,  formada  por  Gar¬ 
rincha*  Bené  Vavá.  Amnrildo 
e  Zn  galo  que  terminou  o  jõ¬ 
go,  va)  Jogar  alguma  vez  re¬ 
presentando  o  Brasil?  Ou  é 
através  o  método  Inverso 
que  a  Comissão  pretende 
Justificar  novos  cortes? 

Núo  quero  acreditar  da 
maneira  alguma  que  pode¬ 
riam  estar  adotando  o  rritá- 
rio  daquele  chcíàn  que  quan¬ 
do  queria  livrar-se  de  algum 
inoportuno,  "olevnva  n"  a 
enren  tmr.i  n  qual  o  coit-o10 


MISTO  DO  FLU 
EXGURSIONARÁ 


CAO  PAULO,  26  (UHl  —  Dos  cinco  Jogndo- 
*-»  res  dispensados  da  selcçfin  brasileira  na  ma- 
nnft  de  ontem,  apenas  Um  se  mostrou  confor¬ 
mado.  Foi  o  Jovem  atacanle  corinutino,  Ncf. 
Laercln  teve  uma  cn.sc-  de  chóro,  Bené  mostrou- 
se  surpreendido,  enquanto  De  Sordl  c  Aldemar, 
contrafeitos,  nada  quiseram  falar. 

CONFORMISMO 

Certo  de  que  tem  multo  tempo  ainda  pela 
frente  \'ei  disse  que  estava  mats  ou  menos 
prevenido. 

—  Náo  sei  *e  foi  conscqtlêncsn  da  operação 
a  que  me  submeti,  nbrlg&ndo-mc  a  um  perío¬ 
do  lanço  de  inatividade,  mas  o  certo  é  qur  nào 
produzi  o  que  seria  capaz  Aguardarei  outra» 
oportunidade» 

CRISE  DE  CHÓRO 

Embora  nfto  pudesse  alimentar  grnndes  es- 


SÀO  PAULO.  26  —  tSP- 
Ulli  —  I.RÒrcin,  Aldemar, 
Bené  e  De  Sortll,  os  mais 
recentes  cortes  da  Seleção 
brasileiro,  Já  se  apresenta¬ 
ram  ontem  aos  seus  clubes 
c  hoje  voltarão  nos  trei¬ 
nos,  com  exceção  do  golei¬ 
ro  Laércto,  que  foi  licen¬ 
ciado  pelo  Santos,  por  uma 
semana  Qunntn  no  ata¬ 
cante  Ney,  sómente  hoje  se 
apresentará  ao  técnica 
Eleitas  Sollcli.  devendo  ser 
homenagendo  pela  Direto¬ 
ria  do  Corfnlians,  por  ter 
sido  convocado,  apesar  de 
Jovem, 


pernnçns  em  virtude  dn  forma  atual  dc  Gil¬ 
mar  e  Cnslilho,  antigos  donos  dn  meta  do  es¬ 
crete.  La  areio  teve  uma  crise  de  chóro  qunndo 
lhe  foi  comunicada  oílcln Imente  u  dispensa  ao 
selecionado. 

SURPRESA 

Bené  parecln  triste. 

—  Pelo  que  realizei  nos  treinos  e  pela  niua- 
çfia  roiitrn  n  Paraguai,  nfto  poderia  esperar 
meu  afastamento,  pelo  menos  ngorn  A  Comis¬ 
são  Técnica  snbe  o  que  faz 

CAMPEÃO  CALADO 

De  Sordl  foi  o  único  dos  campeões  mundiais 
corindos  nlé  ngorn,  Experiente,  snbln  que  r.ào 
adiantava  dizer  nada  Quando  soube  de  sua 
dispense,  saiu  Imeduunmonte  O  mesmo  acon¬ 
teceu  com  Aldemar,  que  huvla  Integrado  a  se¬ 
leção  em  outras  ocasiões. 


—  O  Fluminense  pediu 
autorização  á  F  C  F  para 
disputar  uma  partiria  amis¬ 
tosa  a  l.°  de  innia,  na  cida¬ 
de  dc  Santaiiósta,  contra  o 
E.C.  l.°  dc  maio,  represen¬ 
tado  por  uma  equipe  mis- 


Qj  O  ataque,  também,  vai  dar  dor  de  cabeç»  a  Aimoré. 

Porque,  no  duro  mesmo,  não  temos  ataque:  temos 
a  tabelinh»  Pelé-Coutinho  •  temos  Garrincha  com  seus 
dribles.  Dai  náo  se  sai,  a  náo  ser  para  as  coisa*  que  Pelé 
inventa.  Náo  existe  um  quinteto,  um  quarteto  ofensivo, 
Pelé  é  obsessão.  Todo  mundo  o  procura  para  entregar-lhe 
o  lance.  E  Coulinho  é  •  obsessão  do  Pelé.  Assim  não  vai. 
Urge  pôr  em  jógo  a  movimentação  esforçada  de  Pepe  e 
Didi.  Porque  o  que  acontece  é  que.  quando  a  bola  cai  com 
Pelé.  Coulinho  ou  Garrincha,  parece  que  os  outros  com¬ 
panheiros.  estão  proibidos  de  tocar  nela  novamente.  Com 
Pepe  faminto  como  anda,  com  Didi  cada  ver  mais  mortí¬ 
fero  na  >ua  ronda  a  área,  é  preciso  que  Coutinho  e  Pelé 
se  espalhem.  Abram  o  jógo.  Variem  as  arremetidas.  Ê 
uma  ilusão  muito  infantil  acreditar  que  nosso*  adversá¬ 
rios,  serão  levados  no  bico  com  uma  simples  tabelinha  — 
por  mais  geniais  que  sejam  seus  autores.  Falta  enrique¬ 
cer  o  ataque,  dar-lhe  novos  produtos,  outros  torpedos, 
desvios,  variantes,  mais  munição  i  esquerda  e  a  direita... 

[-j  Miolo  (stabanido  na  dofota,  ataqua  com  um  ou  dois 
tsmss.  Eis  t  stlsção.  Pairando  sõbrs  os  tscombros 
de  um  time,  tspcdaçsdo,  a  clssts  milagrosa  do  individuo 
brasileiro  praticante  de  futebol.  E  só.  E,  com  isto,  6  a  0 
•  4  a  0.  Frtnte  a  um  conjunto  fraco  —  Insfran  é  o  único 


Juvenis  Indiciados 


—  Foram  indlrlnilos  tiara  jiilcx- 
mrnlo  nn  prosimn  nrsla-frtrn  I, 
M*cuinlr-  jiiKildorm:  lUviidAviu 
(riumlnrnnr),  Osiuit  (Flanilnriisr), 
Ililton  ( Flanivncol,  Jorçr  ( Améri¬ 
ca),  (lldrilliir  tfarlttzubat,  Itunso 
t Campo  Granilr).  Dei  to  t  Vasco)  r 
ArlJndn  tnolafoco). 


(UPIi  —  O  Inytcto  campeão 
mundial  de  pêso  galo,  Eder 
Jofre.  dn  Brasil,  chegou  on- 
lem  n  São  Fninrisco,  em  he¬ 
licóptero,  parn  defender  seu 
titulo,  a  4  de  mulo,  frente  no 
estivador  Hemtnn  Mnrquez. 
Jofre  é  vegetariano  r  recusou 
comer  carne  no  banquete  rea¬ 
lizado  após  n  nsslnalurn  do 
contrato  parn  o  combate  En¬ 
quanto  Jofre  mantinha  seu  re¬ 
gime  vrttetarlnno,  Marqtiez  fa¬ 
zia  ns  honras  a  um  enorme 
bife. 


O  Botafogo  acaba  de  receber,  por  cartas,  elogios  dirigidos 
*  sim  delegação  que  exrurstonou  recentemente  pelo.*  Américas 
Arxinadas  p.-lo  gerente  do  hotel  em  que  se  hospedou  a  delega¬ 
ção  no  Chile,  pelo  Embaixador  do  Brasil  no  Chile,  e  peb,  Em¬ 
baixador  do  Brii>:l  no  México,  as  missivas  destacam  o  brilhan¬ 
tismo  de  que  se  revestiu  a  temporada  do  campeão  rarloeu  nfto 
somente  pelo  seu  aspecto  técnico,  como  tiimbcm,  e  princlpnl- 
meme.  sob  o  ponto  de  vista  disciplinar.  Impecável  em  tódns  as 


CAMBIO  ESPECIAL  PARA 
IMPRENSA  —  João  ffavelan- 
ge  tentará  obter  do  Presiden¬ 
te  João  Goulart  uns  câmbio  es¬ 
pecial  para  os  jornalistas  que 
irão  ao  Chile  fazer  a  cobertu¬ 
ra  do  Camneonatn  Mundial  de 
Futebol 

INTERESSAM  AO  BOTAFO- 

GO  O  llolnfogn  romuniniu 
à  FCF  qua  se  interessa  pela 
renovação  dos  contratos  dos 
seguintes  Jogadores  Marcelo, 
Ademar.  Adalberto,  Zngnlo, 
Amoroso.  Didi,  Edson.  Zé  Ma¬ 
ria  e  Paulhtlnhn. 


nanreiras  parn  seu  ingresso 
no  Juventus  c  vai  pedir  passe 
livre  ao  Vasco  da  Gama.  para 
vcndc-lo  por  Cr$  8(10  mil. 

FLUMINENSE  OBSERVARA 
BITA  —  IIKCIKE,  25  tSP-UHl 
—  Urn  emissário  do  Fluminen¬ 
se,  dn  Rio  de  Janeiro,  deverá 
chegar  a  esta  Capital  nos  pró¬ 
ximos  ilins,  a  fim  dc  observar 
n  jogador  Bita,  atacante  do 
Náutico. 

TUPI  ESTUDA  PROPOSTA 
DO  FLU  —  JUIZ  DE  FOIIA, 
25  iSP-UHl  —  O  Fluminense, 
do  Rio  de  Janeiro,  convidou  o 
Tupi,  desta  cidade,  pnra  um 
anmtosn  no  próximo  sábado. 
O-  dirigentes  dn  Tupi  tenta¬ 
rão  adiar  a  pnillda  que  tém 
marraria  para  domingo,  etnn  o 
Sport.  pelo  Torneio  Experi- 
mental,  n  fim  de  jogarem  com 
ns  tricolores  nn  véspera  Sé 
min  conseguir  o  adiamento 
com  o  Sport  o  Tupi  pedirá  ao 
Fluminense  que  sugiro  uma 
nova  data.  com  rxri-çào  do  dia 
1  °  de  maio,  quando  jogara 
em  Belo  Horizonte. 


rante  60  minutos,  rontra  o  Ju¬ 
venil,  registrando-se  um  em¬ 
pate  sem  gols.  Os  titulares  fur- 
maram  com  Manga.  Cará  Va¬ 
gei.  Paullstmha  e  Ililton:  Abe¬ 
lardo  e  Edson;  Neivaldo.  ('bi¬ 
na,  Amoroso  e  Sidney.  Zé  Ma¬ 
rta  foi  dispensado  pelo  De¬ 
partamento  Médico  Hoje  se¬ 
rá  realizado  um  treino  indivi¬ 
dual 

HAVELANGE  E  GOSLING 
DESCONHECEM  Joio  lia- 
velange  e  Ililton  Gnstlng  estl- 
icratn  ontem  na  CBD  <■  am¬ 
bos  afirmaram  desconhecer  a 
renúncia  de  Paulo  Machado 
de  Carvalho  a  rhefin  da  de¬ 
legação  ao  Campeonato  Mun¬ 
dial 

EQUADOR  AMEAÇADO  — 

O  Equador  está  ameaçado 
de  ser  eliminado  da  FIFA  ca¬ 
no  náo  faça  entrega  da  cota 
rienria  pela  realização  do  Sul- 
Americano  Extra  de  1059 


VASCO  TENTA  REFORÇOS 

—  O  vice-presidente  do  Vasco 
da  Gama  anunciou  a  disposi¬ 
ção  de  conquistar  novos  re¬ 
forços  para  o  plantei  que 
disputará  o  campeonato  d*  62 
Serão  tentados  dois  extremas, 
um  zagueiro  eentral,  um  meia- 
armador  e  um  zagueiro  late¬ 
ral  Hoji  nliá«,  )«  deverá  ser 
consultado  o  Botafogo  sóbre  a 
cev-áo  de  Ze  Maria  e  Neivaldo 
CANCELADO  PARAGUAI  X 
TCHECO ESLOVAOUIA  O 

Sr  Carlos  Dlllborn,  dn  Comi¬ 
tê  Qegani/adnr  do  Campeona¬ 
to  Mundial,  enviou  telegrama 
•  Luiz  Murgct.  náo  atendendo 
ao  pedido  para  realização,  no 
Brasil,  do  amistoso  Paraguai  x 
Tcheio- Eslováquia,  antes  do 
Campeonato  Mundial 
BOTAFOGO  TREINOU  O 

Butatojo  treinou  ontem,  du- 


RRASII,  JOGARA  SABA- 

DO  —  O  .selecionado  de  bn»-. 
quetc  feminino  do  lJrnf.ll  vcl- 
tnrá  n  Jogar  sábado  no  Ciim- 
peunutn  Sul-Americano  que 
está  sendo  disputado  em  As¬ 
sunção.  enfrentando  n  sele¬ 
ção  argentlnii.  Amanhã  set  ao 
disputados  os  Jogos  Peru  x 
Uruguai  e  Chile  x  Equador. 

VOLIBOI.  TRAVA  PLANOS 
—  Os  técnico»  Ssml  Mclinskt 
z  Adolfo  Guilherme,  ludlendos 
parn  dirigir  a»  seleções  brasi¬ 
leiras  que  disputarão  o  Cam¬ 
peonato  Bul-Amerlcano  em 
Santiago,  no  próximo  iné*  de 
Junho.  eM&o  eat udnndo  os  lo¬ 
cal*  pum  concentração  e  trei¬ 
namento  dos  briiMleltu». 


FEOLA  MELHOROU:  VIA¬ 
JA  DOMINGO  —  SAO  PAULO, 
25  (SP-ITI.  —  (i  técnico  cam¬ 
peão  do  mondo  e  membro  da 
('omissão  Ternira  da  seleção 
brasileira.  Vicente  Feoln,  que 
fm  acometido  de  violenta  cri¬ 
se  renal,  ia  melhorou  e  dn- 
mingn  viajara  pnra  Serra  Ne¬ 
gra.  par»  se  Juntar  .ms  do¬ 
mais  membros  da  delegação 
ria  CBD.  no  lintel  pavniii 
PINGA  i VASCO)  ACERTOU 
COM  JUVENTUS  —  N  PAI - 
LO.  25  (SP-t  Hi  O  atai  an¬ 
te  Pinga  acertou  as  bases  0- 


—  Meu  Oeusl  No  dia  em  qt 
Náo  quero  nem  verl 

—  O  que  no  fundo  á  mentira 
nhor. 


F.DKR  JOFItF.  F.STA  EM 
SAN  FRANCISCO  SAn 
Fia  li  cl  ac  o,  Califórnia,  25 


